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RESUMO 
o r-evis;;lto teórica de conceitos 
dest:envolvidC)S pela ·reoria da EnLtnc:iaç~o e uma anélise dos 
processos discursivos que caracterizam o discurso politico dos 
chama~1os "Ç}CJVernos de transiç~o" na f!'..)mérica-Latina dom anD!:; 
'80. 
O corpLts consistt·~ no c:onjt.mto dE! aloc:Ltç:tles e declar·açbes 
pnmL.tnciad,·~=; pelo prE·!sidente an,Jentino RaLtl f·Ui'onsin (19f3.:::;-
:1.9B9). A análise está centr"ada nos funcion.:tmentos discur-sivo~~ 
que desenvolvem as temáticas da df.=omoc:::racia e da mc)derr1izaç;:~o. 
Observa-se a cons·truç;:t:'1o de uma repn~~~entaçi..!:to discur·siva do 
sujeito do discurso alfonsinista como porta-voz da cidadania~ 
l,...e.;llizadõ:l a partit'" de processos di!::;t::Lwsivt)S de identi·ficaç~o~ 
instf.illam o do diSC:Lli'"'S!J cjE·~n tr·o de l.llll "nós 
~rgantinos'' imaginariamant~ con~enau~l. 
tambfi!ln processos discursivos de 
di·f'€~1''1:mc:L.;Iç;:l?!c)~ que per·mitem ao SL\Jeito do diSCL\r!;;o cJest<ac:ar-sf? 
do~::; demais indiv.l.dUr.lS quE!!' partic:iparn do rei'ei'"G.1nte l:H!O>c::un;ivo 
c:le~:~igno:~cio pelo "nós" e r·epresentc:\dos 1:omo os enunc:ic\dor€es 
originários da palavra politica. 
este lugar Denomin<;~nH:;,s 
exterioridade'' e analisamos as 
quais ale é produzido. 
de di fer·enç:a "i 1 ur.;;~o 
diversas formas através 
de 
das 
A partir desta análise~ fazemos urna reflex~o teórica sobre 
M relô.'\Ç~O estabelecida entr·e ·fol'"ffiia!"::i lingü.í.stic:as e processos 
discursivos e revisamos c conceito de ''formas objetivas ou de 
diEit.;mci,;;unento/apagamemto do sujeito", prQpostaB inicialmente 
pele.~s teorias da enLtnc:i.::\Ç~c. Cone l u.imcs que! a " ilus~c de 
e>:t!:r.ioridade" é um efeitD-SLtjeitc produzido a partir· de lAnla 
detenninac:lo:\ pc)siçl1:1'o de sujeitr.J, qLH~ funciona como lLIÇJar de 
insc:riç~o/ic:lentificaç~o ideológica dQ sujeito do disc:ursu. 
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No eB eS"p$.ra ds ~os e:~·:t:t:J.e:os. come 
se espera de ~os poetas, que nos 
ayud8n s. ha.~lar eent::Ldo a nu.estra 
v :ida. Lu oo.!•responde ean só lo 
in t:en tar la haeatra. menor de ha11ar 
eencJ.do J:orma.s •n qUO 
.intentamos hs.J.l.a..r.• sent;:!do a nu~~~t_et:ra. 
v1da. ('Frank Kermode, El aantj_do de 
un final.. Eetud:l.oe a obre ].a_ teor :la 
ele ].a fi.co:l.ón.) 
Como apresentar um 'trabalho que n~o é mais do que o 
resultado de uma bLlsca sempn"' inacabada por fazer sentido(s) 
no$ dominios com os qLtais nos reconhecemos como sujei to de 
conh(;cimento? V~ -tentativa de explic::.ar a instabilidade do 
dl!it recobrir com a alegada coer'ê:nc:ia do discurso 
cient.i.fic:o o gue na verdade n2leo é mais do que nossa erTática 
c:ir"c:LllC.\Ç~o pelas diferentes regieJ:es de sentido~ nas qLtais nos 
c:ons ti tl.timos enquantc1 BLtjeitos de discursos, qLU'::O 
necessariamente acreditamos sejam os no9Sios. Talve~ o caminho 
seja acompant1ar as pegadas deixadas por nossos passos ao longo 
do trajeto percorrido nessa nossa prática de conhecimento, que 
é uma manein:\ de entender a linguagem e também un1a rn.;,meira de 
entendf.!r o político. Pegadas que partindo de direçeles 
diferentes acabam se enc:ontr.ando no fim da travessia. Por um 
lado, a nossa preoc:upaçl(o com os discursos sobre a modernizaç:~o 
qLte hoje atravessam recorrentemente o cenário pol.it.ico da 
América Latina. Por outro lado, o nosso interef!>se por 
compreender os processos discursivos que prodt.tzem no discurso 
uma ilL1s~o de exterioridade para o sujeito do discLtrso em 
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inscriçg(o no acontecimento discursivo. 
Inq1.1ietar;Oes diversas qL.Ie~ no entanto, norteiam a caminhada 
para um mesmo horizonte teóricc1: a relaç~o lingl.ta-discurso, 








Eea d~ams.t~c~dad de Io ~rreaus.!t;o 
çue haca da Is. m.od•~·n:tds.d J.engua.;Jes 
da J.o 
Etn t:re 








J.engua;Je l!rent:.a a Ias .t'ront:.:l'raa y 
p.t-ac:J.pic:tos da Ias l.'9SI.Ii.dades de Ia 
h1scor1s.. (N:icolás CQeull.o. 
Mocternidad. b~og~afia del eneuano y 
la. c:t-:isd .. s). 
A décad·a d9 '80 representou para a América Latina um 
r-etorno gradual à democ:rac::ia após longos anos de ditad1.1ras 
militaress. Duas qLtestfl'es se levantarc.\m ent~o como pr-oblemas 
urgentes a serem resolvidos pelos novos governos: por 1.1111 lado~ 
Lima quest~o de ordem juridic:o-instituc:ional envolvendo a 
definiç;:.'á'o de diferentes mecanismos de politica 
destinados a ass;egurar- a estabilidade dos chamados gove1'"nos de 
tr.:~ns.iç~o; por outro lado, a dec:is!lo de medidas de emerg'ênc:ia 
que permitissem~ n~o SÓ superar crise econ8mica que 
acompanhou a volta ao sistema democrático, mas sobretLidO, 
recuperar o desenvolvimento das economias nacionais fortemente 
suc:ateadoas pelas ditaduras. Ambas quest~es produziram na ordem 
discursiva a focalizaçao do discurso politico em dois nóc:leos 
temáticos~ o da democracia e o da modernizaç:t:ro~ geralmente 
coincidentes e fundamento reciproco um do OLitro. Assim, os 
primeiros anos dos chamados governos;. de transiç&o poderiam ser 
caracterizados (com algumas diferenças dependendo do pais) pelo 
fato de ter·em centrado a prática pol.í.tic:a nLima intensa prática 
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discursiva destinada a r-edefinü· os conceitos de democracia e 
modernizaçao. 
O ·tema da modernizaç:Xa n~o é uma novidade do discurso 
político dos anos '80, ele já foi objeto de debate dur-ante 
diferentes épocas, in c lLtsi v e dLtran te os anos dos últimos 
~overnom militares da regi~o; entretanto, com a posse dos 
presidentes eleitos democraticamente, os discursos sobre a 
maderniza.t;:!f.o sofrem um deslocamento importante: a questg(o deixa 
de ser colocada no plano econômico para ser considerada como 
uma disc:uss~o da ordem do politic:o-institucional, e a. tê mesmo 
da ordem C:LtltLtral. Este deslocamento pode ser- entendido como um 
efeito de sentido produzido pelo cruzamento do discurso sobre a 
democracia com o discurso sobre moderni.zaç&o, ambos 
determinados pelas restriçefes temporais impostas pelo di.SCl..lrso 
da transiç&ro. Este especial quadro discursivo n~o é exclusivo 
do discurso pol.itic:o da époc:a~ pois ele também aparece 
determinando freqüentemente os trabalhos teóricos sobre os 
c:hli\mados governos de Nestes tr-abalhos pode 
observar-se Llma extens~o do campo referencial designado por 
t:rc~.nsiçlro, que é definido num primeiro momento c:omo o per.í.odo 
que vai da abertura da atividade pol.í.tic:a à realizaç~o das 
primeiras eleiçe1es pôs-ditaduras, alude depois ao processo de 
instituc:ionalize.ç;:J!I:o e c:onsolidaç:.:o do sistema democ:rático, 
abrangendo assim, n:tto só o per.iodo de mudança de regime mas 
2 Por c~t&r e6 do~g axamp~os. D~n~z at a~. (~888) ~araranta 
ao Bras~~ a Nun & Po~tant~•ro (1967) rererente • Arsent~na. 
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também todo o mandato do primeiro governo democrático. Como 
c:onsaqL.i'incia desta expansl:l(o semântica do campo referencial do 
c:oncei to de transiç:ta, se opera no diSCLlrso pol.í:tic:o uma 
extens~o dos sentidos de precariedade e de provisório do 
periodo de mLtdançôi\ de regime à administraç:Co do novo governo, o 
qL1al resul tõi\ definido ipso facto como essencialmente inst.:twel. 
Assim~ no poli tico3 , objeto principal do nosso 
intere$Se, observa-se um deslocamento em relaç~o ao sentido do 
cone: e i to de que é definido nos trabalhos 
teóricos através de categorias de análise próprias da 
sociologia poli tica. ( P • e: grau de mobilizaçg,;o popular, 
mecanismos de negociaç~o pol.í.tica c: o mo pactos OLI acordos 
multipartidários~ institucionalizaç~o de procedimentos de 
partic:ipaç;i\lCo semi-direta da popLtlaçg{o nas dec:isfles 
governamentais, redefiniç!fo da funç~o dos; principais atores 
sociais, especialmente d.::~s forças armadas, etc:.), passa a ser 
definido através de categorias semânticas temporais. De5ta 
forma, O!S primeiros governos democráticos pós-ditaduras foram 
caracterizados temporalmente tanto como momento transitório 
3 l?'ref'er.i.mos anquanto envo~v..,r-mo-noe numa 
Co~ 
Podetti < 1992). que o da conj unollo dos 
eesu.i.ntes tracos~ a- 4 prodU21da por uma inetAnc.i.a v.i.ncula.da ao 
Estado; b- t:.emat:l.ll:a. os conf'l:l.tos pelo podGr de Estado; c-
o:l.rcula publ:icamente: d-sup.:Se um ~uSJar de legit:l.mida.de PG.l:'&. a 
enunc1ao«o doe temas definidos em b, e pol:'tanto, produ2 afeitos 
media.toe ou .1mGtd1atos aobre a eoc1edQd8. Segundo llil autora. "~os 
ras~o8 o- y d- son 1mpreao1nd10~~s para oa~:tr:toar a un d:l.acurao 
de po~;Ce:tco. En camb:l.o, pueden eat:a.r ausone.;;,s s.- o b-~ paro 
nunca s.m.bos a ~a vac" (op.cit. !~l). C:t". tambêm, V&l.'6n (l.9B7). 
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entre dois regimes diferentes (a t~o debatida transiç~o), 
quanto como inicio de um processo inédito de reconstruç~o. 
Neste caso~ o discurso pol:í.tic:o incorpora o tom épico das 
grandes epopéias nacionais, at.ttor-r-epresentando-se como gesto 
definitivamente fundador de um novo tempo. Tempos longos e 
vimionár.ios que, no entanto, volatilizam-se acossados pelas 
urgé'ncias da crise, e sobrehtdo, pela insL.tstentável leveza da 
transiç:!Ko, do ser n:J:o sendo ainda. Assim, observamos como o 
discw'"so da transiç:to reorganiza o discurso poli ti c: o dos anos 
'80 dentro de uma enc:rLtzilhada discursiva configurada em clave 
temporal (tempo transitório e tempo fundador), onde os sentidos 
de modernizaçJ.ro e democracia sofrem suc:essivos deslizamentos da 
ordem do politico e do econômico à ordem do c:ultL1ral 4 , até 
coincidir no espaço restrito da subjetividade, do novo cidadlJ.o 
qLte estes discursos postulam e qLte c:onfiguram como lugar de 
origem de toda transformaç~o estrL!tural. Desta maneira, o 
t:rLtzamento do discL!rso sobre a modernizaçill.o e do disCI...!rso sobre 
• democracici opera Lima redefiniçg(o discursiva do espaço pLtblico 
pelo espaço do privado, ao desenhar a imagem de um novo SLtjeito 
moderno e democrático, cuja interiorizaç~o por parte dos 
c:idad:los é condiç~o necessária par-a a c:onstruç~o de uma nova 
Cl...!l t1...1r.;~ pol .it i c .a~ garantia de um fLtturo me 1 hor para a naçl!:(o: 
uma mudança subjetiva da identidade coletiva aparece ent:.:o como 
4 Refer:l.mo-noa à.a d:1t:erentea c~:d9niii# do d:J..scu.1:."eo, c.onc.e:l.to 
def:l.n:1do por Foucau1t (1671) aomo o conjunto de proced:1mentos 
internos e externos de se1e~~o/exalus~o que determ~nam ae 
oond.~çoee do poeeib111.dadGo • a 1.:rou 1a.oão dos d~souraoill, 
entend~dos c.omo pr4t:1c.ae de e:1gn1.f:l.oação. 
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preâmbulo obriga tório de mLtdanças objetivas, como promessa 
definitiva de um "destino de grB.ndeza p .. 1ra a naç~o" .. 
É neste quadro que colocamos nossas questOes sobre o 
discursa ~·bre a modernizaç2lo, entendendo-o como relato que 
resignific:a a prática soc:ial e politica pós-ditaduras; como 
narraçao que, nos termos de Faye (1972), ao mesmo tempo enuncia 
" a produz, "puisque (no histórico, " nós 
acrescentamos, no pol.í.tico) enoncer signi'fie produire .. Plus 
précis6ment: le procés mime de 1 'histoire se manifeste en 
chaqLie instant camme da1..cble: t.~ctian et récit"" (op.c:it.:21). 
Narraçl'«o que opera como reorganizaçgco imaginária do acontecer 
histórico e qLte implica um árduo trabalho enunciativo sobre a 
memória discursiva, destinado c:onfigLtrar lugar de 
legitimaç:ll!lo para os novos sentidos qLta definiriam o fazer 
politico durante a transiç~o. Assim, a partir de uma abordagem 
discLtrsiva podem levantar-se certas qLtesteJes: qual é a imagem 
do tempo que sustenta a representaç~o da temporalidade nos 
discul""'sos sobre a modernizaç~o?, como essa imagem funciona em 
relaç:ll:o à memória discursiva e como ela opera como estratégia 
de legitimaç~o?, neste sentido, qual é a relaç~o entre a 
representaçl!!:o da temporal idade nos disc:Ltrsos sobre • 
modernizaç;::to e o deslizamento destes discursos da ordem do 
econ8mic:o para a ordem do CLtltural?, como essa representaç!l'o da 
temporalidade manifesta e/ou reage às condiçfles de produç:Ko 
efetivas dos discürsos sobre a modernizaç~o?. que imagem de 
sujeito politico/c:idad~o definem estes discursos?, que formas 
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da representaç~o do sujeito manifestam a especial enc:r-Ltzilhada 
diac:urtl&iva na qual participam os discursos sobre a modernizar;~o 
durante os chamados governos de transiç~o? e sobretudo, qual é 
a posiç~o de sujeito que a representaç~o da temporalidade 
c:onstrói e a partir da qual se enunciam estes diSCLtr-sos?, e 
ainda, como se realizam a partir dessa posiç:~o enunciativa as 
operar; fies de legi timaçg(o do lugar do loc:Lttor em relaç~o aos 
destinatários?, isto é, através de que fLtncionamentos de 
interpelaç~o política o disc:Ltrso sobre a modernizaçg(o, que 
supfle um sujeito Ltniversal de saber identificado com a voz da 
instrumental~ artic:l.tla-se numa cena enLtnciativa 
constituida imaginariamente durante as campanhas eleitorais 
como uma relaç~o de interlocuçg(o/diálogo do lider com o povo, 
n11 q1.tal o lugar 
enunciativamente pela 
povo"?. 
do enunciador aparece 
figura do porta-voz~ do 
representado 
"mandatário do 
Esta última quest~o coloca o problema do funcionamento 
disc:1.1rsivo da figura enunc:iativa do porta-voz, entendida como 
uma das formas históricas de representaç~o do sujeito de 
enunciaç21o (Guilhaumou, .1989). Datada sua origem enquanto lugar 
de em.tnc:iaç~o durante os acontecimentos da Revoluç~o Francesa 
(Conein, 1981; GuilhaLtmou~ op.cit.), a figur.õ\ do porte-voz é 
definidil como L.tm funcionamento enL.tnc:iativo de mediaç:Co da 
l ingLtagem, como forma nova de enLmc:i.ar a palavra pol.:L ti c a, 
através di\ qual Ltm sujeito pertencente a Ltm grupo e reconhecido 
pelos OLttros integrantes c::omo igLt.al, se destac::a do resto como 
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c:entro vis.ivel de um nós em formaç!(o~ que o coloca em posiçll!o 
ds negociador potencial com o poder consti tu.ído (Pê'c:heux, 
1982). Assim, devido a esta posiç!(o de intermediaç::Co oc:t.tpa.da 
pelo porta-voz, a funç~o enunciativa se configt.tra como uma 
relaçlko de destinaç:<o da palavra realizada em dt.tas direç;e!es= do 
gn.tpo para o por-ta-voz e através deste par-a o poder ou 
adversário, e do poder ot.t adver-sário par-a o grupo, passando 
necessariamente pelo porta-voz, dil"'eç:I."Jes que no discurso 
pol:.í.tico contemporâneo se representam e:omo: 11 povo 11 ->l.:í.der, a 
primeira, líder-->"povo", a segunda. Embora o porta-voz 
rarâl\mente recupere a materialidade lingl.\:í.stica da palavra do 
11 povo", desde qt.te este apagamento é constitutivo de sua 
configuraç:~o enunciativa enquanto mediador (Conein, op.cit.), 
tanto o "povo" qL!anto o adversário aparecem como os 
enLtnciado!'"Sml originários di\ palavra mediada. No período de 
mudança de regime (campanhas eleitqrais pós-ditadura) a figura 
do por-ta-voz funciona claramente nesta dinâmica de destinaç:~o 
da palavra política, centrada sobretudo na primeira direçg(o: 
como representantes da populaçg(o, os candidatos e:<pressam a 
demanda da cidadania contra o inimigo comum: o governo militar. 
Mas esta dinâmica ffiL!da significativamente quando o candidato 
toma posse do poder; da funç~o de mediador das demandas passa a 
se c:or1figurar em destinatário das mesmas. Já n:Mci há Llm terceiro 
sL!Jeito de enunciaç~o a qLtem dirigir a demanda, ou cujas 
respostas (insL!ficientes) transmiti r ao grupo representado; 
entretanto~ a euforia da volta à democr-acia (e a sempre 
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presente ameaça do poder militar) institui 1.1ma cena 
enunc:iativa, na qual é vital manter a representaçâo do lider no 
governo como porta-voz legitimo da cidadania. Assim, a fLinç!<o 
enunciativa deixa de ser concebida como (isto é, 
retomada mais destinaç~o intermediada da "voz do povo") para 
ser exercida como representaç:fto (só retomada da o 
inimigo comum aparece identificado nâo com atores pol.:í.tic:os 
( s1..!j e i tos potenciais de enunciaçg(o) mas com objetos 
discursivos, como inflaç:to, desemprego, dívida e):terna, etc: 6 • 
Com o aparecimento no universo disc:Ltrsivo pós-ditadura do 
di.s;.c.urso sobre a maderniz.,;ç~o, a funç~o enunc:iativa da figLtra 
do porta-voz sofre Ltma nova alteraç~o: a palavra enunciada já 
n~o pode ser atribuida ao ''povo'' como enunciador originário da 
demanda, há nenhuma identidade (embora discur-sivamente 
consti'"Llida) entre a palavra do porta-voz e certos reclamos ou 
5 O pr~no~p~o preeente na Con"t~tu~o«o Nao~ona~ argent~na -
art.22- (e em outras conet~tu~ç~es repub~~ean~a) quo estabo~oee 
que o povo nG:o d.e~~bera nam sovarna san~o atravoás dos seus 
conaasra j ur ~<1 ~c ame n te o func~onam.ento 
enunc~ati.vo 
apropri.acllo 
do porta-voz, enquanto r&toma.de. ou 
voz do grupo representado e se const~tu~ com. o 
prinoipi.o de1"~n~t6rio do func~onamento da democre.c~a. ~ibera.~, 
Dia.metral.mente d~fe.rente • o func~one.m.ento enunci.a.ti.vo da 
figura. do porta-voz enquanto m.e.diaç.ão da pa.~avra po~:tt:1ca no 
conte.xto do Processos revo ~uc ionár ~o a, o o mo demonstram o a 
traba.~hoa de Gu~~ha.umou (~969) e Pêcheux (~982) oite.doa a.o~ma. 
6 o d~aourao pronunc:1.ado pe~o Presideonte Ralll. A~fona.in 
(Arf!tentine.) no 14-6-85 apresentando o novo p~e.no econOm~oo de 
~uta contra a ~nf~açflo -oonheo~do como P~s..n Austr.a~- conatitu:1. 
um ,;.xemplo 
enunciati.vo. 
para.d~gmático deste t~po 
Man4nda.il! & Raiter ( lSB6) 
de func~onamento 
demonstram 
conteetaoAo da. ~;~.dscua.çAo do "p~ano ele be.tal.hlil." 





ident~ficadoe com e. democracia. 
• equipe.re.de. 







demandas~ popLll ares; a di reç~o da funçg(o enLlncia ti v a resulta 
assim revertida: no di.s:.curso sobre a moderniza.ç~o a figura do 
porta-voz se c:onfigLlra enunciativamente como uma fala para o 
"povo" (direç~o l.í.der-->"povo") ~ em lugar de se apresentar como 
uma fala em nome do ou pelo "povo". Desta maneira~ a figura do 
porta-voz permite encobrir, sob a i 1 usg(o de uma 
enunciativa de mediaç~o ou de representaç~o, Lima fala que só 
implica uma ft.tnç~o de destinaç~o. E isto refere a dupla 
visibilidade descrita por P"êc:heu~: (1982) em relaç!(o ~ figura do 
porta-voz: ele é ao mesmo tempo ator vis.í.vel e testemunha 
OC::Lili\r do ac:onte~:imento. Enqua.nto ator p.artic:ipa conjuntamente 
das aç~es do grupo apenas se destacando como alvo privilegiado 
do olhar alheio; enq1.1anto testemLtnha, se diferencia do grupo 
por um olhar reflexivo qLie lhe outorga 1.1m e~<cedente de vis~o 
sobre a participaç~o do grupo na produç~o do acontecimento. É 
esta contradiçâo constitutiva da figura do porta-voz, o centro 
do nosso interesse; esta tens~o contraditória que consti tLti o 
porta-voz como o ponto de encontro de funcionamentos opostos: 
por Llm lado, processos discursivos de identificaç::Co, que reúnem 
porta-voz e representados sob a il1.tsg(o do mesmo; por outro 
lado, processos discursivos de diferenciaç~o, que distingLtem e 
destacam o porta-voz do grupo que ele representa, reclLiindo-o 
no espaço semântico do diferente7 • Movimento pendLtlar de 
inc:: lus~o/exc:: lus;t(o do porta-voz no grupo enunc::iatário do qual 
7 Cf. Or1and~ (1990) p~r~ um~ oxp1~c~tac~o da ut~11zac~o 
de..s ca.toetol<'~a.s ri.:> m.aamo o do dire:t.•.ant:s na T'"'ol<'ia da. AnG.11sQ do 
Dlecurao. 
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ele é o centro vis.l.vel. Neste trabalho, vamos explorar esta 
:Lnstã.\bilidade constih\tiva da fLinç~o enunciativa que define a 
figura do porta-voz em relaç~o ao particular quadro discursivo 
carac:ter-.:Lstico dos chamados governos d& transiç~o. Se a. 
modernidade foi freqüentemente definida como "la consciencia de 
una época que se mira a .si. mis;;ma en relación can el pasado, 
considerándose resul ta.do de w1a transición desde la viejo hacia 
lo nw;vo" (Habermas, 1981:131), o mesmo olhar reflexivo pode 
encontrar-se nos discL!rsos sobre a moderniza.ç:to qLte circularam 
na América Latina pós-ditadLtras; olhar produzido no seio do 
poder institucionali~ado e derramado sobre a cidadania através 
da figura do porta-voz, na sua condiç~o (discursivamente 
c:onstruida) de testemunha do acontecimento. Se a modernidade 
foi entendida como "la palabra qu.e se descu.bre contando y 
deseando la histori,_; moderna 11 (CasLtllo, 1989:20), os discursas 
$Obre a modernizaç~o podem ser considerados como a tentativa de 
legitimar esse novo relato da. história pol1tica latino-
americana~ prodLtzido pelos "governos de transiç:t:(o" a partir das 













d:i.scursos sobre a modernizaç~o na encruzilhada discursiva dos 
anos · 80 na América LatJ.na? e sobretudo, como se produz esse 
efeito ou ilus:à:o de exterioridade que define a dupla 
visibilidade da figura do porta-voz e que permite a enunciaç~o 
desses discursos a partir duma posiç:.ll:o privilegiada de 
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testemunha dos acontecimentos históricos, cujo e:{cedente de 
vis~o ... se constitui em princípio de legitim,;;u;li!(o do relato que 
eles imp~em? 
Com estas quest~es~ nossas inqLiietaç;:e!es em r-elaç:g(o ao 
diSC:Lli""SO pol.í.tic:o c:on temporân eo v li< o ao encontro das 
preocupaçe!es teóricas que nortearam recentemente nossos passos: 
nosso interesse em compr-eender- os processos disc:L!rsivos que 
constroem para o sujeito do discurso uma ilus~o de 
exterioridade em relaçgjo ao acontecimento discursivo. Ilusg(o de 
ewtarioridade:t lus ve::tel!ll entendida como cafwito de um imMt;~in-'rio 
"lLigar elo observador", onde o sujeito se re·fugia no seu af:C por 
apagar as marcas deixadas pela "sua" atividade de enuncia.ç:ill:o. 
El Bakhtin (19713:20) doaenvolvQ e. nocão de 
respe:lto da :t'QJ.aollo autor-personagem no romance v :i silo" a 
cláee:lco: "E~ s.ut:or no aó~o ve y as.be t:odo l!il.que~~o que ve y 
;Juntos, 
aqua~~o que .PO.:t< pr:J.nc.!p:io 8>il :ins.ccas.tb~<ii p'l.I:'S. ~os peJ.•,;;rons.:Jf!JS, y 
liiS an esta det:e:rm::t.ns.do y 8ii1t:s.bJ.e axcedan t:e de ~Q v:!si.ón . .. 
dond<11 se oôJncuent:ran t:odos ~os mom<l>nt:os de J.s. ooncJ.ua:l.ón daJ. 
t:odo ••. Na ~egunda parte deste trabalho-
noçAo em termo~ d:lscure:lvos. 
A TESTEMUNHA 
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La d:J.r.t..au~t:ad sn Q~ élii1CUd.1.o doõl J.aa 
~snguas nat:uz;•.s;l;;~s prov:1.sn.,. dQJ. hél-
oho ds quo ~Q9 ma~•ca"' sJ..n t:.tl.at::/..as.a, 
po.z• son ds 
deapl.azam.isn coa, ds 
d• .z•so:rga.n:l.z4ta:l.onQR • 
.z•azón por l.a oua.Z 
nat:ural.ea son 
t: r an liillif 1.' eiil .1 on "'ii1, 
Es t:amb:t4n l.a 
l.as;r l.anguaa 
ds pol.:t.t:1.aa. 
(F. Gade.t & M. l?êchau:x:, La 1engua. 
da nun~a acabar). 
Quando per-cor-remos a literatur-a lingül.stic:a que tr-ata do 
que desde Michel Bréal ( 1897) é caracterizado como "o elemento 
St!bjet:i.~ro da lingue1gem", n~o deiHa de chamar nossa atenç~o a 
recorrente utilizaç:~o~ nas desc:riçe!es realizadas pelos 
di'feremtes autor-es, de Llma argumentaç~o analógica SLlStentada no 
fLlnc:ionamento de duas metáforas; metáfora do olhár 
(tr-abalhada, por e:{emplo, pela noç~o de distância) e a metoifora 
da voz (desenvolvida através do cone: e i to de po 1 i fonia, entre 
outro!l!i) ~ articuladas freqüentemente numa oLttra, qLte fLtnc:iona 
como condensaç~o de ambas: a metáfora do teatro•. A observaç~o 
da presençC~. destes processos metafóricos de signific:açg(o no 
bojo de Llm trabalho c:onceitLtal destinado a constrLtir- o objeto 
teór-ico estudado resulta ainda mais interessante quando 
repar-amos em qLte sua apariçg(o coincide, nl!:(o com a definiç~o do 
e Def:1n:1moe lftetd.fora. segu:1ndo Pêcheux ( 1.97{;: l.32) "como a 
J?.l.'OCEJBSO EIÓC 1. O- h .1EI t: Ó.1.'1. CO que sa.r.•va COll'lO runaamant:o da 
apresen-es.ç«o (donat::t.on) da ob.jat:og pa.z•s. su.j6:!.t:os, s nlto co.IJ1o 
u.IJ1151. s:t.mp~,;;,a t'orma. de t'a.l.a..r.• quE~ v.t.r.ta .;raounda.r:t.s.mo~~nt:e a o,;;, 
d&lf!J8nvolvEJ.r com Oaso~~ oilm um liiG!tllt::!.do pr1.ms:i.ro, n.&l:o-moi>t:at'ór1.co, 
para. o qus.~ o ob.joEtt:o ~;~.a.r.•:t.s. um dado ns.t:u.rllill., 1..1t:ar.a1.mQnt:e pr4-
soo:ia1. • pr4-h1st:ór.1co''. 
16 
que ser ia esse elemento SLtbj e ti v o da linguagem, sen~o com a 
desc:riç2Co do que é entendido como uma de suas propriedades mais 
importantes: "o desdobramento da personalidade humana 11 , 
retomando novamente os termos empregados por Michel Bréal. 
Assim, seguindo o trajeto desenhado pela utilizaç~o destas 
metáforas, percebemos como os di f e r-entes autor-es elaboram o 
conceito de subjetividade nCI lingl...iagem a partir da construç~o 
de uma oposiç~o ''dentro/fora''~ que configura um certo ''lugar de 
exterioridade" para um sujE;oito constituido como interioridade 
origintlria. O que resLtlt.õ~. evidente a partir de uma rápida 
revis~o das diversas propostas sobre esta quest~o~ é qLte 
conjuntamente com uma r-eflex~o teór-ica sobr-e "o elemento 
sub;'etivo da 1 ingua.gem", se desenvolveu Llm tr'abalho de 
descriç!:'!o analógica de um certo "lugar de e:~terioridade", que 
ingressa na teoria através de pr-ocessos metafóricos de 
significaçl:ll:o e dificilmente chega a atingir- uma elaboraç~o 
conceitual. Coloca-se ent~o para nós LUna dLtpla inter-rogaç~o: l-
em que consiste finalmente esse 11 ll.tgar de exterioridade" 
(frequentemente identificado com 
observador-") q1.1e permite refletir 
persa na 1 idade humana" que de f in e 
Llm imaginário "lugar 
sobre o "desdobramento 




linguagem"?, e 2- como ele se produz? Assim, damos se~:~ü"ência à 
preocupaç~o teórica que nos 
Fontana, 
descrever 
1989) , orientando 









enunciativa especifica a partir da qual se produz como efeito 
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uma ilus~o de exterioridade para o sujeito do discurso em 
relaçãP:o ao acontecimento discursivo. Dito de uma aLttra maneira, 
o nosso interesse está centrado na análise dos processos 
discursivos qLte participam na configLtraçl:l(o das formas de 
representaç:&:o do sujeito do discurso, com ê"nfase naqueles que 
desenham uma posiç::Co imaginária externa e descentrada a partir 
da qLtal o sujeito se representa como Ltm outro 10• 
Esta proposta coloca nossa quest~o em ter-mos da relaç::Co 
l.íngua-disc:Ltrso, especificamente no que tange às r-elaçeles de 
identificaç~o (do sujeito enunciador com a forma-sujeito de uma 
formaç:ko discur-siva dada) pelas quais se produz o efeito-
sujeito. Desta maneit~a, nos sitLtamos no amplo campo de qLtestetes 
levantadas pela Semântica da EnLtnc:iaç~o, mas a partir de uma 
abordagem diferente, embasada nos pressLtpostos teór-icos e 
epistemológicos que fund.;;1m os tr-abalhos da Escola Francesa da 
Análise do Disc:Ltl""so. l~ssim, parafl""aseando a Fuc:hs & P'êcheux 
(1975), pretendemos trabalha:~r a quest~o da enunciaç~o a partir 
de "uma teoria nlto subjetiva da constituiç~o do sr..(jeito em sr..ca 
concreta situaç&'o de enr..mci.ador" (op.c:it.:171). 
Permita-se-nos voltar alguns anos atrás na história da 
lingüistic:a para recuperar a voz dos que iniciaram esta 
refle:.<~o, porque neles já podemos encontrar expressas as 
l.O O termo pas:J..ç.II.CJ/PO>a:l.ç.II.a enuna:l.at:J..va é ut::ll.:lza.do a.qu:t de 
me.ne:1re. :1.neapec:lf':1ca; a.d.:lante, el.e aeré. d.ef':ln:ld.o teor:lca.mente 
dentro do quadro conce:ltue.J. da. Toor:la da Aná.J.:ls& do O::lecurao 
como poa:1çAo de suje:lto. 
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metáforas que organiz.:.u-~o posteriormente o estLldo sobre a 
enl.lnc:iCAç:Ko. 
Comecemos lembrando as colocaçôes de Michel Bréal(1897:157) 
sobre "o aspecto subjetivo da lingLlagem": 
Se é verdade? como se pretendeu, <Etlgumas vezes, 
que a 1 inguagem é um drama em que as pala \~ras 
figuram como atares e em que o agenciamento 
gramatical reprodLlZ os mo\rimentos dos 
personagens, é necess~rio pelo menos melhorar 
essa comparaç:to por uma circunstância especial: o 
produtor intervém freq!Jentemente na <51Ç~D para 
nela mistLlrar suas reflexões e set.l sentimento 
pe!ilsoilll, n~o .,"1 mr::.<neira de Hamlet que, mesmo 
interrompendo seus atores... perma.nece alheio à 
peça, mas como nós mesmos fazemos no sonho, 
quando somos ao mesmo tempo espectador 
i.nteress<~.do e autor dos acontecimentos. Essa 
inter\renç:to é o que proponho chamar o aspecto 
subjetiva da linguagem. 
Nesta citaç~o observamos como Bréal já se vale da metáfora 
do teatro para descrever a subjetividade cla/n.;1 linguagem, no 
entanto, o faz de Ltma forma poLtco utilizada depois dele: na 
relaç~o estabelecida entre o sLtJeito e a linguagem, configLtra-
a~e simLtltaneamente par-a o sujeito tanto uma posiçg(o de autor 
quanto uma posiç~o de espectador. DLt dito de Ltma oLttr-a maneira, 
apr-oveitando as analogias presentes no te:{to citado, o olhar 
estranhado do sujeito ("o espectador-") n~o é externo ("alheio") 
em relaç~o à peça (como o autor de Hamlet interrompendo seus 
atores), sen~o em r-elaç~o ao própr-io sujeito ("como nós mesmos 
fazemos no sonho"). Essa r-elaçg(o constante e simultânea entre 
presença e distanciamento do sujeito em ao 
acontecimento da linguagem é para Bréal constihttiva do 
elemento subjetivo da linguagem, e por tanto n~o se excluem, 
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mas se st.tptlem e completam recipr-ocamente. é: a esta divisli!l:o 
constitutiva do elemento subjetivo que Bréal se refere no mesmo 
texto como "desdobramento da personalidade ht.tmana" 
(op.cit. :160). Ainda mais inspiradot""es par-a a r-eflex:ã:o que aqui 
no5 ocupa sll.(o os exemplos por- ele apresentados. Depois de 
explicar que no sânscrito há uma forma especifica na l.ingua 
para pr-imeira pessoa do singt.tlar do modo imperativo, 
"bravani=que j 'invoque", ele comenta: 
Por mais bizarra que nos possa parecer uma forma 
de comando em que a pe.ssoa Qt.le fala se dá ordens 
a si mesma, nisso n~o há nada que n~o esteja de 
acordo com a natt.treza da 1 inç;uagem. Essa primeira 
pessoa diz de modo mais breve o que é e>tpressa em 
outras l.ingu.as de uma maneira mais ou menos 
indireta~(op~cit.:160) 
Observamos, ent2(o, que pare\ BréC\l n~o só é próprio da 
natureza da l ingLtagem o ''desdobramento'' constitLttivo do 
elemento subjetivo, isto é, da intervenç~o do sujeito no 
acontecimento de lingLtagem, mas é próprio da lingua comportar 
formas que 11 e:.:pressem" esse desdobramento. O exemplo da forma 
sânscrita é duplamente interessante, porqLte além de apresentar 
no n.ivel morfológico as marcas desse "desdobramento", o faz na 
categoria gramatical que tradicionalmente se considera como a 
qLte centraliza a posiç:<o do sujeito na linguagem: a primeira 
pessoa singular, pela qual, segundo Bréal ~ "o homem opf:Je sua 
individualidade ao r·esto cio Lmiw!?rso". 
O trabalho de Charles Bally (1932) trata a quest~o do 
11 desdobramento da personalidade" de maneira diferente, abrindo 
o caminho para a utilizaçâo da metáfora do teatro mais 
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freqüente nas teorias da enunciaçt!(o: o sentido do enunciado 
entendido c::omo a enc:enaç~o (mise en scêne) de múltiplas vozes 
ou pontos de vista (perspectivas) diferentes. F'ara Bally, deve 
distingLlir-se entre o pensame•nto real do sujeito falante e o 
pensamento que ele comunica, o que faz com que em casos como a 
mentira oLt a ironia o sujeito falante seja ao mesmo tempo !Ltgar 
de dois pensamentos diferentes: o próprio e o que ele comunica 
como sendo o próprio. Esta possibilidade de separaç~o dentro de 
Ltm mesmo enunciado de pensamentos difer-entes é para Bally uma 
conseqü•ncia necessária da natureza do signo. Como resume 
Ducrot (1986) quando analisa o trabalho de Bally como uma 
proposta. que conduz a uma c::oncepçg(o teatr-al do sentido: 
Dans la mesure oU le signe,. selon la formt.lle 
sat.tsst.triennel comporte à la fois t.tn signifiant et 
un signifié . - dans l ... :t mesure d'autre part oLt le 
signifiê 1 selon Bally,. e.st t.me pensée.~ la liberté 
que naus avom:. de choisir des signes impl iqt..te la 
1 iberté de choisir tme pensêe: le trésor de 
phrase mis à notre disposition par la langue est 
en m'&me temps une ga 1 e r i e de mas qt.tes ou une 
ga.rde-robe de co:;;tumes.• permettant de jouer une 
mul t.itLtde de personnages diffêrents -et mê'me si 
le personnage c:hoisi est canfarmé à la pensêe 
'"réelle"" c:' est encare un personnage. 
(op.cit.:21). 
Assim~ obser-vamos como~ para Bally, o que ele analisa como 
''desdobr~mento da per5onalidade'' n~o implica, como para Bréal, 
uma c:is~o necessária do suje i to, autor e espec:: tador ao mesmo 
tempo do acontecimento de lingLtagem~ mas uma multiplic:aç:!ro dos 
pontos de vista ("pensamentos"} comunicados por um enunciado. 
N~o é o movimento de estranhamente produzido por um olhar 
externo revertido sobre o próprio sujeito o que está em jogo 
21 
neste uso da metáfor-a do teatro, mas o efeito de mascaramento 
defise sujeito produzido pela sobr-eposiç~o, justaposiçg(o ou 
oposiç~o de inúmeros olhar-es/vozes encenados pelo enunciado. A 
teoria da polifonia de Oswald Duc:rot (1982) desenvolve 
teoric:il.memte a proposta de Bally ~ descrevendo o funcionamento 
da enunc:iaçg(o a par-tir do jogo de diversas figuras enunc:iativas 
mostradas pelo enunciado: o locutor~ que é aqt..1ele que se 
apresenta como responsável pela ent..lnciaç~o, e os enunciadoras, 
qt..1e representam os difer-entes pontos de vista OLl perspectivas 
com os quais o locutor pode ou n~o identificar-se. A exploraç~o 
d"'" metáfora do teatro para a descriçg(o da enunc:iaçt<o aparece 
explicitamente desenvolvida no seu trabalho: 
Al decir que el locutor presenta su enunciación 
como una especie de representación a tra~vés de la 
cu.al da la palabra a div·ersos enunciadores, es 
decir, a los personajes, ampliamos la noción de 
acto de lenguaje,, .En ningún caso tenemos a un 
locutor qw:: habla de una manera inmediata.~ ya que 
lo hace siempre a través de los enLmciadores. 
(op, c i t. :27::5-274). 
Se lembramos aqui as colocaçl!les de Bréal reprodLIZidas no 
inicio, e se consideramos que tanto locutor quanto enunciadores 
s~o para Ducrot "seres do discurso" nâo eqLiiparáveis ao sujeito 
falante empirico que produz o enunciado~ podemos afirmar que a 
analogia entre a teoria da polifonia e a representaç~o teatral 
produz como residuo teórico um lugar n~o definido situado 
irredutivelmente fora do jogo enunciativo, fi:<ado na posiç~o de 
autor e inatingivel por um olhar refleldvo que o colocaria na 
posiçl:.'<o de espec:tc.\dor interessado de sua própria produç~o. 
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Este rápido acompanhamento dos deslocamentos sofridos pela 
metáforiÕ'I do teatro no seio de diferentes teorias enunciativas 1 1 
permite observar que "la foi trabalhada pelos autores 
basicamente em dLtas direçeles: 
1- Como enc:enaç:fo, o que leva considerar uma 
multiplicidade de figuras enunciativas (máscaras) mostradas 
pelo enLtnciado, organizadas em relaç:Mo à figura do locutor, que 
funciona (pele~ presença ou aLts'ê'nc:ia) como principio 
organizador. Neste caso~ entende-se o ~'desdobramento da 
personalidade 11 como uma multiplicaç~o ou dispers~o dos lLtgares 
de enunciaçâo disponl.veis para o SL\j e i to, o qual fica 
necessariamente fora do jogo enunciativo, irredutivel na sua 
posiç~o de aLttor/diretor da peça. Dito de Lima outra maneira, 
desde qLte a relaç~o que se estabalece entre o sujeito falante e 
as diferentes figuras enunciativas é de irredutivel exclus~o (a 
descriçlko do sentido de Llm enunciado só considera as últimas), 
mLtl tiplicaç;3:o dos lugares de enunciaç;l:llo n~o abala 
estr-Lituralmente ao sujeito, o que é ainda r-epresentado (ou 
SLtposto, nos casos em que n::llo há Lima e~:plicitaç;g(o teórica a seu 
respeito) como dono e mestr-e de um dizer intencionalmente 
orientado.1.:•\ 
~.1 A se~eoão de textos fo~ re~~~zada a~sundo um cr~t~r~o de 
repreaentat~v~dade dos ct .... a~ocamentog &of:r:l.d.oa pe~oa.g mGt4forag 
quo no a ocupam no d~t:EOrentea taor~a.s: eobro 
enunciaoao. r~zão pe1a. qua1 não pretendemos QUe seja exau&~t~va. 
12 Auth~er-Revuz (1962) aponte. pare. eete res~duo teór1co da 
deeor~9Cto po1~t'ôn~ca. da eounc~a.oG:o quando af~rma: '"S.i 1.9 mo:l. 
r6mpl1.t: POU:J:' un su:Jst; uns ronct;:l.on r~ells, tiHillfiBnC:l.el.l.B, çu.i est 
un6 :t'onct::J.on de m~conns.:l.ii'liils.nce, .11. s ·s.g:J.e pour l.e l.:1.nHu:tsee de 
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2- Como lugar de estranhamente, isto é, como o espaço que 
produ~ um olhar externo revertido sobre o próprio sujeito, que 
lhe permite observar-se no .acontecimento de linguagem e~ como 
efeito desse olhar~ reconhecer-se como sujeito da/na linguagem. 
Em outras palavl'"as, esta interpretaç;3'o da metáfora do teatro 
leva necessariamente a considerar uma posiç~o de exterioridade 
do sujeito em relaçg(o a si mesmo, produzida na e pela própria 
que obr-iga a entender o "desdobramento da 
personalidade 11 como a r-epresentaçg(o na lingL\a de uma cis~o 
constihttiva do sujeito, autor e espectador ao mesmo tempo do 
a~:ontecimento de lingLtagem. Importa notai"" ainda que, quando a 
metáfora do teatro é interpretada desta maneira, à analogia 
entre o fLtncionamento da linguagem e o funcionamento da 
representaç!Ko teatral se acrescenta (sintomaticamente) uma 
comparaç~o com o fLtnc:ionamento enunciativo do sonho; voltaremos 
sobre este ponto. 
Cabe pergLtntar-se, ent~o, quais s~o as c:onseql.l"ências deste 
tipo de argLtmentaç~o analógica em relaç~o à desc:riçlà'o da. 
organizaç~o formal do sistema lingl.\istico? Observamos que a 
distinçi:!Co elaborada metaforicamente entre uma posiç~o de autor 
~econna~t:~e. dans ~·ardre du d!scours lR r~s.l~t:d dea ~ormes par 
l.;osquelles le su.jet: se ~eprdsent:e aomme aenez•e de son 
dnono~ation, sane peouz• autane ae ~a!ssez• p:rendre ~u.t-mdme o4 







~·saondu :Ls.a11 c, 
a• 
liiiOUS 
oon.Jugue:r ou d• 
"su.:J.at parlA.nt:, laout:eu.t•, 
un.;~ ~o:rme amli1niiil.li(4ta, pl.us 
compl.axll!l, 
ms.ierisd: 
ls modo}l.B du :Locueeu~· soura.a une d'un dJ.SOOUZ'Iil 
~ · on e vou t:. dsv;l.tiH1driiil.:l. e ahe~ 
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e uma posiç~o de observador do acontecimento da linguagem se 
projetou sobr-e os elementos que compôem o sistema da l:i.ngua~ 
configurando uma oposiç~o entre a (dit.a 
essenci.:~l) e a parte ou por-ç:to objetiv·a da linguagem. Estes s~o 
os termos empregados por Michel Bréal no te>:to que pode ser 
considerado como fonte da célebre descr-iç~o de Benvemiste do 
aparelho formal da. enuncia.ç:~o. Diz Bréal (1897:161): 
O homem ao falar está t~o longe ele considerar o 
mLmdo como observador desinteress.ado que se pode 
julgar, ao contrário, qLte a pc1rte qw: ele se dá. a 
si mesmo na lingL.tagem é desproporcionada. Sobre 
as tr~s pessoas do verbo, há uma que ele se 
re.sen,·a de modo absoluto (a que se con\renc ionoc..t 
em chamar a primeira). Desse modo ele ope:Je sLta 
individual idade ao resto do t.mi\ .. erso. Quanto ~ 
segunda. pessoa ela nào nos distancia ainda mLtito 
de nós mesmos, já que a segunda pessoa n~o tem 
out:ra r.az:to de ser qw:w a de a.char-se interpelt.~da 
peltJ~ primeira. Pode-se, pois, dizer qLte só a 
terceira pessoa represent.a a parç~o objetiva da 
l ingLtagem .. 
Deste modo, a distinç~o entre um "dentro" e um "fora" 
delimitada a partir da metáfora do olhar qLte funda a compar-aç1l:l:o 
do acontecimento da lingLtagem com uma representaçt.<o teatral, 
isto é, a distinç~o qL1e permite descrever o acontecimento da 
linguagem como compor-tando L!m sujeito enLtnciador que atua ao 
mesmo tempo como autor ("dentro") e espectador/observador 
( "fora 11 ) do enunciado que está sendo produzido, se inscreve nas 
descriçeJes do sistema da l.ingLta como uma oposiçg(o de tipo 
formal entre formas subjeti\~as (ou "marcas de subjetividade") e 
formas objetivas (OLI "formas de apagamento do sujeito de 
enLtnc:iaç2(o"). Oposiçg(o que vemos desenvolvida no trabalho de 
Benveniste ( 1966) através dos pares pessoa-n~o pessoa, 
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dis.curso-histór ia., e a parti r dei e~ em numer·asos tr-abalhos 
sobre a quest~o da enunciaç:ê(o (c:f. entre outr-os, Kerbrat-
Orec:c:hioni, 1980; Simonin-Gr-umbach, 1983). Constatamos assim 
como esse "lL!gar de e>:terioridade", criado pelo funcionamento 
de processos metafóricos de signific:aç~o que participam na 
c:onstrLtç:.lo de Ltma analogia destinada a e:<plicitar o 
funcionamento do "elemento SL!bjetivo da 1 inguagem", acaba sendo 
projetado sobre l.í.ngua como principio descritivo da 
organizaç~o dos elementos que comp~em o sistema: as formas 
objetivas;. da l.ingua teriam a de expl'"essar a 
"exterioridade" do sLtjeito enunciador em relaç~o ao enunciado e 
ao ato de enunciaç~o. Projeçg(o qLte permite~ já dentro de um 
quadro teórico pragmático que considere a intenç~o comunicativa 
do sujeito enunciador, for-mulaçe1es como as de Ker-brat-
Orecchioni (1980:43): 
"Lia problemática de la enunciación e.s la búsqueda. 
de los procedimientos 1 ingú.isticos (shifters, 
modalizadores, términos evaluativos, etc. J con 
los cua.les el locLttor imprime su marca al 
enLtnciw.do, se inscribe en el mensa}e 
(impl.icita.mente o explicitamente) y se sitúa en 
re.lw.ción a él (problema de la "distancia 
enunciativa" ), 
Assim~ "dentro/for-au~ SL\rgida no seio da 
metáfora do olhar e retomada por c:er-tas desc:f'içbes do sistema 
da lingua como uma oposiç~o entf'e "fof'mas subjetivas/formas 
é reelaborada a par-ti f' de per-spectiva 
pragmática como um probleme. de "dist<ânci.51 enLtnciativa" cujos 
pólos serie.m a "presença/ a.Lt.s~·ncia" do suje i to enunciador no 
enunciado. Conseqüentemente, como prodL1to de sucessivos 
26 
deslocamentoS! teóricos, chegamos ·finalmente a Ltma elaboraç:~o 
conc::eitLtal desse "1 ugar de exterioridade" metaforicamente 
inscrito nas teorias pragmáticas sobre a enunciaçg(o: o conceito 
de udiztância enunciativa" permite definir essa exterioridade 
como funçg.;o do uso de certos elementos do sistema lingOistico 
(as "formas objetivas") realizado pelo SLtj e i to enunciador 
durante o ato de enLtnciaçg.;o, Sendo que o conceito de distância 
permite descrever Ltma relaçâo gradual de oposiç~o, per-mite 
também identificar no sistema da lingua formas intermédias 
(mais oLl menos subjetivas ou objetivas) de 11 modalizaç~o·•~. 
Desta form.:1, essa posiçg(o de e:<terioridade descrita 
inicialmente por Bréa 1, que permitia pensar uma cis~o 
constitLltiva do SLljeito (aL!tor e espectador interessado do ato 
de enunciaç:3:o) ~ acaba sendo r-edefinida como fLtnç~o de uma 
inter-ior-idade pr-imeira e originár-ia: o suje i to enunciador, o 
ego inicialmente descrito por Benveniste (1966). 
et neste espaço aberto pela metáfora do 11 olh.s\r do autor/ 
espectador" que pretendemos desenvolver esta reflex~o, mas 
evitil.ndo ficar presos na malha dos processos metáforic:os de 
signi f ic:aç:l!fo qLle lhe deram origem. Para isso assumimos os 
postulados teóricos e epistemológicos propostos pelos trabalhos 
da Escola Francesa da Análise do Di~H:Llrso \dor-avante AD). Com 
13 Kllilorbrllõl.t-Oracchi.oni. ( 1980 :202). 
segui.nte rormulllilo.CD:o ~ ''Tads. 9SCU8na:J.Q 
d.a ,;:ru .anunc:l.I!Õlr.tt:<it, p.az.•o "'"'a,gtln mad.::....,. 
.111~ :J.n .1 t:oõun.,;r,n t;.,;, aJ.ta.jados, 
sub.:} a t; .1 v .1d61.d ", 
por .exemplo, propi5ililo Q 
d.19CUZ.'ii1.1V.Q J~oôltVB. JI!Õl 1/IB.L'CI!Õl 
y fT"'IIÕldoa d:tvsz.•!iiiO:iJ •.. Tod-'l 
J.a ob.j.,;,t::J.v:J.dad y dta 
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esta denominaç~o designamos a linha de reflex::t(o teóFic:a sobr-e 
lingLtC\gem e ideologia fLtndada por P"ê'cheLl){ e colaboradores no 
fim da década de '6014• 
A principal c:arac:teristic:a que identifica esses trabalhos é 
a. maneira como eles definem seu objeto de estudo~ o discurso. 
Ele é entendido como Llm obj etc teórico, integralmente 
lingl.\.l.stic:o e integralmente histórico; isto é, como o espaço 
teórico qLte permite estudar a r·elaç~o entre a língua (o sistema 
de signos lingü.isticos) e a ideologia (como determinaç~o 
histórica do sentido pelas relaçe!es de forças q1..te se confrontam 
numa dada formaçâo social ) 1 e. Como conseqüé'ncia necessária 
desta c:onc::eitLtalizaçg(o da discurso, se produz uma redefiniç~o 
cri ti c: a dos c:onc:ei tos de sujei to e de sentido, que ser-vem de 
pr-e-teór-ica a maior-ia das corr-entes lingü.í.stic:as 
contemporâneas. Assim, os trabalhos filiados teoricamente à 
linha de reflexão fLlndada por Pª"c: heLlX pressupe!em o 
dasc:antrammnto do sujeito e a histori.zaç~o do sentido. o 
.1.4 Ct". Pêcheux, U36G, J.975, J.G83; Fucha & Pêcheu:r;, l.B75; 
Court:l..ne. 
outros. 
l.B8l e l.BB?.; Henry, 1977; Ma.ldid1er, 1990, entre 
l.5 No!ii 1mporta. deete.ca.l." que o conce:l..to de ;ldao~og;J.a. que 
estamos cona:ldel."e.ndo não • aquele qua d~;~of:lne 
"l."epl."eaenta.çi'lo do mundo ou Wel.te.necha.uung" (na a teol.":l&.li!il 
aoc1ol.6gioas) ou como ''ocul.ta.c~o ou fa.lsa ideologia.'' (na teoria 
mal."x:l.eta.). Pel.o defin:l.moli!il 
conta. roaol.a.collo que oaosta.bel.ece 
produção G base J.:lnSU:íst:1.ca 
''1.n t;arprat:i!!çi!I.o do sant:1.do uma. 
;ldao~og;la., l.evando am 
oond:l.ç<5es d$ entre 
doa .. nunc:l.e.dos, como 
aa.rt:i!! 
dat:arm1.na.da. pa~a. re~a.ç.:fo da. ~1.ngua.gam com ~ h1.st:ór1.a., am fiileus 
meoa.n;lsmos ima.Ef1.nfl.rios. A idao~cg1.a. nlro J, po1.9, oau~t:i!!c4'o, lrlS.9' 
J:'unçl:fc da r~~llll.ç4:'.:. n.,;~casso~t~·1.s. ane~·Q a 11.ngua.g9m 9 o mundo", 
(Orlandi, 1993a:B). 
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sujeito n~o é mais entendido como or1gem e fonte do di~er, em 
abso1L1to controle estratégico e intencional do sentido de 
"seus" enunciados; pelo contrário, assLlme--se a determinaç!l:o 
ideológica do sujeito por formaç~es discursivas (dor-avante FDs) 
qLIE! o precedem e excedem, denti'"O das qLlais se constituem as 
diferentes posiçe!es de SLljeito qLIE! permitem ao sLijeito sua 
enunci~ç~o. A mesma determinaç~o ideológica opera sobre o 
sentido (de uma palavra, de uma frase, de um texto), o qLlal n~o 
está na lingLla (como prodL1to das oposiçl!fes internas do sistema) 
nsm no sujeito (como produto de LlfTl planeJamento estratégico a 
partir de uma intenç;g(o significativa ou de comLtnicaç~o); pelo 
contrário, postula-se que o sentido é prodL1zido materialmente a 
partir dos processos discursivos que delimitam/opôem as FDs que 
atravess~m uma formaç~o social. 
Assim~ sujeito e sentido se constituem reciprocamente em 
relaç~o a Ltma (ou várias) FD(s), dentro da(s) qL1ais ambas s~a 
produzidas como efeitos~ efeito de sentida e efeito-sujeita, As 
FD ·funcionam como "matriz" para a prodL1çg(o da sentido e elas 
determinam o que pode e deve ser dito a partir de uma posiç~o 
dada nLtma conjuntLirc.>. histórica determinada (Fuchs & Pê"c:heu:<, 
1975). As relaçetes de paráfrase interiores à matriz de sentido 
inerente a uma F"O se cons·t:.i h.1em em processos discursivos; a 
produc:~o do sem tido é indissociável destas relaçôes de 
paráfrase entre seql.\"ências diferentes pertencentes a uma mesma 
FD. "É este fato de toda seqüêt"nc::ia pertencer necessariamente a 
uma FD para QLle seja "dotada de sentido" qt.!e se acha recalcado 
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para o SL(jeito e recoberto par.,., este último pela ilu.sA'o de 
estar na "fonte do sentido/f,. sob a forma da retomada pelo 
sLtjeito de um sentido univ·ersal pree>:istente" (op.cit. :.169-
170) • Assim, os processos disc:Ltr-sivos n~o t'êm origem no 
sujeito~ mas se realizam necessariamente nele, através de uma. 
rela.ç~o de identificaç:3'o do sLUeito enLtnciador com o sujeito 
t.miver-sal OLI forma-sujeito de uma FD~6 • Esta de 
identificaç~o, que interpela/constitui o sujeito enunciador em 
sujeito ideológico, é designada posiç::.:o de sujeito; diferentes 
posiç;:O'es de SL\jeito s~o estabelecidas por diferentes sujeitos 
rei a c iorlando-se com a forma-sL\j e i to de uma mesma FD, como 
resultiadO l!:t"o produzidos diferentes efeitos-sujeito no interior 
do discurso de cada sujeito. 
A partir destes pressLtpostos teóricos~ se faz necessário 
revisar as definiç~es de enwnciaç~o propostas a partir de 
abordagens n~o discLtrsivas. c.:iuando ela é definida como uma 
relaç:~o necessariamente presente do SLtjeito enLtnciador com o 
seu enLtnciado, aparece r-eproduzida a n.ível teórico a ilus-o 
•ubjetiva que constitui ao sujeito como ego-imaginário. Como 
explicam Fuchs & Pêicheux (op. cit.), definir enLmci.aç:to como a 
organizaç~o do discLtrso do sujeito enunciador por refer"ê"ncia 
direta ou divergente~ ou por aus~ncia de refer3ncia, à situaç~o 
16 Intareeae. c:tta.r a. daf:ln:Lç&:l:o forma.-au.je1.to 
propoata. por Al.thUslõller a reproduzida. por Pach..,ux ( l.97a): "Todo 
:l.nd:l.v:lduo hums.no, :Lst:o ~. soa:l.s..1, só pode so>õ>~ JM.gent:e de umQ. 
p~·tl.t::l.ca. sa se ~evast::l.J:" dQ roJ:"ms ds su..:J,..:l.t:o. A ro:r.·mQ-SU..:/e:l.t:o, de 
rato 4 s roJ:"ma. d9 ex.tet~nc:l.a. h:l.stóJ:':l.atiJ. da qua..1qul9r :l.nd:l.V~duo, 
s.S'ant,.. dEuil p.z.•dt:J.aaa aoc:l.s..ia., (nota 3~: ~193). 
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(o eu-aqui-c:'lgor.a do locutor) é resultado do 
apagamento teórico da determinaç~o ideológica qLte afeta tanto o 
sentido do enunciado quanto o próprio sujeito enLtnciador. 
Embora esse apagamento seja constitutivo da atividade da 
linguagem, OCI seja, da relaç:l:l(o o sujeito enunc:iador 
estabelece com o ato de enunciaç~o, ele n~o deve ser refletido 
no nivel teórico. Assim, a AD descreve a enunciaçg(o~ em relaç~o 
ao sujeito enunciador.17 , como os mecanismos imaginários que, 
apoiados em diversas for·mas da l.:Lngua~ o constituem como ego-
imll<;~iná.rio, isto é, como fonte " origem do sentido dos 
enLtnciados e como centro autônomo e indiviso de uma vontade 
comLtnicativa. Essa representaç~o do sujeito enunciador como 
ego-imaginár-io n~o é mai5 do que uma ilus:to produzida como 
resultado de um duplo e.mlQL!eci.mento: 
o esquecimento n91, pelo qual fica recalcada para o 
sujeito a sua inscr-içg(o numa FD~ com CL\Ja forma-sLtjeito ele se 
identific~ e a partir da qual ele enuncia; produto deste 
esqLlecimento é a ilLisg(o subjetiva de estar na origem dos 
enLlnciados. Este esquecimento funciona no nível do inconsciente 
do SLljeito, e portanto~ os processos discur-sivos que constituem 
o se e~ diSC:Lli'"SO permanecem inac:ess.iveis para o sujeito 
enLmc iador-. 





cons:J.:st;~ am uma 
qus.t:s a anunc:J.ado sa 
s.1r1s dlil 
can:st;l tu.1 
pauco a pouco a qus tdm paz• cs.z•&~.ctsz•:!st~c aa~ocar o "d1t;o" B sm 
conseqlJ§nc:J.s. 
1G75!~76). 
ra.jaltaz• "nilo-d:J. t;o ··, (Fuche & l?êcheux, 
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- o esquecimento n92, pelo qual o sujeito tem a ilLts~o da 
realidade do seu pensamento (da transpar?ncia do sentido), a 
ilus~o de que o dito (X) só pode ser dito como ele o disse (X). 
Este esqLtec:imen to funciona no nível consciente OLI pre-
consciente do sujeito enunciador, ra:z:t{o pela qual este tem um 
c:et""to acesso às operaç:e!es de argumentaçg(o e organizaçg(o textual 
do "seu" discurso, que se representam imaginariamente para o 
sujeito como uma "tomada de posiç~o 11 em relaç~o ao enunciado. 
Ora, esta ''tomada de posiç~o'' é imaginária, desde que o sujeito 
enunc:iador só tem acesso às operaçf:ies q1.te constroem as 
formulaçO:es e nll:(o aos enunciados.La do 11 seu 11 discurso, isto é, 
ele só opera (pre)conscientemente com c dito, ni'!o com o 
dizivel, e menos ainda, com o que fica fora deste dizivel. 
d: preciso lembrar aqui que par-a Ltma abordagem discLtrsiva 
que assume os pressupostos teóricos que colocamos acima, o 
conceito de exterioridade qLte interessa considerar n~o é aquele 
que apontaria para uma objetividade empírica fora da linguagem 
(o conte>:to ou a situaç~o a qLte numerosas teorias sobre a 
emmciaçl:l:o fazem refer'ênci.a); pelo contrário, uma 
exterioridade que intervém materialmtente na textLtalidade como 
interdisc:urso, isto é, como uma memória do dizer qu~ abrange o 
universo do dizivel e que "fornece a cs.da .sLt}eito sua realidade 
enquanto sistema de evid't!nciaE• e de significaç:tJes percebidas-
~8 Retomamos e.. d:lat:lnção t:e:Lts. por Cou1.•tj,ne (l.S8l., l.S82). 
defj,n~ndo snunc1gda como oa el.emento~ de as.ber de uma FD. j,ato 
é, como um. <iU'IIquema geral. que governa s. r.-pet:ib:il.ida.dG dR.9 
ro~mu~dç~~g. que a~o s.a d~farentea a.-quênc:iaa l.ingU~aticaa que 
reform.ul.arn o enunc~ado no fio do discurso. 
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ace i tas;-e>:pe r imtE.•ntadas.~" (Orlandi, 1992a: 4) :t.'9. o interdiSCL!f"SO 
é, desta maneira, o conceito teórico que permite tr-abalhar na. 
AO com a exterioridade constitutiva do discurso, ou seja, com 
sua historicidade. 
Estamos agora em condiçeJes de volta r- a nossa qLtest:3:o sobre 
o funcionamento do efeito de ilus~o de exterioridade em relaç~o 
às formas de representaç~o do sujeito do discurso, isto é, à 
análise dos processos discursivos que c:onfi9uram Ltma posiçg(o de 
suJeito qLte funciona imaginariamente:~ para o sujeito enLtnc:iador-
c:omo Lltn lLtgar extllitrno e dewc:Qi'ntrado <a par·t:.it~ do qt.tal elG •• 
representa como sendn um outro. O que nos leva a r-etomar- a 
metáfora do olhar do autot•·/espectador, mas sem cair nas suas 
No rápido apanhado qLte fizemos sobrE.' as diferentes 
propostas das teorias da enLtnc:iaçlileo sobre a questlileo das "marcas: 
de subjetividade" nos enunciados, observamos~ por L.tm lado, a 
repetida constataç:êl:o do fL.tnc:ionamento heterog'ê'neo dos elementos 
19 Pêche.ux (1875~162) e.xplio;lta que ., t:OdQ .t:o..t•ms.Ç!4o 
diacuraiva diBBirau~a, pal151. t:ranspa..t•dncia do aent:ida QUe noõt~G B8 
oonat:J.t:u;l.~ aua r::/.8penr:J.Jncioo. com ..t'8spe:J.to s.o "t:odo complexo COBl 
dom;tnso.nta" d&l.a t'o..t'JJJQÇí5<'la r:;/.;l.;>;~t:;>U..t'<JÍVQ<J, int:1•i11<:11iildo na QOlll.PléXQ 
ds.a t'aJ:•mtilçi:S<i~S id<i~alóJili<:1aa·•. Ele danom1na 1nte:rd1.scu:rso a &ililliilé 
todo oomp1exo oorn dom~nante das ~ormacões d~aours~vas. 
2!0 H.:;.n1•y ( l.877) agoapa doassas arme.d :l.lhllõl.-!21 quando a .a. u t ;l11za 
(como Br4al) da analogia com o sonho para descrever a cisão do 
suje 1 to, s;>elo 1nconso:1.ente ~ "O 
unidade da uma 
interioridada, como conaxo. E~e está dividido como aqu8l8 que 
liifonhl5l., ant:re liiTUs. poaiçlio d.a QUéCJ:' do aau ;;~anha a d<W t:.ast:.amunha 
d9st;s. Mas 6 p1:•ociaa o sonho. a ~ap,;ro,. _ _ p,..,ra que s.pB.~'QÇS.. Fa.l'S. 
au penso CDIIlO O.l'iS'Slll doa 
penes.mont;os, doa meus 15l.t:oa a d<il.S mi11has pa~l5l.VJ:•as", p.l.7l.. 
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do sistema lingüistico21 qL1e servem de base mater-ial para a 
prodL1ç;:M'o do efeito-sujei to, isto é, par-a a representaç~o do 
sujeito do discurso enquQ.nto sujeito enunciador; por OLltt'"O 
lado, a elaboraçg(o que as diferentes teorias fazem sobre este 
fato de l:í.ngLta, descrevendo-o como resultado de uma relaç~o 
"dentr-o-fora 11 , ' 'subjetividade-objetividade'', na qual a 
exterioridade é produzida par-tir- de wma interior idade 
originária. Este é o pressuposto que SLtstenta as propostas que 
definem a subJetividade na 1 ingLtagem c: orno urna conseqüância da 
distânciiil em que o sujeito enLtnciador se coloca em relaç~o a 
''seugg." em .. tnc:iados, sendo a SL\8'1 "presença" e a sua "ausi§"ncia" os 
pólos opostos dessa (Kerbrat-Drecchioni, 1986 I • 
também o preasLiposto impl:í.cito sobre o qual se constroem as 
metáfrJrC:\W. do olhar e da voz -condensadas freqüentemente como 
metáfora teatral-, que descrevemos acima. A recorrência destas 
metáforas no!:\ reflex~o sobre "o elf.:unento st.cbjetiv-a da. linguagem" 
revela os pontos de fuga na l.ingua=~ onde a homogeneidade das 
descriçôes SLIStent.:.~das na inter-ior-idade de um sujeito 
2.1- Jean-Mar1.e Marand1.n (~1:;:183) 
lifl.'09a1.E'-l't:d doii0-r.1.n1.da por H:l~nQr (1.989)- ut.1.l.1..ea o ocncol.to dB 
h8t:arog.ana1.da.da Ol.'/itG.n:!.eac:Lons.~ ds. l:fngua para refer1.r, por um 
~ado, à di.rerenca 
organ1.zao1.ona1.s do 
do runc:1ons.mento do o dl.ferentea p~anog 
-plano n~orfol6g1.c.o. e:1atema. l1.nSU:1atico 
plano s1.ntlit:1.c.o, etc-; outro lado. para apontar "" d1.ferens;:e..e dA runc:1.onattlê>'lt..::. entr .. e~ementos pertQnc.Gntea .a. um 
mesmo p~ano orsan1.~ac1.onal. 
22 Henry (:1977), denomina aaa1.m as d1.f:1.cu1tadGQ te6r~CQS a 
Prát1.caa encontradas no de o1.êncie. como 
conaeqU3nc1.a da eontra.d1.ç~o entre objeto reQ~ e objeto de 
oonhac1.m.ento. No caao da ~1.nSlli::<Jtics... e~a aponta à quaat§.o da 
enunc1.aç«o como um desses pontos de ruga, 
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enunciador pressuposto pela teoria se quebr-a por efeito de Llma 
extet"'ioridade constihltivõ:l que o afeta e CL!j a elaboraç:~o 
teórica escapa ao quadro epistemológico dessa mesma teoria, 
sendo, ent~o, necessariamente elabon:.'lda através de processos 
metafóricos de significaçao. Desta maneira~ observamos como se 
prodL.lZ um simulacro de exterioridade= dentro da lingua, que 
reproduz em termos teóricos a ilLlsg.(o constihltiva do sujeito 
em.mciador de ser centro e origem do seu dizer, em absolLlto 
controle da sua relaçiil(o com seus enLmciados, o que concerne 
evidentemente a sua inclus~o (presença)~ exclus~o (aus•ncia) ou 
apro:dmaç;:e!es intermédias (distlância). Assim, marcas de 
subjeti\'idade e formas de apagamento se complementam na. 
produç:~o de uma in ter ior idade cem trada no suje i to enunciador ~ 
que serve de coordenada de base (o eu-aqui-agora) para a 
organizaç;:~o das desc:riçe:1es realizadas pelas teorias sobre a 
Neste quadro teórico, 
dessa inter-ioridade primeira presst.!posta. Or-a, este simt.llac:ro 
de exterioridade produzido por certas teorias sobr-e 
23 Lu~a O~land~ (L989) no eeu t~abalho BQbre a f~loaof~a de 
Daleuze, expl~Ca como o conceito d& simulacro pe~mito pensar a 
diforença aem remetA-la s. nenhum pr1nc:l:pio de aemelha.nos. ou 
ident~dade. Aaaim, em lugar de pensar a d1farenos. a partir de 
uma a~m111tuda ou da uma 1d..,nt.idado p:t>Gl:lrnin.._r (f6:t.·rnu:J.a &.dotadQ 
pela teori.a 1.1ngu:[at1cs. cteade sua rundao~o como c.1Anc1a no aeio 
do "" 




ct ... um.a d:lepar:idade 
R 
do 
fundo. de uma disparidade ccnat1tuinte. Na noaaa reflexão, 
s.pl'ove~tamoa o conce:lto de e:tmulacro para ponear o ~foito de 
própria doe processos d~acureivoa, 
relação ao sujeito enunc.iador, 
anunci.a.çao como unida.dQ ori.g1nll.r1Q 
eantido 
em lugar da cona:tderá-lo 





enunciaç~o funciona para nós como sintoma da aç~o do real da 
l.ingua (ii:\ lalangue) e do real da história (as relaçfles de força 
que se confrontam numa formaç~o social determinada) agindo 
sobre o sujeito. Aç~o que os diferentes aL1tores percebiam nos 
efeitos e qLle descreviam confo1,...me os quadr-os epistemológicos 
com os que se identificavam, seja a partir de uma explicaç~o de 
lingua (efeito da oposiç~o de paradigmas diferentes -parte 
sH.ib}et.:i.\•'ê1/partt.:~ obJetiva- do sistema da l.ingua) ~ seja a partir 
de uma explicaç~o pragmática, considerando as intençees 
comunicativas (distância enLlnciativ·a) do sujeito enunciadol"". 
Formas de tratar espontaneamente24 da cis~o constitLltiva do 
!Sujeito, e$truturalmente afetado pelo inconsciente e pela 
ideologia. Formas também de contornar teoricamente a dLlpla 
determinaç~o da língua, consider-ada na AD como o !Ligar- onde 
ideologia e inconsciente se relacionam mC~.terialmente (Orlandi, 
1993b). 
No entanto, como diz Henr-y (1977:195) "enquanto houver 
linguagem ha\~erá li.ngL\a. é a.í qLie um real insiste". No nosso 
caso~ observamos os efeitos desse r-e a 1 na heter-ogeneidade do 
"funcionamento do sistema 1 ingl.\ístico quando considerado em 
relaç~o aos processos de enLmciaçg.;o, "Tendo reconhecido esse 
rei:ll, corre-se o risco de d.ar o passo de supô-lo redutíw;:d ao 
real de um sujeito" (ibl.dem), pas;so efetivamente dado pelas 
24 P4cheux (1975) utili.eg_ o ccnce1.to da 
.:Jsponcttn<Jas para rererir ê.s teorias lingu:tatic.a.a que rer'let.a.m 
no n;!vel teórico a. ilueO:o aubjetiva. qu<E> constitui o sujoi.to 
enunci.a.dor como et:Gito-QUjGito, ou seja.. coma GSO ima.g:Lnllr:Lo 
origem e mestre do d:L.eer. 
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teor i.:\s sobre a enunc iaç2'ro que acabamos de e>:aminar-. Mas, 
citando ainda a Paul Henry, "o q1.1e é notável n~o é o fato de os 
1 ingi.li$ta.=o d,s~,rem esse passo .• mas qLle eles frac.::-!ssem .ao fazê!- lo, 
que a l.í.ngua ultrapasse esse s.ujeito que eles supe:tem-lhe". Sâo 
esses lugares de ultrapassagem~ esses pontos de fuga, o que nos 
intereS!Isa observar aqLti. Mas pal""a isso é preciso prodLtzir um 
deslocamentcl na dir-eç21:o da l"'tdle:{i:.Xo,, de modo q1.1e nem a U.ngLta 
nem o sLtjeito sejam entendidos corno c:aLtsas suficientes par-a a 
produç~o desse ''lugar de exterioridade'', descrito nas teorias a 
partir do funcionamento da metáfora do olhar como o 11 1L.lgar do 
observlâ\dor /espect~tdor". Des loc .... men to que imp 1 i c a considet'"á-lo 
como efeito-suje i to que se r-e.:.~ 1 i za através das formas do 
sistema lingGistico e que afeta ao sujeito~ nlas que é produzido 
pelo funcionamento dos processos disc1.1rsivgs Que delimitam as 
diferentes popiçeles de sujeito dentro do complexo de FD g1.1e 
intervém como intel"'discur-so. Efeito-sujeito ao qual denominamos 
ilusao de exterioridade, por considerá-lo c:omplementário e 
subsidiário da ilus:3:o subjetiva que afeta ao sujeito 
enLlnc:iador~ produzida pelos dois esquecimentos ac:ima descritos. 
Assim reinter-pretamos o sim1.cls.cro de.• exteriorid.;,de, isto é, 
a oposiç~o entre formas subjetivas oLl marcas de sLlbjetividade e 
formas objetivas ou marcas de distanciamento/apagamento do 
sujeito, criado pelas teorias lingilisticas sobre a enunciaç~o, 
como sintoma de uma linha de fissura que atravessa 
descriçôes da lingua em todos os niveis de análise. Uma linha 
de fissur-a qLlE! percor-rendo ·fatos da ordem da l.ingLla -o conjunto 
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de diferenças e oposiçbes qLte ordenam materialidade 
lingL\istic:a como sistema simbólico afetado r.:onstitl .. ttivamente 
pelo equ.l.voco- revela os pontos de instabilidade da organizaçtlo 
fot"'mal do sistema da língua enquanto objeto de conhecimento~. 
Para nós, essa 1 in h a de f issLu~a f une i o na como dobra (Del euze, 
1986) da lingua, na qual se constitui o sujeito enunciador (o 
ego descrito por Benveniste, 1966) enquanto efeito-sL(jeito. 
Dabra da língua que entendemos tanto C\Jmo base material dos 
mecanismos simbólicos que constituem o sLtjeito enqLtanto sujeito 
de 1 ingt.ta.gem e sujeita ideo.lógico -atingimos assim o nível do 
esquecimento nQ 1-, quanto como lugar teórico onde se reproduz 
i 1 Ltsi::'fo SLtbjetiva que afeta ao sLtj e i to enLtnciador 
consic:l~~~r~mos assim o fLmcionamento imaginér-io dos processos de 
enLtnciaç:txo~ situando-nos ent~o no n:í.v+~l do esquecimento nQ2. 
Nos ser-vimos do conceito desenvolvido po~· Deleuze, porque 
ele questiona a simetria da oposiç~o entre t..tma interiorida.cle e 
uma exterioridade definidas em termos absolutos. Por um lado, 
ele aponta para a natureza relaciona! dos ter-mos da oposiç:!:lo; 
por OLttr-o lado, quebr-a a aparente simetria da oposiç:!:lo, 
definindo "o dentro como operaç:lfo do fora .... ,i..tm dentro qw? seria. 
apenas a prega do fora.~ como .se o navio fo.s.se Lima dobra do mar" 
(op.c:it.~105). P@cheux (1975:163) explic:ita essa dissimetria 
entr-e um "exterior" constitutivo e Ltm "interior" imaginário 
quando descreve os processos de consti tLtiçg(o do efeito-suje i to 
= Or~and1 (~883b) deaenvo~ve eatQ.. opoa1.cflo. entrg .oJ:•dsll'l e. 
C~Hanizaç«c da lingua. em relac~a com ~ QUQ definic~o de. l~ngua 
entendida como rorma mater~a~. 
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como "o processo sócio-histórico pelo qual constitui-
reprodt.tz o efeito-sujeito como "interior# sem "en-:teri.or 11 1 e 
is.so pela determinê:lç::il(o do real (exterior) e eEope>cificamente do 
i.nterdiscurso c:omo rec:1l eHterior". 
e: desta for-ma qLte entendemos o funcionamento da il us~o de 
ex ter iorids.de corno efei to-swj e i to pr·odu.z ido pela deter·minaç~o 
do interdiscurso (exter-ioridade constitutiva do discurso). 
Assim~ o desdobramento imaginário do sujeito enwnc: iadol'", 
desdobr-amento que se representa como uma tomada de posiç:~o 
(através das formas .s;.ubjetiv.,:'I.S) DL\ um distanciamento (através 
das form!IR!I ot:>Jeti.vs.s) em relaç~o i:l\O emmc::iado~ consiste de t'ato 
em "uma reduplica.çlio da. identificaç~o (com a forma-sujeito) 
precisamente n.:~ medida em que ele (o desdobramento do sujeito) 
designa o engodo dess .. ; impO!!!<.sivel com.:.truç~o da exterioridade 
no próprio interior da sujeita" (Pé'cheux~ op. cit:172). 26 
As teorias da que diferenciam nas suas 
descriçtles do sistema lingü.l.stico formas Sl..«bjetiv·as e formas 
objet i Vc'RS tr-ansportam essa i 1 Ltsg(o de exterior idade~ produzida 
pela determinaçl:l(o do interdiscurso sobre os enunciados~ do 
''interior'' do sujeito para o ''interior'' da lingua. Ou seja, a 
mem~omt1:1 i lusl!<o subjetiva (isto é, o mesmo esqLtecimento do real 
~ :rnteraesa notar quo9. no m,,g,amo texto, PAchiiÕIIux r'"'toma a 
quot>atla:o da 
dobra: Q 
.a f' oi. Co, 
t:cmgdQ. d~ pcajçt;:o em tel!'m.ooõl que :Lemb;L"am a i.mg.gam de 
ccm9.dta dEi pos:f.çll:c nll:a .§ aanaE~bf.vo~ oall>O um aco 
:f.n Csz•d :f.sour:ac 
comodi.ercurso-t.ran8VB.rsc, J.sto .:J, o af'oJ.to da axcarJ.o.rJ.d&tde do 
real J.daológJ.co-djscu:r:l3:f.vo, na madJ.d,g_ em que .a.la se volta 
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ideológic:o-disc:ul'"sivo), qt..te permite ao sujeito enunc:iador se 
representar- como sendo livr-e e autônomo na relaçg(o com "seus" 
enunciados, per-mite ao lingüista "reconhecE-~r-" formas sub;'etivas 
e formas objetivas no sistema da l.i.ngua. Da.í. a decis~o de 
denomin~H· dobra da. língua a essa distinç~o realizada pelas 
·teorias da enunciaç::.\o~ qL!e se fundam sobre o conceito de 
sujei to-falante. 
Ora, enquanto ''dobra da lingua'', esse conjunto de formas 
n~o pode ser- entendido como causa suficiente sen:3:o como 
manifeutsç;t<o de processos de signific:aç::\l:o e de subjetivaçâo 
determinados alhures. Portanto, n:!{o há razâo teórica nenhuma 
para restringir o efeito de exterioridade ao 
funcionamento de determinadas formas da língLta. Ao contrário, 
pode postLtlar-se que, embor-a as chamadas formas de 
distanciamento ou apagamento do SLÜeito sejam os elementos da 
l.í.ngua mais estudi:."'dos em rel.;~.ç~o ao ef<;:ito de ilus~o de 
e>:teri.or:idac.1e~ eles n~o s~o os únicos elementos atr-avés dos 
qLtcli\is se manifesta este efeito; pelo contrár-io, pode levG:l.ntar--
se a hipótese de que elementos qLte comumente s~o descritos c:omo 
marcas de subjetividade, isto é, como manifestaç~o explicita da 
atividade enunc:iativa realizada pelo sujeito, sirvam de base 
mater-ial a produç;g(o de um efeito de il I.IS~O de 
e>:terioridade pan:\ o sujeito do discurso. 
Deste:\ maneir-a, propomos r-ealizar um deslocamento teórico 
qLte permite passar da descr-iç:g(o do fLtncionamento dos elementos 
do sistema da lingua (marcas de subjetividade, formas de 
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distanc:iamento) para a compreens~o do!!ii processos discur-sivos 
que envolvem esses elementos na prodLlÇ~O material do efeito-
suje i to que chamamos il 1..1$&0 de ex ter iorida.ôe ~ deslocamento que 
neces~ariamente ter-á c:onseqü'ê·nc:ias sobre as formas de trabalhar-
Ass.;im, retomando a metáfor-a do "olhar do a.utorlespecta.dor", 
redefinimos esse imaginár·io "lugar do observado!'"" como Ltm ~ 
lugares de inscric~o ideológica -ou seja, uma das posiçe!es de 
sujeito- poss.:í.veis para, o suJeito na suo:~ rela(#âO constitLttiva 
Entendemos que o efeito-sujeito chamamos ilus~o de 
e>:terioridc.1.de é produzido a partir dessa posiç~o, delimitada em 
cada caso por condiçe!es de produç~o do discurso espec.ific:as e 
divel"'saw. Desta forma, trab.:.d hamas evid·ência. subjetiva 
(Henry, 1990) ~ mas n:l:!a coma fim em si mesma~ senâo coma meio 
p~ra. atingir os processos discursivos que prodLtzem a evidência 
do sentido para esse SLtjeito-27 
E aqui voltamos a. encontrar nossas pr·eoc:upaçeJes iniciais 
sobre as discursos sobre a modernizaç:?:!o na América Latina 
contemporânea. partir deste efeito de i 1 L!sg:(o de 
Z? O;lgt:tnguJ.mos. cu:;!ls;lm, o objot:1.vo do nosso tro.ba.~ho 
daquele pergegu:Ldo por Jacquel::ln.., Auth:ter~R4vu.z (l982, 19B4. 
1.993) no seu egtudo sobre GI.S h~t.n2"ogontõ~:!.d.::.d,;;,,a tõ~nunc:!."'t::!.VS.S'. A 
autora também :Ldent::l:t':lca uma :lmG:lS'::lnl1rJ.A pos:l.;:i::lo dGJo obaarvador Q 
p>;>.rt:tr da. qu.oõ~.l o aujaJ.to anunc1.ador se l.'ePreeenta como um 
outxoo, mas ana.J.;lsa sou f'unc:l.onQrn"'nto •m 
conat1.tuiçS:o do S'U.js:!.t:o dllil J.inguag.;;om GnquQ.nto ,g,go :1.m ... g:1.n.:l.r;lo, 
1.eto 4, ct...._ "ev:tct;;.nc.i.Q ,;,ubj,g,t:tva.". NO>ilaO J.ntel.'&aae se. or:L ... nta, 
pelo contrário, na d.i.reoão de compreende.r o runc;lon .... rn ... nto deaGJQ 
poa;lç~o em relaç~o com a. aongt~tu;lção do Ju~~:!.eo da ~d~o~ag~a. 
ou S$jQ, da conatruç~o da ''Qv~dênc~a de gAnt;ldo''. 
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emterioriclade qL1e acabamos de definir, que analisaremos o 
'func.:ion.mment.o da figura do porta-voz na 
encruzilhada t:Hac:Lir$;ivc;~ que descrevemos ê.cima como o C:!"'uzamento 
de Llm disr.ct.!rso $Obre a democracia e de um discurs;;.o sabre a 
moderni.zaç~o, ambos sobredeterminados por 1..1m 
transiçg(a. O exame dos processos discursivos que 
discurso da 
produzem esse 
efeito de sentido nos permitirá observar como o sLd e i to 
universal de saber identificado com a raz~o instrumental, que é 
pressuposto pelo discurso sobre .:.~ mocJernizaç:Efo, se articula no 
fLtncionamento enunciativo da fiÇJLira do por-ta-voz. Articulaç~o 
esta que nos permite compreender a "dupla visibilidade*' que 
tensiona a figura do porta-voz (Pé'cheLt;·:~ 1982) e a partir da 
qual se prodLt:Z a reversg(o da direçg(o da fLtnçg(o enL!nciativa 
estabmlmcidc~ ~nt.re o porta-voz e o gr"\..IPO q1.1e ele l'"epreliliem't.a. 
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UN. LUGAR EN EL lii1NDO= 
Par-a tentar-
trabalhar sobre 
Explica~· a l.ae 9d.•gsnt:1nag as coma 
in t;sn ts.z< uns. il.X:l.al.ag:!a de .la 
.i.noonaaieno;La., 
Santo of~oio de 1a memoria). 
responder nossas queste!es, decidimos 
um caso espec:í.fico, por suas 
carac:ter.isticas particular-es se apresenta como par-adigmático: o 
discurso al fonsinista (dor-avante DAL) sobr-e a moder-ni zaç:Co. O 
material empiric:o que usamos como base para a análise está 
composto pelo conjunto de te:-.tos do!:!! discursos~ dec:laraçeJes e 
confer'é'ncias de imprensa pn2sidenciais, produzidos por- Raúl 
Alfon5in durante seu mandato à frente do governo da República 
Argentina de dezembr-o de 1983 a j\.!lho de 1989!2'9. Além destes 
textos, foram também considerados na análise: matérias 
jornal.isb.cas da época; o nQ 9 él é!lfonsi.nismo.~ navegaciones y 
enigmfJ.s (abri1'86) e nQ 10 Che ... Nodernidad (jt.lnho '86) da 
revista UNIDOS, publicada por uma organizaç:g(o peronista 
(oposiç~o); o nQ 4 .:.,Noderniza.ción o CJcltopa.rdismo? (jLtlho'86) da 
revista PLURAL~ publicada por Ltma fL~ndaç:g(o reconhecidamente 
ofic:iali!lita; os discursos da campanha dos dois 
principais candidatos (JLtan Manuel Casella pelo oficialismo, 
Antonio Cafiero pela oposiç:g{o), qt.te disputaram o governo do 
;.;;za T.t:tul.c. do :t:':tl.mQ do01o cc.-producl:to .ali!lpanhol.a. a arg.ant:tna, 
d~r~S~do por Adolfo Ar~stara~n (l.SG2), 
:29 Eetea taxtOiill :!:'oram r9Unidos o publi.cactos pel.a Sec~·9C'oaz•:!oa 
de In:t:o:rms.c:l.ón I?r:lbl:l.as. da la Pz•o;as:l.dana:l.a ds lB- Naa:l.ón em 18 
voJ.,jmena. 
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estado de Ecuenos Aires em !Setembro de 1987; e o filme La 
Repúblicc."' Perdida., dirigido por Miguel Pérez e exibido no 
c:irc:Ltito comercial de cinemas a partir de agosto de 1983, 
durante a campanha eleitoral pela presid'i!i'ncia da Naçl:lto. 
O triunfo de Radl Alfonsin (pela Unión Civica Radical) nas 
eleiç:ees de 1983 constitLtiLt Ltm tato inesperado na história 
politic:a argentina desd~? a morte do lider radical Hipólito 
Irigoyen em 1933 e a apariç~o de Juan D. Perón na cena politica 
em 1943, pois foi a primeira vez qLte um candidato nl:lto peronista 
ganhoLt Llffiél eleiçg(o presidencial realizada sem prosc:ripçe1es de 
partidos politicos. A posse, ocor-rida em 10 de dezembro de 
1983, marcou a volta à democracia após 7 anos de ditadura 
milit.:.1r~ que significar-am par-a a Argentina milhares de 
dev..ap<E~rec.ido!!!í, um.m guerra internacional .• 1..1ma das mais altas 
div.idas exter-nas da Amér-ica Latina, o caos econômico e a 
desarticulaç~o do sistema produtivo nacional. O governo de 
Alfonsl.n enfrentou uma conjLmtura sócio-econômic<.\ de profLmda 
crise e um momento poll.tico de alta mobilizaçg(o popular e forte 
demanda social; a volta à democracia representDLt-se como o 
tempo e o espaço pol:ltico para dar- voz e sobr-etudo r-esposta aos 
reclamos sociais. Estas circ:~..mstâncias o enquadram dentro da 
c:ategoria dos chamados gov·erno.s de mas com 
car-acter·.:í.stic:as particLtleu~es, devidas ao impacto no cenário 
po 1 :r. ti co argentino da derrota do pe1~on ismo nas ur-nas. O 
acontecimento discursivo do 10 de dezembro de 1983 sacudiLt a 
memOria poll.tica dos cidad~os argentinos, marcando o inicio de 
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uma série de deslocc.\mentos e r-econf iguraçtles dos pr-ocessos 
diSC:Lirsivos que delimit.am .:.\s diferentes FD que õ.'l.tr-avessam o 
discurso politic:o na Argentina pós-ditadLtra=. 
Raúl Al fonsin chegoLI ao poder pelo triunfo por maior-ia 
(52% do votos) no primeiro turno eleitoral das 
eleiç~es presidenciais de 1983. Esses altos .í.ndices de ades~o 
da popLilaç~o se mantiveram ao longo dos pl"'imeiros 30 meses de 
mandato, aproximadamente .• este apoio às pol.i.tic:as 
gover-namentais se tradLtziLI em novas vitór-ias nas urnas por 
ocasi~o do Plebiscito sobre o Tratado de Limites Austr-ais com o 
Chile no Canal do Beagle, realizado em novembro de 1984, e das 
eleições para a r-enovaçg(o parcial das Câmaras de Deputados e de 
Senadores~ t""ealizadas em novembr-o de 1985; em ambos os casos, 
!le impuseram as propostas ofic:ialistas. Entretanto, este qLladr-o 
sofr-eL\ alter-açôes significativas ao longo do ano 1986 como 
c:onseqClê'nc::ia do fracasso das pol:.í.tic:as econEimicas destinadas a 
combater a inflaç;g(o (o novo congelamento de pr-eços em fevereir-o 
de 1986 e o chamado Plan Primavera, em setembr-o de 1986, s~o 
uma prova desta deterioraçg(o) e de cer-tas c:oncesse1es outorgadas 
ao poder- militar em relaç~o aos processos jL1diciais pelos 
crimes cometidos contr-a os dir-eitos humanos durante a ditadura 
(conc:ess~es que ganharam cor·po jurídico através das polé"micas 
Ley de Obedi.encia Debida e Ley del Punto Final) As eleiçtles 
~ Numerofiillo,.. tra.ba.l.hoa aa ocuparam de anal.:Laar o d:1scu.r:ao 
al.fons:1n:Lsta. a os afa:Ltoa por Gol.a produ2:ldog fiillob:t•Q o oenár:Lo 
of. entre outroa, A2na.r at al.. (1.986); 
Garcia. Dal.s:a.do (~6189); Ga.rc.:1a. Nagroni & Zoppi P'onte.ns. (~BB2); 
La.nd:L (~985, 1.668).: l?odatt:L ot a.l. (1.688). 
45 
para governadores~ realizadas em set:embr·o de 1987 e nas quais a 
oposiç~o elegeu seus candidatos na maioria dos estados da 
República, incluindo Buenos Aires -o principal estado do ponto 
de vista econômico~ pol.itico, cultural e demográfico-, marcaram 
o fim do per-íodo de (t'"elativo) consenso entre o governo e a 
populaç~o. A partir- desse ano, o governo alfonsinista entrou 
num processo de progressiva crise, agudizada pelo enfrentamento 
com o setor sindical (causa de repetidas greves gerais), pelas 
rebel iOes mi 1 i tar-es dos ''c c."'! ra.pintada.s ", pelas denúnciÇ~.S de 
corrupç~o no governo e pela explosao hiperinflacionária em maio 
de 1989. O fim do mandato de Raúl Alfonsín sobreveio com a 
entrega antecipada do poder ao novo pre'5idente eleito~ Carlos 
Menem (candidato do peronismo), em jLtlho de 1989. Estas breves 
indic:açeles permitír~o ao leitor nll<o familial""iZado oom 
história politic:a argentina contemporiinea situar os materiais 
ser-::t:o analisados no conte>: to político em que for-am 
pr-oduzidos. 
Embora nossa análise 6e realize sobr-e os textos das 
alocLtçeJes pr-esidenciais, o conceito de discurso alfonsinista 
(DAL) n::!o se reduz a estes te><tos. Com ele designamO!:i Ltma 
configuraç:lo discursiva especifica do discurso pol.i.tic:o 
argentino dos anos '80, que apesar de ser própria do setor-
ai fonsinista da Uni~o C.ivica Radical, n;l!:o se reduz a ele, mas 
se extende a figLtras e pLtblic:aç:tles de diferente identific:aç!(o 
partidária. Portanto, quando nos refer-imos ao sujeito do 













deter-minaç~o deste disc:L!r-so por" FD contraditór-ias. Assim~ o 
conceito de sujeito do discurso a.lfonsinista deve ser entendido 
como fa:zendo referência ao espaço semântico tenso e instável 
constitu:í.do pelo conjunto de relaçôes de identific:açga;o do 
sujej,to enLmr.:iador com as FDs que atravessam seu discurso e qLte 
o constituem/interpelam como sujeito ideológico. Nos textos que 
anlli\lisamos, esse sLdeito enl.tnc:iador é o presidente argentino 
Raól Alfonsin~ contLtdo, o conceito de sujeito do discurso 
alfonsinista n~o se reduz a ele~ mas refere a todo e qualqLtel"' 
suje i to em.mc iador ~ que ocupe as posiç~es de suje i to nele 
estabelecidas. Porém. dada a indiscut.ivel posiç~o de liderança 
de Raúl Alfonsin em relaç~o tanto aos integrantes do seu 
próprio partido quanto aos outros atores pcliticos da época, e 
considerando, sobretudo, nosso interesse em observar o 
funcionamento enunciativo da figura do porta-voz na especifica 
configuraç~o discursiva que caracteriza os chamados governos de 
t:ransiçt:Yo, priorizamos na análise O$ efeitos-sujeito prodLlzidcs 
a partir do preenchimento das posiç~es de sujeito definidas no 
DAL pelo Presidente da Naçg(o. 
Em relaçi:lfo ao conceito de configuraç:.);(o discursiva, que 
utilizamos acima, cabe explicitar que com ele queremos referir 
a uma disposiçào particular das r-elaçbes estabelecidas entre 
FDs espec:.í.fic:as no inter-discurso. Consider-amos que a partir 
deleisas relaçt':les se organizam as posiçe!es de sujeito e os 
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'funcionamentos discursivos~ qLH? car-acter-izam C\ffi estado 
determinado dos processos discursivos. No caso do DAL, a 
configLH"'aÇ~o discursiva, que determina seus f·munciados, se 
define por relacionar duas FDs contrárias, sob a modalidade da 
unidade imaginária do sujeito e de sua ancoragem espaço-
temporal, produzidas pelo fL!ncionarnento da figLlra do por-ta-voz 
(em relaç:à'o às formas de representaçg(o do sujeito do discurso) 
e do gesto fundacional (em relaçg(o às formas de repr-esentaç~o 
da temporalidade no discurso). 
O governo alfonsinista se caracterizou por focalizar a 
prátic~ politica numa copiosa e insistente prática discursiva, 
tendo no Presidente Raúl Alfons.í.n o principal enunciador. A 
palavra presidencial se der-ramava quase diariamente sobre os 
argentinos através da difL1s~o da midia por ocasi~o das mais 
variadas situaçeJes~ das QLtais se destacaram as comemoraçôes de 
aniversé.rio da funt:lar;~o de cidades originadas pela imigr-aç;~o 
massiva recebida na Argentina no século passado==.. Para 
trabalhar essa vasta produç~o discut~siva organizamos o material 
textual reLtnido atr.o~vés de diversos rec:ortes=~ que 
explicitamos a seguir. 
Para uma anália& discursivaa deats. 
onipreeenca palavra. pree1dencia~ e, sobr&tudo, da 
importância concedida aoe anivere~r1oe de fundaç~o de cidades 
de origem imigratória, cf. Zoppi Fontana (~993). 
= Orland1 (~B64:l.4) define recorte como ••uma un:.t.ds.ds 
d:.t.BCUJ:'B:.t.vs.,<iato ê>, i":z.•s.gmsnca,;;, ca:z.•:z.•s.lS.C.iOnQdOS da .1.1n./ilUS.Iif91ll s 
,;;,,icuaç4o. o p:z.•.1nc;!p.1a G/lalifunda a qus..l SB .z•ea.I:.t.za a :z.•oaca.z•ca varia 
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Corno já apontamos~ sujeito enunciador e situaç~o de 
enum:iaç;l!(o referem sempre a L!ma posiçl!(o de sujeito determina.da, 
definida pela relaç;:~o com outras posiç{jes de sujeito inscritas 
nas diferentes FDs qL!e se confrontam nLtma conjLtntLtra sócio-
histól"'ica dada. Assim, todo q~,to de enLmc:iaç~o r-ealizado por um 
SLtj e i to enunciador deve ser entendido como mani festaçg{o da 
regularidade de uma prática discursiva configur-ada por 
determinados rituais enunciativos=~ que funcionam como uma das 
"regr<S~.s an8nimas,. históricasl sempre determinadas no tempo e na 
espil.ço, que definem, numa época dadm, y para uma área social, 
econBmica, geográfica ou lingi.U.stica dada, as condiçôes de 
exercício da funç~o em.mciativci" (FoLtCaLtlt~ 1969:136), Através 
desses ent.Jnciativos est.;>.belecem relaç:~es de 
continuidade entre os diversos efeitos de sentido produzidos no 
mesmo discurso ou em discursos diferentes. (~ssim, delimitam-se 
regiôes (ou estados) de discLtrso definidas pela r-epetiçâo, pela 
reformulaç~o de sentidos, pela continLtidade de rituais 
enLtnciativos que estabilizam os processos de produçg(o de 
sentido através do fLmcionamento discursivo da paráfrase. 
Chamamos momentos discursivos a essas regi~es de estabilizaç~o 
do sentidc~. 
aof5undo os c:ipos de d:iacu:z.•:ao, .,. conf':1.gu:r&<.-;dfro da.e condiÇ)Jea de 
p:z.•oduçliro, s masmo o ob.j<!!Jt::ivo -=> c a~a,;,nae dliil Qlld.l.iaa". 
= EggQ,;, 1.•itua.i.,;, enunci.ativoa ni:lo podem ear entend:ldo&J como 
produto de uma escolha eujoi.to onunoiador, 
respondendo a determinadas urg~nciag politicaa ou a prinoip:loa 
de uma certa r4torica de reau~tados. Elea devem ser entend:ldoa 
como "':r:it:ua..ie d:1.scu:rs.1vos de s.eeu.;Je.i't:a.ment:.a"" (Pêcheux. 1864), 
pelos qu&.ia o ~ujeito anunc:lador se conat:ltu1 numa relaç~o de 
1dont1.fioaç~o com a forma-suje1to da(a) FD que o a.retR(m). 
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Desta forma, podemos recortar o vasto espaço disc:ursivo34 
desenhado pelo conjunto de textos prodLtzidos dentro do DAL, 
reconhecendo nele diferentes momentos discL.trsivos. Para isto, 
precisamos sinalizar essa prática discursiva, relevando os 
diversos pontos em que certas mudanças nas c:ondiçOes de 
prodLtç~o do DAL determinaram rnLtdanças na sua c:onfiguraç~o 
discursiva. Como ( 1982) aponta, comentando 
carar.:terl.zaç~o feita por Althl.lsser das práticas ideológicas 
como ri tua!, "n~o hâ ritual sem falha~ desmaio ou rachadura# 
(op.dt. :17). Sendo prática disc:Ltrsiva uma delas, o 
acontecimento discursivo fLinCiona como o ponto de quebra desses 
rituais enunciativos, como o lLtgar material onde o real da 
lingua (o lapso, o ato falho, o equivoco, a elipse, a falta, 
todas as formas de in,...upç~o da lalangue e o real do discurso 
(a sua historicidade, a determinaç:~o do sentido e do sujeito 
por FDs inscritas n\.tm complexo de tormaçe!es ideológicas) se 
encontram~ produzindo Ltma uma intern .. 1pç2to e uma 
emergl'nciêt (Pé"c:heL\X et alii, 1981) nas relaçtles de continuidade 
definidas pelos ritLtais. A n .. tptLtra de uma prática discursiva 
pela transformaç~o dos rituais enunciativos que a definem; a 
interrupç~o de Ltm processo de reformLilaç~o par·afrástil:::,:~, de 
sentidos pela mudança das condiçbeso de prodLIÇ~O j enfim, 
emerg'é'ncia de um enunciado OLI de um posiç~o enLtnciativa novos 
~Nas VR~~moe da diatinc«a a~etuada par HainguAneau (~867) 
entre universo d1scurs1vo -no nosso caaa. os discu~aa~ eabre a 
modernizac~a na Am~rica Latina-. campo d1scurs1vo -oe diacurgag 
diacurso a~~oneinista sobre a modernizacão, 
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qwe rec:onfigl..tram o discL.trso, e através deste participam do 
processo de produçâo do real histórico. Podemos definir ent~o o 
acontecimento discursivo, seguindo P'êc h e LIX ( 1983:17) , como "o 
ponto de encontra entre um.:t atualidade e Lima memória", a par-tir-
do q1.1al se reorgani~am all!i práticas discursivas. 
Como l"'eSLtl ta do das aná 1 ises rea 1 izadas, podemos postular no 
DAL tr·es momentos disc:Lwsivos, delimitados pelos ac:on·tecimentos 
discursivos que se relacionam abaixo: 
19 momento discursivo 
a- 10-12-83 Discur-so da posse ante o Parlamento e ante o 
povo reunido na Plaza de Nay·o. 
b- 14-6-85 DiscLtrso de apresentaç~o do plano econSmico de 
governo para combater a inflaçâo. denominado Plan ALIStral. 
29 momento discursivo 
c- 1-12-85 Discurso de lançamento do tema da modernizaç~o 
para o debate nacional, conhecido como Discurso de ParqL!& 
Norte~ 
d- 19-4-87 Disc:Ltrso da sacada da Casa de Governo por 
oc:asi~o da primeira rebel.i:t<o militar, dLwante a Semana Santa. 
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3Q momento discursivo 
e- 6-9-87 Eleiçbes nacionais para governadores~ 
comentadas pelo Presidente Alfons:í.n num discurso emitido pela 
rede nacional de rádio e televis~o no 18-9-87. 
f- S-7-89 Entrega antecipada do poder ao novo presidente 
eleito~ Car-los SalH Menem (candidato peronista). DiscLwso de 
posse dt:l novo prewidentE!. 
Nessa vasta prodLtç~o disc:Ltrsiva pode se observar também a 
presença de diversos núcleos temáticos, mas dois permanecem ao 
longo de todo o mandato e funcionam como eixos organizadores do 
DAL: o tema da democracia e o tema da moderni.zaçg(o, Eles se 
distr-ibLtem de maneira diferente em relaçg(o aos tr·e·s momentos 
ÓÍSCLII""SÍ VO~~: o 1Q momento discLtrsivo se ca!"'acteriza por 
privilegi~r como eixo temático do discurso a recuperaçâo, 
recon5litruç:a.:o e defesa da democr-acia; o 2Q momento discur-sivo 
aparece centrado na eNposiç~o, definiçg(o e ·fundamentaç:~o de um 
projf:to global de modernizaç:~o do pais~ finalmente, o 3Q 
momento dist:l..lf"sivo, como c::onseqü'é'nc:ia das; repetidas rebeliôes 
militares e o fracc.'\sso das medidas econômicas que provocou um 
aberto enfrentamento com o setor- sir1dic:al, desenvolve temáticas 
mais conj un tLlrai s, voltando aos dilemas iniciais entre 
democracia ou autoritarismo. 
Desta forma, obser·vamos delinear·-se os limites confLtsos q1..1e 
identificam e distinguem o discw'"SO sobre a democracia e o 
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disc.L;rso sobre a modernizaç:#o a que fizemos refer-é'nc:ia no 
in.ic:io desta reflex~o. O DAL repl"'esenta parad.i.gmaticamente a 
especial encruzilhada discursiva qL\e c:at'"acterizou o diSC:Lirso 
pol.itico dos chamados governos de transiç•o na América Latina 
dos anos '80. O diSCL!rso dt-=t tra.nsiç:ilfo~ participa neste quadt"'o 
sobredeterminando os efeitos de sentido produzidos nos outros 
dois. Esta sobredeterminaç~o é resLil tado do seu especial 
c:lisCL!rsivo c: amo gesto fundacional e se 
caracteriza por um intenso trabalho enunciativo para pr-oduzir-
wma l"'epresentaç;g(o tempor-.t'll coerente e homog'ê'nea da memória 
discursiva, trabell h o qLie se materializa através da presença de 
enunciados desenvolvem breves Este gesto 
'fundacional atravessa constitutivamemte o DAL~ afetando sua 
c:onfigl.lraçt:~:o discl.lrsiva nos tr'(/s momentos discursivos que 
relevamos. S como efeito dele que o discurso da transiçllfo impele 
sobr-e o funcionamento discursivo dos outros dois~ que se produz 
o desloc:amemto dos sentidos que defir,em democracia e 
madernizaçlifo da ordem do pol.ítico e do econômico para a or-dem 
cultural, respectivamente. 
Nosso objeb::~ de estudo se centra especificamente no 2Q 
momento disc:ursivo, embora seja imprescindível fazer- referência 
aos outros dois, para poder observar os desloca.mentos 
produzidos nos sentidos e sobretudo nos ritua.is enunciativos do 
DAL. Precisamente, para acompanhar- o percurso seguido por estes 
53 
deslocamentos, desenvolvemos a noç~o de trajeto enunciativo~, 
definimos como o conj Ltnto de regLtlaridades 
descontinuidades enunci~tivas que pode ser traçado de um 
acontecimento discursivo a outro no arquivo, a partir da 
análise de certas formas lingOisticas que funcionam como 
ind.icios~ dos processos discursivos que definem as diversas 
posiçeJes de suje i to num diSCL\1'"50 determinado. Entendemos 
arquivo c:omo o c:onjLtnto de materiais textLtais QLte compOem o 
espaço discursivo no qual se inscreve o trabalho de análise, 
materii:'lis textuais consideramos no seu fLtnc:ionamento 
disc::Ltrsivo, isto é, como monumento e n~o como doc:Ltmentos, 
retomando aqui a distinç~o de Foucault (1969). Desta maneira, a 
noçltlo de tr-aje to enuncia ti v o nos permite tr-aba 1 h ar a idéia de 
"um sujeito em processo nos textos" (Guilhaumou & Maldidier, 
1989) ' no duplo sentido de construir-se na seqüincia do 
discurso pelos efeitos de encail<e e encadeamento sintático e de 
constitui r-se em r-e l açg(o a uma dispers~o de enLtnc iados, dos 
quais ele é o elemento unificador. 
A nossa an.:ál i se vai percorrer esse traje to enLtncia ti v o 
reconhecendo l'"egulal"'idades e descontinuidades enLtnciativas em 
relaç~o a dois fLtncionamentos discursivos espec.í.ficos: 
formas de representaç~o do sujeito e as formas de representaç~o 
3~ Nos :inep:irs.moe ns. noç.ão de t.rGA..:/~to c.;.mdt:ico daf:tn:tda por 
Gu:ilhaumou & Mald:td:iar (~966). 
Incl.u:tmoo<~ nogao trabalho com ·•ma.reas 
l:tngU:tet:toae" dentro do quê G:tnzburg (1980) daf:ino como 
parad1gma ao traço. 
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da temporal idade, observando em ambos o!S casos~ os efeitos de 
!lentido ai pt""oduzidos. O cruzamento destas análises permitirá 
responder a nossas per-guntas iniciais, tanto em r-elaç~o ao 
tuncionfim&?ntc do discLlrso político sobre a modernizaç~o~ quanto 
às qLtesttles teóricas levantadas em r"elaç:l:li:o ao funcionamento do 
efeito de ilLt.s.ltto de exterioridade. 
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Agosto de 1983. Faltando tr'ês meses para as eleiçfles 
presidenciais~ um novo filme nacional entra em cartaz: "La 
República perdida "::s:7" f i 1 me doc:umentár i o monta do a parti r de 
imagens de ar-qLlivo. A história politica dos últimos 50 anos do 
pais desfila ante o olhar dos argentinos prestes a votar. 
La Argenti.na .!!e es·tá c:anvirtiendo en un p~i.s 
sin memóri.a ~ 
La des.trucción de doct.!mentos y• archivos 
continú<!.'l constlmt!indo.s~e, a vece$ por moti\~aM 
po,i .itic::as, a veces par simple de:;;~idia y abandono. 
t:"st<S~ pel.!c:ul.s~ qt.tiers contribt.dr a la 
recuperG~tción de nLleSti,.O pa.sado )l de 
nt.lestra hi.storie16 
Letras verme! has sobre fundo azul, pontuadas pelos acordes 
comoventes da trilha sonora, a tela c:onvoc::a a uma tarefa c:omLimo 
fazer memór i .. 1. As imagens em preto e branca se sucedem 
vertiginosa~, enquanto uma voz em off vai tecendo a trama do 
r'elato. Um nós vai desdobrando-se das imagens 
pr'ojetadas: a multid~o na praça, o povo m~nifestando na rua, as 
passeatas, as greves, as vozes juntas gritando, reclamando, 
comemorando, consagrando seus heróis. Nuestro pasado y nuestra 
::s? F:l.lme e,rgent.i.no d:1.r1g.1.do por Miguel. J:"éra2: estreado na. 
Argent::Lna em asoato d.., 19B3, com gra.nda raparcualil§:o entra o 
pllbl:l..c.o a ..., e:r:!t.i.c.a.. Rala.tQ a h:l.atól:':ta pal.i:t:l.c.é. do pc..:[a deo;;~de 
aa pr:l.ma:l.ra.a ele.i.cões com aufra.g.i.o un::Lvaraa.l 
lavaram o l:[der rad:l.c.al H1p6l:1.to Yr.1.goyan ao 
Gm l.Sl.B, que 
podar. 
aberturB. pol.:(t:i.c.a B.J?6a e. lll.t:1.ma d:i.ta.du:t:oa m:1.l.:1.ta:t:o, .. m 1883. A 
na.rraça:o r:1.c.a. por conto. da um :t<al.atox- am ofr que aobrapõG sua 
voz ê.a ::tmagena f:l.lmadae. nH)ntagem da :rotograf:1.QS e f:i.l.mes 
dooumentár.i.oe. O f:1.o condutor da narraça:o é a ruptura da ordem 
oonat:1.tuc.1.onal. peloa aucess:l.voa go~pes dQ eatado a.contec:i.dos na 
Argant:1.na nos lll.t:l..rnoe 50 anos. 
57 
histeria~ o nós argentino toma voz e corpo na tela, 
apreserltr.mfic~-se SI platéia como memória ~~ec:Llper-ada: o necessário 
espelho de c:elLllóide cmde reconhecemos o rosto esquecido. 
Ao longo de 50 anos de história reduzidos aos escassos 160 
min1.1tos do filme, vai desenhando-se na tela a epopéia de um 
povo~ o povo ~:"l.rt;;;erJtino. Um povo que se entregDLI em cada época a 
seu lider, ao homem destinado a compreender e realizar suas 
mais preciosas aspil'".õiÇbes, ao homem que ser-ia seu intérprete, 
seu legitimo representante, e também, seu inspirado guia. Como 
prod1.1to de uma vis~o maniqLleista que ope,e "o povo" à ''al i.ança 
ol igarqt.li.:t loca.l com as forças o poder 
imper.ialista:", o filme consagra o corpo imaginário (voz e 
imt1:1gem anconidas na memória) de um povo sacralizado pela luta e 
pela resj,stln~i~, de um povo que permanece id~ntico e fiel a si 
mesmo ao longo dos anos, sempre traido e sempre renascendo de 
suas cinzas, para recuperar mais umo.o. vez "a RepUblica perdida'/ 
e entregá-la confiante ao novo guia. 
De fato, estamos assistindo à instituiç~o filmica da figura 
enLlnciativa do porta-voz, à legitimaçg(o cinemo.o.togrática de Llm 
lugar disc::Ltrs.ivo par< .. '\ a enunciaç~o pol.i.tica, à confirmcu;~o 
documenti...\ria da cena roLtsseaLtneana do contr-ato social, pela 
qLtal a sociedade ~e constitui em "Povo" e~ como tal, delega o 
poder politico ao Estado. l"!as para isso, é preciso apagar todo 
indicio de divis~o interna nesse povo que delega o poder, 
unificc:Ar as vozes dissonantes nLtma só voz que possa ser 
delegada: l.tma voz única como metonimia de uma vontade única; um 
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corpo imaginário uno como metáfor'a de um sujeito coletivo que 
digere os individues no risco que eles representam de conflito 
social. Assim~ as reprodLtzidas pelo filme sll<o 
costuradas pela nar-raçg(o do relator em oft, tecendo uma linha 
de continuidade histórica que resulta na construçao de um corpo 
imc.\ginário para um 11 povo-Uno"::R3, id"êntico e Ltnifor-me ao longo 
dcJ tempo, suporte simbólico da cena de delegaç~o da voz pela 
qual se institui discursivamente a figura de porta-voz. 
SLtstentadi:l\ pelo efeito de transparência produzido pela 
reprodl.tç~o de registros documentários, projeta-se sobre a tela 
(e da tela/espelho identitário sobre os espectadores) a ~ntima 
identificaç~o/representaç•o estabelecida entre o 
''povo'' e o seu lider ao longo da história. A cena imaginária e 
fundadora da instaur-aç~o do por-ta-voz é recuperada 
simboli!:amente atr~1vés da pr·ojeç~o das grandes ma.nifestaçele$ 
populares que acompanhar-am a posse (1928) a os funerais (1933) 
do presidente radical Hipólito Yrigoyen ou que caracterizaram 
(e mesmo fundar-am politicamente) o peronismo3Y, Assim, para 
:::sa Le:t:ort (~883), aponta para o efeito de.,a.gregador que o. 
revoluQ«o damocr4tica inaugurou na hiat6r1a pol~tica mode~na. A 
representacão de um podar pol~tico de todos e de ninguém, isto 
6, de um povo eobera.no em poaaa do poder. coloca o :ri.,co de, 
dadae cteterminactaa condicões pol~ticas e sociais que exasperem 
os conflitoa internoa deaae povo, lavar a sociedade ao limito 
da f:raturg,. Segundo Lef'ol.•t. a reprê9entaç.li'lo de um "povo-Uno" 
sem ctivisõoe nem :t:ieaura.s é uma das soluç.Oes encontradas pelo 
poder do Esto.do para axorcisa:r assa ameaça. 
3Y O "pa.ctc de laa.ldade·· entre Jua.n O. l?a.r6n e "aeu" povo 
ea :t:unda. s~mbol~camanta em 17 d~ outubro d~ 1943, quando uma 
encabeçada. por Evo:.. Pa1"6n. 
liberdade do seu l~dar ~s porta.a do hoapita.l militar onde Gle 
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citar só um exemplo~ descola-se da tela a voz: qL\ase m.f.tic:a de 
E v ti\ Perón, respondendo à mul tid!fo que a a c: 1 ama e rec 1 ama sua 
presença como vice na chapa do peronismo para as eleiç~es 
presidenciais desse ano (1951)1 
Yo no quise ni qu:i.ero na.d.=a para mi" ~ Ni gloria es 
y será el proyecto de Perón y la bandera de mi 
pt!eblo~ y' aunque deje en el cs.mino jiranes de mi 
\ 1 ida, yo sé qw= ustedes recagerá.n mi nombre y lo 
lle\1ar.:tn como br:t~nder .. ~ ., la Fictorict. 28-B-51 
Desta maneira, a cena imaginária do pacto originário pelo 
qual o povo institui seu porta-voz e representante é atualizada 
simbolicamente no espaço <iiberto no imt.'l..gin.ário 
pol.itico ar-gentino pelo acontecimentc:l discursivo do 25 de maio 
de 1810~<40 Nesti:l cena vemos condensad.::1 a pr~:Jposta do filme: a 
simbólica de um lugar de enunciaç~o comum 
partilhado pelo "povo" "' seus por·ta-vozes leg.í.timos, 
con~titLl.:í.do a partir da encenaç:l:.!l:a de uma ilusória relaç~o de 
diálogo, onde a voz (o poder pol.itico e a demanda) circula 
simetricamente como efeito de um processo duplo de delegaç~o: o 
l.ider como porta-voz do povo~ e reciprocamente, o povo como 
porta-voz (herdeir-o) do seH .. l l ider 4 .1.. 
estava ~ealuao. o 17 de outub~o pa~~ou a ge~ desde ent~o 
comemo~ado peloe pe~on~etae oomo o ''D1s. da L~Q2ds.d~'', 
....o Ve7! ad:Liilnte. 
4.1. S1.ge~.l & Ver6n (l.€186:229) a.na.l.~ee.m o f" une ~ona.men to 
discursivo da ~mag1.nár~a rela.o~o de diálogo eetabelecida entre 
Perdn e o ''povo'' nas grandes man:Lreeta.oõee populares de 1Q de 
maio. Elee destacam como axemplo paradigmático de x.-ep.t.•e;;uant:s.c.;t"o 
d1s.2óg1ca. o ato em que Eva. Per6n renuncia à ca.nd:Ldatura para a 
vicll/l-pr&li:lidolloncia. da Naoão, isto .:>. a. cena do f"1.1me "La. 
RapQbl1cs. pard1ds."", cujo runciona.mento a.cs.bamoa dQ ob~a~erva.r. 
60 
As .mc:lamac;eJes qLte responder.:~m à decl,;1raç~o emocionada de 
Eva Perón, ~1.qL.telas outras que comemol'"aram anteriormente a posse 
da segunda Presidencia de Yrigoyen em 1928, as que seguiram 
fielmente todas as apar-içC!es de Per-ón desde 1943, todas elas 
ret:Ltperadas pat'"a a memória na sala esc::Ltra do cinema: a voz do 
povo se manifesta onipresente, envolvendo o público num 
impl.icito convite para reconhecer-se e~:ipec:Ltlar-mente. 
Assim, a partir da materialidade do filme, isto •~ a partir 
do funcionamento conjunto da palavra da imagem como 
significantes do discLtrso, a ilLtsória relaç~o de intel"'loc:uç~o 
entt'"e "o povo" e seu lider ganha corpo na tela e se constitui 
em suporte simbólic::o da representaç1!lo politic:a. Num mesmo e 
único gesto de identificaç~o, a figura do porta-voz fica 
insti t~o.d.cJa e se constrói 1.tm nós = povo c1rgentino que funciona 
como o sujeito coletivo e indiferenc:iado que delega ao porta-
vo:.t St..la representaçg(o pol:í..tica. Nós político cuidadosamente 
construido (mostra do) pela seqü§nc:ia dos fotogramas e que 
irrompe finalmente materializado no dizer, através da voz em 
off do relator do filme que, sobreposta a imagem congelada da 
multid~o reunida na praça, conclui com as seguintes palavras: 
La Rept.iblica se perdió una vez más. La. lección 
que q1.tedc1 e•s que sólo la unión nacion.:~l basada en 
le~ verdad y en la justicia podrá dev·ol vernos la 
salt.ld~ Lo que perdimos,. lo perdimos todos. Lo que 
dei:Jemos recLlperar,. sólo entre "todos podremos 
h;;,.tcerlo,. ct.tando ha.ya.mos exorcizado a los demonios 
del miedo,. del adio ).o' del c.w·tc1ritarismo. 
Reencontramos agora pronunciado na fala aquele nós das 
palavras int.rodutórias impressas na tela no começo do filme: 
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nt..le.stra pa.sado )/ m .. u::>stra histeria~ O círculo de espelhos se 
'fec::ha~ porqt..Le nos~ vimos~ nos reconhec:imos, e podemos outr-:1 vez, 
exorcizadas as Ct..llpas~ re--Llnirmo-nos no (corpo) significante do 
pronome. Um nós (st..Ueito oculto dos verbos perdimos ... debemos, 
podremos, hayamos) qt..1e~ como resultado da viagem retrospectiva 
realilada, configura-Qe como lugar de enunciaç~o coletivo, como 
o lugar de um fazer político partilhado onde ''povo'' e líder s~o 
reciprocamente a partir de uma ilus~o de constituídos 
interlocuçao. Importa observar que, apesar de o relato da 
história política argentina proposto pelo filme opor classes 
populare5/r.:lasses médias à al1anç;a das elites com as forças 
armadas~ nesta convocaç2{o final (qL.te fLtnciona comc:l mor .. "'ll da 
história), essa oposiç~o aparece dissolvida no "todos" qL\e 
funciona como egente dos verbos. O valor geral da refer'ê'ncia 
dos pronomes possessivos do in.í.cio "nuestro pa.sado y nuestra 
historia 11 encontra seu correlato neste /.!todos" final, com a 
ressalva de que agora o nós impl.i.cito fLtncionc.'\ como agente das 
c1Ç0es apontadas pe 1 os verbor...;, o que pet"·mi te genera 1 i zar as 
responsabilidades e portanto~ igualar as C::Ltlpa.s. Assim, a luta 
da cidadc:mi.::\ pare.\ a democraciC\ aparece 
indissoluvelmente associada à reconciliaç~o nacional. 
Acompanhamos assim, a construç2i'o de um corpo imaginário 
voz e imagem esculpidos no encontro da história com a memória-
como referente par·a o pronome, co1~po no qLtal se con/fLtndem as 
posiçOes do locutor e do alocutério, num movimento pendular em 
que a voz é dada e cobrada reciprocamente. Como conseqüê'ncia do 
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efeito de identi f icaç:to/ reconhecimento que se pr-oduz pela 
reproduç~o de registros documentários, a posiçg(o do r-elator (a 
voz em off que "diz" imagens projetadas) dos 
esper:tadon=s ficam também inclL.t.i.d.;:..s (in-cor-poracl.:.\s) nesse (nós) 
todoB final, que pode ser· considerado, ent~o, como o ponto de 
condensaç~o dos processos de interpelaç2{o produzidos como 
efeito de sentido pela projeç~o do filme.~ 
Assim~ a figura do porta-voz e seu suporte necessário, a 
imagem do po~~o na rua, adquirem através da exibiç~o de "La 
República perdida" a condiçg(o de lugar de memória, que ·funciona 
disc:ursivamente como legitimaç~o ( irnposiç~o) de Llm modelo de 
pol.itica em democracia. Tomamos emprestado o 
conceito desenvolvido por Pierre Nora (1984) que considera os 
luga.'ire>.'ifl memória como as matrizes da memória pol.:í.tica 
contemporânea. Para Nora, o traço especifico~ que OL\torga a um 
objeto qualquer o investimento simbólico de lugar de memória~ é 
a presença de uma vontadE? política que tr-abalha sobre o 
imaginário social de uma época determinada, intervindo na 
r-elaç:.:o da memória com história. N.as nossas análises 
~ EsQe~ o~e1tos de 1nterpe~ação pol~t~ca são denunc~ados e 
reje~ta.doa nas publ~cações da opoa:ioão (peron:tsta) atravoáa do 
cr.:1t:l.o.a 
parc~r da un ''nosocros'' que ropraaanca a Cado a~ puab~o azarado 
por ~o que paaoó. flub:iars. sido nGcass..J.•ío prgcí>i'tiLl:' mSEa a :as. opcíón 
-al pune.:> de vis;~t:s. deL pe.l:'liiiOJla,je quo;o reJ.o.c:-a- pu~&s iiiii:L J.o qu,... liiQ 
quiare d~Pcir 9S qus "Codog'' pGJ.:aa~•on deo J.GJ. mísJilil :l'o~•ms. po.~· J.s.s 
et:apaa poJ.ít::l.cas •s 
(revista UNIDOS, nQ 9:344-348). Desta mane~r~. observamos como 
o filme part~c1pou at1vamento no debat~ po1~t1co doa ~nos ·eo. 
eendo ~nte~pr&tado na época como ~azando p~~t~ do DAL, po1Am~ca 
eata qu"' pa~t~ci.pa daa c.ondi.o,;>õaa de p~oduol:(o do DAL e que 
juet~fi.c.a noesa análi.ee do f~lme. 
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mostr-õ.'\mos qLte essa "vontade política" n:3:o é autônoma, mas que 
ela é também afetada pelos processos históricos q1..1e determinam 
esse mesmo imaginário social sobre CJ qLtal ela se aplica. Em 
OLttras palavras, para se coloca numa perspectiva 
disc:Ltrsiva, os lugares de memória~ embor-a par"ticipem de um 
gesto político do Estado para disciplinar a(s) memória(s) 
coletiva(s) pelo viés da história oficial, pelo seL.t caráter 
wimbólico se inscr-evem no 







independentemente da "vontade po J. :í. ti c a" de qLta lq1...1er setor da 
Estad~71, mal!ll sabre t::>la mesma, prodLizindo e deslocando os objetos 
simbólicos que ela pretende controlar. 
A CONSTITUICliO 
Nos, los Representantes del pt.Jebla de la Nación 
Argentin~, reunidas en Congreso General 
C'onstitL.wente, por voluntad y elección de las 
provincia.s qt.le lo componen, en cumpl imiento de 
pactos pree>:istentes.~ con el ob.ieto de constitt.lir 
la. unión nacional.~ at~anzar la j'usticia, 
con.=;ol ida r la paz interior.~ pr·omo~~er el bienestar 
general.~ y aseg1..1rar los beneficios de la 
libertad, pc.o~,ra nosotros, para nuestra posterida.d 1 
y para. todos los hombres del m1..mdo que q(..t.i,era.n 
ha.Oittfl.r en el suelo argentino,; inwJcando la 
protección de Dios.~ fuente de toda. razón y 
justicia: ordené.~mos,. decret,:~mos y establecemos 
esta Constitt.!ción para. la Nr:.!ci.ón Arç;enti.na.. 
64 
DLtr-ante a campanha eleitoral~ o en·t:~o candidato RaLtl 
Al fons.:í.n costL1mava emcer1'"ar os comicios convidando o pt:!bl i co 
reLmido a r-ecitar juntos o Preâmbulo da Constituiç:to Na.cionc1l. 
Considerada na época como o grande achado do marketing politic:o 
alfonsinista, esta estratégia eleitoral foi apontada como Ltma 
das "operaçt:Jes" enL1nc ia ti v as "programadas" pelo DAL par-a 
"constrt.lir un espa.cio de recepción mciltiple~~~capaz de suscitar 
adhesión inmedia.ta por parte de cualqL!ier sector" (Arfuch, 
1987.37) • Nosso interesse em estudar este funcionamento 
enLtnc:iativo n~o se ·funda na suposta eficácia per-suasiva dessa 
prática discursiva~ mas no fato de Já encontrar nela traços dos 
processos discursivos que~ traba 1 hando sobre as espaços de 
memór-ia para produzir- os pr-ocessos de identificaç::lio~ delimitam 
as difer-entes posiçtles de sujeito que per-mitem ao sujeito sua 
Neste sentido, vamos consider-ar- o PreâmbLtlo como um lLtgar 
de memór-ia atualizado r-ecorren temem te pelo DAL. Importa 
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descrever a construçg(o simbólica do Preê.'lmbulo da Constituiçt:ko 
Nacionéil.l como ll..tgar- de memória operada ao longo da história 
argentina~ para compreender se1.ts e f e! i tos enuncia ti vos sobre os 
processos imaginários de identificaçao. 
A Constituiç~o Nacional data de 1853, ano considerado como 
o da organizaçWo definitiva da República Argentina como naç~o, 
e principalmente como Estado. Com a sanç~o da Constituiçâo 
finalizaram mais de trinta anos de lutas internas pelo poder e 
instaur-ou-se o primeiro gover-r1o consti tLtcional. Embora 
reformada par-cialmente desde ent~o por di f e rentes gover-nos, a 
continua sendo reconhecido como o ano que determina/nomeia a 
Constituiçl{o. O Pn?âmbulo é aprendido de cor· pelos eshldantes 
nas escolas de 2Q grau de todo o país, prática esta apenas 
inter·r-ompida pelas mudanças de governo ocorr-idas nos lHtimos 30 
anos. A sua rec:itaç~o conjunta ou individual dur-ante a aula4::!' é 
a maneira tradicional de conferir o aprendizado feito pelos 
allmos. Esta prática é justificada pelos professores e nos 
c::urric::ulos escolar-es apelando .:.~o car·áter fundador desse texto: 
foi .:.~través dele e do acontecimento di$cursivo QLle lhe deu 
origem há mais de um século que se instituiu definitivamente a 
cidadania argentina. A sua recitaçg.(cJ configur-a-se assim como 
pr.i.tic.a ritual: todo novo ato de enunc:i .. "'\ç8fo do texto 
4:::5 Esta. P:t:'át:tos. ea reo;o.l:l2oava t1.•e.d:tc:tonalmente dura.nte Q. 
aula de Eduaaclto Ho~·s.l. a CJ:v:t.oa:. 
d:teoipl:tna. mudou repet:tdaroente 
cetro ae mudanca.g de governo a 
de nome~ 
decorar e rec:tta.r o Preâmbulo se manteve. 
66 
mater-ial.iza-se çomo uma. atualizaç:t:o do acontecimento discursivo 
originário e portanto funciona discursivamente como o lugar de 
memória no qual o sujeito se inscreve imaginariamente através 
de um novo gesto "fundacional" QLH~ o constit1.ti como c:idad:1ilo. 
Desta maneira~ o PreâmbLtlo constrói-se simbolicamente como o 
discurso fundador- da cidadania argentina .• nê:(o só por definir 
no seLl texto os atribLttos c:onstitLttivos dessa cidadania, mas 
sobretudo, pela forca do acontecimento diSC\.li'"'SiVO que a 
institLd. e leQitima a cada nova enunciac~o~ Podemos afirmar, 
ent~o, que a eficácia discursiva do Preâmbulo enquanto lugar de 
memória é r-esult.:.~do da sua performatividade. Ele intervém nos 
processos imaginários de identificaçào pelo fato de que o 
SL!jeito enunc:iador· ao recitá-lo (e pelo ato mesma de recitá-lo) 
se represent.õ~/constitl .. \i como cidad&o a.rgentino~ isto é, c:omo 
sujeito jur.idic:o em relaç~o ao Estado argen·tino. 4 "" 
Gh.1ando o DAL durante os comícios da campanha. eleitoral e 
especialmente durante o ato popular do dia da posse revive 
multitudinariamente essa prática escolar, faz trabalhar o atual 
ato de enunc:iaç~o dentro do espaço de memória do acontecimento 
diSCLli'""SÍVO original, rec:onfigur·ado dist:Ltrsivamemte pelas 
atLializaçOes sofridas ao longo dos anos. Esta performativic:lade 
do Preâmbulo atLia sobre a materialidade te>:t1.1al do mesmo, 
44 P1õl.l"Q umg_ l"..:.rl9xl:to Ji!Obl"e o conce.1.to da d1.j';Jcurlilo t'undador, 
c~. Orland.1. (ol"g.). J.SS3. 
~ PG.l"a. obaexovQ.l" o ofei.to .1.ntel"Pelat.1.vo do Fl"eilmbulo como 
l."eaultado da li!IUa pel"fOX'mati.vi.dade, noe .1.nBPi.l"amos na an4li.se do 
Cr6do ~eali.~ada po~ Gu.1.m~r~ea (1987). 
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delimitando o funcionamento enunciativo das formas lingüísticas 
que o compelem. Nos interessa sobretudo cbs;ervar os efeitos 
sobre a definiçâo do valor refer-encial do pronome "Nos" e sua 
artic:ulaç:âo com a frase nominal (FN) que funciona como seLt 
aposto: "los represent.;tnte,s.; del pueblo de 1.:.~ Nación Argentin<I~". 
Consideremos primeiro o fLtncionamemto dessas 
formas. A FN em posiçg.(o de aposto opera semanticamente como 
determirHi\Ç~o do valor l"'efenmcial do pronome que a antecede. 
Assim, aceitando a a f irmaç~o de Frege ( apud Pé"c:heu:{, 1975: 109) 
de que os "nomes comuns" ctm caráter predicativo e 
conceptual (retomando seu exemplo, "os homens" corresponde de 
fato a "os X qLte s.llto homens"), o funcionamento semântico da FN 
aposto pode ser interpretado como o de uma relativa 
explicativa~ "Nós.~ (os X) qwE somos os representantes do povo 
da Naç~o ~rgentina" 46 , que resb""inge o valor referencial do 
pronome ao conjunto de individuDs investidos de mandato 
c:onsstitLiinte que assinaram o te}:to original da Constituiç%to 
Nac:iorlal, e se apresentam, entg(o, como fonte 
performatividade do texto. 47 • Porém, a institLtiç1:\(o do Pr"ê'ambLtlo 
da Consti tuiç1:\(o Nacional como lugar de memória da cidadania 
4ofo Luf't (~960•~43) QrXp~:l.c:1.ta qua "o aposco ma.i.e comum~ a 
rBduç.;(o de uma o.z•s.çlto s.d.J.et:.iva axpl.ics.t:.ivs, p.a.la. .eup.z•.-.s.elto do 
pronom,;; r.-..l61.t;:l.vo a do verbo de .l:l.Haoê:o". 
47 Assim, como rasu1te.do do .ar',;;.it:o dB eutJt:anc-;;;çlto produz:Ldo 
pe~o funo:l.onamento da r91e.t1va exp~1oat1va, 
eoliJtab•~e~oo.ido. a fOI"'tGo de po;arf'o1"matj_v1da.d.oa do o<. o 
txo10.ba.l.ho do {19131) 09 proõ<4mbul.os 
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ªrgentinª atl.ta sobre o funcionamento das formas lingl.i.isticas 
consideradas~ desloc:.:mdo seu valor referencial. 
Como apontamos acima, a recitaçg(o do Preâmbulo, configurada 
em prática ritual, se caracteriza por sua performatividade: 
pelo ato de recitá-lo, o sujeito enunciador se constitui/afirma 
como cidad.1ll:o argentino. Como conseqü·e·ncia deste seu 
funcionamento enunciativo, a relaç~o de determinaç~o que o 
aposto opera sobre o pronome perde sLta forp:l predicativa, e o 
"Nos" inicial do te:{to funciona -·a partir da performê.~tividade 
de cada novo ato de enunciaç;;';(o- dei ticamente, designando como 
o conj t.tnto de sujeitos que efetivamente o 
pronLtncia. É também essa sLte. pet~tormatividade, qLle garante os 
processos de interpelaç::Xo pelos quais o(s) sujeito(s) 
enunciador(es) estabelece(m) uma relaç21o de identificaç~o com 
as posiç~es de sujeito configuradas no Preâmbulo~ ainda quando 
o teHto do mesmo seja recitado s6 parcialmente e o pronome 
inicial nao seja de fato pronunciado: é a força per-formativa do 
PreâmbL\lo instihLir.:lo como lugar- de memór·ia, qL!E! 
fantasmaticamente ·-com apoio nas restantes formas pronominais e 
verbais que aparecem no texto- o valor r-eferencial do Nos e 
define a par-tir dele o funcionamento enunciativo da totalidade 
do ten-1 to . ....a 
- 2: J.mpo:t:'tlO..nte ~a.o~: .. r e ata. oba ... rva.çl;[o • .já quG nQin aempre o 
texto oompl.iiltO do Preilrnbu:Z.o ara rec.J.ta.do durante oa comJ:c.iog; 
geralmente aua rac1taçl;[o começava. naa aubordinadQ.g finaia quG 
descrevam a.a f"uncõae/obrigaçõea do gov.:~orno. :e Q~<~te o caso da. 
seguinte seqUênc:la. d:1.scurs1.va. extraída. da a.1ocuçd1lo 
prea:1.d"'nc:1.al durante a. .. Jo:rns.ds. HundJ.,g_~ d$ ~"'- P&z" (4-l.2-85): 
UJl6. A~·Hent:"il18. ps.~:!:/."1.~61. VO~VQ~•.,;l &. "&.iiiiBS"UJ.'El.~' ~o,;; b8lldf:.!.CiOii!f de ~S. 
69 
O que inter-essa observar· é que a reei taç~o conjunta do 
Pr-aíE\mbl..tlo como encerramento dos com.icios al tonsinistas ~ pelo 
fato de se constituir em ritLtal (r e) fund.::;dor- da cidadania 
argentina, prodLtz Ltm efeito de comunhgco dos di versos suje i tos 
enLtnc:iadores numa palavra "camLtm" ~ qLte n)l(o reconhece OLttra. 
origem fora a voz coletiva qLte a l"eproduz em cada ato de 
A partir dessa "comum", cada sujeito 
enunc: iador é de f in ido como cidad::to ~ isto é, como categoria 
jurídica, o que faz de cada individLto elemento 
intercambiável" pot"qLte substancialmente id"&ntico, no c:onjLtnto 
denotado pela extens~o do conceito. Ore:~, é jLtstamente por ser 
definido c:onceptualmente como SLtporte de série de 
pt""edic:aç:('jes que o especificam atribuindo-lhe deveres 
direitos, qLH? se c:onstitLii disCL!rsivamente um sujeito universal 
de direito -o cidr.1d~o r."'rgentino-~ que embora se manifeste 
explicitamente no ressoar ritual dessa vo~ coletiva através da 
materialidade lingüistica da 1ª pessoa plural pronominal e 
verbal~ nl!l:o chega a se .institLiir enqLlanto fonte de enunciaç~o~ 
isto é, enqLtanto participante atual ou potencial de uma relaçg(o 
de interlocuç~o~ seja ela real ou imaginária. Assim, pela força 
do acontecimento disc:UI~sivo de 1853 atualizada a cada nova 
recitaç~o do PreâmbLilo, se produ:z: um desloc:.õ~mento no modelo de 
enunciaç~o poLí.tic:a pressL1posto pelo funcionamento enunciativo 
da figura do porta-voz. A multid,g,:o que recita já n~o se 
constitui como um sujeito coletivo qL!E' enuncia a palavra 
llba.r.•t:ad para n<>.aot:.r.•<>li!l, pa.z•a nuaet:.r.·a poat:ii>ridad y pa:z.•a t:odos 
:los homb.zoas da.Z mundo qu"" qu.iaran hs.bit:a:z.• e.Z sua:Io s.raent::tno". 
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politica e que participa da ilusória relaç~o de interloc:Ltç:l:l.o 
pela qual ínstitLti o seu porta-voz; pelo contrário, ela é 
representada com uma categoria universal qLte é enunciada a 
partir de uma palavra juridica que a configura conceptualmente. 
Em outras pa 1 avras, a represen taçg(o de "povo-Uno" pressuposta 
pelo fLtncionamento da ·figLtra do porta-voz enquanto modelo de 
enunciaç~o politic:a, funciona discLtrsi vamente, já n:t(o como 
syjeito de uma prática politica~ 
operaç~o de definiç~o juridica. 
mas como objeto de uma 
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A PRACA 
10 de dezembro de 1983. O presidente eleito da República 
Argentina, Dr. Ra1.H R. Alfons.in~ toma posse do governo, A 
multid~o comprime-se na histórica Plaza de Nc.wo esper-ando a 
apariç:S:o do líder na sacada do Cabildo 49 • Alfons.in aparece e 
cumprimenta com seu gesto de campanha, o público delira. Sete 
longos anos de ditadur-a militar s~o encerrados com a reproduç~o 
simbólica da cena originária que naquele mitico 25 de maio de 
1810 fundou a naç~o: o povo na praça, os olhos fixos na sacada 
onde apareceria o primeiro governo pátrio. Quase dois séculos 
depoi1a~, o mesmo velho Cabildo encan1a no~; seus tijolos de barro 
embranquecido a memória, a Memória da Pátria. Uma só voz ressoa 
ri't.Ltal e.> fantástica, povo e governo confundidos na. recit.aç~o 
emocionada do Pr-eâmbulo da. Constituiçg(o Nacional~ fundidos no 
som mágico desse "Nos." fund<l.'l.dor. 
Assim, o 10 de dezembro de 1983 participa da. aura mitica do 
dia em que se iniciaL! história da pétri~, da Pátria 
Argentinec. DLq~la insc:riçg(o na. memória: por L!m lado~ recupera-se 
49 A Flaza de .ffayo 9atâ situada entl:'e a CtiuiJa Rosada, sede 
atual do govel:'no nac~ona.1, • o Cab.!~do, sede do governo 
co1on~al e proêdio histór:l..co no qual se inataurou o primeiro 
éfoverno pátr1o. 
do pa.fa, sendo 
E1a 
o 
runo1ona como centro hist6ri.oo e pol.1tioo 
lugar tradio1onal para a real1Z&9~0 das 
mobilizaç<::Ses populs.res. A partir de. aparição d"" Juan D. Per6n 
ne. cena. pol.1tica argentina., e. sacada. de. Casa Rosada foi o palco 
privileg:l..e.do e. partir do qus.l o Praaident.a.-lfder aatabelecis. 
contato com a multidão raunida na praça. A escolhe. de. se.oe.de. do 
Cab1~do como canário para a saudação ao povo no dia da possa de 
Al:fone.1n foi intel."pretQda. na 4poes.. como g.;oato de reoUS"A. do 
1nvaatimanto B1mb611.co da praça numa oerts. mam6ri.a pol1t:1.ca 
argentina: a. F~I9.ZQ da Hó!J.YO antand1da como lil F~l9.~9. de Pe:z.•ón. 
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simbolicamente o gesto de liberdade pelo qual se instituiria o 
primeiro governo pátrio independente da c:or"oa espanhola; por 
OLtti'"O lado, restaura-se ritualmente a or-·dem institucional 
através da r-er:itaçi\(o do texto que der·a origem simultaneamente 
ao Estado e c:idad;;ll;o argentinos. Fundw.çtles mitic:as mobili;;:adas 
pelo DAL como lLtgares de memória .• para inscr-ever o dia de volta 
• democracia no registro épico da história nacional. 
Voltemos imagem do Pr-esidente in~~ti tu ido 
cumprimentando o povo da sacada do Cabildo e revivamos a cena 
fundadora que este 10 de dezembro de 1983 convoca. A cena 
fundadc:H''"i\ do 25 de maio de 1810 faz parte do imaginário da 
história oficial argentina: o Velho Cabildo ent~o amarelo, os 
patriotas amontoados na praça, ainda de barro~ que mais tarde 
ganharia seu nome desse histórico dia, a chuva caindo impiedosa 
sobre o povo coberto pe 1 os guard~-c hLlvas, o peito engalanado 
com as fitinh.õ~s a:zt.1is e br'c"\ncas que ser·iam depois i..'\ nossa 
11 e!Elcar-apela". Um só grito: "€1 Pw:blo quiere saber de qué se 
trata", Na sacada do Cabildo aparece o primeiro governo pátrio 
para informar ao povo a:í.. ret.mido que foi ·feit~ sua vontade. 
I lt.lstraçfies reproduzindo esta cena aparecem em todos os manuais 
de história argentina, as crianças apr-endem a rec:onhec:'ê'-la já 
desde a primeira série do lQ grau. O quadro pintado na época, 
qL\e ple.~smo1.1 para sempre a imagem desse histórico dia, conserva-
se no museu do Cabildo. O enuncL:.~do "€1 Pt.Jeblo qt.!iere saOer de 
qwt! se tratau~ faz paf'te material do Cabildo, como o b<ilf'I"'O dos 
tijolos com que foi construido. Esse gf'ito primeiro n~o só nos 
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c:onsti tLlira corno mas fLtndol"l di sCLlrsi vamente Q 
fLtnc:ionamento da delega.ç~o de v·o.-r: .inaugLlrou enLlnciativamente 
os mecanismos de representaç~o imaginária pelos quais povo e 
gover-no se definem na sua relaçg(o "dialógica". oo 
Protagonista indiSCLltido da cena fL1ndadora do 25 de maio, 
segundo ela é revivida pela história oficial, o povo na praça, 
c:onstitLlido como repr-esentaç~o arquetipica da voz e do poder 
politic:o o r- ig in á r i os ::::~1 ~ estabelece imaginar.iamente com o 
primeiro governo pátrio uma relaç~o de ''diálogo'': o enunciado 
"El qu.iere SrJ"ber de quê "" trat"'<" vai instituir 
disc:ursivamente a partir de entg(o a figur..:1 do porta-voz no 
imaginário politico argentino~ definido-o c:orno "aquele a quem 
dá voz" (graças a pr-·clcesso de identificaçg(o qLle 
autoriza/justifi~a a delegaçg(o de voz), e come conseqO§ncia do 
anterior-, "aquele de quem se cobra voz" (mediante 
representc:\Ç~o imaginári.:-1 de uma relaç~o de "diálogo"~ suporte 
simbólico dos processos de legitimaç~o).~ 
~ Naete eant;l.do e~"" pode Bel;' 
rundadol:;' da enunc1acão po1ítioa 








::u. A1'noux (l.893) tr9.bal.ha sobre textoe da hilil!tor1.ogro.f":1o. 
oficial. argent1.ns. pal'a mo,;;,t:t-ar oe procaaeos da conetrucl1o de 
uma repreeentac~o de ''aZ puabZo da Za pZaKa pab21oQ"' enquanto 
model.o de democracia urbana pl:;'opoato pel.o l.iberal.iamo portenho 
do passado, de auto:l.'ea ta. ia como Mi.tre • 
Al.berd1.. 
= A t:ítul.o 1.l.uatrat.1vo repl:;'Oduzimoa aqu1. 
Aor:s d.;,1. C<il.b11.dc. daJ. 2.5 da mB.yc. da :1.81.0, onde ee ro;~~l.ata eato;~~ 
fato hiet6rico• 
oap;it:ul<X.l", c,yo!Sndo$1e ou• qu..,~·:r&n B.Qbe~· 
74 
O acontecimento discursivo do 10 de dezembro de 1983, ao 
tt'"'abalhar dentro do espaço de memória atLlal izado pela. 
materialidade simbólica da sacada do Cabildo, se inscreve nas 
processos discursivos determinados pelo acontecimento 
discursivo do 25 de maio de 1810: povo e governo definidos por 
um "pacto dialóçtico". Aquele grito primeiro "El PLteblo quiere 
saber de quê se trata" r-espondel"'á o novo Presidente: 
El gobierno democrático CL!mpl ir .. i con la 
obligacidn constitucional de informar al pt.teblo 
sabre lo que ocl..trre en el país, El CLtmpl imiento 
de esa obl igación constitL.tcional implica que la 
oficir..~liz.mción de la mentira .• de los secretos 
inütiles y de las verdades a medias ha terminada 
en la Argentina.- ( 10-12-s::..;. Discurso da posse no 
Congresso Nacional) 
Importa notar o objeto indiretrJ da frase verbal 
encabeçad,; pelo infinitivo "informar", entre diversas opçôes 
possiveis, tais como a 1.."1. Nación.~ <:."'11 país, a la ciLcdada.ni.a, a 
J.os argentinos, entre oLctras, recupera o termo "pueblo", que 
aparece como sujeito-agente do enunciado fundador do 25 de maio 
de 1810, inscrevendo, desta maneira, a declaraç~o presidencial 
no espaço de memória por ele configurado. Isto significa jA um 
deslocamento na filiaçÊto discursiva, d,-ado que a Constituiçâo 
Nacional ("la obl igación c::onstitLccional" nomeada no texto) só 
c~aCQba. y uno do zos ~8no~s~ aoms.ndancs~ ... Cuvo quo s&Z1~ a 
aqu~aca~Zos •• . AZgunos 1nd1v1duos deZ puabZc a nombra da ases aa 
psz.•sons.z.•on an Zo~> !!#aZo::~, sxpon1.:onda .. . qu8 no c.an~a poz.• bascanC8 
saps.z.•asa dal sns.ndo ... y can1.:ondo noc1a1s. a:tez.·cs. da que CodOGt Zoa 
sal1or ... e voaA.las hab:ío::~n haaho .t•snuna1s. dl9 sue raspsct:1vos 
as.~gos, 11s.b.t:s. sZ puabZo J:"a7Hi1.9UffJido ls. QUt:o~1dad quw depos1t;ó sn 
o;~.l Excmo. Cs.b~Zdo <"'"">dG do Gova:r:-no da Ci.dada> y no qu.az.•;f.s. Za 
Jun C a nombrada, 
citado am Mo~i.naa (1984:81-82). 
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estabelece que o Poder Executivo apresentará ao Poder 
Legislativo da Naç~o um relatório completo das açeJes do governo 
no dia lQ de maio de cada ano do mandato. Além disto~ o sujeito 
da frase -el gobierno-~ como efeito da operaç~o de determinaç~o 
realizada pelo adjetivo -democrático-~ c.lude ao funcionamento 
da figura do porta-voz na dupla direç~o que define sua funç~o 
enunciativa: aqt!ele a quem se dá. e de qw;m se cobra ... , palavra 
política, o pacto dir.zdógico que funciona discursivamente como 
legitimaç~o imaginária dos mecanismos de repr-esentaç:3:o 
pol.í.tic.:;l. 
As!l!lim, observamos como a dupla dE.•terminaç1:1fo sofrida pela 
alocuç~o presidencial do dia da posse, resultado da inscriç:3:o 
c:la enunciaç~o atL\al no espaço de memór-ia dos accmtec:imentos 
discursivos da promLtlgaç::Xo da Consti tLtiçâo Nacional e da 
instihliç:::l'lo do primeiro governo pátrio, manifesta de maneira 
condensada os dois ·funcionamentos enLtnciativos qLte anii\lisamos 
t.\nter-ior-mente. Par Ltm lc.\do, a legitimaç~o discLlrsiva do poder 
poU.t.:i.c:o enqLlan·to r e 1 açg(o de através da 
atualizaç~o da cena imaginária de delegaç~o da voz pela qual o 
povo institui a seu parta-voz. F'or OLttro lado, a transmLttaç~o 
disc:Ltrsiva desse "povcl" em "cidadt:ío" atr,;;IVés de Ltma operaç~o de 
universali~a;~o produzida pelo funcionamento c:onc:eptual do 
texto má>:imo do aparel~lo ]Ltl~.í.dic:o. A~fsim, o DAL institui Ltm 
modelo de enuncia.ç::to pol..:Ltica em democracia através de um gesto 
DI\ RUA A SACADA 
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O auja~co polft1ao ~st:d po!~ ld, 
:t'iel a aomp,;.:t•srs.. Fazémo-lo :f's..ls.r ge 
b•m 




aob di va:t•as.s 
aat:I!.Í '"'lll t!s.SI!a..t• 
''como o 11V.l'"" c:I.C&~.d«o, 
;f'a.lassa, :J.nt!alJ:va.l 
anuno.is.ndo Ulll sau. 
(Piarre Lagendre, Jouir du pouvoir) 
Relaç:~o imaginária de representaç~o, pela qLial o porta-voz 
se destaca do grupo orginário C(Jmo seu legitimo representante; 
oper-aç~o de universalizaç~o, pela qL1al essa operaçg.:o primeira 
de divisgco interna é apagada pela legitimaç~o jur-idico-
institL1t:ior1al do poder do Estado: neste vai-e-vém do modelo de 
politica em democracia que acabamos de evocar 
encontr-amos traços dos processos metonimicos e metafóricos que~ 
segundo Guilhaumou (1989), r.lsfinem a figLtr-a l~ousseaLtneana do 
contrato social. 
No seu trabalho sobre a ·figura do contrato !.•ocial, definida 
por Rousseau em DiscL!rso sobre "'' origem e os fundamentos da 
r.les.iÇJLialdc:1de entre 0$ homens (1792)~ Guilhaumou (op.c:it.) 
inquere pelo fundamento discursivo do contra·to social, 
recolocando a quest~o da constituiç~o da sociedade civil e do 
poder pol.í.tic:o em termos dis~cursivos. Assim, as questefes 
levantadas por RousseaLI sobre a relaçâo estabelecida entre o 
povo e os governantes, e conseqüentemente, sobr-e os c ri tér i os 
de legi timaç~o dos mecanismos institucionais de representaç~o 
pol:ltici:\, s~o analisadas por GuilhaumoLt como uma tentativa de 
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estabelecer- Ltma artic:Ltlaç~o entre diversas linguagens: éil l.inguet 
legítima do povo e a língt.ta do saber político enunciada pelo 
poder- do Estado. Segundo GLti 1 haumou ~ a art.icu 1 aç~o defendida 
por· Rousseau -que constitui o fundamento discursivo da figura 
c:lo contrato social-, é a que estabelece Ltma relaçg(o de 
equivalé'nc::ia for-mLtlável pela seguinte eqLtaç.f.l<o: saber político= 
express~o da li.ngLta do povo; dito de 1..1ma DLttra forma; a l.í.ngua 
do saber politic:o~ para ser legitima, deve ser- a "express~o" 
j ur idic:o-insti tu c: i anal da lingLta 11 p.::tssicma 1" do povo. Desta 
maneira~ a análise do te>:to roLtsseauneano feita por GuilhaLtmoLl 
reinterpretc:~ • do c:ontrato soc:i~1l partir da 
legitimac~o discursiva da figura enunciativa do porta-voz. 
O qLte está em paLtta é, ent~o, o estatLtto discLtrsivo da 
palavra do r-epl~esentante do povo: fLmc:iona el~'R como metáfora ou 
como metonímia política, isto é, como substi tLtto ou como 
tradLIÇ~o da lingua legitima do povo? RousseaLI, opondo-se 
explicitamente as concepçDes juridicc.~s do contrato social, 
defende tese da metonímia política: palavra do 
representante n~o está no lugar da palavra do povo; ela é a sua 
expressa:o imediata. Para Rousseau~ a imposiç~o bLtrocr-ática-
institucional só da metáfora política implica a dominaçlto do 
espaço jLtridico do Estado sobre a legitimidade do princí.pio 
político material: aquele que reconhece que o ato pelo qLtal o 
povo se constitui a si mesmo em po~-o ~ isto é, o ato de 
interpelaç~o política dos indivíduos ·-já interpelados 
juridicamente enqLtanto c::idad~os pelo Discurso das Direitos das 
79 
Homens-, que os constitui em SLljeito pol.í.tico sob a forma 
genérica da denominaçg(o povo, precede necessariamente ao .:.~to de 
constituiç~o do poder politico, ou seja, ao ato de eleiç*o do 
seu repr-esentante, é portanto, o verdadeiro Llnico 
fundamento legitimo da sociedade civil. Desta maneirC:~, para que 
a palavra do representante seja legitima, ela deve coincidir 
necessariamente com a do povo representado e para isto, é 
preciso que ela se institua no inst.:mte mesmo em que o povo se 
constitui como pov-o. (4 conseqüência disc:Ltrsiva desta teoria 
sobre a r-epl"'esentaç::l{o pol.itica defendid<.q por RoLtSseaLt foi a 
e.\pariç););o do que GuilhaumOL\ denomina uma retórica do povo em 
ato, a sem apagar- o funcionamento dos p!"'ocessos 
metáfor-ic:os na c:onsti tuiçg(o do poder poli ti co do Estado~ os 
sustenta e legitima através do funcionamento dos processos 
metor1.imic:os que definem palavra do repr-esentante como 
traduç~o imediata da palavr-a intelig.:í.vel, mas n~o articulada, 
do povo repl'"esentado. A partir· desta retórica do po\~o em ato, a 
mobiU.zMç;:~o popular -a "festa do povo 11 - é resignific:ada e 
sacralizada como pr-ática politic:a: ela se apresenta como 
perpetL1aç~o material daqLlSle momento teól'"ic:o originário, pelo 
qual o povo se constitui simultaneamente a si mesmo e a seu 
represent:ante (o pol"'ta-voz). Os pr-ocessos meton.:í.micos s~o, 
assim~ renovados em cada ato, em que as duas vozes (do porta-
voz e do povo) se encontl"'am e se c:lrtic:ulam na s1..1a reciproca 
l"'elaç~o de presença. 
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Desta maneira~ os processos metonl.micos (fundamento 
discursivo da retórica do povo em ato) que constituem o porta-
voz em repr-esentante da palavv·a do povo no mesmo ato em que, 
através do contrato social, o povo se constitui como tal, 
impedem que os processos metafóricos de representc.>..ç~o pol.itic:a 
(estar no lLIQ<:::<r de, falar em nome de) tomem conta da figura do 
por-ta-voz, e sobretudo de sua palavr-a, er-igindo-o 
irredutivelmenteo em substituto do poder (da voz) originário. 
Assim, pela cena imaginári,;.~ di:.'\ delegc1çg(o da voz, atualizada 
recorrentementE! por meio da retórica do povo em ato, a palavra 
do porta-voz coincide com a do povo, dnica lingua legitima no 
imaginário de enLtnciaç::leo pol.:í.tic:a inaLtgurado pelo contrato 
social rousseauneano. 
Esta ,~etdrica do povo em ato, elaborada por- Rousseau a 
partir dos acontecimentos politicos da Revoluç~o Francesa, se 
intr-odLlZiLl teoricamente no imaginário poll.tico do Ocidente e 
partic:ipol..l ativamente nos movimentos libertár-ios da América, 
especificamente da Argentina, nas l"'evoluç:eles pela 
Independê'nc:ia. e4 Desde o acontecimento discLlrsivo do 25 de maio 
04 V.-:..jaoloa &ata "l:'Qt6r1.ca do povo .r;om a.to" t'unc1.onando no 
a.oonteoimento diaouz>bli.VO do 25 dlil maio d.a l.Bl.O, no a t6l."m.oa o.m. 
que 4 reproduz:l.dE!. nE!. AcC.:õl d~l Cab:1.1dc dessa d:1.a..: '"P.rEISEinCa.t"cn 
:Zos :1.nd1v:iduoa ar.t":iba c:tcs.dos coa porta-voz&s do povo> a:Z 
<3Sc.z•:1. Co gu.so o.L'J..·~c:isron :!':iJ..•mado poJ..• un ntlm~J..'O oans.:ida;r:os.b:Ze de 
y ""e autor:l.dadea do Cab1.l.do> "•s 
s.dv:iJ..•t::iBX'Oll que cang:z•ag&t>~Bn s.:Z puBb1o an la p1QZ& puas qu~ <31 
Cab.t:Zdo ps.:l.'s. S.><fegu:z•s.J..• l.s. :z•aso:ZI.lc.ión dab:!a o:!:z• de1 m;f.sma puab:Zo 
s.l :I.'S.t::!i".ic<~tbQ eJ. aont:~n:ido de açu~:Z ~scr:it:o •.. Y :Zos 
astro:r:o,;-9 ••• dscsz.•mina:z.•on qu,;- poz.• m:!. lfll ~~tat:ua:r:o:ia, 1:11/!J 1.-éysaa sz1 
~~tl.t:as e 1nt:s:Z:J.g:ib~eliil vocs.e a:Z padimenco p.raaBnt:s.do, y que :Zas 
conou:l.".r ... nt:es <3XPX'~:i!fQSsn s:J. .a:z•s. s.qu.a1.1a su vol.unt:<~td. Se :Zayó a1 
psd:imGnt:o y g;r:o:it;s.:l.'oll .::~. un&~. qus ôõl<JUGl.:Zo eJ..•a Lo qu6 p.ed:!<~tll y lo 
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de 181!..1, este modelo de enunciaç~:o política constitL1i na 
Argentina o g@nero de discurso pol.:í.tico mais freqüentemente 
utilizado pelos grandes lideres popL1lares, entre eles, 
notadamente Juan O. Perón. O DAL, através de diversas práticas 
comemorativas e rituais, das quais a saudaç~o à multid~o no dia 
da posse (10-12-8~::) representou o ato inaugLtral, se increve na 
tradiç!Co popular representada por- este gé'nero discLtrsivo, mas 
produzindo uma rupturc.'.: n~o é por acaso qLte o DAL resgata a 
imilgem mistificada daquele povo libertário das Jornadas de Nayo 
para constituir- imaginar-i.=::"'lrnente seu interlocutor no primeiro 
ato de enLtnciaçi:lco no governo. Ao contrário, é jL\stamente para 
estabelecer um 01 • .1tro lugar de ancoragem no espaço de memória 
mobilizado pela retórica do po\ro em .. ,to: Ltrn lugar que, como já 
~pontamt:~s, ao identificar o DAL com o acontecimento discursivo 
que deu origem a este modelo de enLtnciaçg(o na Argentina, o 
distancie da popular (e hegemônica até ent~o) 
representada pelo discurso peronista na história pol.itic:a 
argentina. 
No início do t10SSO trabalho lembramos a contradiç:âo 
constitutiva que afeta o funcionamento enunciativo da figur~ do 
porta-voz, contradiç;:~o qLte consiste no fato dessa representaçg(o 
ser prodLtzida a partir de processos discursivos de 
identific:açt\o e de di·fer·enciê!ç:g(o que igualam/distingLtem ao 
mesmo tempo o porta-va~: do gnJpo en1-tnciatário ele 
represemta. Seguindo GuilhaLtmoLt, observamos as raízes deste 
t.ln.:t.co qu,.. cj_tado 
( l.9S4: S2-S3). 
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funcionamento enunciativo, que se sustenta nL\ma teor-ia sobre a 
representaçao politica e a legitimidade do poder do Estado. Em 
termos disCLII"'sivos~ podemos em nosso 
trabalho de análise do DAL, que os processos meton.í.micos e 
metc;lfórj.coSI que conformam a retórica do povo em ato, implícita 
nesta teoria, atuam c: orno inter-discur-so dos pr-ocessos de 
identificaç~o que estabelecem as diferentes posiçfles de sujeito 
que constituem o su}eito do DAL, determinando as operaçf:ljes 
pelas qLtais s~o definidas, no interior do funcionamento 
enLtnciativo da figura do porta-voz, as .imagens e formas de 
represen taç:Mo do sLtj e i to enunc:iadot'" quem to do 
interloc:Lltor. é: no confronto entre essas diferentes imagens e 
formas de representaçg.(o, que se produz o e1'ei to de i lusg{o de 
exterioridade~ c::L.\JO est1.1do nos oc:Lipii?< na pr·esente refle:·:~o. 
Emboriê\ fique evidente pelo di·to até i..'\qt..ti que nos afõ.\Stamos 
de toda c:oncepç~o de ent.mciaç~o que a de f in a como "o ato 
individual pelo qual o sujeito se apropria da lingua, deixando 
SL\a mar·ca nos enunciê\\dos", também nos distanciamos de uma 
def intç~o semanticista que a entenda como "o acontecimento 
constituído pela apariç;lo do enLtnciado, isto é, o fato de qLte 
algo q1.1e n~o existia antes de falar, venha a existir, para 
dei>: ar de e:n:istir assim que se deixar de falar".= Nem 
individual nem irrepet.ivel~ nós consideramos, seguindo 
Guimaràes (1989a~ 1993), que a enunciaç~o é "um acontecimento 
o::::~o Eetali!- definições de "<»nunaíaç«o" ra)?rodull:o~>m d.o me.n.;;.ira. 
aintát:l.ca. a.a a.borda.gene 1nap:1rada..e no tra.bs.lho de Benveni.gte 
(1866) e de Ducrot (1982) ~eepectivamente. 
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de lingt.lagem perpassado pelo interdiscurso.~ qw: se dá como 
espaço de memória no acontecimento", o que ob1~iga a considerai'" 
as processos discursivos que participam na prodLU;~o, sacio-
histor-icamente determinada, dos enunciados. 01~a, é jLtstamente 






tornar visível c:ontr-adiç~o 
por-ta-voz a dinâmica de 
deslocamentos nas diferentes posiçbes de sujeito que ela 
provoca. Se n:3:o consider-armos qLte o fLtncionamento em.mciativo 
da figLtra do porta-voz, enqu,;tn to forma histórica de 
representaç~o do sujeito da enunciaç~o politica, é afetado pela 
inscriç;~o do sujeito do discur-so em diversc.\s E~ conflitantes FDs 
a. partir das quais ele enuncia, nunca poderíamos observar o 
efeito de ilus~o de exterioridade que se produz no seu seio~ e 
ficariamos presos do lugar comum que considera o funcionamento 
da figura do porta-voz como "a voz do conr;;;enso". Lugar comLlm, 
qLle é resultado de um longo processo de seclimentaçg(o histórica 
dos efeitos de sentido prodLlzidos a partir de um modelo de 
enLmc:i.õiÇ~o política sustentado pelo que descrevemos acima como 
"rert:dr.:i.cdit do pov·o em ato"~ isto é, po1~ um certo imaginário 
sobre a representaç~o política e o poder do Estado. No entanto~ 
se a ilusg(o de consenso faz parte dos efeitos de sentido 
produzidos pelo funcionamento enunciativo da figura do porta-
voz~ as operaçbes de diferenciaçgco que destacam o sujeito 
enunciador do grupo enunciatário originário s~o uma propriedade 
definitória desse funcionamento. Entender os processos 
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discursivos qL\e constroem esta difer·ença nos permitirá ficar 
mais sensiveis ao funcionamento da palavra política durante os 
governos de transiç;i:.'to, dado que o discL«rso sobre a moderni:zar;ào 
vai se encaixar nas fissuras abertas no interior da figura do 
portc.\·~voz como desta, contradiç:~o 
constitutiva. 
No nosso trabalho, vamos explorar o DAL acompanhando os 
deslocamentos produzidos nas formas de representaç~o do sujeito 
como efeito do funcionamento contraditório da figura do porta-
voz, porque é nos intervalos delimitados por esta dinâmica 
entre o mesmo e o diferente, que poderemos observar o efeito de 
ilusao de exterioridade, objeto desta reflex~o, que se nos 
como o ft..mcionamemto discursivo que permite a 
articulaçl:tfo do discurso sobre a democra.ci.a com o discur=o sobre 
a moder·nizaç8fo. Para isso, nos ocuparemos em delimitar os 
proc:es!!:ios discursivos, que estabelecem as difet'"entes posiçe!es 
de suje i to com as quais o suje i to enunciado r se identi f i c: a na 
sua relaç;l:l(o com as FDs contraditórias que o deter-minam. 
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ENTRE TAPAS E BEIJOS 
Para os efeitos da nossa análise, a cena do 10 de dezembro 
de 1983 (isto é, a sat..tdaç~o do Presidente ao povo no dia da 
posse) constitui o ato inaugLll'"a 1 do comple:<o percurso 
desenvolvido pelo DAL ao longo dos anos de duraç~o do mandato. 
Esse percurso caracteriza-se pelos deslocamentos produzidos na 
configuraç~o das posiçôes de sujeito com as quais se identifica 
o sujeito enunciador; deslocamentos que permitem desenhar um 
trajeto enunciativo parti r das di·ferentes operaçe!es 
sem~ntic:as que definem, no interior da figura do porta-voz, a 
reliEIÇ~D do sujeito enunciador com o <;Jt"'l..tpo enunciatário por ele 
representado. Estas operaçôes produzem 
c:onstitutivôl'l do funcionamento discursivo da figur-a do por-ta-
voz, que se car-acteriza por L\ffi movimento pendular de .inclus:3:o 
(coma ator participante) e e:<clus;t:to (como testemunha do 
acontecimento) do porta-voz do/no gr-L1po do qual ele é o centro 
visivel. O sujeito do DAL é, assim, definido a par-tir- da tensao 
entre di f e rentes posiçOes de suje i to estabelecidas no interior-
de FDs contraditórias, deter-minam o movimento de 
inclus•o/exclus~o~ ao que fizemos refer-~ncia. 
Retomando aqLli as análises realizadas, podemos afir-mai'" que 
essa tensZ{o afeta a configL1raç~o disCLirsiva do DAL desde o 
primeiro o.\conb-~cimento discursivo (a saudaç~o no dia da posse), 
que delimitamos no nosso r-ecor-te do material diSCLII'"SiVO, 
Coloc:amt~f~~ ent~o, que o DAl- se caracteriza por prodLIZil'" uma 
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representaçít'lo para o SL\jeito do discurso, definida como u.m 
campo referenc:ial tenso, configurado pelo encontro de processos 
discursivos opostos de identif1caçao/interpelaç~o politica. 
Por· um lado~ L<m processo de bipartiç~o complementar 
dialógica, pelo qual se instaura imaginariamente~ como efeito 
dos processos discursivos que definem a retórica do pov·o em 
.ato, uma ilus~o de intel'"loct..tç~o a partir da qu.al se organizam 
as imagens do loc:~o.ttor e do aloc:Lttário no interior das relaçOes 
de representaç~o que constituem a figLtra do porta-voz. Essa 
ope!"'açao de divisg(o interna de Ltm mesmo grLtpo enunciatál"'io 
insttE'ILlrC:\ o porta-voz como enunciador legitimo e visível do 
grupo e, ao mesmo tempo, resigni fica a funç:3:o enLmc ia ti v a dos 
dema~is integrantes do os quais, apesar de serem 
representados comcJ enunciadores originários da palavra do 
porta-voz, s~o também r·epresentados, pelo funcionamento 
enLmc:iativo da retórica do povo em ato, como destinatários 
delee6. Assim, lembrando aqLli as colocaçeJes feitas acima sobre 
o funcionamento da metonímia política enquanto fLlndamento 
diSC:Llrsivo -isto é, enquanto principio de legitimaçào 
discur"siva- da relaç~o "povo-representantes'', podemos afirmar 
que a constr'Llç:3:o de um outro dialógic:o, constitutivo da figura 
do porta-voz, é produzida a partir do funcionamento dos 
processos meton:í.micos qLU:d definem sua funç~o enLlnc:iativa como 
e6 A t.arm;lno~og:l ... uti.J.:1.2a.da. na. d.agc.ricllo da.a di.ferentea 
f';lgurae ... nunc.;lativas 6lprasenta·das pelos enuno1e..doe do DAL 4 a. 
def1n;lda por Duc.rot (1982, 1984); remetemos a sua b1bl1ograr;la 
para uma expli.c.;ltaoao das meema.a. 
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tra.duç:!ito imediata 01.1 "e>:press~o 11 da palc:tvr~~ do povo. S~o esses 
proc:essot:..; met.onJ.mic:os os que, ao estabelecer uma certa relaç~o 
de continuidade entre o por-ta-voz E! o grLtpo em .. tnciatád.o por 
ele representado, gar-antem a representaç~o de ambos como ser-o-
mesmo: o outro dialógico é Ltm igual, a alteridade ng(o c:onstihti 
Ltma diferença e a relaçg(o estabelecida se apresenta, entg.;o, 
como sendo simétrica. 
Por oLttro lado, obser-vamos também a pr-esença de Ltm processo 
de universalizaç~o da posiç~o de sujeito, apoiado 
simultaneamente: 1- na construç•o semântica da classe de 
inclus~o mais ampla em 1.-elaç&o ao "ser argentino", a partir do 
atribt.tto da ci.dadania; e 2- nos efeitos de sentido produzidos 
pela prática ritual da recitaç~o, que constrói a ilus~o de uma 
voz coletiva e anônima, Assim, obtemos 1-1m nós = sLUei to 
Lmi.v.s..~rsal de direi to que funciona discursivamente como 
categol'"ie~ conc:eptual homog"f'ne;>a, que nato per·mite operaç~es de 
divisfl:o interna pelas quais os elementos que integram sua 
extem~~o poderiam ser distribu.idos em conj1-\ntos discretos: o eu 
e o tu/voc8s, ele(s) da relaçâo de interlocuç:?:o. Desta maneira, 
os sujeitos sociais, definidos dialogic:amente nas suas funç~es 
emmc:iativas enquanto povo e porta-v·oz, a partir de uma ilus~o 
de interlot:LlÇ~O representada discursivamente pela c::enéi 
imaginária da delegaçao da voz, s~o redefinidos conceptualmente 
a partir do aparelho de direito do Estado como elementos 
id~nticos de um mesmo campo eHtensional: os cidad~os da 
República Argentina. Ora, esta imposiç~o do espaça burocrático-
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instit.Ltcionel do Estado sobre o espaço do político para a 
definiç~o dos sujeitos sociais é o que caracteriza~ segundo já 
vimos em RousseiÕH..I, o fLtnc:ionamento dos processos metafór-icos 
que cor1figLtram a relaçl:lro de representaç;:':(o política como uma 
relaç~o de substituiç~o. Como conseqüé"nc:ia desta imposiçg(o da 
met:cáfora política (estar em lugar- de), a relaçg(o que se 
estabelece entre "povo" e porta-voz é descont.ínLla~ de ruptura: 
há um desnivel entre a perspectiva enLtnciativa de um e o outro, 
preenchido e costurado por um principio de legitimaçl:lro externo 
à própria relaç~o: o discurso juridica-administrativo do 
Estado, a língLla do saber político apontada por GuilhaLtmou 
( 1'189) no texto de Rousseau. LIU. lizar noç~o 
desenvolvida por Chauí (1981)~ esta língua do saber político 
fLinciona c:omo um discurso competente~ que configura uma posiç~o 
de sujeito do saber a par-tir da qual Cl SL\.ieito do DAL enLlncia. 
Assim~ o porta-voz~ por eft'::'ito de 
abstr•ç~o/universalizaç1l<o qL<e redefine o povo como ddad:!ios, já 
n~o traduz ou ''expressa'' a lingua legitima do povo~ mas enuncia 
categorias definidas no seio de um discurse especializado com 
valor nor-mativo. Esta descontinuidade enunc::iativa~ produzida 
pelo fLlncionamento dos pr-ocessos metafóricos, delimita no 
inter-ior' da figur-a do por-ta-voz um espaço para a diferença: 
apagada a operaçJt:o de divisJt:o dialógica do gr-Lipo enunciatário 
originário pelo funcionamento 





estc.\belec:ida pelos processos metonimic:os é substitLlida por uma 
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relaç~o de descontinuidade assimétrica: o outro é o diferente e 
sua alteridade comporta uma ruptura hierarquizada, 
Deste~ maneira~ a representaçia"o do sujeito do DAL se define 
pelos diferentes efeitos-sujeito~ que resultam da tens2!o 
prodLlZida pela sobr-eposiçg(o~ r1um mesmo campo referencial, de 
Ltma classe universal (o conceito de cidadania) e Ltma classe 
bipartita constru.icfa a partir de Ltma !'"elaçg(o complementária (a 
ilLts~o de interlocuç~o). Esta tensg(o referencial funciona 
disc:Ltrsi vamen te como sintoma do confronto de processos 
cem trad i ·t6 r i o~~ -it'!lto '
,, . ' de FDus 
determinando a produç~o dos efeitos de sentido do DAL. No caso 
da alacLIÇ~o presidencial do 10 de.' dezembro de 1983, essa 
especial configuraçg(o discursiva do DAL se manifesta na 
superficie discursiva pela forma do pronome de 1ª pessoa plural 
-Nos- do teHto do Preâmbulo da Constituiç~o: um nós qLte refere 
ao mesmo tempo i:.t ex tensg(o de Ltm conceito -nós,. os cidadi#f.os 
argentinos- e a Ltma relaç~o dialógica -nó.s ... eu=porta-voz e/de 
voc'i!s=:'lpO~"O. Porém~ ~J.s formas de r-epresentaç~o do sLtjeito do DAL 
n~o se recktzem ao funcionamento do pronome, mas comportam 
outras formas relacionadas parafrasticamente no interior de um 
mesmo processo discursivo. Assim, as diversas formas de 
represent.aç~o do sujeito do DAL, que analisaremos adiante, 
funcionam como o ponto de irrupç~o, na superficie discursiva do 
DAL, do conflito produzido no campo da representaçao imaginária 
do sujeito do discurso pela colis~o de duas FD contraditórias: 
uma que define os cidadl:l(os como "pov·o em didlogo com seu 
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J.i.der", isto é~ como sLtJeito poli.t:i.c:o origem do poder- soberc:mo 
(a 11 voz 11 ) delegado ao governo; OL!tr-a que define os cidad~os 
como cateç;orir."'l jurídica, ou seja, como conceito qt.1e funciona 
como suporte de L1ma série de normas de direito: os deveres, 
direitos e garantias dos cidadâos da República Argentina:::~o7 , 
Est<l:l dLtpla determinaçg(o disc:Ltrsiva sofrida pelo sLtjeito do DAL 
resulta numa contradiç~o -nunca resolvida- dos processos de 
identificaç~o pelos quais o sujeito é constitLt.l.do em relaçt:(o às 
diversas posiçtles de SLtjeito estabelecidas nas diferentes FDs 
que interve-m como interdisc:Ltrso. 
Para efeitos da análise, distinguimos as FDs envolvidas 
nestes prc~c:elilll!li05 pelas denominaç:tles de ILUJ"'INISTA/ELITISTA para 
uma delas e de PACTISTA/IGUALITARIA para a outra. Estas 
denomin 111\Çeles, embora inspiradas pelos estudos sobre 
represen t.:.\ç;~o poli ti c a, n~o pretendem c 1 <::'ISS i f i c ar o DAL em 
• categorias tipologias definidas na Teoria 
Politica, de modo tal os fL\ncionamentos diSCL\rSiVOS 
an,;~.lisados sejam reduzidos ao papel de evidências ou provas 
empiricas pat'"a uma classific:aç~o feita a prior-i nL\m outro campo 
teórico. Pelo contrário, elas designam séries distintas de 
pr6ticas discursivas que configuram enunciativamente o DAL, e é 
a partir da descriç~o dessas práticas que chegamos, no final do 
processo de análise~ o!\ c:aracteri:1:aç~o da~> FDs, podendo en·tg(o 








ms.n t ént 
como au,ja;lto 
pred1.caoõea elo 
funcionam .. nto di.scursivQ 
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ser relacionadas com o aparelho t:onceptual de uma determinada 
teoria política. A distinç~o entre ambas se realiza em relaç~o 
à definiç~o dos sujeitos sociais enquanto cidad~os (poLí.ticos, 
juridicos, culturais), em relaç~o às operaçe!es dist:Lirsivas de 
legitimaç~o da prática do poder e em relaç~o ao funcionamento 
dos processos de metonímia ou metáfora poli..tica implicados 
nessas operaçOes. 
A FO ILUMINISTA/ELITISTA pode ser descrita como aquela qLie 
identifica a prática do poder com uma tarefa principalmente 
didática destinada a mudar- os comportamentos sociais e que 
define o cidad:#.o como um objeto discursivo constituído a partir 
de um discurso cientifico/juridic:o, de cujas categorias e 
práticas o sujeito do DAL se aproprio:;\. Dentro desta P'D, o 
cidadao é tematizado primeiro como categoria juridica definida 
pela Cons·ti tuiç~o Nacional, e depois, coincidindo com a 





definido a par· ti r de clm saber 
do chamado "sujei to 
democl ... ático", nova identidade politica proposta pelo DAL como 
única garantia para ''um destino de grandeza em democracia para 
a na(;~o". O c:id;;.d~o aparece desta maneir.::1 recluzido à categoriiil 
de conceito, definido por 1.1111 discurso competente (ChaLt.i, 1981) 
com o qual o sujeito do DAL se identifica. Assim~ os sujeitos 
sociais se constituem em cidad&os a partir de 1.1ma operaç~o 
semlntica de abstraç~o/universalizaç•o, que produz como residuo 
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uma per-spectiva de enunciaç~o=- anterior- e e:~teriof'"' a dita 
operaç~o: a de um sujeito do saber, constitLLido no interior da 
língua do saber político, apontada por' G1.ü 1 haLtffiOL\ (1989). 
Correlato dessa operaçg{o pela qual se cria uma ilus:lo de 
exterioridade~ que desti:i\c.:t da classe Ltniversal dos cidad~os um 
constitutivamente diferente (aquele que identificando-se com o 
lugar de procluç~o do conhecimento e do direito enLtncia a 
classe) é o tom didático que o DAL incorpora (l"laingLteneau, 
1987), Oeste modo, se estabelece dentro desta FD uma posiç~o de 
sujeito, a par-tir da qual CJ sL!jeito ent..tnciador se representa 
como aquele cidad~o especial capaz de enxergar a ''realidade'' na 
sua "verdadeira" dimens~o e em toda s\..\a comple>:idade, realizar 
um ''diagnóstico'' a partir desse conhecimento ldcido e propSr a 
única soluç~o possível através de uma árdua tarefa de ensino 
qLte permitirá que esse conhecimento seja "interiorizado" pelos 
demais c:idadg(os. Este excedente< de de 
possibilidade da identificaç~o com o ;:;tüeito do Sc"lber, é 
representado diSCLtrsi vamente como uma "excel&'nc:ia de 
comportamento"~ como conduta ética e:~empl ar qLte se apr·esenta 
aos demais cidc!d~os como modelo de comportamento democrático. 
Assim, como resultado de operaçl::les semânticas de 
abstraç~o/universalizaç~o na definiç~o da idemtidade dos 
sujeitos sociais e de um ethos discursivo constituido a partir 
do funcionamento enunciativo do tom didático, se produz como 
:::18 Uti.~i..za..lnCid3 a.. noção dQ. pQ.;elõlpocti.VQ do enunc1QçG:o no 
aenti.do defini.do por Gui.m~r~ea (~989b). 
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efeito uma i.1Lcs:3'o de e>1teriorida.de para o SL\Jeito enunciador, 
que é representado no interior da figura do porta-voz~ como 
testemunha esclarecido dos acontecimentos políticos. Retomando 
as colocaçf.~H:s feitas anteriormente sobre a descontinuidade 
enunciativa prodL,!Zida pelo funcionamento discursivo dos 
proce:.~ssos metafóricos da enunciaçill'o pol.itica, observamos que 
estes processos servem de fundamento ao efeito de ilus~o de 
exterioridade que descrevemos acima. A palavra do porta-voz, ao 
fL!ncionoH" como substituto da palavr·a do povo representado, se 
institui discursivamente como espaço do diferente. Um oL\tro, 
c:uj a radical alteridade o afasta do grLipD originário~ 
legitimamc1o-o nc1:1 SLta nove.'\ fLtnÇ~o enLtnc:iativa:: falar no lugar de 
disc:Ltrsivamente como fLtnÍiona ent~o 
(Orlandi~ 1987).~ 
falar do lugar próprio 
A FD PACTISTA/IGU?\LITARIA se caracteriza por definir o 
cidadgjo a pal"'tir de sw:.<. participaç~o nLtma prática poll.tica 
conc:retm qLte aparece representada na DAL como uma imaginária 
relaç;;l(o simétrica de in ter! oc:uç:ío entre D governo 
(especificamente o presidente= ''lider'') e o ''povo''. ~a partir 
das relaçt":!es que se est.abelecem entre estas imagens discursivas 
do locutor e do alocutário, que o cit:/ad&o se constitui como 
sujeito discursivo, isto é, como fonte im~1.ginária de enunciaç~o 
a partir da qual e no nome da qLtal o DAL se enuncia. Essa 
~ S,.;.gundo .... A.utorA., no di>õJcurgo poJ.:I:tico Q 
~eprasenta.nta ae ca.J.•e.cteriza. por uma. ~·at:ó:ríca de s.p:rop:riaçr!Xo: o 
sujeito ae tra.naf'orms. -da.da.a cex-ts.e condiç.õee, da.a qua.1.a a. 
J.eg1.t1.ma.ção J?Or um d1.ecurao jur:tdico-1.nat1.tuc1.onal á uma_ da_e 
ma1.e importantes- naquele do qual ele ocupa o lugar. 
94 
ilu.sZXo de interloct.tçtl;Co funciona discur-sivamente como origem 
mítica da figura do porta-voz. o "povo", representaç~o 
arquetipica da voz e o poder político originários, aparece 
configur-ado como fundador de Lun processo de delegaçg(o da voz, 
pelo qual o "lider" é constituído como representante e 
mediador·. Assim~ fica del.ineada uma confiÇJL\raçi\l(o disc:Ltr-siva 
para a qual é cr-ucial a consti'"L\Çtl;Co -como forma de representaç~o 






um nós inclusivo definido 
uma continua de 
interlocuç~o, que funciona disc:Ltrsivamente como att.talizaç;~o da 
cena fundadora da delegaçâo da voz. O DAL se inscreve, desta 
marH:;oir·a, na tradiçg(o popLllar de uma retórica do povo em ato, 
através da qual r-efor-·ça os efeitos de inter-pelaç~o produzidos 
pelos processos meton.í.micos que participam do funcionamento 
enLlnciativo da figl.!ra do porta-voz. Como conseqüê"nt:ia dsstes 
funcionamentos, n~o fica definido nenhum lugar r-esidual, onde o 
sujeito enLlnciador- possa se identificar c:orn uma posiçg(o externa 
e anterior à configur-aç~o do cidad:tJo, representado no interiol'" 
desta FD como sujeito pol.i.tic:o, em c:ontraposiç~o com o sujeito 
jl.lr:.í.dic:O/democ:rático definido na FD ILUMII\IISTA/ELI1"ISTA. !lSto 
porqL!e o f1..1ncionamento dos pr-ocessos metonimic:os consolidam, 
como já vimos, uma r-elaç~o de continuidade enL!nc:iativa entre as 
posiçeles de Sl.ljeito ocupadas pelo locutor- e pelos alocutários 
no interior da figL!ra do por-ta-voz; o outr-o é construido 
dialogic:amente como igual: por-ta-voz e povo espelhando-se Llm ao 
outr·o duas ·faces ("verso e r-everso") do mesmo. 
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As diversas posiç;etes de sl..ljeito que configLtram o SL\Jeito do 
DAL se estabelecem em r-elaç.:Eio às duas FDs que acabamos de 
caracterizar. Essas posiçees de sujeito co-existem no interior 
da figLtr-a do porta-voz determinando os processos de 
identificaçl:l<o/diferenc:i.otç~o que definem o fLtncionamento desta 
forma de representaç~o do sujeito da enunciaç~o politica. Dado 
qLte a relaç~o entre as FDs que atravessam o DAL mLtda de acordo 
com as condiçl.';les de produçg(o, em cada momento disc:Ltrsivo a 
dinâmica de dominaçéil'lo dos efeitos de Ltma das FDs sobre a outr-a 
varia. Porém, a presença per-manente das duas, enqLtanto 
interdiscures.o espec.í.fico do DAL, permite a de 
equivocc~s que evidenciam essa dupla determinaçg(o sofrida tanto 
pelo S1..1jeito enunc:iador quanto pelos enL1nciados do DAL. A noç~o 
de traje to enLtnc ia ti v o que propomos no in i cio, nos pel'"mi ti I'" á 
de!!i>tac:al'" os pontos no DAL, onde a ii'"I'"Upç~o elo eqt..livoco quebra a 
continuidade dos l'"ittlais enunciativos que o comp~em. Pal'"a isso, 
obser·varemo!i:; primeiro o funcionamento elas imagens e formas de 
representaç~o do sujeito do DAL em relaçi:leo a cada Ltma das FD<a~ 
descritas, para anC'Ilisar depois os enunciados onde se 
manifest.:.-1m simultaneamente os efeitos de sentido pr·odLtzidos 
pelo encontl'·o contraditório de ambas na t.=;t..tper-ticie discursiva 
de Luna mesma formulaç;l:\(o. O c:onfl"'onto destas duas F'Ds produz 
''intermitlnci~!!i>'' no func:ione.mento discu!"'sivo das formas 
~malisadas, "intermi tê'ncias" que I"'E.'Ye 1 am a colis~o de 
diferentes posiçe!es de SL\j e i to qL\e in ter·ferem nos processos de 
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HOSOTROS. QUE NOS QUEREMOS TANTO, 
Como indicamos no início do nosso trabalho, o percurso que 
seg1 . limos na análise se organiza a partit•· do trajeto enunciativo 
cor1figurado pelo conjunto de regularidades e descontinLtidades 
enunciativas que car-acterizam o DAL. Já ~:!pontamos QLle essas 
regLtl.:.H·idades e descontinuidades sl:'(o determinadas pelo encontro 
de duas FDs opostas, nas qLtais se desenvolvem os processos 
discursivos que produzem os efeitos de sentido e efeitos-
suje i to do DAL. No estudo desse traje to enuncia ti v o, ocupar-
noll!l-emos agora na descr-iç2:1o dos funcionamentos enLtnciativos que 
estabelecem as posir;ôes de sujeito inscritas na FD que 
denominamos PACTJSTA/IGUALITARIA. Lembramos aqui que esta FD se 
caracteriza par definir essas pasiç~es de sujeito a partir do 
funcionamento discursivo da figura do porta-voz. 
1\la. nossa análise da figura do porta-voz nas principais 
acontti'c:imento~; discursivos do DAL, obser·vamos qLle o fLtndamenta 
deste dispositivo de a construç::\l:o de uma 
ima_ginária relaçg,(o de _interloc:_u_ç:~o a partir da qual as imagens 
do locutor e do alacutár-io representam-se como participantes 
ativo!lii d'"'' Llma relaçg(o simétrica de diáloqo.c.o Essas imagens~ 
como já adiantamos~ se caract!?l~izam por- constituir o aloc:utário 
c:omo Llm todo uniforme -a imagem de "Povo-uno" que analisamos em 
60 Ut1.l.:1.2s.mo~ 9. nocG:o de J.roag.;~ns do l.oc::utor e do s.l.ooutár;l.o 
no senti.do de1'"1.n1.do por Pêoheux (1.969) sob Q dQnom1.ns.oClo dé 
J;"orma.çt:fos J.ms.gi.ná.r.•J.a.sr; 1.ato á, c.onlo l.'oõ~pre'"''"'nts.cões .1ma.g1.nllr1.a.Jõ~ 
produ2;l.das a part1.r dos proc.;~gaos d1.scura1.vos que determ;Lnam as 
poa1.c~ea de auje.1to num determ~nado d;l.scurao. 
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r-elaç1:!1:o aos efeitos de interpelc:~ç:~a do filme "Lc:'l República 
Perdida'' e do acontec:imento discursivo do 25 de maio- e o 
loc:Lttol'" como um igual~ como L!nD como nós~ qLte só se destaca do 
grLlpo pela fLlnç~o enunciativa de por-ta-voz. qLte lhe foi delegada 
pelos demais integrantes do grupo -é a imagem do mandatário da 
)29VQ_~ 1\las seqü'ê'ncias discLtr-sivas qLte reprodLtzimos a seguir, 
encontramos estas imagens funcionando disc:Ltrsi vamente como 
espaço de legitimaç~o da funç~o de porta-voz, que define a 
posiç~o preenchida pelo locutor: 
1- No tenga 1 .. 1 menor duda. de que l.a 1qrgentina va 
l!il .scii!lir de e!.:1ta encntciJada._.,_ 't' na tenga ningLma 
dl..tda, no parque haya un gabierna de intelectL.lales 
exqt.dsi·tos.~ sino porqt.«e .sê perfecta.mente qw~ hay 
un pueblo dispt.«esto a superar esta crisis~ 't' la 
vamos a hacer y vamos a. esta.r en diálogo 
perm ... "lnente.~ dic:iendo nL!estro mensa.je y recogiendo 
el mensaje de todos ustedes, (24-4-84. Ceremónia 
em praça pública pelo centenário de fundaç~o da 
cidade de Tres Arroycs) 
2- jornalista: 
inqL«iett.ld, tal 
inflación y q1...1e 
En la Cc<lle ha.y un poquito 
vez por el problema de 
los sw~ldos no alcanzan • 
de 
l~ 
Presidente: Desde . luego, nosotros e.!!.:otamos 
t:rd!l'bajando. Pedimos pacienc.ic1, pedimos que miren, 
qt.u& estén C~"tentos, que nos sePialen cuando nos 
equivocamos. Estamos haciendo la posible, pero 
podemos eqLdvocc<rnos. Vamos e.~ a.nda.r meJor cada 
mes. Crea qw::.> tendríamos que acostumbra.rnas todos 
a no ha.bla.r más de sal.srios nominc.,les sino de 
So'illwtrios re•.!i!le.s. (23-12-83, Confer@ncia de 
Imprensa na Cc.~Si.."' do Governo) 
Notamos que a rfõ'laç~o de "di~llogc1" se estabelece entre o 
eu= Presidente ou o nós governo-administraç~o (nós 
e~xclLI.sivo)b.:&. e o voc~s""' povo~ "(la gente de) la calle". Nessa 
6.:&. Usamoa 
func.:!.onamanto 
a daa:!.snaçê:o nós 
enuno:!.e.t:!.vo deate,. 
ao 
:J!O:t:"JllQ. p:t'onom:!.na~, •• 
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"diálogo" o .ollocutário é repr-esentado como L\m 
conJLlnto totalizador uniforme~ o que se manifesta 
lingc.iistic:amente através da operaçg(o de determinaçg( 0 c:umpridC:\ 
pelo adjetivo quantificador: el me•nsaje de todos L!Stedes (em 1-
acima). é: esse apagamento das reais (oL< potenci.:.üs) diferenças 
qu~ di. v idem o conjunto dos alocutários, que pel"'mite 
l~eformLllaç~o parafr-ástica de "povo" (sujeito coletivo uno e 
indiviso): ha)<' un puebla dispuesto.~ po!"' "vocês" (todos = soma 
de indiv.í.duos): el mensaje de todos ustedes. O eu/nós= governo 
escuta e e~:ecuta a 11 mensagem" do voc'ªs = povo sob seu olhar (do 
povo) atento e pronto a apontar os er-r-os. Assim, aparece 
repreaentada a dupla direç~o da funç*o enunciativa que define o 
porta-voz como c<quele a quem .se dá e de quem se cobra a voz. 
Dupla direç~o que se define a partir de L\m imaginário "pacto 
dis.lógico 11 ~ sustentado~ como vimos acima, pelo funcionamento do 
enunciado fLlndador- da em.mciaçào pol.itic:a na Argentina: El 
Pueblo quiere saber de qué se trata. é: precisamente porque se 
constrói no DAL o simLtlacro de uma palavra que 
simetricamente: nuestro mensaje )/ el mensaje de todos ustedes, 
que o Presidente pode conhecer· minuciosamente o pensamento do 
11 povo 11 : sé perfectamente qL(e hay un pueblo dispuesto a superar 
esta cri.sis, como aparece também representado na seqüé"nc:ia 
discLtrsiva qL\e segl.le: 
S.S?Onta.do pronomG. o va1or ro:f'erenein1 do 
equiva1ente. entG.o, e. e.aaooia.c:ilo do ~u + a~tii(JiJ), exol.uindo o 
(;"u/vccb(a). 
J- ~'o podri.a. recorcla.rles lo que ha. pa.sa.do en este 
paísl l.s~.s; cosas que han ocurrido en la Argentina~ 
pe ro sé b ien que eso e.s innecesa r i o,. pueS 
t.!stedes .• sus famil ias, SLt.S hijos.~ saben tan bien 
como yo todo lo qt.te se pierde )l todo lo que se 
gana cu.ando .se esfuman y cuando se reconquistan 
lo.$ derechos de Ll/1<51 \~ida en democrac::i.,;L (7-4-84. 
Ato da Federac:ión Agraria Argentina em Casilda~ 
primeir·.::~ cidade do pa.í.s a r;o>:port.ar trigo no 
século passado) 
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Esse conhecimento partilhado e comum se fLlnda no fato de 
que tanto o "povo" qt.lanto seu Presidente s~o representados no 
DAL como igt.tais: a ünica difer-ença entre eles consiste no 
mandato delegado pelo primeiro ao segundo; r:m OLltras palavras, 
é a escolha livre e soberana do povo o que provoca a ~1nic:a 
diferença entre este e seL! porta-voz:: 
4- .4 Ltstedes y a mi. nos; gusta el diálogo,, el 
diálogo c:oncreto.r informal,. cc!mpech.:!no,. casi.r que 
es re'fle!'Jo de let vir:J.a de c:..ampo~ (7-4-84. ibidem) 
5- Desde la humildad de los ~.~oluntarios.r desde 
es<Et vocación de ser·v·icio moa'esta v humilde de un 
canjLmto de hombres qLte se dieron C! la te~rea de 
CI"'EU:tr Ltna instituc:iónr surgem ejf:!mplos para todo 
el pa.i.s 'Y.r .. ;1 cabo de cien anos,. permitem que un 
hombre igualmente humilde y modesta,. pero al qLte 
el pueblo argentino le ha brind.,;,do .la posibil idad 
de pre:n::.idirlo,, veng.a a rendir el homenaje que 
cor responde y qwa> correspona'e también .r en nombre 
de todo el puebla argentina. (2-6-84 Ato pelo 
c:entenário da Assoc:iaçg(o de Bombeiros Vo1L1ntários 
cje La F..toc: a) 
6- Yo sé qw? no pueda desdoblc.~rme,, y• dej.ar de s;er 
el presidente de la Nación Argentina por unos 
minLlto:s~ Pero quier·o !:.Ol icitarles. que .r en Ü'l 
medida de lo viable.~ escuchen en mis palabras no 
sólo la \~az del mr..<.ndat .. "'rio elegido por el pueblo,. 
.sino, aa'emá.s,. la del ciudad.,;,no que en varias 
oportunidades; de sLt \•'id.s ejercid el noble,. 
indis.pensable•,. decisivo oficio del periodis.ta~ 
(25-B-·86. A'to de inaugur-açâ(o da 12 Jor-nada 
Empresária de Meios de Comunicaç•o Independentes) 
No recorte acima, observamos 
imaginária relaç19:o de diálogo 
lot:Lltor, que o identificam com 
como o DAL 







''humanizada" do Presidente da Naç~o alude, entr-e outras, a sua 
condiçt':o de homem do campo~ neto de imigr-antes espanhóis, 
nativo de uma pequena cidade do interior, av6, ex-jornalista, 
etc:. ReSLll te.~ interessante observar, para efeitos das co locaç~es 
que faremos adiante sobre o efeito de ilu.s&o de exterioridade, 
que a constrLlçg(o destas imagens do locutor coincide com Llm 
deslocamento das formas de reprf"'sent.;;~ç&o do SLljeito do dist:Llrso 
da 1~ pessoa a 3§! pessoa verbal, produzindo-se como efeito-
sujeito Llma 4ª pessoa discursiva.<b:2: No recorte que analisamos, 
o sujeito do DAL se representa através das formas da 4ª pessoa 
discursiva lexical: un hombre igua 1 mente humilde y 
modesto ••• vengc:.t a rendir el homenaje; del cit..«dadano qw::! en 
62 A 4&. pessoa d~scurs~va é uma das formaa da ra~resantao~o 
do ~uje~to descr~tas por Indursky (~892) no seu traha1ho sobrG 
o d~acureo praai.dentGs m~lite.ree da chamada 'I'&roG:1.ra 
Repllb1:1.os. Brs.s.11.;.ira. S.;.gundo a autol.'a., o auju:Lto do discurso, 
om J.ugar de repreaentar-lilê pGl.aa formas do paradigma da J.&. 
pessoa pronominal. • verbal., oapar.ecel-• l.'Qpr9.&11enta.do 
di.aourei.va. pGl.o pare.d:1.Sma pesao a VGJ:'ba,)., 
f'orme.~a .f'ormas pronominais "a l.a" , ",;;:~.Q", ou do 
l.ex1.ca:1.a como o prea:ldenta'', Esta deel.oce.mento das formas de 
repraaantaçao do auj.e1.to prodU2 como efa1.to-suje:1.to a 4& pessoa 
d;Lacure:ivA g:ra.ma.t1.oa.1 e 1ex1-Ca.1, reapect;lv..._m..,.nte. No ce._,..o do 




~ a.uaênc;le. do do di;acurgo -gue a.parece 
como um outro-, i.mp.;oda qua •• .;oatabaJ.Qo;;:.a 
1ntar~ocuciJ:o entr(;lo o aujao1to do d:ioa:CU:IO'Ii!IO 
l:'epraeanta.do e o seu 1.nterl.ocutor, I?J:'O.;iuJ<:1.ndo, en.t~o. um G:fe:1.to 
de monol.og;lgmo, d.a pa1avre. 









conatr61. no d:l..scul.'Bo. DeBta. man6:1.ra., 
.remet:e para o l.uHa.r QJIJ que o su.:Jeit;CJ 
inst;au.ra", (op.c;tt. ~l.~O). 
··a 4~ Ji>E!Ssroa d:Lscu~•a:Lvs. 
pc.l.:Lt::J..co IGIUt:OJ:•:J..C.;fr:J..o ge 
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Vêi!rias oportunidades; de su vida. ejerc.i .. d del 
peri.odistct. Este desdobr.;.imento na !~epresentaç~o do sujeito do 
DAL entre sujeito da enunc:iaç~o~ o locutor: yo ~·é que no puedo 
desdobla.rme, e sujeito do enLtnciado~ o locutor-enquanto-pessoa-
no-mundo63 : el Pre~idente de lct N.ación argentin .... <., el ciuda.dano 
periodist.JR, embora represente o é\~Ll como um Ol..ltro, cJ faz sempre 
no qLtadro da im.:~ginária relaçgjo de inter·loc1..1Çgjo a partir da 
qLtal se definem as posiçl.':ies do locutor e do alocutário no 
interior da figura do porta-voz. Assim~ a 4§ pessoa discursiva 
le>(iC:i'.l~ ao repn~mumt.ar o SL\jeito do DAL Ct"Jtno t:) outro i~;~ual, o 
outro espelho, funciona como refol~ço dc:11s processos meton.l.micos 
de eml.lnciaçl:\(o política qt.te legitimam disct.lrsivamentE' a funç~o 
ent.tnc:iativa do locLttor como porta-voz do grupo dos alocutários, 
c:onstj,ti.Lí.dos em enunc:iadon:~s originários da palavra política: 
qt.te el pt.teblo argentino le ha brindado 
posibilidad de presidirlo (em 5-) .• ma.ndata.rio 
elegido por el pueblo (em 6-) ~ Desta maneir-a~ como efeito dos 
processos discursivos da FD PACTISTA/IGUALITARIA qLte determina 
os enLtnciados do DAL, a 4g pessoa· discursiva le:dcal, embora 
prodt.tZi."', enquanto efeito-suje i to, uma represen taç~o desdobrada 
do sLtjeito do DAL, n~o .implica um movimento de exclus~o dg 
suJeito do discl.\rso nem em relaçâ:o ao acontecimento discursivo 
gujeito enunc.:1.ador 
a:1.sn:1.fioa 1oc.a1:1.z~-1o 
como ~ oau t:o.z•-..,nqu an t:o-p..,~JJIIICQ -no-nlUJJdo 
de a1sum modo num certo conjunto de 
re1aç0ea soc:1.a:1.a que a própr~a enuno:1.aç~o recorta~ representar-
se c.omo 2ocut;or ~6 :1.mp1:1.oa o fato de apreg~ntar-ge c.o~o fonte 
responsáveL pe1o d:1.~er. 
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nem em relaç:3:o ao grupo enunciatário~ no seio do qual ele se 
c:onstitui. 64 
As di f e rentes imagens pelas quais se representa o SL!j e i to 
do DAL permitem redefinir o lugar enL\nciativo do locutor, 
mudando sua inscriç~o do espaço público-institucional (o homem 
politico) para o espaço intimo da vida privada (simplesmente o 
homem). Esta redefiniç~o do homem público a partir de atributos 
do seu espaço privado faz parte do que Sennett (1974) denomina 
~ ideologia da verossimilhança da person.al idade, .isto é~ uma 
c:onc:epç.!ll:o da política (nascida no séc. XIX~ mas desenvolvida 
princ:ipa lmen·te nos t.U ti mos anos) , na qual os traços da 
personalidade do político se constituem em gar-antia do seu 
desempenho na ft..mç;g(o pública. 6~ Vejamos este im<."'ginário de 
enuncia;~o polltica funcionando; 
T- jor·nc.d ista: Dac·tar f.U t·ansín: m.:is que 
presidente de la Na.ción.~ quiera preguntarle 
hombre del interior que es usted~ Y'.,1 lo 
mc..1nifl!!.fst~do mU)-' clar .. :'l:mente ante esto.s casi 
ni?ios •• ~.:..qwf! es lo que espera.n.~ quê les puede 






64 SEt oongidere..moa o DAL como um oe..ao rap:t:"eaentB.tivo do 
d:l.acurao doa che..ma.doa govliJrnoa d8 C.l•Qna.,içõlo, a compa.ra.c;.i:lo doa 
diferentes efeitos de sentido p:t:'odu~~doa pe1o funcionamento 
d:i.acu:t:'a:lvo da 4.a pGQ:aoa. d:i.acuraiva ~,;;o:x:i.ca.J. no d:1.acurgo doa 
m:I.J.:lta.rea ana.J.iaa.do por Induraky (1992) e no DAL parece :1.nd:lca.r 
a presença de certas propriedades dieoureiva.a d:1.ferena:1.aia 
entre oa denom:1.nadoa 
d:i.toa d8moarde.1aos. 
d1saursoa a.uear1c~r1oa e oa d:i.acuraoa 
So;ogundo Sennett (l.974). e-ata 
ve.l•asa1m1~h&nç& ds. pel·Bona..1.1..da.de aetel. ral.a.c:i.onada. com o aumento 
prograaa:i.vo da. dom1n~na:1.a. do ogpac;.o do privado aobrG o espaço 
p\lbl.ioo. C f. ta.mb4m Rineaai (].983). quo relaciona. e ata 
'"peraonal.:i.za.cão"" (quase '"tee.tra.J.izaçê:o"") da. pol.:l.tios. com as 
teoria.a cl.el.aaiaa.e sobre repreeenta.ç~o pol.:l.tioa.. 
Presidente: El pai.s le.s VC:{ a dar el fLctLcro quet se 
merecem~ Nosotros vamos a de.iar mL!}I atrás una 
Arqentin.,, '.'..Íctima de SL! sLcbdesarrollo. (1-4-84. 
Dec:lar.::~çôe~; aos jornalistas após a visita de um 
grupo da crianças indigenas ao Governo) 
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A eficácia do funcionamento das imagens representadas no 
DAL se evidencia na penJLlnt<"- fclrmLtlada pelo jor·nalista, na qual 
podemos reconhecer o sobreentendido de que o futLtro das 
crianças indígenas poderi1 finalmente ser resolvido porqLle o 
Presidente Alfons.í.n é un hombre del interior e como tal seria 
mais sensivel a esse problema. 
Em termos discursivos, o conjunto de imagens pelas quais o 
locutor é representado no DAL permite construir a figura de um 
locutor-enquanto-pessoa-no-mundo,, que~ como j é apontamos~ se!rve 
de legitimaç;l:'!lo discur-siva da tunçg(o enunciativa pr-eenchida pelo 
SLtjeito enurH::il::\dor· enquanto locutor da grupo enunciatário 
constit.uido pelo funcionamento discursivo da figura do porta-
voz. Dito de uma outra maneira, a representaç~o do sujeito do 
discLtrso como 1ocutor-enquanto-·pessoa-no-ml.tndo funciona como 
r-eforço dos processos metonimicos mobilizados pela retórica. do 
pa~··o em ato e produz, como efeito de sentido, a constrLtÇ~o de 
uma forma de representaç&o do sLUeito, onde tanto o locutor 
quanta o alocutário se confundem como sendo "o mesmo", de modo 
quF..! o porta-voz se apt~esenta como locutor de.• um grupo de 
enunc:iadores c:om os qu.:.d.~; se idemti·fica. É esse espaço de 
"igLtaldade", partilhc.\do pelo porta-voz e o gr·upo por- ele 
representado, que legitima os processos metafóricos de 
enunc:iaçl:."''o politic:a que insti.tLtem su.a funç~o de falar em nome 
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de utodo el pL!eblo .:lrgentina" (em 5- acima), como podemos 
também obser-var na seql.l'ê'nc:ia discLtrsiva que segLte: 
8- El pueblo unido sin distinción de bander:f.a.s 
políticas, en el marco del estado de derecha, 
marcha. pant lt.!ch.otr por la dignida.d del hambre; la 
Argentina de todos, de hombres y de mujeresl de 
las grandes ciudades y del ci'.tmpo, de las 
trabajadore.s.; y de los hombres de 1,:;~ prodl.tcción 1 
de las civiles y de los militares:.z la Argentina 
.. :~~bsalLttamente de todos.: para decirle' al mundo que 
quiere ser Ltbicad.ot en el lugar que le can~esponde 
dentro del conciert.o de lc.u; naciones de la 
tierra. (1-6-84. Ato em praça pública junto ao 
prefeito de Villa Mercedes, San Luis) 
O funcionamento da figura do porta-voz e dos processos de 
identificaçg(o pelos quais povo e mandatário sll:o representados 
como "o mesmo", permitem que em 8- a funç~o de:' locutor n~o seja 
preenchida pelo sL\jeito do discurso e a palavra pol.í.tica 
enunciacla dir-etamente pelo 0 povo" constitu.í.do em 
enunc:iador desta seql.\ê'nci<.>, discursiva: El p1.1eblo unido ... ,para 
dec:irle al mundo. Além disto, a representaç~o desse enunciador 
como sujeito coletivo, que apeSO:\r das distinçties internas 
(homens e mulheres, da cidade e do c:ampo, trabalhadores e 
funciona como voz una e 
uniforme~ aLltoriza a paráfr-ase de 11 povo" por "Argentina 11 : la 
Argentina absal1.1tamente de todos ... .. parr:.'1 dec:irle m1.mdo. 
Assim, presenciamos a cons>truçg(o de Llma posiç;~o de sujeito que 
8- qU$ aa tlnica.a dí:f'&rença.g, que o DAL guporta. dentro do 
aujai.to co~at;lvo uno e un:lforma const:ttu1.do como s.~ocuttl.l.':1.0 a 
oenuncj_a.dor or;tg;tn~rj_o da. ps.~avra do polc'to;>.-vo.z. aãa da ord"'m da 
soc.1s.l var.1~ve:1.e i!loc.1ológ.1cas ol~s:ai.ca.s: sexo, 
or;tgem/ree.1dênoj_a, olasea aocj_al, ocups.ç«o) o n~o da ordem do 
d:1.farenç::as oata.e que são ne,gadaa ( sJ.n 
d~st~na1ón ds bandar1ss pc~1C1oas). 
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se manifesta lingl.iisticament.e pelas designaçbes el pueblo, la 
Argentina nos casos em que a denominaçg(o do país funciona 
como agente das predicaçe:Jes ver-bais-, qLU? se apresentam como os 
ent.H'lC:iadorem originários da palavr·a/vontade pol.l.tica retomada 
pelo porta-voz. Em relaçg(o de paráfrase com estas formas, no 
DAL encontramos também o nôs todos ·-eqLlivalente a (nosotros) 
los argentinos- como for·ma de representaç~o do SLljei to do 
diSC:!..lrt'IIO. l~~~te ·funcionamento se evidencia ao comparar o recorte 
segLiinte com a seqL\'ê'nc:ia d.'LSC:I..tnüva 8-c 
9- A travé.s,:; del esfuerzo de todo:=;r los argentinos 
nos:~ apre.s;.tamos a realizar el país que nos 
merecemos~ ( 15-3-84. De c laraçeJes presidenciais na 
sua visita à redaçi:ll:o do jornal "La voz del 
Interior'', Córdobª) 
10- Y' la ç;r .. 1ndeza de un pueblo es .• en definitiwJ .• 
la c.ap,:'lci.dc."'td ele q!..le' los hombres de un pais puedan 
poner en marcha un destino entre todos~· Todos no 
son los otros~ Todos y ca'":Ja uno .• somos nosotroE.•, 
los argentinos, (1-4-GLf. AlocLu;i:.'(o presidencial 
pela rede nacional de rádio e televis~o referente 
.. \ renegoc:i.;nç:i\l:o dei divida e>:terna) 
11- La ArgentJ:na quiso sobreviv·ir y lo hizo~ Ho't' 
qt!iere crecer )I lo harc'L Lo demostró hace dos 
-.=t?íe'J.!i>, Lo debe seguir demostrando, Sabemos que de 
su deci.s;ión depemde su destino~ (30-10-85. 
Alocuç•c presidencial pela rede nacional de rádio 
e televisg(o em comemcraçâo do "29 Aniversál'"io da 
Democ:rac:i.;:~) 
Ne!!iite rec:orte podemos observ.;:~r as relaç~oes de paráfrase 
estabelecidas entre todo:.;-nosotros-los argentinos (em 9-) , 
puebl o-todos-nr:;sot ro.<:>--1 0.!:1 o."'trgentinos (em 10-) e entre la 
~rgentina-nosotro.s (em 11--), 1\la nossa análise~ consideramos 
esta relaç~o de paráfrase entre as diferentes formas de 
represem t.::.\ç~a da suje i to da DAL cama indicio~ na sLlperf .icie 
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disc:Ltrsi v a, dos pr-ocessos diSCL\Y"SiVOS qLle estabelecem uma 
posiç;ê'!l:o de sujeito, 11a qual a per-spectiva de enunciaç~o do 
1 DC:Ll'tor é representa de.\ como semeio t.\ do c:onj LH'l to dos at""gen tinos. 
A análise das seqQ@ncias discursivas i- a 11- nos permitiu 
c:arac:ter-i~ar os principais processos discur-sivos que conformam 
a FD PACTISTA/IGUALITARIA. Observamos assim~ a c:onstn.lç~o de 
uma ilus~o de interloc:uç•o, a partir da qual se define a 
relaç~o do locutor com o alc.1C:Lltário como um "diálogo entre 
ig1.1ais". O aloC:Lltár-io, representado pelas designaçtles pLleOlof 
l.a tC!rgentina ou los argent.ino!:J., e pelo pr·onorne (todos) Llstedes~ 
é definido como sujeito de esta prática dialógic:a, que funciona 
como repr-e~sentaçf!{o simbólica da prática pol:f..tica exercida por 
esse mesmo SL\Jeito. El pLieblo, la Arr;;enti.na ou los argentinos 
n~o só enunciam~ mas vigiam~ se mobilizam~ votam, participam. A 
do locutor, na Sue.; de porta-voz, se 
sustenta nesta construçllio, no DAL,, da representaç~o de Ltm 
sujeito coletivo ativo e participante, cuja vo;:.: e vontade se 
manif!'.i!stam cttravés dos fLtncionamentos da retdricc."t do povo em 
!!'!to. De~ta maneJ.r·a, os processos discursivos que conformc:\m a FD 
PACT ISTA/ Ir3UAL I TARIA funcionam estabelecendo relaç:l!1es de 
idt:·mtific:aç;~o, que permitem qLte o sujeito do disc:Ltrso seja 
r·epresentado lingl\ist.icamente pelas formas de um nós<f>7 definido 
dialogic:arnente~ sendo seu valor referencial equivalente a 
b7 Quando falamos da forma. nós E>atamoe a~udindo a. todas as 
manifeataç~ea morfo1ó6Lcaa da ca.tesoria. de paagoa no sistema da 
língua. ou e ej B.: pronome adj&tivoa 
poaaee~voa e de~~n~nc~aa verbais. 
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no.sotros todos los argentinos~ nosotros el pueblo ._1 rgentino, 
nosot. ros let Argenti.na. Assim, a repn:sen taç:~o do SLtj e i to do 
DAL, pr-odLtzida pelo funcionamento da figur-a do por·ta-voz, se 
fLtnda na c:onstrLtç~o r.iiscur-siva de um nós dialógico maximamente 
inclusivo, ist.o é, um nós cujo valor referencial coinc.:ide com a 
classe mais ampla que pode ser definida em l~elaç~o aos sujeitos 
sociais na Argentina. 
Se lembral'"mos aqui Llffi dos principais efeitos do 
discurso politico, enquanto prática simbólica~ trabalhar-
sobre os mecanismos imaginários de constituiç~o da(s) 
identidade(s) par-a produzir a representaçào de um coletivo de 
.iden tl. f i c ~~ç; ~o, claramente manifesta eficácia 
disc:Ltrsiva do funcionamento da. figLtr-a do por-ta-voz: o nOs 
dia lógico maximamente inclusivo que ela pr-oduz, subsume num 
mesmo espaço rei'erenc:ial posiçe!es de sLdeito eventualmente 
difer-entes, impedindo divis!.':les internas ou separaçbes do todo 
indistinto que se soma~ enquanto nl(o pessoa discursiva.!>B, ao 
"e1..1" do locutor para c:onstitl.lir o nós politic:o. O efeito-
sujeito produzido a partir desta forma de represent""çg(o do 
sujeito do DAL se caracteriza por n~o suportar a exist•ncia de 
um outro nâo dialógic:o~ isto é, de um terceiro discursiva69 
6S Utj,J.:iza.moa o ta1•mo nllo-pasaoe. di.sCu.l:'si:va. no lô:Janti.do 
def:11'l:1do po>:- Indu:t:"aky ( J.992 ~ 85) para daaj,gn.._>:- os refarentGa 
lax:icalmente não nomee.doa ou eapec:ificg_doB s.oe qug_.i.a o ou. "'oilo 
aeaoo.i.a para conet.i.tu:ir o n6a. 
Garc:ía. Nasron:i (J.S88). anunc:iat:iva 
ocupada pelos eu.:la:ltooa que 
anunc.i.s.ç~o pol.:ít:ica., enquanto .i.nta1.•locução fundada na. cena 
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funcionando e::mLtnc:iativame?nte como o OL!tr-o adversário: fora do 
nosotros-.l.:~ Argentina (de)-todos-los argentinos, que reune o 
eLl/nós (=presidente/governo) e o povo (=~'todos) ustedes), nada 
fica seng(o o vazio de uma absoluta exc:lus~o. 
Contudo, este n~o é o ünic:o valor referencial da forma do 
nOs inclusivo no DAL. Corno veremos adiante, esta forma. de 
representaçl:llo do sujeito do discurso é afetada pelas mudanças 
nas condiçe!e~~ de produçg(o do DAL,, que produzem como efeito de 
sentido a desagregaç~o ou esfacelamento do sujeito coletivo uno 
e totalizante, construido como referente discLlrsivo para esta 
forma. 
Na FD PACTISTA/IGUALITARIA, a noç~o de cid•dania é definida 
no interior deste quadro enunciativo. Embora a designaç~o 
cid~E.tdr!ro n~o apareça e>:plicitamente na Sl..lper·f.icie diSC\..\rsiva dos 
recortem q1.1e ~nalisamos~ dado que as predicaçl;'jes que nosotros 
(todos)~ pueblo (clrgentino) ~ la /Qrgentina (todo!:-) las 
dRrgentinas supart.i:\m, s~o aquel.i:\s que descrevem, no intel'"iar 
desta FD, prática da cidadania ·-votar~ participar de 
plebiscitos, realizar manifestaçeJes~ debater publicamente os 
assuntos pol.í..ticos, apresentar demandas, defender um projeto, 
etc- podemos afirmar que esta representa.çi!:lo de Ltm sujeito 
coletivo uniforme, constitu:.í.do dialogicamente em relaç~o a seu 
~mas1n4r1a da ds~esaçao áa vo~, produ~iáa P8~0 funcionam8nto da 
fisu~a do porta-vQe, 
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porta-voz leg.:Ltimo e participante a·tivo no.'l. vida pol.itic:a do 
pa.i.s, comporta uma rjefi.niç~o do cidad::#.o ar·gentino70 : 
12- El 10 de diciembre de 1.983 inici . .amos todos la 
rep~.."lración de la 1 iberta.d )l del tra.bajo. 
Decidimo.u;. todos terminar con la decadencia 
•~roentin<'!l en Lma mar·chc! que., .no será fácil. 
F"âcil f"ue destruir la Nación,. pei'"D difícil y dura 
ser.:! el trabaJo de la reconstrucción neces.:u·ia .. 
r.~arql..!e e:s difícil nos reunimos todos en las 
calles Y' en las pl ... "lzas en la campana elec:toral en 
1.98.3, en las urnas del 50 dE:~ octL!bre y en la 
c:onsul ·ta del 25 de noviembre .. Porque es dit":J.cil 
nos encontramos todos los d:ias t-:n el debate 
pol i.tico en todos .los á.mbi tos de la vida con 
plenM 1 ibertc.~d. Los argentinos diSCL!timos y 
re .. "'liz<JRmos la reparación de .1 .. 1 p.atria. (1-5-85. 
Relatót"'iO anual do Presidente ante o Congresso 
Nacional~ transmitido pela rede nacional de rádio 
e televisg(o) 
seqü'ê'ncia discut"'siva per·mi te observar como os 
mecanismos institucionais, qLte regem prática do poder 
(cerimóni~ da posse: el 10 de diciembre de 1!-:.>B;_>;.; eleiçôes 
presi denc: ia i s:;: le~s L!rnas el .'30 de octt.!bre; plebiscito~ la 
consL!l ta del 25 de noviembre) represE1ntam-se no DAL como 
consagraç~o Juridica da imaginéria in·t::.erloc:uç~o 
estabelec:idct entre o locutor e os alocutários (nos encontr .. ~mos 
en el debate pol i.tico 1 los .. "trgentino:z. discLttimos), a partir do 
fLtnc:ic:m.õ>.mentc~ di..'\ ra~tórica do po\~o em .. "tto (nos; reunimos todos en 
las calles y en 1 .. -u;:: plazas). A posiç:~o do locutor aparece 
t""ept"'esentada pela fot"'ma do nós dialógico maximamente inclt.lsiv·o~ 





daf:1.n:1.da, a pa.rt1r do~ prooe~aoa 
Q FD PACTISTA/IGUALITARIA, eata. 
prát:i.ca que conet:1.tu:1. oa euje1toa eoo1a.:1.~ em o:Ldadl:í:oa; Los 
o:t.udtiidanos p .lsn aJrJsn r; s da:rachos. 
, •. coi.no:t.dlando y opon :t..SndO$ih:J sl Job:t.a:rno, c:r:t.t:t.cando, 
pa:rt::t.ci.pando, t;~·aba.:fa.J~do y p.:roponi.ando. (DAL, 30-~0-65). 
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cujo valor referencial é determinado discursivamente7 .:1. pelo 
f une i onamem to do adjetivo que.ntiticador- -iniciamos todos, 
decidimos todos, no.=-. reunimos todos-~ c:onst.i.tuindo õ.\ totalidade 
dos argentinos como o grupo enunciatáro cuja voz é retomada 
pelo porta-voz. 
Estt: mesmo funcionamento da ope:nraçr.!'lo de determinaç~o ocorre 
em alg1.unas das seql.H~·ncias disc:L\I'"Sivas; já trabalhadas. Em 1-~ a 
designaç~o "un paeblo dispuesto"~ que PDI'" efeito do artigo 
indefinido un, permite supor a existincia de outro(s) povo(s)~ 
se relaciona parafr·ásticamen te na seguinte com o 
complemento preposicional (el memsc.l}e) cie todos ustede•s, onde o 
adjetivo quantificador, determinando o valor referencial do 
pronome~ o faz coincidir com a totalidade da populaç•o. Assim, 
a operaç2Co de deter·minaç~o sofrida pelo pronome satura a 
lingüistica do artigo indefinido, prodLIZindo 
como efeito de sentido, uma relaç~o de equivali?'ncia. entre o 
valor referencial de Ltn pw:!blo e o de todos t.!stedes, o que 
pressuposto da existgncia de povos diferentes. A 
detenninaçâo disCLirsiva opera no DAL também em l~elaç::l(o ao 
artigo definido. Nas frases nominais el pueblo argentino, todo 
7.0.. Ut.1.l:1.ze.moa o concei.to Oe dees.r.rn1.naç.a:o d1.EJJau...rs:J.vs. quQ. 
conui.ate, segundo Indureky (l9B2:26l.~262), na opara.cllo do 
B"lllCura.r o s.J.gn1..f1..aado de um nom.;~ põl.l'lil qua.1.1..f1..ciJ.-l..:J a. 1..nt:.;~gz.•&~.r 
.e-aq0bnc1..6l.e- d1...e-cuz.•.e-1..va.a &~.f9t:&da.s p.:J.z;• d9t:a..z.•m.J.nadas FD., .O su.Je.J.Co 
<do di.ecurao> 6 oompe1.1..do, pal..a. FD que o 151..t'at:Q, .._ .e-acu.ra.r o 
.e-ub.et:ant:.J.vo, pc.i.s as dat:G.1•m1..n.a.J~toa 1.1..n€(iJ:I:ac1..cos gua P.l'GCO)dem o 





>il1.ntoma do.s procaeaog. 
O;iecu~e1.voa contrad1.t6r1.oa que ooneti.tu&m o DAL. 
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el puebla argentino, (em 5); el pueblo unido sl.n distinción de 
banderías~ la Argentina (absolutamente) de todos~ (em 8-), os 
adj e ti vom~ os complementos pr-eposic:ionais grifados fixam 
disc:Lu'"sivamente o valor referencial de el p1..1ebla e de la 
Argentina em aos processos discursivos da FD 
PACTI STA/!GUAL I TAR lA. 
Voltando às consideraçOes sobre a definiçâo do conceito de 
cidadania própria da FD PACT!STA/IGUALITAR!A, as seqüê'nc:ias 
disc::ursivé:\s 12- e 14- (citadas em nota), nos permitem delimitar 
no esta definiçg(o se diferencia da realizada na FD 
ILUMINl'STA/ELl'TISTA~ cujos í·unc:ionamt:mtos analisaremos adiante. 
Na primei1~a, c.'\OS deveres e direitos regidos pela ConstitLtiç~o, 
se acrescenta uma vontade e uma prática política, o desejo e a 
düt~:i,lllla.:o de realizar um det.ermJr1ado projeto (la reparación de la 
li.t?ertad y del trabaJo, la repa.ración de la pa.tria em 12-). 
Configura-se, ent~o, um cidc."''.d~o = sujeito pol.itico que se 
ditewencia do cidadg(o suJeito j LI r ídico definido 
c::onceptLtalmerlte~ pelo apan~lho de Dil .. eito. Mc:'IS este deslizamento 
da ordem juridica para a ordem política, que identifica no DAL 
11 c:idC~.d~o 11 a "povo" e a "os argentinos"~ c l-ia um espaço de 
instiii\bilidade onde a classe homogé'nea72 definida pelo conceito 
penni te int.ercambiabilidade dos sujeitos 
entendemos 
propr~edade que r~z com que oa Qlamentoa de uma cla~~e aejam 
eaaenoialmente idênt~ooe e intercambi~veie. Aesim, d1etingu1mos 
cle.ss<3 
sentido 
ho.w<>S"-'nes. de c.:>n.:J unto un:J..forme, 
do "el.a.mentoe ( eventual.man ta 
quo ut;1.1izamo"' no 
diferentea) reunidos 
sOb/por uma me<sm'lil t:orroa.". Esta d:i.stinçó:lo no"" P"""'m.;1.t;1.:tl'4. opôr 
adiante un~versa~ a co~et;1.vo, r~epect:i.vamanta. 
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c:ompreend:i.dos na sua extens~o, cor-re o risco de ser· desagregada 
pelos diferentes projetos e vontades de sujeitos políticos 
definidow por uma práxis, isto é~ pela sua participaç~o (real 
ou imaginária) na pri1tica do poder (los argentinos discutimos, 
no.!l.~ encontramos •• ~en el debate pol.i.ticc? en todos las ... ~mbitos). 
Dai a necessária oper·açi:':(o de determinc:~ç~o que oper-a sobre as 
designaçf:l:es para dar-.. lhes um valor r-eferencial totalizante: 
todos los argentinos, el. pueblc.? ... =~.rgentino~ el pue.>bla unido sin 
dig.tinción de banderú1s, ou simplesmente el pueblo, que, por 
efeito das rslaçbes de o L\ nem às outras 
designaçe!es (elas sim disc:ur-sivamente determinadas)~ funciona 
como efeito de pré-construído, referindo a "aquele povo que 
todo mundo sabe, o único possível", Assim~ o conjLtnto de 
(todos) -nosotros -los 
argentinc:nw -(todo) el pueblo (unido) (argentino) -·lc:'l Argentina 
(absolL!ta.ment:e) (de todos)~ qLte refen?m/definem o c:i.d<P.d:io no 
int.erit~r da FD PACTISTA/IGUALITARIA, apesar de constituir Llm 
SLtjeito coletivo uno -no qual se inclui o sujeito do DAL-~ n:3:o 
chegc:1 a defini-lo como Cli::"\sse homog"énea: o todos coletivo nl!:o 
coincide com o cada um universal, produ2ido pelas operaçeJes 
<semântic.-:us qLte configLtram a FD ILUMIN.tST'A/ELITlS'TA. 
Esta distinç•o que acabamos de fazer~ entre o funcionamento 
enuncie'ltivo da r-epresentaçg(o do nós (todos) coletiYCl e do cada. 
um universal, enquanto formas de representaç~o do sujeito do 
DAL, delimita um espaço semântico, que nos pet~mite obserY<H" os 
proces;so~~ discursivos opostos, pelos quai~~ se constitui, no 
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interior das FD que afetam o DAL, um referente discursivo para 
noçl!:(o de cidaa":5o. Nos interessa e>:aminar aqui as 
conseqüincias desta distinç~o em funcionamento 
discursivo do nós dialógico (maximamente) inclusivo. Já 
indicamos qLle a legitimidade destê.'l represemtc.'<ç:~o se constrói 
pela definiçl:l{o dos citladl:.\{os como sujeitos pol:Lt:i.cos 
participam ativamente nos assuntos públicos. Atingimos~ assim, 
o paradoxo do funcionamento da figura do porta-voz no interior 
da FD PACTISTA/IGUALITARIA: os mesmos processos discursivos que 
estabelecem um,;,~ posiçl!:(o de sujeito~ na qual o sujeito do DAL se 
representa pela fol~ma nós dialógico (m ... "lximamente) inclusivo~ 
permitem desestabilizar essa posiç~o, através de restriç~es no 
valor referencial da forma nós e das demais designaç!!J:es 
relacionadas parafrasticamente com ela. Dito de uma outra 
maneira~ se a legitimidade do sujeito do DAL enquanto porta-va~ 
da c:idadcinia se funda na c:onstruç::3:o discursiva de uma 
im~ginéria relaç~o simétrica de diálogo~ a mesma definiç~o dos 
c:idacH!Ios enquanto SL\j e i tos pol :í. t.icos, necessária par" a 
constitu.i"-lo<:a em enunc:iador"e!:; originários ela pal.::~vra política 
retomada pelo porta-va~, permite distinguir nesse grupo 
em.mc i<.\ tár i o originár-io~ vo~es dissonantes que produ~em 
fissuras ne.1 sua aparente wnidade. o funcionamento da 
determina;~o discursiva opera semanticamente para satur-ar o 
valor do pronome das de~~ignaçbes p1.1eblo, 
,Qrgentinal <.~rgen'tinos, impedindo que se produza a desagregaç~o 
ou divis~o do grupo enunciatário ccnstituiclo como alocutário do 
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locutor, representado como poF"ta-voz. Por·ém, certas mudanças 
nas condiç:Oes de produç~o do DAL, relacionadas com a perda 
gradL.Icll do consenso inicial da populaç~o e de diver·sos setores 
pol.í.tic:os com as medidas do governo, determinaram variaçeJ"es no 
valo1'" l"'eferencial do pronome'T.:l'. Desta maneirc.~, a unidade 
totc:\lizante do nós ma>: imam'!nte inc:lLCSi\~o, definida pelo 
fLtncionamento da familia par-afrástic:a de designaçeles que 
enumer-amos acima, sofre r-epetidas desagreç)açl!les, qw~ desenham 
linha de divisg(o entre o conj Ltn to de enunc:iadores 
c:onsti tL.t.í.do pelo Presidente " o povo arg~entino, e certos 
indivJ.dLIO!!!i (ow grupo de individuas), que ex c 1 Ltidos do 
coletivo de identif.icaçâo. Coincidentemente, este esfacelamento 
do gr-L\PO alocutár-io se pr-oduz Jw1t.o com C.\ focalizaç;:ilfo do DAL no 
núc:leo -tem,átic:o da modernizc.~ç::Mo~ a par-tir dEe rmeados de 1985: 
J.."3·- 'r'o le.s ag!~adezco esta presenci.a en nombre del 
f't.cturo argentino.~ en nombre de nuestros hijos., 
porque está c:ierto, esta a la \~ista.~ es verdad.~ 
que mientre~s el pw:blo estê decidido a luchar por 
$t.CJ<l derechos nadie se atreverá a conculcarlo.s~ E.s 
verdad, el pc..u&blo unido.~ jamás .será vencido~ 'r' 
7::s 11 s. r i s.n. o Sá.nchaz, no a ou projeto da di.;l!OB&rts.ç.Qo do 
rneetrado (IFCH/UN:ICAMP, ~9132), da.fanda a. tesa da que a. da:t:'rota 
po1~ti.aa do a.~fonai.ni.amo foi provocada pa1o confronto axp1~ci.to 
do govst.•no com s.e grii.ndeQ corporii.çi:S .. a da. Arsenti.na. -f.::.rç.&llil 
a.rma.d a. e, i.Sreja, wi.ncti.cat.::.e e em.preliiJe.:t:"i.ado. A dosa.gr.aga.ccto do 
grupo e.l.oaut,;.rl.o quo Qn.e.l.1.e9.>noa func:Lon<>. como ai.ntoma. 
diecuraivo deste anfrantamanto. A e.l.ocu.;:=ão praeidanai.e.l. do dia. 
17-J.-86 (con11ec:l.da. como Dl.acureo da. V1.1l.a. Ragi.na.) ae i_ngcreve 
po1em~oamente naata opo~i.oão de forc~g, nomQa.ndo QXp11a~tamentQ 
a sa.ue e.dveraári.os: al. aindio&l..i.ema -d~lllS.gogoa bs..t•at:oa de J.a 
pa:!s; u.l t:..!.'Qda.Jc•~chs. .luc~·a.1•on y 
,;;r.u t:'-'.1'.:1. t:s..1•Jgmo; F's.J.•t:.t.do 
A..rgant:.:l.no; 
s.:Jem.pl.o; (e at.:lõ!) todos 
t:roskist:as en ~1. ps.:!s -aomo 
J.oa med.t.os dd d.1..t:'u-"i1.1.ón -Gl. 
Comunitr~t:s. 
6-1. MAS por 
s.gob:l.o da 
aJ.•.:!t:.t.os.s s.bsurd&a y a vacas mstlt:.1.ro>3e..a. 
Lmidos todos Je tenemos que decir a estas 
c.~lqu:imist.a!.s de la pol.it.ic.::t que si q1.u:eren ]legar 
cal poder digan con c.:laridad SL! propuesta al 
PL!eblol .se sometan a elecciones 7' ga.nen si 
pw;!den.~ pera no ~~engan !l.'l.q<..d con la traición a la 
clemocrC!lc:iêR~ (26-4-·85. Aloc:Llç~o 
dirigida da sacada da Casa Rosada 
t'"eunida na Pl<::ua de Mayo, por 
dern.:1nc:ias sobre um suposto plano 
governo) 




1.4-Unos poc:os ha.n decidido atacar a los 
argentino.!E'•, ~:~t(,.=tcan 1,:~ volLmtad nacional, a.tacan 
la democrc."tcia. y golpean ba..fo,. ~, Pero ningC!n 
lillrqentino debe canfundirse cem su actual y 
espec.i4rd apl icación (decreto do Poder- Executivo 
declarando a pris•a preventiva de 6 suspeitos de 
c:onspit""aç~o). Es'ê.e no es w1 e:::.•tado de sitio 
contra e.l pueblo, teng.:.tn la plena seguridac.i .• sino 
un est.,,do de sitia qt.te el pueblo declara. contra 
los profesiona.les del <':!t.ttorita.ri~·mo.. para 
net.ltl'"iRl i.Zelrlos ).-' ... "li..sl.,.<.,""los~ Los ciuc.ia.da.nos 
seguirán viv·ir:mdo como sú?mpre y ejerciendo 
pl enlium&ntt~J st.ts derechos .• sin ninç;ún 
cerc:enamiento,. coincidiendo y oponiéndose a.l 
gobierno .• criticc<ncfo .• participando? tra~ba.]c<ndo >' 
prclpC7n:ü::ndo. Gt.tienes no podrán h.:u::er lo que 
prt!~tenden, es decir, .;~t ... =tcar ,:~ la socieo'e<d en 
mai'"Cha ha.cia el t"utt.tro" .son qu.ienes ya han 
decüJ J.do no pertenecer a e.s.::~ soc::iedad- ~ ~ Quiero 
dec.z:r.les a todos los argentinos,. y notifica.rles a 
los pertubadores,~~·QLte la de-mocracia... e.>l 
gobierno .• dará stt luc:ha. Los nostálgicos de la. 
prepotenci.a serán ma.l'"ginados de Ltna vez y para 
.~.Jliempre de la Argentina., (30-10-85. Comemoraçl:llo 
do 2Q aniversário da Democracia. Alocuçao 
presid~ncial tran$mitida pela rede nacional de 
rádio e televis~o) 
.15- De espaldas a lO!Sõ demasi...,dos conocidos gritos 
extra. .idos de un a.nacrónico, nL«nCi:{ tRctw:!l iza.do 
arsena.! de .slogc.<.n.s o.<.cusatorio5 .• pueblo y gobierno 
sab.ú~mos lo que estábamos haciendo ••• Todo esto 
ha:Oría sic/o imposible si aquel coro de denLmcias. 
y c.~cusa.cione.!:.; e}:humad~ts de un.:.t Argentina viej .. r::r. 
hubiera. tenido eco en la cancie.>ncia. de los 
mil.lones de hambrt.,>s y mujeres qL(e e1i 1D.5 ál timos 
:J.~iete meses aportaron su canfianZc:'1 v madurez a. la. 
·t<Etreo:~ colective'1.- ~A lo.~ argentinos de hov nos 
entusiasma t.m pa.i.s dif'erente y bien sabemos QLte 
no lo c:<lcanz.;;tmo.=• l"'ecurriendo a pracedimientas 
gastadas" ni mucha menos a los slogans o a las 
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frases. fel ices. Demasiados f r .. ~ casos de;' amas 
atrás" heridas dem~.."ls:i.ado f'resca..s aún no.'=i 
lastiman.f como para c:reer· que la Argentina que 
que•remos para nuestro.s hijos y que ya estamos 
lev·anttJnda, surgirá mirando hacia atrás. (6-2-86 
Apr·esentc.'\ç~o da 29 fase do plano económico 
A1..cstnd, transmitida pela rede nacional de r·ádio 
e televis~o) 
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1\lo recorte acima voltamos a encontrar os fl.mcionamentos 
em.tnc:ilSitivos qL1e configuram a retóri.c.,.; do povo em ato: o 
locutor, na sua funç~o de por-ta-voz leg.í.·timo da cidadania 
legitimidade c~e'ferendada pela mobilizaç::':(o popular- retoma as 
palavras de ordem da multidao reunida na praça, r-eformulando-as 
através do funcionamento do discuc"'sc) indir·eto "es verdad que 
mientr.m!!.l el pueblo e.:;té decidido .m luch<:lr por SLIS derechos 
nadie se atre\~ert:'i a conculcar·los"; ou respeitando~ através do 
discur-so direto~ sua formulaçâ!Co or-iginal Ne!!.; verda.d_, el pueblo 
unirJo_, jam.fls será vencido" (em 1:::::-). A par-tir dessa voz 
n:1tomade e da relaç~o de diálog·o assim l'"epr-esentada ( Qt.liero 
decirle.s a toc.ios los argentinos, em 14-) ~ se constitui uma 
powiçl:"!(o de sujeito repr-esentada pelas formas do nós (todos) 
inclusivo Nunidos le tenemos que de c i r" (em 13-). 
Entr·etanto, a presença de novas operaçees de determinaçt:fo 
1:."\ti..\C?.ndo sobre essa forma indica Llffi<-:1 mudança no sel.l valor 
referencial. Embora o nós ainda designe o grupo constitu:í.do 
pelo loc:Lttor e os alocutários tomados l-:!m conjLlnto, isto é, 
'fll!ic:ione CC)mO nós inclLtsivo: pueblo y gobierno (em 15-J.~ yo (em 
13-) e millones de hombres y mujeres que aport ... "'.ran su confianza 
y mao'twez a la tarea c:olec:tiw:l (em 15-) los c:iudada.nos (em 
14) ~ as determinaçe!es sofr-idas por estas designaçtles permitem 
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desenhG:\r uma linha de divis~o que separa do grupo dos 
alocutários alguns indiv:í.duos que n~o par-ticipam do c:olec:tivo 
de identi f icaç~o. Essas novas determinaçetes, que c.~gem sobre a 
fam.í.lia par-afrástica de de!:-;ignaçtles qLle repr-esentam o sujeito 
do DAL, se car-acterizam por fLlncionar como modalizaç~o temporal 
da'ó!l fr-ases nominais as quais determinam: o valor referencial 
das formas de representaçl:\Co do suj€:-ito do DAL. se fixa, ent~o, 
temporalmente em relaç::\l:o à oposiçg(o entre o futL!I"'D (o novo, o 
moderno~ o atual e ' neste sentido, 
o hoje) e o passado (o 
velho, o antigo, o caduco, o anac:rSnico). Assim, o locutor fala 
en nombre clel t-t.lturo argent:1:no.~ en nombre •ie.• nue.$tro:s hijo.=. (em 
13-) .• dt:::' la socieda.d en ffi<.ii.I'"Cha hacia L'd fL!tw~o (em 14-) .~ de los 
argentinos de hoy (em 15- I. deste nós inclusivo 
(=argentinorr.:= ciL!dadc."!no.s) deter-minado temporalmente ·ficam los 
pertubadc:Jr&J'J. .. •• nos té!i 1 Q .i c: os de la prepotencia. (em 14-),.lo.s 
C/ema::;iados conocido:. gritos extraídos de 1.m o:1nacrónico, nunca 
coro de 
denLmci.!ts y aCL!Sacl.<..7nes exhwn ... =~.dcLs d& una Argentina vi.eja (em 
15-). Desta maneira, observamos manifestar--se na superf!.cie 
di~cur5iVa do DAL os efeitos de sentido produzidos pela 
focalizar;.lXo da DAL no nLtcl(eD temático ela modernizaç:êto dl.lrante o 
29: momento disc:L.Irsivo. Como ver-emos na terceira par-te deste 
trabalho, neste momento discursivo, as for-m.::~s de repr-esentaç~o 
do sujeito do DAL se definem, já n~o em relaç~o a uma 
im.:aginári.:.-. relaç~o de interlocuçâo, mas principalmente em 
relaçlilo à representac2;(o de Lima imagem discursiva do "tempo". 
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Em ter-mos disCL\r-sivos~ podemos a·fir-mar· qw:~ as oper-açôes de 
determinaçl!lo permitem nomear os refer·entes lexicalmente ng(o 
espec:ific:ados que con·formam a n~o-pessoa discursiva~ e como 
c:onseql.\~nc:ia desta nomeaçào se prodL!Z n~o só o esfacelamento 
desse conjunto referencial~ mas pr·incip<::\lmente a constituiç~o 
de uma nova posiçi!lo enunciativa: a do terceiro disCLII'"Sivo 
identificado como o outro adversário. 
No recorte que analisamos,, a desagregaçào do grLlpo dos 
aloCLl'tál"'ios, e conseqüentemf.:mte do refen:-nt:e diSC:Lirsivo da 
for-ma do nOs (maximamente) inclusivo, se pr-oduz a partir de 
dois parâmetros de identificaçào: A- da legitimidade do por-ta-
voz como mandatário dos cidadàos, definidos politicamente (los 
cit.rdadanos ejerciendo plenamente SL!S derechos ~,, 
co.i.ncidiendo y opon.i.éndose al gabierno .~ criticando, 
participando,, tr·abaJando y proponiendo~ em 14-), e B- do corte 
temporal (demasiados fracasos dejamoGo atrás, N ,como p .... '=l.ra creer 
qwH la Argentina qt.re queremos para nuestros hijos y que ya 
estamos levantando, surgirá mirando hacia atl'·ás, em 15-). A 
Argentina absolt.rtamente de tocios com a qual se identificavam 
todos os argentinos sem exc:epçâo e qt.le r-efeF"ia, portanto~ ao 
mesmo c:onjt.lnto de individues l'·eferidos PE.' 1 D pronome nós, 
apt'"esenta agora uma divist(o interna impos!:.:;.ivel de contornar. 
Nosotros (todos) los argentinos la t.:Jrgentina já 
coincidem, mas se enfrentam;; o "nós" deve dec:idl.r-, frente à 
diferença, com qual Argentina se identificar: 
16·- Les dirís. a t.rstedes 
Argentinas tod .. "{V'.Í.c"l presentes~ 
que aqt.rí hay dos 
E,sc.'ts dos ~1rgentinas 
q~o.te est.:'in fr~mtf!...~ a. nosotros y que nos est.án 
sol icita.ndo, nos están recl<~Jtmando.~ porqLte está la 
Argentin<!it vieja por t.ma parte.. la Argentina del 
st.:.~tt..t quo.. de.l esta.nca.miento.~ l.:t Argentina. 
!:!.iUperf'icial sin anál isis dt-::t fono'o; la Argc:!ntina 
del slogan, 1 .. 1 qLte se arredr·a y tiene miedo .• la 
qLtf'i' no se• dispone c.1 superar l.:=ts form .. =ts del 
._"'tra.so. ~· ha't' al mismo tiempo una ,.qrge,.~ntinc:.~ nuev·a 
q1..w1 ta.mbién no.s sol.ici tc:t y nos c::on\'DCa pc.tr ... '-1. el 
c:a.mbio .• para enc:ontr.;;tr las fórmula...s; qcte permita.n 
superc.tr la retórica en la <-"'cción.. que vaya más 
õ;~]]á de cambias de superfic:ie para ir a procurar 
tro:tnst·ormaci.ones en los mâs diver::;.os iftmbitos del 
quehac::er nacional. (8-10-86. Ata público pelo 
centenário da cidade de Labculaye~ Córdoba) 
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A instabilidade n:derenc.i<:.d dlE'I forma do nós todos se faz 
evidente; ,....,.. ~ .• cidadêeos~ definidos como sujeitos pol.:í. ti c os, 
maneiras contrárias: a constrLtida L!nidade do todos coletivo é 
precária pelo confr·onto de inscriçbes 
ideológit:=ls e ·filiaçbes pol.i.tic:as opostas, cujos efeitos se 
manifestam na DAL como con seqü "ê"nc: i~ da mudança de suas 
!:ondiç:e!es de produçêCo. Ficam i::LSsim a descoberto os flancos 
vulner .. é.veis da ilus~c de consenso, o funcionamento 
discw·sivo da f igur-c.~ do porta-voz pr-oduz como efeito de 
sentido. A operaç•o de indeterminaç•o semântica cumprida pela 
frase pr-onom.intr.l cada um sobrE' as designaçbes que repr-esentam o 
sujeito do DAL, determina discursivamente essas designaçOes em 
relaç~o à FD ILUMINISTA/ELITISTA e funciona coma "contenç~o" ou 
11 barragem 11 disC:Ltrs.i.võ.~ dos pr·ocessos de desagregaç~o do c:onjL\nto 
aloCL!tário~ que somando-se ao locutor sob a forma da ng(o-pessoa 
discur·siv<:l, constitui o referente d.i.scur~ivo do (nós) todos 
coletivo: 
1i'- E's tiempo entonces que cada. argentino se 
pregLmte frente a. la ame.>naza de la.s ul tras .• de 
lo~s: dos lados <da direita e da esquerda> .• qwé 
soci.edad está dispuesto o:l construir; qué socieda.d 
qui.ere,; cuâl es la flrgent.i.na que desec:l. Si se 
resuelve por la democracia plt.!ral.i..sta, por el 
respeto a lc:t dign.idc.td del hombre .• por un socieda.d 
jws.ta.. libre e igualitarü•... tendrá. que 
pre!.1(JLmtctrse tambil?n.. en seguidel, si es posible 
qL!e en definitiva quienes piensa.n parecido en el 
pa.i.st en aras de un pr·oceso t:dector·a.l ista .• estén 
discutienda permanentemente, consider<:.ina'ose como 
enemigos~ (17-1-86. Ato público de t"'eabertul"'a da 
empresa CRYSBA, Villa Regin<~~ Rio Negro) 
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Ante • fiSSLII'"a que c:inde a Ar-gentina em projetos 
c:onfnmtadoe (C:L!~l f.1rgentina), a c:onstn!Ç~D disCL!rsiva de Ltma 
nova ilLtsicl(o de consenso ficar-á agor·a po1~ conta das oper-açetes de 
universali:zaç:Mo/abstraç~o que definem os processos discursivos 
da FD ILUMINISTA/ELITISTA. A r-edefiniçato cultural dos SLtjeitos 
sociais enqLtanto sujeitos democráticos é F-\ n:?sposta discursiva 
do DAL frente a press2;1:o drJs r·ec:l<::""lmcls dos difer-entes sectores da 
opo~iç~o. A redefiniç~o da prática politica a partir de valores 
éticos e mor·ais fLtncionará, no 2Q momento discur-~.;ivo do DAL, em 
da retór i c: a do povo em ato, como principio de 
id&mtific:açllo: cada argentino será j.nterprdado ent~o por la 
democracia plt.tralis:-to.."{,. por el re:;.peto a la dignida.d del hombre 1 
por un sac:iedad just.;;t,. libre e igualita.ria. 1, pa1'"a constituir-se 
em sLtJeitos democ:1~áticos que en defini.ti\~a pien.san parecido en 
el pa.is. 
Na nossa aná 1 i se do traje to enunciativo do DAL~ desenhado 
pelos deslocê\mentos enunciativos das for-mas de repr-esentaçg(o do 
sujeito, nos ocupamos até aqui de um dos eixos que o conformam: 
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aqLtele determinado pelos processos discursivos da FD 
PACTJSTA/!GUALITARJA. Como vimos, as formas de representaç:l<o do 
sujeito do DAL integram Ltma fam.ília pal'"·afrástic:a de 
designaçefes, que se caracterizam pol'" representar todas elas Ltma 
perspectiva de enunciaç~o que é definida como aquela do 
conjLtnto dos argentinc.1s. O loc:utcw· se instala dentt'"D desta 
fam.í.lia como porta-voz dessa perpectiva 
eni.U1C:Í.t\tivló\ e é representado principalmente pelas for·mas do nós 
inclusivo definido dialogicamen-tr2 partir da 
estabelecido.~ entre o locLttor e 1::1 gn.tpo dos alocutários. Assim~ 
fica delineado um eixo de regularidades enunciativas sustentado 
no funcionamento da figLtl"'a do por·ta-vo;: ~ que estabelece uma 
imaginária relaç~o simétrica de .interloCL\Ç~O~ que permite a 
identificaç~o do locutor com a per·spectiva de enunciaç~o dos 
iillocLttários, consti tLtídos em enunciadores originários da 
palavre~ pol.:i.tica. Desta maneira~ se instaur-a como referente 
discursivo da forma do nós inclusivo ,-a representaç~o de um 
todos coletivo~ uniforme e total.iz.:mte~ que 1:o.incide com o 
conjunto dos cidadaos argentinos incluindo ao locutor. Dentro 
representaçg(o, observamos certas descontinuidades 
enL\nciativas, produzidas como conseqü&ncia de mudanças nas 
condiçbes de produç•o do DAL, que se manifestam na superficie 
disCLirsiva ê:\través de novas L1peraçf'::les de determinaç•o e~tuando 
sobre a familia parafl'"ástica de designaçf'::les qLU? representam o 
suje i to do DAL. Essas novas determinaçf'::les, que fLtnc ionam como 
modalizaç;:~o tempora 1 ~ permitem configLlrar um espaço de 
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difenmc:ii:'.\ÇL\o, t.tma linha de divisg(o na unifo!"midade! do todos 
coletivo construido como referente discursivo para o sujeito do 
DAL. Fica assim delimitado um espaço negativo, onde se 
representa o terceiro discur-sivo como advet'"sário~ como elemento 
alheio ao coletivo de identificaç::!o: é a perspectiva de 
enunc:iar;~o do nâo-cidad~o, do nl!:to-argentino~ qLte pelo fato de 
ser exclu!do do espaço politic:o legitimado, e portanto da 
IEIOC:iedade como L\ffi todo, n~o desfaz a ilusiS!o de consenso 
produzida pelo funcionamento da figura do porta-voz. Mesmo 
pol'"qLiê', os proce~5SOS diSCL\I'"Sivos da FD ILLJI'1INISTA/ELITISTA que 
determinam o DAL con·figur-am a perspectiva de enunciaçZ:I:o adversa 
dewse tel'"ceiro discur-sivo C!:'Jmo um.:1 perspectiva "reCL!perável", 
isto é, passivel de ser ''corregida'', assim que os sujeitos que 
a sustentam perceb€:-rern ~5E!LI erro ou te:i.mclsia e pror~urarem, 
ent~o, entender e interiorizar a perspectiva de enunciaç~o do 
lOCL.!tor, q1..1e define as caracter.l.sticas e práticas de um sujeito 
democrático e moderno, modelo de cidadania -segundo o DAL- nos 
tempos de crise dos governos de transiç*o· 
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DEBEKOS SEPARARMOS, NO KE PREGUNTES HAS,,, 
1\lo trajeto enunciativo que segLiimos na nossa análise do 
DAL, estudaremos agora o t:H.!tro eixo organi;::ador~ aquele que 
permite observar a c:onstruç::to de um espaço de diferenciaç~o 
para o sujeito do DAL, que quebra a continuidade dos rituais 
enLinciativos estabelecidos pelo funcionamento da figLlra porta-
voz. Para isso, examinaremos os enunciados do DAL procurando 
identificar o~~ efeitos de sentido produzidos neles pelos 
processos disc:Ltrsivos que delimitam a FD ILUMINISTA/ELITISTA. 
Convém lembrar que, no seio desta FD, representaç~o 
discursiva do "cidadli!<o argentino" funciona como Ltm conceito 
definido no interior de Ltm discurso competente. ChaLt.l. (1981:11) 
define di.l!llcur.l!llo competente como: 
uaqL«etle no qL«al... n~o é qualquer um que pode 
dizer a qualqL!er outro qualquer coisa em qLlalquer 
lugar e em quctlqw:er ci.rcun!.fot8nc:i.a~ •• 0 di.$\CUY".$0 
competente enquanto discL1rso do conhecimento é o 
discurso do especialista,. proferido de um ponto 
dete,.·mina.do da. h:i.erarquia orga-nizacional. 
Isto significa que cert~s fal~s se investem discursivamente 
de uma legitimaç~o e institucionalizaç~o a priori, que permite 
que se imponham como sendo os únicos discursos adequados para 
determinados itens e c:irc:unstânc:ias, desqi.H':'Ilificando qualquer 
outro discurso possivel; imposiç~o que resulta num desnivel das 
posiçefes de sujeito envolvidas e~ como conseqüê'nci.a disto, num 
direcionamento~ nâo reversive·l, da relaç~o estabelecida entr-e 
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rJ DAL~ através dos enunciados detE!I'"rn:i.nados pelos processos 
discursivos que delimitc.\m a FD ILUMHHSTA/ELITISTA~ participa 
elo conjL!nto de fLincionamentos que permitem caracterizar um 
discur·so como discur$0 competente. A per-spectiva do locLJtor se 
id1mtific!!.~ com a pe.,r-spectiva de um sujeito de saber ou 
e~~pecit.\lista constituído pDI'" es·te mesmo disc:L\rso, e a partir 
dela se especificc1 tanto a naturezc.\ do cida.d?J.o quanto sua 
prática politica; conseqüentemente, a perspectiva do alocutário 
aparece representada como aquela do leigo, do ''aprendiz''. Esta 
configLtr·aç~o discur-siva se can:.\cteriza, ent;to;o~ poc 
difarenciar/distanciar as perspectivas de enunciaç~o do locutor 
e do alocutáric, estabelecendo entre eli..'IE> Lima imaginária 
relaçg(o de interlot:LIÇ:3'o, assimétl~ic:a e in~eversivel. 'tomando 
empre~tada a terminologia de Drlandi (1990), quando descrevemos 
a especial ent:rLIZilhada discursiva que caracterizoLI o discL1rso 
politico pós-ditadur·a, \..ltilizamos, para referil'"-mo-nos aos 
cHsca.~r·sos envolvidos, as denominaçe!es de disc:urso sobre -a 
democ:rc\c:ia, a modernizaç;:]'(o-. Com esta denominaç;:]'(o qLier-emos 
aludir ao mesmo tempc) ao c:a1'"ater institu:ido e especializado que 
C'Jefine os disct.lrsos competentes e à assimétrica, 
irrevers:Lvel e for·temente didática, que ider1ti'f'ic:a o!!S discursos 
,sobre~ os quais, tr.:~balhando sobre a polifonia de toda relaç~o 
diSC:Lir"Si V a~ organizam a(s) memória(s), disciplinando as 
di·ferentes vozes/disc:L\1"'505 que se confrontam ideologicamente ao 
longo da história (cf. Orlandi, op.c:it:37). Assim~ os processos 
di SC:I..IF'Si V OIS qLie conformam a FD ILUMINISTA/ELITISTA 
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indiretamente em relaçg(o ao dominio de memória do disCL!rso 
politit:Cl i..qrgentino~ ressignificando os fatos e as falas da 
história politica argentina recente. 
Esta c:onfiguraç~o discursiva~ embora atravesse o DAL ao 
longo dos quase 6 anos de mandato, adquire maior visibilidade a 
partir do 39 acontecimento discursivo (a alocuç~o presidencial 
do dia 1-12-85 conhecida como DISCURSO DE PARG!UE NORTE), que 
asgu.umimos como o ponto de infle>:~o qL!e sinaliza o inicio da 
domin<Einc:J.a dos processos discursivos da FD ILUMINISTA/ELITISTA 
sobre os da FD PACTISTA/IGUALITARIA, dominância esta qLle pr-oduz 
deslocamentos no fLmcionamento das formas de r-epresentaç~o do 
~~uj t-~i to. Lembramos que~ nrJ roco1""te do DAL feito na l.ê. parte 
deste trab,;.'llho, é este .;:~contecimento discursivo~ o que delimita 
a sé!~ie cliscLtrsiva que denominamos 29 momento discursi\~a do 
DAL~ 
O DISCURSO DE PAr\'QUE NORTE (dol~c.1vantt:.• Dei\IJ foi um texto 
pronLtnci"'ld~~ por Raúl Alfons.in no dia 1-12-85 ante os delegados 
par·ticlár-ios enviados pelos diversos comit'és do pais pc.\1'-a a 
convenç;:l(o nacional da Unión Cív·i.ca Radical, partido no governo 
e do qual ele era o pl""esidente na época. Embora n~o tenha sido 
transmi·tido pela televisg(o ou F'ádio, o texto foi r-eproduzido 
nos principais jornais e originoLt Ltm amplo debate teórico e 
poU.tico em torno da~,; propostas contidas nele. O DPI\1 foi 
r-ec:onher:iclo como o lançamento oficú1l da çwoposta de 
modernizaçg(o do pais, temática qLte já vinhc:~ sendo abordada 
pelas alocuçe!es pr-esidenci,::üs desde meados do '85, mas que este 
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te>:to desenvolveu de m.:.'\neira complE.>ta e programática. Além 
diste), as principais propostas <i.\pr-esentadas neste te;~to foram 
encaminh~das ao Congresso Nacional logo depois, sob a forma de 
projetos de lei. Esses projetos concerniam a: I- o translado da 
Capital da Rep~blica, visando descentralizar o poder politico; 
II- a reforma da Constituiç~o Nacional; III- a modernizaç~o do 
Estado, através da informatizaç~o da burocracia institucional e 
da pr-ivatizaç~o das empresas estatc.üs. Este texto foi 
pronLtnciado num momento pol:Lt.ico, em que o .;:\mplo triLtnfo do 
Uni~o Civica Radical (UCR) nas eleiçbes para renovaçbo parcial 
das Câmaras do Congresso assegur-ava n~o só uma forte base de 
~;ustentaç~o pol :i ti c a para as iniciativas do governo, mas 
sobretudo, " re!:on hec: imen to Q consenso da maior-ia da 
popL!laç!Co. Contudo, o acompanhamfento das; mud;;;mças da<:. c:ondiçe:!es 
de prodLIÇI:ko do DAL ao longo dos 6 anos de m.:mdato de) pr-esidente 
Al fons:í.n demonstr-a que o Df'N m.:>.r-cou o "pico" da c:ul~va de ades~o 
popL\lar, a qual sofreu, a par-tir- de entg(o, uma rápida e 
incontrolável queda até a Em·tl~ega antecipada do poder em JL1lho 
de 1989. 
Em termos discursivos, o efeito destas mudar1ças nas 
c:orHHçC!es de produçl::'{o do DAL pode ser· obser·vado nos enunciados 
como um progressivo esvaziamento do investimento simbólico dos 
ritu.;:ds enunciativos qLte t:onformam a retórica do povo em ato, 
como conseqülnc:ia da dominância dos processos discursivos da FD 
ILUMINISTA/EL!TISTA sobre os da FD PACTISTA/IGUALITARIA. Esta 
nova c:ontiguraçào disc:Lirsiva do DAL afeta diretamente o 
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funcionamento da figura do porta-voz como mecanismo imaginário 
de interpelaçao política. 
(~proveitt:\remos a análi~~e deste tsl·tto -e de outros com ele 
parafr·asticamente relacionados- para observar: a redefiniç;:\(o do 
"cidadg(o argentino 11 enqL.tanto sujeito democ:r,._'4tico~ o cn.lzamento 
do c:l isCI..Irso sobre c:-1 
modern:i.zaç.fu'o e , como 
democrac.ia 
conseqü·e·nc ia do anterior, 
discursiva que cat""acter·iza o 
discursivo. Vejamos o seguinte recorte~ 
especial 
2Q momento 
1B-· .::,Clué es un .H!.}eto democrc:.itico? Simplemente, 
aq1..1ts•l qr..1e h,;;1 intf::.~rior.izado,. hecho .sLcyos, los 
va.lores êtict;s )I pol íti.cos c:.1nteJ:.~ e>:pul::.~stos 
legitimidad del disen!>D.~ pluralismo como 
pn',nc.ip:i.o y como método.~ ace.>ptacidn de l~.s regias 
b~s.ic.:ts de la con\~ivencú1 social, respet.o de las 
diferencias, voluntad de P-=1rtic.ipación.. En un 
pc.ds con arraig<:1d~.."1S t:.ra.diciones ,;;n.l"tol~it~::1r·ias 1 la 
emE;.~rgf;mcia. de ~·ujetc?.s democr·.âticos na v·a de suy-o; 
es t.ma ·ta rea .r un.st empres,_"( ~ De•sde el punto de 
vis.1t,;;t de los indi\~idttos es.. c1 su v·ez.. un 
atpn:!ndi.Z!Sl.Je product:.o de e>:periencias, de ensayo.s 
).-' errore!El 1 de t"n..!straci.ones y gr·ati.f'i.caciones ...... 
fEl Estado democr ... ,Hico debe contribuir 
dec:isivamr~nte a consol ia'a.r y acelerar este 
aprendizeu'e .. (1-·.12.-85~ DPN) 
19- El esfuerzo por crear base.=· estables p .. ,ra la 
convivencia democrática en la Argentin~::c debe 
pasetr necesa.rir'llmente por t.!na re·forma. cul tt.tral qtte 
remt.tev·,=t el cLimulo de det'orm.:.!ciones asentadas en 
la mental idd colectiv·a dei país como herencia de 
un pas.~do signt!1do pOI"' 1 .. 1 disÇJreu:;a.c::idn~ .... De más 
est .. "i decir qt.!e todas est.=ts !":Jropensiones y 
actitudes componen cabalmente el cuadr·o de una 
menta.l idr:.1d colectiv<~ paca receptiva para la 
demor:.r,;tcii.:r. N De ahi también qt...!e lo."l debil iciad de la 
democracia. é~n la Argentina..~ la. precariedad y la 
fuga c idad de 1 oz esftu;!rzos de!-;.pl egados ha.s ta 
a. hora por consolida r 1 i'.t, rad iquen menos en su.s 
i..n.stituci..one.s qt.!e en nt!estro modo ~~ub;'et.ivo de 
,r:ts:-•t...!mirl.;;ts~N Se trata de t.!n problemc."'. ctdtural.~ m~s 
que institucional~ ( 1-2-85, DPN) 
20- 1-IE:.~ dicho muchas veces qt!e para que en Lln pa.is 
hetya realmente \~igenci.a. de la democracia 
nec:esitamo!l no sol ... "!mente la presencia de las 
institttcionesr el respeto a ld ley en un sistema 
de di\~isión de los poderes y estado de derechor 
sino ademá.s y de ma.ner.a mtty particLdar debemos 
matar cada uno al violento que: se lleva adentro; 
aswnir el compromiso fundamentc'?.l de la democracia 
que parte de la consideración de los derechos de 
lo.s dem6.E.;; vivir con Ltn sentido de convivencia 
pacífica y tener· tolerancia. parc:'"l quienes piensan 
diSF.tinto~ Es'te es un largo a.prendizaje y espero 
que el pueblo argentino lo va).-'a realizando a 
tr .. 1~/é.=· del tiempo. AtHJque mucho hemos avõRrJZ.:!tdo en 
e.ste camino. ( :::-"7-86. Cor,ferênci.::~ de impr-ensa l:om 
jornalistas japoneses) 
in.ici!:l do nosso trabalho apontamos o 
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traço 
discursivo que car-acterizou os cham.:~dcls governos de tr-ansiç~o 
foi o cr-uzamento de um discurso sobr-e a de•mocracia com um 
discurso sobre:.~ a modernizaç~o~ cujo pr-incipal efeito de sentido 
foi o deslizamento das temáticas moder-nizaç~o e da 
democr·.:1c:ic1 ~ da orei em do econômico (pr-ojeto de moder-nizaçg(o do 
EstaldO) e do politicD (mLidança do~:; mecanismos institucionais 
que r-egram as prática~~ pol.iticas) r·espectivamente. para a or-dem 
do cultur-al: a mLtclança ~ defendida como necessár-ia, da 
"mentedidade coletiva" 1, ou seja~ construç~o de uma 
mentalidade demacrâtica. e moder·na. r-eç)uladora do comportamento 
civil da recorte que analisamos, este 
dewliu~mento e.~parece e~:plicitado, em r-elaç~o i:.\ temática da 
democr-acia, nas for-mulaçefes qLte descrevem ·-normativamente- n~o 
sO a funç~o do poder- de Estado, mas também as obrigaçbes e o 
''perfil'' ideal dos cidad~os. A pr-ática política é, assim, 
definida como uma "'tarea, empresa, de intel~iorización de 
valores éticos y pol :i.ticos )'' de princípios )<' regias básicos de 
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convi\··encia. .socic:11 '1 (em 18-); como "una reforma cul tt.tral" (em 
19-), qLte consiste em r-esolver a oposiçÊ(o entre "viol 'ênc:ia 
interiori~ada'' e ''democracia a ser aprendida''= ser um sujeito 
democrático é "m.;.~tar cada uno a.l violento que se llev·a dentro e 
dSLtmir el compromiso funda.mental de lc:1 democracia" (em 20-) ~ ou 
~eja, incorporar os valores da tolerancia, da convivincia e do 
respeito. Nesta tarefa, o Estado tem o "devei~" de ft:lcilitar "el 
a.pn:nd.izaje" q1..1e "dt~vem" fazer os r.:idad~os par-a convertir-se em 
demacr~tic:os". A pedaç:jóg ic.:1" do governo 
alfonsinista fica assim abertamente declarada: 
2J..- El discurso pol ític:o debe, 
.:wudar a qt.l& las ruinas 
convi.erti:ln en hábitos qt.1eridos 
en tal .<õoentido, 
democr~ticas se 
y comparti.a'os por 
1 .. "1 ciudadanía~ (1-12-85, DPN, 
segLlÜ" de l8-) 
imediatamente a 
22-· El gobierno edLJCa con .su ejemploN Por eso .se 
c:on~~ierte en modelo de c:ondt.lc:ta.~ tanto para. el 
bi.en como para el mal,, de los ciuda.danos. La. 
educación del soberc.<.no es una de las tareas 
princip<'Rle.~ de la f?epdbl i.ca. Si 1 o.s gobernc."l.ntes 
son pacíficos.~ el pueblo aprenderé a resolver SLtS 
conflic:tos. sin violencia. (4-12-8'5~ InaugLlraçào 
em Buenos Aires d~., Jornad~' MLlndio:d da Paz) 
23- Es una tare .. "l educativa 
debe concretarse no solo 
docencia de tipo esr.colarl 
debr:."lte, en el plc.mteo }" el 
todas l<EI.ll:' !E.edes Cl..l.ltur .. ales. 
f","Lmdac:ic'm Eugenio IHanc:o~ 
sobre o sistema democrático) 
y autoeducativ·a, que 
en el nivel de la 
sino tctmbién en el 
replanteo dei tema en 
(16-12-85~ Reuni~o da 
dedic:ll?.c:la ~ est\.1dos 
* interessante destacar que o ''aprendizado'' proposto pelo 
DAL n;l;lo se relac:iont:l com 1..tma prática -da cidadania- pouco 
exercitada por causa dos longos periodos de ditadura, afirmaç;l;lo 
qLle foi um lugar comum do discurso político latino-americano 
durc:>.nt.e os anos de abertura à democracia~ mas refere a um 
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processo interno transformaçi:l(o de uma mentalidade 
autoritár·ia coletive. e partilhada, segundc:> o DAL, por todos, 
isto é, por militares e civis sem distinç~o. Além disto, se na 
FD PACTISTA/IGUALITARIA, como já vimos, o debate e a discuss~o 
de di·ferentes projetos se constituía discLII"'Sivamente como a 
prá b.ca q1..u; de f in ia o~~ c i dad~os e.-nquan to SLtj e i tos po 1 í ti c os, na 
FD ILUMINISTA/ELITISTA, q1..1e cleteJ~mina de for·ma dominante as 
discursivas qLte an.::~lisamos, debate -esse 
11 plant&CJ v replanteo" (t'"!m 23-)- já n~o serve para confrontar-
projetos diferentes, mas para facilitar o aprendizado de um 
ünico utema": o debate dos cidadg(os se integra, desta maneira, 
a uma tarefa mais i:lmpla de udacenc.i<..~", cuja or-igem se encontr-a 
nos aparelhos dc.l Estado (a escola~ o disct.u~sa pol.itico, o 
governo~ a administr-açao pública). 
Obser·ve~mo~s, ent~o~ c;:c)mo o discurso sobre a democracia e o 
discurso sotJre a modernizaç~o c:onve.•r-gem ""'' definiçg(o do sLüeito 
demo c n!i t; :i. co, modelando o aprendizado/transfor-maç~a ser-
reali~~õ.~do pelot-:. cid,;1di,;(os como um processo de modernizaçg(o dos 
seus comportamentos e das suas atitudes: o ser ''democrático'' é 
apr-esentado como uma conaeqülncia imediata do ser ''moderno''• 
24- Hemos i.n!:.•i.:=·tido muc:has vec:e_<;; en que l.a 
democra.ci..,,,r en el s.~entido moderno de la. pa.la.bra? 
110 puede reduc:ir!.$e a la identific:ac:ión de un .. =t 
formill de gobierno ni r:Je un sistemc.'l pol i.tico sino 
qw'!.' implica und concepc:ión de \/ida. y de 
campar't .. otmiento.. una c:oncepción d&l hombre y de 
las relaciones de convivencia en el seno de la 
sociedaci ••• La democracia moderna. nac:e ba.ja el 
signo de ld esencial iÇJL!a.lcia.d de los hombres en 
tdntc;) su.ietas jurídicos }" políticos. (16-12-85 
Reuni~o da Fundación Eugenio Blanco, dedicado:.;. a 
estudos sobre o sistema democrático) 
26·~ Ls. demacr<:.lt:ia pc..tede concebirse como Lm"', forma. 
organizada de la discc..tsidn racional que debe 
darse en W1<."1 sociedad •'l!Cerca del modelo de 
organizaciôn m&s .Justo )l ... '1cerca de lo!:• medias 
p""1r·a materi ... ;l iZc:1rla. t::.sa discusidn .se da,. en el 
Cr..t50 de las democr~";!CiclS reprE.>sentativas, e.>n el 
proce.<:.;o de elección de• los miembros de los 
podere1s pol iticosi ~. Pera toden/.ü;~. flay una posible 
diffU'I!:.~nci.m importante: J,;:~ diverge•ncicJ. entre 
qui.enes piensan que la democraci.cl y la ética de 
l.a~ sol id'"'1ridad pwzden m.,:'lteri ... otl izarse sin 
modifico~/"' pautct_j;,;.. ~:.1C"titc..tdes.~ esti~Ltcturas 
orgllltniz..,,tJ:va5 trad:J:cionales.. y qLtienes pensamos 
que no pocira.n al canzarse plenamente si no 
encG~n:imo.<:.~ un proft.mdo proc:eso 
e.sos aspectos de nuestra 
Coquetel c:omemor.:mdo o Dia 
Congi"'E'SSO N8tcional) 
de moderniz.:tc ión de 
sociedad ~ (6-12-85 
do Legislador, no 
26- iCl...!ál es l.:t tarea? .::,CL!C:U es.; la <.~mbicidn'? Son 
lall!l qw:.~ nos d.ic:tan el c:arâctE•r de nuestra época. ).-' 
el mLmdo en que vi\/imos y l.:."'I.S que no!:.• se?íala.n las 
nec:esici.,_,des de nu~~.=.tro pw.'.!blo, Es e.se impulso 
profundo que comienza ,:t .!E• e.> r re<:t 1 idc<d: .la 
mor:lernización y el crec:imiento de la f~rgentina en 
el âmbito de 1.,"1 :Justicia soc.i.al, (30-10-85. 
Alccuç~c ~residencial pela rede nacional da rádio 
e te1evis~o em cornHmot"'aç:tio do 2Q Aniversál"'io da 
Democr<;lcia), 
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Nas seq8incias discursivas 24- e 25- se explicita a 
especif.i.c:i.!:!ade do cn.t:~amento do dü .. H::urso !.'.HJbre "'' ciemocr.:.tcia com 
o discw"'so sobre a moderni.za.çJ':fo: este LUtimo at.Lt<:l especificando 
o referente discursivo para a noçao de democracia definida pelo 
primeiro, Em outras palabras, o dif:;curso sobre a moderniza.çllfo 
determina os referentes disc:ursivt."JS designados~ pelo disct,..<rso 
sobre a democracia. Assim, a redefiniçâo dos c:idad::lJ:os e do 
sistema como "un"'' concepción de de 
comportamientor una concepc:ión del hombre v de• las relaciones 
de! c:onVi\/enci.!!l en el seno de la soc:iedadN (em 24--), produzida 
como efeito do deslizamento dos enunciados do DAL da ordem do 
politico pe.ra a ordem do cultural, encontra seu alcance e 
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signif·ic:.:;u:jo especifü:edos através das operaçe!es de determinaç:~o 
Na superfície dü~CLll'"siv<:~~ essa oper·açi:leo de determinaç:l:1(o do 
referente discursivo par·a as designaçb'es de democracia e s1..!}eto 
democrático se mani ·festa através de diferentes formas 
1 ingü.í.stico::~s: a adj e ti vaç~o -1 a democrac Ú"{ moderna; o aposto 
funcionando c: orno glosa OL\ comentário metal ingüistic:o74 -em el 
sentido moderno de 1 a pa.l abra-; a negaç*o ~ somando seus efeitos 
ao ·funcionamento do aposto, par·a l'"efutar i:"'IS definiçe!es/sentidos 
"nâo modernos" da pc.>..Iavra democracia -no puede redt..lcirse 
<!it M M .sino que impl i c ... ,-; a c:onj unç~o adversa ti v a, que per-mite 
contrapor di te rentes perspectivas de enunciaçg(o~, manifestas 
através da representaç~o e;.:pl:í.cita de enunciadores/vozes 
di·ferentes -·pera todav·.i.c< ha)l ••• la divergencia. entre quienes 
que • •• y· quienes 
condicional, que permite acrescentar uma modalizaçt\!cJ temporal à 
de determinaç~o discursiva do re·ferente para a 
democracic1 -la democracia y la ét ic.:t ••• pueden 
.,....,.. Auth:Lar (~884) Glnal.iBa o func:Lonamanto dae glosas, que 
ae :1nearQnl como inc.1.B61.s na cadaia a:1nté.t:1ca, como t:ormaa de 
heterog-ene:l..dade n1oatrada, quo 
:1mag:1nãria da anunc.1.ação enquanto 
pl.'OdUZQJn 
a ti v :1d ad e 
uma rapraaantao~o 
de linguagem eob o 
controle do auja1to anuno:1.6ldor que a adaqua a auae intanoõa~. 
Eeeae formaa de. h9t&rogene1da.da most:t.•ada. aõtto 1nterpreta.ctaa pel.o 
anal.:1ata, a part.1.r do mec~n1amo da denagaç~o. como 1nd~o:1o da121 
l.'tlEl:I.B cond:1.ções d.e produção do di,aCUl'BO, ou aeja, da prQaença. 
constitutiVa de um diaourao outro atraveeaando :LnaJ.ud:1v ... l.mêntê 
o d~~curao do auje~to. 
Cf. Ducl:'ot < ~980) ( H3S7b) para uma 
axpl..i.c:Ltaçllo cio t:unc.1.onam.ento dae oonjunçõee com.o op.,.l:'adoroea 
argum.entat:Lvoa em enunc:1.adoa pol:Lt:ôn:1coa. 
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m.aterializ~rse~ vs. no podrán alcc:tnzar.sl.:'"' si no enc:aramO.!El Lm 
prc:Jfl,.mdo proceso de modernizc:lCión. 
Neste sentido, enc:ontn'\mos" na seqü"ê!nc:ia discur-siva 26-·, um 
deslocamento interessante em relaç•o à modalizaç*o temporal do 
núcleo temático da moderniza.ç'tf.o que, como já apontamos, afeta· 
indiretamente o nüc:leo temático da democracia: <!\ repl'"esentaç~o 
da temporalidade, em lugar de funcionar disc:ursivamente como 
mocled.izat:•o do enunciado. se constitui como perspectiva de 
!i:!nLtnciaçg(o a partir da qual se for·mula esse enunciado. Em 
outras palavras 1 se produz como efeito de sentido uma 
ontologizaç:ro da representaç<:':(o da temporal idade: el caracter de 
nt..le.~d;ra êpaca y• &~l mundo en q1..1e vivimos se apresentam como 
repres~en taçâo discursiva da perspectiva de um enunc:iador 
genéric:o76 que fornece as respostas-soluçeles par·a as queste!es 
colocadas na forma de per·gL\Tltas ~~etór-icas: la moderniza.ción y 
el crecimiento de la !-1rgentina. sb:o l•E~ tarea y 1.:~ a.mbi.ción que 
eles nos dictan. 
Colocamos acima que o nL1c:leo temático da modernizc!ç~o, 
.atrc.wés de c-Jperaçe!es de modali:zaçll(o tempor·al funcionando como 
do discur-so, penni tiL! no DAL se mani fr~~.tasse wn 
'7.6. Gu:l..ma.vílt.aa ( J.989b) da:f"1.ne a. p.av>!ls;>act1.va. do enunc1.a.dor 
genér:l..oo como a. voz do aêneo comum. Leto ê, como a enunc:l..ac«o 
de arencae h1.ator:1.camenta conat:ttu~da.a. Na aaqU~nc:J..a. d1.acura:1.va. 
que a.na.l:1.a.a.moe, pares;:.act:J..vs. como 
a.f:l..rmacão do ··naca0aár:1.o" segundo uma. ""l.6g:1.cs. natural." 
h1.etor1.camenta determ:l..na.da. pelo d1aaurso sobr~ Q mód~~n1Raç~o~ 
da:J. a. '""~u:1.va.~ênc:1...._ aatabeo~a-c1.da s;:.al.o DAL entra e..s "'naoeE!fídadliJE!f 
de nO<iiBC~a po~bla·· e '"el Oiii.raoce~ de nu~BC~a Jpooa y e2 ~undo 
que vívJ.moa··. 
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esfacelamento do grLtpo dos aloc:utários! sern que por isto fosse 
.::;fetada a repr-esentaçào do sujeito do DAL enquanto porta-va~: do 
ccmjLmto dc:l!:.'i argentinos. Observamos, ent&o~ como o DAL delimita 
Ltma linhi.'l de divisào entre o grupo enunc:iatário qLte inclui 
conjuntamente o Presidente e o "povo ar-gentino", e o grupo de 
indivir.:luos que ficam fora do coletivo de identificaçll:t:o e qLte 
relativiz.::~m a ilLt~;ào de consenso criada pelo funcionamento 




demo c r .:!i ti c:r.J~il ~ 
uma nova 
c:onceptu.;.~ 1 
no D?iL mediante à constrLtç~o 
ilusào de c:onsen~:;o fundada na 





funcic:maml•.mto do discur-so sobre .:.~ moderni:zaç2to e do discurso 
sobre a democracia como diSCL!r-sos competentes. Est..Sts afir-maç~es 
nos enfn:ntam com um apaf'ente 
discursiva da temporalidade~ que se produz como conseqUincia do 
predom:.í.nio do núcleo temático da modernizar;::ko durante o 2Q 
momento discur-sivo do DAL, possibilita tanto distinguir quanto 
as potenciais que ,;t travessam o grupo 
se soma locutor, enqL!anto nt:lo-pessoa 
discursivo.\, na c:onstru;~o do referente discursivo 
familia parafrást.ica de designaçOes representada na superficie 
disc:L!rsival pelo nós dialógico (maximamente) inclusivo. Ora, 
esse parado>:o se reso 1 v e se consideramos o des 1 ocamen to do 
·funcionc:\mentc) discursivo da Fepresent.açào do.~ temporalidade, que 
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analisamos na seqüência di:::,cursiva 2ó-. Funcionando como 
a r·epresen·taçi}o da temporal idade op~e 
presente a futuro, antiga a moderno, confront.;.~ndo perspectivas 
de enunciaç~o diferentes através de aper-açôes de determinaç~o; 
tal é o caso das seqüBncias discursivas 13-, 14-, 15-, 16-~ 17, 
qt..te analisamos anter·iormente, onde encor1·tramclL'i Ltm contr-aponto 
entr·e la: ~rgentina vieja e la Ãrgentina rH..te.>l.rc:t. Porém, qui:l.ndo a 
l'"epresentaç~o da temporc.lidade apar-ece ontologizada, ela impele 
Luna única perspectiva de enunc:iaç:3'rJ como "necessidade 
histórica'': a voz de um enunciador genérico irrefutável, com o 
qual é impossivel n•o coincidir. Assim, pela identificaç~o com 
este ern .. tnciador genérico que representa a "Voz da História" -el 
carácter de m.!estra época y el mundo en que viv·imos (em 26-), Sl. 
posit;~o de sujeito preenchido:\ p€,:olo locutor fica discLU'"Sivamente 
leg.:i.tirnaC'JCil da imaginária re.lac~o interlocuc~o 
produzida, como já vimos, pel"'' retórica do povo E.'m 21to."T7 
Importa agora~ ent~ol definir qual é essa perspectiva de 
enLmc:iaç;~o com a qual o sujeito do DAL se identifica nos 
enLtnc:iados determinados predominantemente pela FD 
ILUI~J!I\IISTA/ELITISTA. F~etomando as coloc:açelr~s feite:H~~ podemos 
reconhecer~ no recorte que analisamos~ um duplo mecanismo de 
legitimaçJl<o da perspectiva de enunciaç~o do locutor. Por Ltm 
77 E!õ!SQ oa>:X:t9:t'OQ • -a.ote:t':lo:t' • :t'e1a.o!;(o do 




geato :f'unde.c:lone.~ e que 
diecure:tvQ_ 
parmj,.tem qua 
do DAL que 
o sujeito Qo 
díscurao se l.'9P:t'oa,aooanta como "porta-vo:;o: de. h:tet6rj,.a. al.•goantine.". 
como h~ô!.rdej,.ro 1eg;!t:tmo do mandato doe ''t'und"'-dOr""a de. pdtx-:la.". 
Ane.1~ae.remoe eatea runcionamentoa na 3~ pa.rte daate traba.lho. 
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lado~ essa legitimaç=o se realiza pela identificaç=o do locutor 
com o sujeito de saber ou espec:ia1is1':ô pelo 
·funcionamento do di .. scurso sobn:.> a demacr·acú.'l. enquanto discurso 
t:ompetente, o pr·odu;~ ido é de um 
enunciador universal 713 , no qual Cl locuto1~ aparece subsumido. 
Por outro lado~ a legitim~:~.çl:i(c.l dc.'l pe1~spec:tivc1 de enunc::i.açg,(o do 
locutor t.:11mbém resulta de SL\i~\ idt:mtif.ic:aç~D com Ltm enunciador 
genérico~ pr-oduzido como eí·ei to-suje i to da 
discurso sobre ""' mC1dernizaç::Xo. Em ... "'mbos os casos~ C) efe:'i to é o 
me~~ mo: um processo de abstraç=o/universalizaç~o dos 
apag<:mdo insc:riçi1!o ideol<:'Jqica processos 
discursivos h i storicc\m€·mt.e deter·minados. Embora esta operaçl:l'!o 
seja resultado direto das mudanças nas condiç~es de produç*o do 
DAL occ)rridc"ls no 29 momentc.) cli~~curs:Lvo 79 ~ ~01li:1 se c.::.lractel'"iza 
p(Jr apagar essa c:leterminaçá:'(o e pr·oc:ll..tz:Lr os enunc:iados do DAL 
eom um~ modalidade aparentanlente ahistórica. 
E:.;pl..i.citamos anteriOI'"memte qt..te disting'..dmos c.\s du<..'ls FD que 
determinam os enunc::i.ados do DAL c.:omparando: 1- a definiçi:l<c.> que 
79 Gui.rna.r<:a:.ee (l.6B6b) def:i.ne a. perepaot:i.va. do &nunc:i.adol.• 
un:i.verea1 oomo a. vo• que se apresenta. como ee oa fatos falassem 
por ai; ~. portanto_. um anunciador que se J:.•epreeenta como sendo 
todos e qualquer um ao mesmo tempo. Geralmente é a perepeceiva 
de enunc:!.ação com a qual se :1.d.:;ont:1.1::1.ca. o locutor de textos 
o:l.ent:ífi.cos; da:!. a roalaç€!:o que eat.._bo;,leo .. mo;:;j entre ele. e- a 
poai.çtto d& um aujai.to de aabal.' conf:!.gura.da pelo :f'unc:i.onam""nto 
doe d:!.ecureoe compatentee. 
7"9 t'lo:e ref'av:!.moe à gra.due.J. Pal.•da de coneeneo dae med:!.dae do 
governo e-nt1.•a a pos;:.ulaç.llo e é. conaequente :1.ntansi.f':1.oa.ç§:o das 
man:i.feete.cões contra a po1~t:1.ce. e.J.:f'onei.n:i.ete.. 
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nelas se 'l'az dos SL\jeit.os soc:iai~=:~ !?m 1~e1aç~o a1 prática da 
Cidadania, 2- as diferentes operaçbes de legitimaç~c da prática 
do pocler· e da fL\nçg(o do E~;tado e f'inalmente, .5·- o tuncioni:'tmento 
do:s proc€'=!Ssos meton.l.micos e met&~fór·icos que constituem os 
rnec:anüamos da enunciaç~o pol:í.tica. Agor-,·:~ e~~tamos em condiçOes 
de <W~m!,:;c.w· algumas af:i.rm~J~çf.':h?S em relaç~o ao funcionamento da FD 
ILUMINISTA/ELITISTA por cposiç~o aos 
PACTISTA/IGUALITARIA, que já analisamos. 
funcionamentos da FD 
(.1c:~:\bamos de o funcionamento da FD 
ILUI1Ii'IISTA/E'LlTlSTA em 1'"t"l.:1ç~o ;;;.s ope::~raçfH?s de legitimt.\Ç~o da 
prática do poder do Estado: essa prática aparece definida como 
um~ funçao docente, uma missao pedagógica a ser realizada pelo 
governo ·-qLte ed;.u.;a con SLI eu·emplo (em z:.::~-) e t7specialmG~nte pelo 
pn~siclente, ..;1t.r·avé~~ do discur-so politico -que det.Je a}"udar a q1..1e 
lc.~!!!l rt.;inas democráticas se con\~iert:an en hábitos ql..;eridos y 
compo"R rt: idos por 1 õ:t ciudadan.i.a (em .'21-). Embora esta 
pressuponha uma 
imaginária relaç~o de interlocuç~o~ ela se diferencia da 
estabelecida pelos prQcessos discl.trsivciS q1..1E~ delimitam a FD 
PACTI!:3T(1/IEH.H~LTTAHIA pot"qLtE' o locuto1~ n;t~o é t"epr·est'-'nt.ado nela 
como um igual~ como um par~ come um cidad~c qualquer. Se na FD 
PACTIS"U:!t/!GUALITARIA c1 lccutc11'" c·~p.;.~r·f:','t:io.t n:tpresentado como o 
outro espelho e er.;;1 definido em n~laç~l..~o i:'\o~:; cjeme.üs argentinos 
como um igual~ na FD ILUMJ:NISTA/ELITISTA que agot"a analisamos, 
ele E!parec::e represE.'nt.::ldo como o diferente, corno Ltma altet"'idade 
que comporta uma ruptura, uma quebra de espelho identitário. O 
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locutor- já n~o se c:onstitui coma o "igL\al institul.do o1.ttro" ~ 
legi"t.imoulo pelo ·fLH1c:ion<::.\mento d.:·~ retóri.Cc"!! do povo em ~::~to como 
duplica;~o~ como réplica do ''povo'', que recebe a delegaç~o da 
voz pol.í.t1ca) ·f i e 1 mente; pelo 
ele COM!:; ti tu i como i r-r-esol Ltve 1 al tet'"idade, 
surgindo do seio de uma falha identitáJ~ia que imp~e uma 
oposiç~o Logo~ outredade (na FD 
PACTISTA/IGUALITARIA) e alteridade (na FD ILUMINISTA/ELITISTA) 
ní!!lo coincidem. Compar·emo~~, senâo, as seguintes formulaçbes 
extraidas das seqü§ncias discursivas, já trabalhadas~ 13- e 20-
Em 
~-· E.!Ei verda.ô, el p1.1eblo unido jamC:i!::; serâ vencido~ 
V' unido~. todos le.r:;. tenemoE que.• dec:ir a est.os 
~dquimi.wt ... "'s; de.• l.::t polJ.tica que si quieren llega.r 
o:d paden~ digan cc1n cl<.H"idc.~d .su propues.;ta al 
pLlé.1blo, se som~,_,t,:!n .~ elecciom!•s y fl&.nen ::..~i 
puc~a·en~ (26--4-8::5. Aloc::uç;1::'lo presidencial di.rigida 
c.1a ~o;;ac:ada da Ca<.:~a Ro=;ada ,!> mul tidl~o reLtnida na 
Pl<::t;~a de M.:1yo~ por· occ:~sig,;o ele denúnci.::.~s sobre um 
sLtposto pl<U10 ccmtra o govfi:'I'"Tio) 
B- 1-ie dic::ho mLICh.;t::.• vec:es q1...w.~ para que en un país 
hay<.'\ re.;!lmente v·igencia de 1.:1 dE'!nocracÚJt no 
~.olamen·t:e 1.:.~ pr·e::z.~:?nc.:ia d~±.~ la$; insti.tucionf:.~s, N ~ M 
sino además ~· de manerr~ mLw particul. .. "lr, debemos 
matar cacla uno al v·iolento que se llev·a 
c~den"tr-o ••• , ~,.i~··i.r cem Lm sentido de convi vencia 
pacJ.t~ca y tene1~ tolerancút para quienes piensan 
distintoM Este es un largo aprendizaje y es.pero 
que el pueblo argentino lo vaya realizando a 
tn:t~'é.!:i· del túempo. l~unqL.Ie mucho hemos. ""'v<.ul:zado en 
e.s te camino. ( 3·-7-·fJ6. Can fel'""ê"nc ii:"'l dE/ impJ'"ensa com 
jornalistas japoneses) 
I~ e pre:;sen tad o~-s QS fLtncicmamen tos 
enunciativLiS que configuram a l'"etól~ica do po~'o em ato e que 
per·mitem const:LtLÜl'" a fam.:í.lia par-.::~fn::'lstica de designaç~es que 
aparecem r-epresentad;,;1s na superf.ic::iE' discur-siva pelas for·mas do 
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nós dia.lógico int:lusivo .. 
paráfr·.:.\se que liga el pL!eblo L!nido.~ (unido!...o;) todos E! o nasotros 
t:iliptico~ SLtjeitc~ cJculto do ver'bC:l fle:d.onado em 12 pessoa 
plL\ral tenemos; que• dec:ir·. O locutor E.' o povo partilham uma 
mesm<..'\ per-spectiva de em.mciaç~o e aparece.•m imhs~::;olLtvelmente 
repre::.;€mtadcJ~~ pelo nós inclusivo que const.r·ói como referente 
discLtrsivo ·forma de um todos coletivo ( ""'í.J povo, os 
argentino~, nós~ os cidad~os) no qual o locutor está incluido e 
qLte se opL'ie ao ter-ceii"'O discul"'sivo e:{cluido elo coletivo de 
identificaçl!(o -]OE:; alquimi.stc:<s de la política. 
Em B-, em lLtgc.H· de:\ repl'"eser·ltaç<\.':(o de uma voz coletiva una e 
partilh~da~ encontramos a oposiç~o entre a voz do locutor -he 
dicho muchas vec:es e outras vozes mani·fE:!stas na~s formt.tlaçeles 
do ft.tncionamento polif8nico conjunçetes no 
so.l.=tmt\ul·t:r"'~ ~ ~.~idnt'? ademá!; ~~ aunque~ que mobilizi.'l.ffi t.tm enunciado!~, 
com o qual o locutor n~o se identifica -cnnjunçg{o concessiva 
ou o ·faz só parcialmente -conj 1.mç~o aditiva no 
A pre::!sençt;l dest.s1s formas de 
peaf.H)O~ ~:;ingular que r-epresent.t:l ao locutor· ·-he dicho!' espero 
singLLlar quli:." repre5enta a el pueblo 
argentino~ que se soma ao lDcutoJ~ enquanto nl:ko-pessoa 
dim;cL.li"'Siv.;:\ pii:ll,.a constituir o r·e·fen~nte di!!:.;cur-sivo do nós 
ao Mainguenoaoe.u (~987) l.'ei.ntoaorpreta a propoate. de Auth:Ler 
( 1.EI84) soobre forn1aso de h e t el•Ogoaon..., :l.d ade mostrada, :1.ncluindo 
entr.,. .., .. ,.,a.a fcrmaa aa cc.njunoõ-.oa pol:l.f'ôl'l:l.Os.:<~ s..na.l:iaa.da.a por 
Ducrot (~880). 
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nece.s: i te.~ mo.;;·" debemos e sobrE~tudo c."!Vdn.Zado-~ impedem 
interpretar as formc.>.s do nós como r·epresentaçi!:io do mesmo 
~1'eit.o-suj~:-:i.t.o qLte c.m"'llisamos em A-. Em B-~ h<::~ ciLtas perspectiva 
enunciat.ivõ:IS confliti.."'ntes manifestadi::"'S pt::ll'" um.:·~ única forma 
1 inql.i.:í.stiCiii\ -o nós-, e o ef~~'i to--suje i to que se produz em 
rel,:~.çl:l(o ao sujeito do DAL SEi car-acteriza por destacai'" ~'j eu do 
locutor do conjunto representado pelo nós: 5endo o õ:lpr-endizado 
1.1ma tarefa a ser- realizada s&omente pelo povo e da qual o 
loc::Lttc~r· fica exc:luiclo explicitamente -es tm ./.argo a.pr·endizaje )!' 
espero qLtê.~ el pueblo a.rgentino lo vay ... , real i.zando a trav·és del 
·t:.iempo-·, o avanço .:dudido pl'-::!lo verbo --m<..u:ho hemo:=. avanzado- e 
r-eferido ani'.\for.ic~:~memte pe:do pr·onome demon~:;tl"'ativo -en este 
ca.m:i.nCJ-, deve sei~ entendido, por·tant.!:J, como referindo a um 
avanço do povo nesse aprendizado. 
Para que o locutor ·ficasse efetivament~~ inc.:lL1:Ldo no nós 
c:onstitu.ido pela tlexg.:o do verbo~ seria f.H"t=.'Ciso pl""essupor a 
do segundo te I"" mo do par· l'"ever-so-comp l ementa r-
.t~prendi:~agem-ensino, e inter·prett:>d'" a fn1tse vet~bal mw:::ho hemos 
avanze.:tdo en este camino como signi·f.i.cando simultaneamente um 
avanço no aprendizado e (conseqüentemente) um avanço no ensino, 
na miss~o pedagógica desenvolvida governo 
especi f i c amem te pelo presidente. Ao compar·c\1"" B- com as 
'formLil aç!.':!es qL1e já reproduz i mos na seqü'ê'nc ia di SCLtrsiva 22-: 
"El gob.ierno edt.tca con su eJHmplo ••• Si la.lii gobernantes son 
pa.ci.ficos.~ el pueblo aprender.:4 t:1 r-e sol v·(;;' I'"" • .,;.:;us c:ont"l i c tos sin 
v.iolenc.i ... =t", a interpretaçg(o da 1ª pessoa plural do verbo -hemos 
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avanza.do- como referindo predominantemente à tar-efa de 
apt""E!ndl.zagem realizada pelo "povc1" (isto é, pelos indivíduos 
que par-tic:ipc.\m da referência discL\I'"siva do nós sob a forma da 
nt:lo-pessoa disc:Ltrsiva) se impl:':le .• por efeito das relaçe:les 
parafrástic:as estabelec:ide.~s entre os enunciados do DAL (na caso 
que aru~list.\ffi011!i~ espec:i·ficamente entre as seqt::t·~·nc:ias discursivas 
20- e 22-) ~· sobre outras interpretaç~es poss.iveis. Desta 
maneil'"a~ observamos em B-· tJm fw1cionamento discLtrsivo do nós~ 
enqlHHlt~"J Ltma das for-mas de representaç~'fo do sujeito do DAL, que 
ao mesmo tempo inclui c alocutério a exclui 9 locutor. Dito de 
LUna oLttra maneira, nos depat'"amos t:om um efeito de ilus:tl:o de 
&xterior-idade do sujeito do discur-so que af(,?tr..~ o fLtf'lcionamr,.:mto 
disc:ut~sivo das ·for-mas lingL\.isticas que n~ferem e:~plicitamente 
ao locutor-: o nós. * sintomática, neste sentido, a articulaç•o 
qLt~~ se est.abelece nas for-mulaçeJes de D--· entr-e o nós inclusivo 
-debemos matar- e o cada um + verbo E~m 3ft pessc:)a sinÇJular -cada. 
uno ... ·'11 violento que se lle\~a adentro-~ fLH1cionando e.mbos como 
form.ms de representa!;~o do sujeito do DAL. Corno já indicamos 
anteriormente~ in terprete~mos desta especial 
articulaç~o sintática como marca, na superficie discursiva, de 
uma contradiç~o constitLttiVi.."'- dos t:?nLtnciados do DAL~ afetados 
simult.::meamente por du;.::o.s FDs contrárias. Esta contradiçí:ll"o afeta 
também as formas de repr·e!..:;entaç2(o do suje i to do discurso, 
prcdu~indo diferentes efeitos-sujeita de acordo às pasiçOes de 
sujeito definidc.'~S r::wl cad~1 FD, ainda q~~~·~ a IJase material qLH? 
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manifeste esses efeitos-sujeito na superficie discursiva seja 
uma mesma forma lingUistica. 
P<.;r enqLlanto, nos contentamos ,;.:tqui só com apontar este 
efeito-suje i to que ao mesmo tempo representa o 1 ocutor como 
membro de uma classe a o exclui dela. Como vimos, ele é 
pr·odLI~ido a partir da determinaçí:.\o das fDI"'ffic""IS de r-epresentaç~o 
do sujeito do DAL pelo~~ proce~~sos disc:LII'"sivos que delimitam a 
FD ILUMINISTA/ELITISTA e se define por· produzil'"' Llm efeito de 
ilLHiií:.\D de e;·:t.el .... iDI"'idadi:~ pan:l o suj ai ·to enwH:iador. Volta remos 
sobre esta qL.IG!st~o. 
Em relc.'.ç;i::'l"o à clefinic;~o dos SLije.itos socj.ais~ observamos que 
o que caracteriza os processos discursivos que delimitam a FD 
ILUMINISTA/ELITISTA é o fato de constitui-los como objetos 
discursivos sob a fot~ma de conceitos definidos por discursos 
c:ompetentes. Assim~ i::1Compan h amos com nossas análises 
c:onstt~uçí:\l:o do cida.d/1(<..;, no !Q mt:Hnento dü~cLtr"sivo~ como categoria 
Juridic:a d~finida normativamente no texto da Constituiç~o 
Nacional j.nstituida di SC:Ltr-si vamen te 





·func:ior1arnento r-itué"i\1 da r-ecit<:.~ç~o conjunta. No 2Q momento 
disc:t.\I'""S.ivo ~ obseJ'""Varnos e~ constr-uç:O:r{c:J do c:c:mcei to de suje to 
democrc.itico, que se desenvolve como n?definiç~o cultural dos 
soc:i,-;-d.s ~ jur-idicamente pelo DAL 
através do funcionamento r-itual do Preâmbulo da Constituiç~o, 
prodLtzindo novamente como efE~ito de sentido a indeterminaçi:;lo 
politica do cidadao. Funcionando discursivamente, ent~o, como 
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conceito definido pelo/no discurso~ na FD ILUMINISTA/ELITISTA o 
cide.d&o pode .aparecer, portc.~r1to ~' n;1presentado Ci-lffiO 
participant~ ativo de uma imaginária relaç~o de interlocuç~o -
c: o mo é o caso na FD Pf'-)C'T"I ElT(-'1/ IGW.!jL I TA f~ If.l-: C"J cida.d~o ni1;(o 
enuncia, pelo ele é enunc:.iado parti I" do 
i'Ltnc:icme:\rnentc:l do discurso sobre a democracia. e do di.scLlrso 
sobre <"~ moo'ernizaç:tto. 151 Esta c:onstruçÊ!o dt:J cidadg(o enQLtanto 
objeto discur-sivo implica, termos me c ,;,'\n i smos da 
enunciaçlc'(o política desc:r·itos por· GLtilhaumou (1989), 
st;e aplica. Há uma diferença incontol'"nável entr·e elas, que se 
um desnível as de sujeito 
reprel!!ientadas nos enunciados. Desn:í.vel produzido por operaçe!es 
semântic:as de abstraç~o/universalizaç::1D tantD da definiç~o dos 
cidad~os -enquanto .SLI]etos demo c:. r<.:'i ti co.s- quanto da 
l"'epre!!=;entaç:&o do sujeito do discul·-so -enqL!anto sujeito de 
JõiabE...~r~ Desta maneira, a relaç~o que se estabelece entre "o 
povt' 11 e seu legitimo r-epr-esentante, isto é, a r-elaçg,;o que o DAL 
r-epresenta entre o l!:lC:l.ltor- -o pn~s.idente Alfon:..::;.:i.n- e o c:onJL\nto 
e.1. Ka.uff<oa.nn(l966;9l) aponta. I?S.:t'oii.. o c.s.rãtar daemob.11.:12a.dor 
DAL: 
deceaca~ una reaur~enee ~neerpe~aa~ón a un ''su~eco raf~exl.vo'', 
Subyace ;LQ l.des. da que e~ o:t•den del/Joa;z.•áti~o ga d~~:>be .g..._;z.•s.neiz,...;z;• 
desde :Ls.. :t·ef~exión indl.vl.dus.l. en Ul1Q ausenaia. de su~etos 
r::,;;uub:Ldn an aiiilt:ado de 
dlscrl.m.inaaión. Tanco loe suj.,t:;og s.ar::ivoa como l.os ca~eat:;t.vos 
disc:t>1.min61.dOa puedsn .PJ'Oduc:l.:t' .,;r deso;z;•,;lan t:s.n t:em;tdo ..• Ts.l.as 
l.n t;erpe.l a r::o:t• i os, auys. ms.J:.•aa 
dii!e:t.•e.nciag pol.:!t:l.cs.s y 
denJao;z.•aaia part:ial.paCiva,. Un d aso.J.•gs.n ;l za.do:t• da 
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dos c:idad~os argentinos constitu.i.clos nor:i enLtnciados como seu 
alocutério~ é descontinwa, intarrupta: a ralaç~o de imediatez, 
pelos prr.>cessos meton:í.micoE; mobilizados pelo 
funcionamento da re"tór·:i.ca do povo em ato, é 
entr·e as posiçeJes de sujeito prodl..tzidas pelo funcionamento dos 
discursos sobre. O efeito-sujeito resLtltante desta especifica 
configuraç~o discursiva é a sacralizaç~o da posiç~o de sujeito 
ent~o, como a 
posiç~o que permite enunc:i at~ uma f~.."< 1 a 1 eg i timada antes e fora 
de (.]Ltalquer de interlocLtcâp, ela real 0\.\ 
imaginária.m Assim, o locutor· já nt'm apan::oce n::-pr·esentado como 
~:lqLll2le> qt.te fala em nome do ou no lugar do povo, dor:> cidad~os, 
do cclnjLtnto dos argentinosr. agor-a ele se I~!:':!PIFesenta como aquele 
que fala do lugar próprio (OI .. l.;:mdi, 198]) ~ isto é, aq1.H~le c:uja 
fala está sempre já legitimada e pm·'tanta pode se impôr- sobre 
<11\s outras ·falas como SE!L\ "SL\bstituto" mais apropriado. Tanto 
ela sa impele na SL\a funr;g(o de SLibstituiçl)(o, que produz, ainda, 
um simulacro das falas qL\e ela 1::1paga atravé~; do fLinc.::ionamento 
enunc:i;ativo de perguntas retóricas, que simLilam Lima "retomada" 
B:2 Gonzá.J.ez (1.986:46) l.•e.le.cione. e.ata. poa:1..;>11o de iõ!Uja:lto com 
um afe:!.to de "ontoJ.og:!.za.ção da át:!.ce.": E~ a~fon ... .in.igmo pl.•<:>a.ltama 
l,;o. Et:.iaa l.'e.if:ics.da, un luS""'-.t' COJ)J.a:;atiaJ. que la pel.•mít:e o;~st:Ql.' Bn 
íníciat::tvtil 
aiJuultll(naam<:Jnttll, en un esps.oio p.riv:Llegia.do da \o~s.lD.r<iJ.EI dt3!3da 
donde guitilr al mundo obnubils.do de l.a pol:!C.ios.. Lo qut1 hizo rua 
s.críbu1.rga al ha.bla da l.a Et:íca.. 
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da voz do outro63 ; ~G1~té e~• un =•tu' (,.'tO de'! mo c rá ti co'?, em 18-; 
.::.cuàl es 1,,, tan=.>a? .::,Cuál es 
1 "'' 
ambición?, E·" rn 26-. Assim, pelo 
'f un c i on amen te) de UffiC.\ retóri.ca de c.~propriaçitto (Or-landi, 
op.cit.), da qLtal a utilizaç~o das perguntas retór·icas faz 
parte, o locutor representado pelos anunciados de DAL se 
transforma naquele do qual ele ocup~ o lugar. Recuperando as 
colocc.\çt!es de Gui 1 haLtrnou (op.cit) a respeito do texto de 
RoL\\!liseat.t, podemos afinnar· que os processos discL\r-sivos qLte 
a ILUtvll NISTA/ELI TI ST?l se caracterizam pelo 
predomínio de LUn dist:Ltr-so jurídic:o-·admini~-tl"'ativo -O!E> dicursos 
$obre-· que consaç)ra os processos discul .. sivos da metáf'ora 
pol iticc.'l como representc.\çg(cl da relaç;:l(o da cidadania com o poder 
c:lo Estado. 
i'inalL~i::'\1'" noss.:;1 dos funcionamentos 
di~~CLII'"sivos que caracter·~zam a FD lllJIVIII\ilSTA/ELITISTA, vamos 
n:~cuperar certas colocaçt':les que já -fizemo-s nas análises e que 
possibili"i::Wim definiç~o ethos discursivo desta FD. 
MainÇJLteneaLt (1987) desenvolv~~ esta noçg(o numa tentativa de 
recolocar em termos discursivos questOes trabalhadas pela 
retórica. A noç~o de ethos discursivo refere ao fato de toda FD 
ter uma certa corporalidade, um certo tom~ que a distingue de 
outras FDs e que participa na produç~o dos efeitos de sentido e 
efei t.os-suj e i t1:1 que configur-am os enunciados ela 
Assim, podemos que os processos 
93 Cona~daramoa o ~una~onam9nto daa persuntae retórioaa 
oo.mo e~mu~aoro do Ult\Q reJ.acllo d~aJ.I!>S~ce. qu.., -" :~.•.a!;):~.• .. s=o,;.ntad.a 
noa/E>a1oe 6nuno1adoe, mas que d.., rato n~o se eetaba1aca. 
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disc:Ltrsivo~~ nllio só atuam estabelecendo relaçeJes de sentido 
(parafrásticas, polissimicas~ de pressuposiç~o, de contradiç~o~ 
etc:) ent1'""e o domínio do dito~ do ni:;'io dito~ do diz:í.vel e do 
silili'r~cio 64 , mas produzem também, a rE~presentaç~o de uma certa 
"maneir·a de dizer·", qLIE! consiste nLtm tom e um corpo 
consti tu ti vos; das pos:;içbes de suje i to 
estabelecidas nwn,;;t determinado::~ F'D. Portomto, o ethos disc:Ltrsivo 
n~o se origina nLtmi..'l. cel'""ta vontade pei'""Suasiva ou estrategia 
argumen tc.~t.i Vi!.\ do suje i to enunciadcn·-; pelo contr"ário, seus 
efeitos se impelem ,:\I:J sLtjeito~ diSC:Ltrsivamente constitLtido como 
efeito-sujeito em r·elaçllio às posiçbe<.:..; de sujeito estabelecidas 
nossa ref 1 e:d':l:o aprovei t.al~ernos de tom~ 
c:on ~sider-<M;do-c:\ como d<=IS propriedades disc:ursivas que 
constituem o ethos de uma FD. Desta maneira, nâo definiremos o 
tom das FD qLte afetam o DAL pela simples presença de certas 
formas lingüísticas nas formulaçtle.'~:i de seus enunciados, nem 
pela presença de determirH1dos traços supre.\-segmentais; pelo 
contrár-io, o:malisaremos o funcionamento deSSfiS formc.'ls em 
às posiçtles de sujeito est<.\belecidas nas FD, 
a4 Or~e.nd:1. ( ~lêl92b) d•H3•o)nvo~ve un\a :1.nat:1.ga.nta raf~axão aobre 
a neaeae:1.dade te6r:1.aa de oona:1.dera.r o a:1.~êna:1.o como oond:i.Q~O de 
poaa:1.b1l1da.de doa proceaeoa de e:1.gn:1.~:1.ca.çào. 
a:s Serra.n:1. ( 199:3). na. aua. aná.~1'"'"' da:õll FD qu'"' a e oonfront:&m 
no d1aourao aoc:1.al argent1no na. oonetruçi:lo doe :1.me..g:1.ná.z.•.1os: d.a 
língua legit:1.ma e :1.dent:1.dade na.c.1cne.l, prcpõe c conoe:1.to de 
modo de tre.b ... lhar funo :1.on..._m,;ontoe d:1.ecure:1.voa 
e:1.m:1.le.rea aos que nos oaup~m. 
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interpretando ant~o a forma IingGistica como indicio ou marca 
de uma propriedade discursivamente definida. 
Vol t.:.\nclo FD ILUMINISTA/ELITISTA, ob~;;ervarnos 
domin;olnc.ia dos processos metafóricos de enLtncit:1Ç~o politic:a e a 
con!Seqüente descontJ.nuidade enLtncj.ativa que se estabelece entre 
a l.i.ngua do saber político e a l.i.ngua legítima do pov·o, 
repres.emtada como um.:~ imposiçg(o d;;.\ pi''imeir·.a sobre a segunda~ 
n~o só produz nos E!m.tnciados do DAL uma n:-definiçào da espaço 
poU.tic.:o (do cid;;.1d~'io~ de SL\a prátic.;.1 E? d<::\ ·t'unç;:\io do Estado) 
pela projeçao de uma t:'\xiologia nor·rnativ,:\ t:Je ordem cultural (o 
sujeito democrático, a interiorizaç~o de valores democráticos e 
a miss•o pedagógica do Estado que deve educar para a democracia 
moderno:.\), m<:\S tr.:.~balh,:.'l sot1re a con"figur.O.\Çf..':ío discLu·-siv.:.l desses 
enunciados, se por- incorporar-56 um tom 
didático. Assim, reinter-preti::•mos .~ presença de certas mal~cc.\s 
lingüisticas na superfície discursiva do DAL como manifestaç~o 
do tom didático que caracter-iza à FD ILUMINISTA/ELITISTA, cujo 
funcionamento produz os efeitos-sujeite que descrevemos acima. 
que afeta tanto t'l definiçg(o dos cidad~\os -enquanto st.Uetos 
democráticos- quanto .:.\ repne!sentaç~o do suje i to do discul~so 
repre~::;en taç~o do presença 
retóric.;;\s uma dic1lógica de fato nato 
aô seau1ndo Me.1nsu'"'""'a.u ( 1967) entendomos :1.ncorpora..c<l1o con1o 
a l.'el.s.çi:l:o que l'i!.;o .;.::~t.abelê.:,o;~ ,;,nt1.•e os enul"IO:lados e o ethos QQ 
uma .FD. 
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estabelecida; presença de enunciados definidores 
estabelecendo relaçOes de equivcll'ência refen::::-nc:ir..\1 X é '(. 01.1 de 
eqt.üval'éncia semântica X significa Y~ ou funcionando como 
proposiçtles u.niversais t:~fil'"mativa~:; Todo X é ;· 
' 
ou travestidos 
de implic:ac;ào lógica X implic,;1 Y'· ' todos estes funcionamentos 
lingLLí.stic:os contr-ibuem par-a produzi1~ a l'"epresentc.~çâo de uma 
l.ingLia do saber po.li.tic:o, que expressa o "esp.í.rito dos tempos 
atuais", C:Ltjo principal intérprete é o loc:Lttor-, r-esponsável 
também pela tarefa de ensiná-la aos demais cidad~os: 
27- Creo que esta es un..,., oportL1nidad ads•cua.da. 
pariSI precis"1r un poco més Lma idea clave de e.=:te 
ti.empo histórico,: la idea. de lc:1 mCJdf...~rniz<:.lCidn del 
pe~ú•~ El sentic'Jo profundo de la~ modc~rnización de 
una soc:iedad nacional es el de dar respt.testa Cid 
desaf i.o que presenta el fenómeno de aceler ... 1ción 
culturc-l.l que oc:t.trre~ etl los. pai.s1:2s de vanguardia. 
( 12-9-86, Atl:l de inaugur .. '"'-çg.(o do obser-vatól"'iD 
astronSmico ''El Lecncito'', San Juan) 
.ZS-· No es mocferno el qw~ utiliza at.t·tas. nuevos o 
rapa c:1 lê:'\ moda. Noder-·nizar e.s actL1c!l i.zar ideas y 
<.:1rgan.izc~c.íones ~ ( 11-10-85. Ato de abertura de 
"Cr:1lloquia 85", encontro intet~no.\cion.::~l de 
engenheir-os ern BL.\E'n!;)s Ai r-E·~s) 
.2P- Noderniz.,,, .. significa incorporai~ la variable 
ciencia >'' técnica en las decisiones políticas~ 
( 11-10-85. A·to de abertur<.\ d€'::' "Colloquii::1 85", 
encontro internacional de engenheii'"DS em BLtenos 
fHr·es) 
30·- Combinai,.. lct dimenE-;ión da• 1.::.~ modernización c:on 
el reclamo ético, dentro del proces.;o de 
constrt.1cción de una democ:nB..c:.J:'"t e:~:::;ta.ble.f implice~ 
1~ .õ~rti.cul"';c.ión de une! serie de.• \redores qLte se 
rede f inen en su interacción.. pw2sto que la 
moderni.zación es calificada. por· sus c.ontenidos 
éticos v la étic..a lo es por el proc.eso de 




t.tna socieda.d ciemocro::'itic,;t moderna y 
una êtic"'~ de la equ.id ... ~d y la 
r·equierc~ afrontar con decisión y 
s•o 1 \~enc im 1 o.s 
'ten.sic'Jn entre 
( 1-12-8:\ ~ DPN) 
probl emr.~!:' 
el orden 
qw.'2 pl antea 1.::~ 




As seqüências discursivas qLte integr·am este r-ecot"'te nos 
pcn·rnitern obse-r-var diferentes manifestaçe:Jes do tom didático na 
super-f.í.cie discursivõ.\ do DAL. Em 2"1- observamos a ir1scriç~o 
explícita do DAL em prát.icas de tipo pedagógico: es una 
~~ t""elaçi:'l:o estabelec."l.dõ.\ entr-E! o locutor e os alocutários fica 
assim definida no esquema mestre/especialista -> aprendiz/leigo 
que con f igLtra os enunciados afetados pela FD 
construído pelos enunc:iados~ estes tunci.on<o<m dis;cursivamente 
como er1unciaclos definidores e se re~>.lizam ilocucionar-iamente 
como aserçeJes~ que através da 1nserçâo de verbos de tipo 
definiens e o definiendum. Em 28-~ de identidade referencial X 
v. 
' ' .c:1través do verbo ser: o enunciado definidor aponta para 
"objet<:ls do mundo" equivalentes -no ca:=;o, compor·tamen tos 01.1 
atit.Lides. 137 Em 29- 1, o verbo signi·fic:ar dei'ine a relaç~o como 
de equivalência semântica, isto é, entre 
"signl.fi.c:adcls na língua" X .s::.ignifica 't'. Em :::::o-, a definiç~o 
adopt.::1 a forma da .implicaçg-(o lógica, X implica Y'. Finalmente, 
em 31-, o enunciado definidor apresenta um imperativo politico 
a7 R1egel ( 1890) ans.l1ea o runo:!.ons..m.;onto do verbo oo~ no e 
enunoiad.oe d.ef."in:!.doree ''ord:!.n4r:!.oa'' ( :!.ato é, na 11ngua oral) e 
oonclu:!. que ae cs.racter1za por pv1v1leg1ar urus. 1nterpreta~ao da 
def:i.n:i.gl:io vooali.c~Zada pelo ,;,nuncis.do como d,;, 
equivalêno1a/1dent1dada referencial. 
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X rerqL!iere 'l. é: importante obsei''Val'" este deslizamento semântico 
no f une ion.:lfllEm to dos enunc ic.1dos definidores, ele 
estabelece um.-a relaçg(o df.! continuidade entn;~ os sentidos do 
ser-signi f icar·-·impl ic:ar·-requer ir, que per·mi t.e a natural izaç~o 
das decisE:Ies políticas. Efetivamente, o imperativo pol:.í.tico 
formt..d<~do em :::a- n~o faz mais do que e:-:pr-essar uma relaçâo 
lógica\ fundada numa relaç~o de significado qw::! por sua vez 
reflete uma relaç~o de identidade. Daí a eficácia discursiva do 
tom didático que os enunciados incorporam: o locutor, a partir 
de sua privilegiada posiç~o de ''mestre··~ discerna e interpreta 
ii:\S intrincadas ligaçees entr·e os fatos -el sentido prafLmdo de 
lt>\ modernizacidn de t.!na sociedad nacional- e, n~t hol""a justa -
<üoct.ttários -pare~ preci.~;al'" t.m poco mc!i..:; una idea clave. 
Embora ~s formas lingüísticas que analisamos até agora como 
manifestar;~o na super·fície dis;;ct.wsiva do tom didático que 
caracteri~a o ethos discursivo da FD ILUMINISTA/ELITISTA sejam 
aqt.telas geralmente definidas como for·mas de indetel"'minar;~o do 
sujeito (3ª pessoa veFbal e pronominal, nominalizaçôes, Ol""açôes 
impesscJais, etc: J , elas s<3:o as ünic:as realizaçe!es 
lingü.i.;d:ic.;;\s do tom didático, nem elr!! se define pela presença 
dessas formas. Tal é o cc.~so di..'l. seqüê'ncia discui"'Siva 2- que já 
analisamos e que reproduzimos a seguir: 
:S2- jor·nal ista: 
inqt.tietud l tal 
in f la.ción v que 
prc~sidfi!'rt te: 
.acost!.tmbrarno.!l:; 
En 1 .:t calle hay un poquito de 
vez por el pr-oble.•ma de la 
1 o.=. SW?lc/o:_t no al canzan. 
Creo 
todos 
que tendr.iamos que 
a no h.,r.bla.r me§.<:;; de salarios 
nom.in~o."lles sina de .salarios ree~les. Nt ... lestro 
compromiso e.s; que di.a tr.as día. \•·amo.li; a mejora.r 
e~1e sa 1 o'R r i o rea 1 y ''amos .::'1 combi.~ ti r con todas 1 as 
medidas po.o;;:.iblé~s la inflación. (23-12-83. 
Confedi?nc:ia clf:.t' impr€·2ns.::\ nc.' Case.\ f~DSi . ''lda) 
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Na resposta do presidente à pergunta do jornalista podemos 
do governo alfonsinista, esta vez estabelecendo uma distinç~o 
entre conc:ed·tos definidos por um discL.\r~>o ec:on6m:Lc:o que se ope!e 
ao diz.el'" (eqLiiVoc.?.do) ela populaçâo~ n:t:s:o bast<:\ falar· em sw:ldos, 
é nece5sério distingui!"' salario real dG? .Js.:.dario nominal. Porém, 
as for·m.:.\S linglh.stic:c.\s que apc.tr·ec:em na fDI'"IilLtlaç:lf(o s@l.o as da i§! 
peslliio.:..'l plural, o nós todos inclusivo que já analisamos em 
relaç~o ao f1. . tncionamento da FD P?~CTISTA/H3UALITARIA. Ora, sendo 
que na mesma seqü@ncia discursiva o locutor -agora representado 
pela form.:'o\ do nós exclusivo==governo- $!::: e;{pressa com todo. 
propriedade fazendo uso adecuado das designaçe!e\i!i. segundo a 
distinç~o ante1'"iormente pr·oposta -v·amo.E; .:R mejorar ese sa.iario 
r-eetl-, pode inferir-se que o imperativo mcmifesto na ·forma do 
VE!I'"bo tener que, fle>:ionado na l§l pessoa plur-al tendrír .. ~mo~• que 
aco.ll~tLlmbretrno.=. todos, n~o atinge aL1 lot:Lltor~ que demonstra já 
estar "acostumado". Deste:\ maneira~ em observamos o 
funcionamento de um enunciado que incorpora o tom didático~ mas 
que n~o apresenta na superficie discursiva formas lingüisticas 
possam ser caracterizadas c: o mo de inde·terminaçg(o do 
sujeito. EncontramcJs ~inda, e nos interessa especialmente 
de:s;tac:c:~r este fato, uma for·ma do nós, qLtE.' embor~ se apresente 
sob a forma do nós dialógico maximamente inclusivo, pelo fa.to 
de ser afetada pela FD ILUMINISTA/ELITISTA, exclui o lpcutor do 
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conjunto de individues rsferidos pelo pronome. Podemos afirmar, 
ent~o, que o que can:H:ter·iza o tom didático dos enL!nciados, n:t!:o 
é necessariam~mte o .;:\pagamento do locutor, mas pl'"incipalmente a 
diterenciaç~o das pet'"spectivas de enunciaç~o do locutor e dos 
alocLitários, I'"E!PI'"esentando antr-e elas Lima rel.::\ç~o assimétrica e 
nl:ll:o r-evers.ivel de "interloc:uç~o". 
Assim, os processos delimitam FD 
ILUMINISTA/ELITISTA e o tom didático que define seu ethos 
diSCL\I'"SÍVO deter-nd.ne.m o funcionamento das ·formas de 
representaç~o do sujeito do DAL, permitindo produzir efeitos-
lli~ujeito di·ferentes i:"\ partir de um.::\ mesma base material. é: o 
cas;o dos enunciados divididos que ven~mo~~ a seçjuir·, onde se faz 
evidente a tens~o referencial que atravessa essas formas, como 
conseqLlê'nc:ia da dupla rJeterminaç~o que sofrem ~')S enunci<.\dos, 
,;:,tetaclos pcw c:ll .. las 1::.·D opow~t~::iS!I. 
HO ES FALTA DE CARiüO. TR QUIERO CON EL ALMA. Y EN NOHBRE 
DE ESE AMOR Y POR TU BIEN, TE DIGO ADIOS, 
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No começo do nosso tr·abalhr.J, <.\O descr·evet'"' o funcionamento 
da figura do porta--voz, enqu;;mto forma histórica de 
repr-esentaç~o do sujeito da enunciaç~o pol:Ltica, e;'.plicamos que 
o que a caracter-izo.\ é uma contradiçl2Co constitutiva, que 
consiste no fato do porta-voz ser' ao mesmo tempo ator visivel e 
tes temLtn h a ocul~tr- do acon tE.~ c irnen ·to diSCLII'"SiVo~ é o 
voz. Adiantamo!::.; .• ent~o 1, qLte como c:onseqüé'nc;ia do predom:í.nio do 
nt.:tcleo temo.\tic:o da modernizi:lç:!!!CJ ocorTido dur-ante o 2Q momento 
discursivo do DAL, se invertiu a direç~o da funç~o enunciativa 
q1..1e define a figLII'"a do porta-voz, q1..1e passou de se representar 
como Ltma fala em nome do e pelo povo (dil""eç;~o "povo" -> 
''lider'') a funcionar discul""sivamente como uma fala para o povo 
(dil""eçi:ll:o "lider" ·-> "povo"). Em OLitras palavras, sob a ilLIS~o 
de uma ·funçgjo emmc:iativa de mediaç:!fo OL\ representaç:!C"o da 
palavra politic:.::.\ da cidadaniG~, impôs uma de 
destinaç~o do disc:u!""so Juridico-administrativo do Estado à 
cidadania. Já apontamos qLHZ! como efeito desta I""ElVE"I""sg(o da 
funç~o enunciativa o porta-voz apal""ece representado como aquele 
qL\e fala do lugar próprio. Inter·pretamos esta l'""epresentaç~o 
como produto da dominância dos processos metafól""icos sobre os 
processos metonimic:os da enL1nc:iaç~o politica; dominância que 
invalida a fórmula ideal da relaç*o da representaç~o política 
proposta por Rousseau, que Gui l haumou ( 1989) coloca em termos 
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disc:Ltrsivos como: língua do s,_=Jber poli'tico = língLlet legitima. do 
povo .. Or-a, se a reve1~sg(o da funç~c1 enunciativa que define o 
funcionamento da figura do porta-voz foi possivel, é porque o 
DAL, através dos processos dist:L1rsivos que delimitam a FD 
ILl.JI'1INISTA/El-1TI!:iTA, produziu para o sLtJeito do diSCLtrso uma 
legit.imaç~o diSCL\I"'SÍYa de SLta perspectiva de enunciaç~o 
anterior e exterior à ilus~o de interlocuçbo que está na base 
da cena imaginária de delegaç•o da voz, cena na qual se funda a 
figura do porta-voz. Retomando C.\S c:oloc:açOeso sobre a dupla 
visib:i.l idade do porta-voz, podemos afj.Frnar que a constn.tç~o 
dist:Ltt"'ISíÍVi:l de Llffiiõ\ posiç~o de sLu'eito externa e anterior ao 
acontecimento disc:un1iiVC.1 é o que per-mite eo.o !:>uje.>ito do discurso 
repre~entar-se como testemunha privilegiada dele e justificar, 
a partir de<ste imaginário egc.edente de vi.s~o~ sua interpretaç;3:o 
dow fatos himt6rico~. ~ c qu~ observamos no recorte que segue: 
::;:::;- Det:>emos l'"econocer que ha).l dos ac"titL!des 
po~ible!.'.Z• en tiempo de c:risis: una, la de 
bU.S::C'if.lli salv.a~r.se individualmente sin qw.., 




de: los otro.s .. Otra .• e~; bus.:car la sal \,.o:"lc::ión entre 
todo~: es decir" .la salvac.ión solidaria.~ Frente a 
esta opción.. 1.:! historio:"! de lr.i humanid"';d enseFía 
qw.!! sólo las naciones QL<e se propusieron la 
gr"':;,nde.Z~{ como mete! se levantaron de la 
destn!cción. (1-4-84. Aloc:Ltç;;?:o pr·esidencial pela 
n=de nacional de râdio e televis~o referente à 
r·enegrJciac;&o da d.ivida e:<ter-na) 
::3'4·- Pienso que a \reces ha.cemo~ historia sin 
perc::.:i.t:Jirlo y en es.te caso estoy segL!ro de qt.!e 
usteâe.s llan hecho hi:.>tol~ia~ ~. Cuando generaciones 
qt.te han de \~enil"' decidan detenerse sn .!::lU camino 
para pensar en su deuda con quienes la 
prec::er:lieron.~ h.::1n de tener presente esta l"'et.midn y 
flan de estar Lrstedes en la. memoria de los 
argentinos por e.:;t,:~ tarea qw~:> n:.>al izan. (7-·10-86. 
Aber-t1...1ra da reuni~o do Consej o para la 
Consolid~?<t:ión de la 
multipartidária formada 
propostas destinadas a 







.;3'.5- Creo qLte tal \~e.z los protagoni.=-ta.s no se dan 
cuenta de la importancia de lo que real izan 
porqL!e les falta la proyección del objeti\··o, pera 
yo estoy convencido de q!.!E' lo que Ltsteôe.s hac:en 
ha de tener L!na gr-<E~n trascendencia en el futuro y 
en los diversos campos de la econom.i.a para esta 
.'Lnter;;r,.;ción de 1:lmérica La·tina ( 10-5-84. Ato ds 
t::omemor.::\çWI:o do 209 aniver-sár-ir.J da Asociación 
LatinoameJ'"ir.:cmii.\ de FeJ"'I'"oc:arriles 1, r·ea\lizado em 
E!ue:.mor.-1 Ai l'"es) 
.::t6- Creo que esta <a c:onvivEincia democrática> se 
est.á repitiemdo en el pais. Tal vez el procesa es 
dema.sio.~do nuevo como pi.il~a que no!t; demos Cl..tenta 
c.:~bal de lo qt.te es;tá sucediendo.~ porque desde 
1uego 1 las voc:es disanantes son siempre em 
Cl.t~.lquier coro l.:.<s q1.1e más se es.cucha.n y a vec:es 
no dejan percibir la L!nida.d de la .::trmon.ia 
fleneral. S.ince,~amente lef.!. digo que més .:1llá de 
<l'tlgw;.'ll.'lll estridencias,. lo qWE.' 6.~n ,~ealida.d estâ 
pasando en la ,qrgentina. e.1:1 qt..te no.s esta.mos 
encontr .. ''lndo entre ·todos. ( 17-5···84. Ato público 
com a presença do governador da província de Rio 
Neçp'"Q, na visit.a do presidente à FTefeitLtra de 
Bal'":iloche) 
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Nas anál.ises qLte já apresent.;:w1os ~ demonstramos que a 
perspectiva dt-3 enuncie:\Ç~o do loc:Lttor nos enunciados afetados 
pela FD ILU1'1INISTA/ELITISTf.l é dLtplamente legitillli..".dt.~. Por Ltm 
enLtnc:iadof'~, o loc:Lttol~ aparece subsumido na perspectiva de Ltm 
ent.mc:iador universal, que t~nunc:ia •~ v·oz do .<i:õaber. Por OLttro 
lado, a partir de de ontologizaçê'(Q da 
repn~sentaç:~o da tempr.JI'"alidade, o locutor se .ident.if.ic:a com a 
penlip~:~c:t.iv<.~ de wn enl.tnc:iador· genérico~ que::~ enuncia a voz da 
históri.~;1, F.;: graças a este dLtplo mec:aniBmo de legitimaç~o! que 
se produz como efeito-sujeito a representaçg.;o do sujeito do DAL 
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como testemunha privilegiada dos <::"\ccmtecimentos. Assim, o que 
denominamos ii~>:c:edente• de visilll"o n~o é sen~o Ltm efeito de sentido 
produzido a partir dos processos discursivos que delimitam a FD 
ILUMINISTA/ELITISTA. Estes funcionamentos podem ser observados 
no recorte que reproduzimos acima. Em 33-~ a operaç~o de 
ontolQgi~:ar;~o da l'"epresemtaç;;\'!o da temporalidacle permite que o 
sujeito do discurso n~o represente lot:Lttor do 
enunciado 1 mas simule sua i.~use·ncia identificando-se com a 
per-spE:•c:tiviiil de um enunciador genér·ico constitLI.i.do como la 
histeria de la humanidad. A partir dessa vis~o oni-histórica~ o 
sujeito do DAL n~o só enxerga as opç~es pcasiveis, mas é capaz 
de interpretar a liç•o ensinada pela história. Em 34-, devido 
ao fato da r·ep!'"esentaç~o da temporalidade n~o sofrer uma 
o l oc::t..tto~- aparece efetivamente 
manifestado na super·f.i.cie discuFsiva através das mar·cas da 19 
pessoa. Contudo, a mesme~ vis&o oni-histórica qLLE' encontramos em 
33-~ define a perspectiva de enLtnciaçg,:o do locutor em 34-~ 
per-mitint:lc:> inter-pretar- os fatos na sua "verdadeira dimensl;ll.o 
histórica''. Nas seqQ@nc::ias discursivas 35- e 36-, Já é um 
conhecimento mais acabado dos planos e objetivos ·-les falta la 
proyección del objet.i\'o- e do alcance dos seus resLLltado -yo 
l!!:'stoy- convencido •• • de.• que ha de tener t.Lna qn.Rn trascendencia-, 
ou um acesso mais dir·eto -lo qt.(e:.~ en realidad est.:'i pas.:tndo en la 
,Qrgentinf.l-· e Sl~m distor·çôes -más allá d& C!lgun.;;!s e.stridencias-
aos fatos, o que caracteriza o excedente de vis~o do locutor. 
Assim~ c locutor se instala no lugar da certe2a absoluta~ da 
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verdade~ enfim~ 
corwemcido de que.r yo les digo •• K lo que en real idad está 
pa.sando. 
Importa notar que este efeito-sujeito é produzido no 
interior- de enunciados qLte~ também, r·epl'""esomtam e;<plicitamente 
de in tel'""loct.IÇ~O entre o :tocu to r o grupo 
aloc:Lttário. A representaç~o dt':l loc:ut.c1r atr·avés da 12 pessoa 
sinçn .. llar e dos aloc:Ltti:.\rios através da 2~ pessoa plLtral -yo 
estoy convencido de que lo que L1stedes hacen; estoy segL1ro de 
que Llstedes han hecho histeria- somada L~ explicitaçg{o da força 
iloc:Ltcionári~"' dos enLtnci~~dos pel.:t presença do verbo dizer 
Jlll.inceramente les digo- fo1•·necem a bc:~se material par-ca produzir 
essa i 1 usià:o de interlocuçg{o. Isto nos enfrenta com a 
complexidade dos processos discursivos que delimitam as FDs que 
determ:Lnf.\m os ent.tnciados do DAL. Embot~a possamos reconhecer 
entre eles relaçetes ds domini::"lnc.:ia de acor-do às mudanças das 
condiç;t'Jes de pr-oduç~o do DAL (que apr-ovei tc..~mos no nosso r-ecor-te 
do mater-.i,;.d disct.tl~sivo pat~a organizá-·lo em momentc1s discLtrsivos 
diferenciados), essa relaçll"o dE:' dominância n~o se realiza 
disCL.trsivamente de maneira e}:clt.tdente. Em outras palavras, os 
enunciados do DAL si:lo afetados simultaneamente pelos processos 
discursivos de ambas FDs, embora o "peso" relativo desses 
processos varie de t.lm momento disct.trsivo para outro. Qt.tando no 
inicio da nossa reflexg.(o! colocamos que as ·formas de 
representaç;;:)(o do sujeito do DAL se definiam por uma tens~o 
referencial, produzid.::o. por uma contr.::~diçi!Co nuncê\ resolvidê\ nos 
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processos de identificaçâo/interpelaç~o ideológica que 
c::ons·titl.\em o sujeito do DAL, estávamos apontando para esta 
dupla determinaç~o dos enunciados do DAL por FDs opostas. 
Até agora, procuramos apn:=sental"" nas nossas análises casos 
"pl:lradj,gmáticos" do funcionamento de.•stes processos discursivos, 
trabalhando sobre seqüê'nc:ias discursivas, nas quais as formas 
de r-epr-esentaç~o do sujeito se com por·tam de maneira 
"protc:)t..ipica" em relaçâo aos processos discursivos de cada FD. 
Entretsmto, os funcionamentos lingL.i.í.stic:os n~o se distingLLem 
t~o nitidamemte uns do!<, outros em relaç~o às FDs que os 
determinam l~espec:tiv.::~mente. De ·fatcl~ eles apal"·ec:em a maior 
parte das vezes confundidos num mesmo enunciado, e o qLte é 
ainda mais importante~ as formas de representaç~o do sujeito 
n~o se "especializam" na real:Lzr.1çl:Xo d1so um ünic:o funcionamento, 
mas mL!itas vezes Ltm,;;l mesm,;;1 formei serve de supol~te material para 
produç~o de efeitos de sentido (:;.! efei tos-sLtj e i to 
con·tr·.;HiitÓI'".i.Of~, dependendo da sua relaçi:llo com Lima OLI outra das 
FDs qLte detel'"ffiÜ\t~m Cl DAL, 
Tal é o caso d21 formct nós, qLte se apresenta afetada 
internamente por uma tens~o referencial~ prodLlZida pela SL\a 
.in c l LlSÍll(O em confiiJUraçbes discursivas 







PACTISTA/IGUALITARIA) ou por um ethos discursivo definido pelo 
seu tom didático (efeito da FO ILUMINISTA/ELITISTA). Nas nossas 
análise~;; já encontramos certos enLtncic.u1os que apresentam as 
duas configuraç~es ao mesmo tempo~ produzindo ''intermit@ncias'' 
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nos processos de identificaç~o do sujeito do DAL, que se 
con!Sti tu i corno efeito-suje i to em r e 1 aç~o às duas FDs ao mesmo 








enunciados~ qur:! ap!'"esentam 
sujeito estabelecidas em FDs 
Encontramos este f1.mcionamento na seqüê'ncia d.isc:Llrsiva -35-, 
que anc.\1 isamos acima, onde sLd e i to do DAL aparece 
repr·es~entado simul taneament.e como aquele que possui um 
e:.:c:edente de vis~o que o coloca na posiç~o pr-ivilegiada de 
te!Steml.tnha do acontecimento discursivo ·-les digo qt.lEL ~~lo quê.~ 
em real idad está pdsando en la Argentinc1 es- e como aquele qLle 
sofre a mesma confus~o e a mesma surpresa que o c:onj unto dos 
eloc:utério~~ -el proceso e$ dem.:.tsiao·o nuevo como p<i;!.ra qw: nos 
âemo~1 cuenta c.ab.:~l de lo qt.te estâ ~·ucediendo. Nos interessa 
especialmente destacar aqui o efeito d~·~ ilu.=•:fto de exterioridade 
produz para o sujeito dcl discurso qLte afeta 
enquanto for-me.\ de 
represen·taç;;;\l;o do sujeito do DAL. Efetivamente, se o lot:Lttor se 
representei discursivamen't~õ:! como aquE!le cuja per-spectiva de 
enLmciaç~o é "sempre jé" le<.;Jitimada, tora e antes de qLtalqLter 
relaçao de interlocuç~o, constituindo-se imaginariamente como 
aquele que possLti um e}:cedente de vis~o em relaçl:leo aos outros 
partic::ipantei5 da interloc:uçg{tJ e~ portanto, como testernLtnha do 
próprio acontecimento discursivo~ somos obrigados a interpretar 
~~ valor F·e·ferencial do nós -·nos demos cuent,~ cabal de lo qw: 
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está SLICediendo- como Ltm nós inclusivo (int:lLti ao aloc:utário, 
qLte pe:1rticipa da refer@nc:ia enqLtanto n~o-·pessaa discursiva) que 
exclui o locutor. 
Assim~ chegamos finalmente ao exame dos fatos de linguagem 
qLte motivan:1m este trab.;:~lho: o ·fLtncion.::~mento discursivo de uma 
forma do nós politico, na qual se produz um efeito de ilus~o de 
exterioridade par·a o sujeito do discurso; dito de um<..'\ outr-a 
maneire:t, o 1'Ltncionamenta discursivo do nós~ como for-ma de 
!'"epre~~entaçtüJ do sujeito da DAL, qLtf"~ se caracteriza por ser 
maximamente inclLtsivo em relaçg(o ao alocLtt,ár-io e exclusivo em 
relaç;~o ao lat:\.ttor. Este é o funcionamento tjas formas do nós 
qLte sg,:o afetadas pela FD ILUMII\I!STA/ELITIST/4, e qLle aparecem 
ent~o investidas dos efeitos de sentido e efeitos-sujeito 
produzidos a partir tanto das posiç~es de sujeito estabelecidas 
nestf.l. FD ~ quanto do tom didático define seu 
discursivo. Observemos M seguinte seqüincia di.scursiva: 
.:.'ri'··· Todos debemo~; comprender que l.::-1 paz que 
bl..I.Sc.:tnl0.!;1,- 1.::1 rec:oncil iall:ión que qu!'..:.~remos.~ es el 
t.:inico ca.mino que le!l; queda a los argentinos para 
hc:1cer el país que nos me.•recemos~ (ll-5-84, Ato 
público na visita presidencial i.~ Preúütura de 
B.;~!'"iloch!·~, rí.io Negr·o) 
ethos 
Podemos observar como o DAL identifica o campo referencial 
do nós com a classe mais ampla que pode ser definida em relaçâo 
~a naç~o Argentina: ·-todos los an;;entinos. Este parece ser o 
sujeito <."\gente apontado pelas des.in"é"ncias verbais -debemos 
comprender .• buscamos.~ que>remosl no.s merecemos. Locutor 
aloc:utáric~ se apresentam como coincidentes nLlffii.'l. t.:tnica fol'"ma 
indivisa e L!niforme: o todos coletivo, qLit:.' se constitui como 
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referente discursivo d«1 forma do nós ma:<im.:.~mente inclusivo, por 
efeito dos processos disc:Llr-sivos da FD P?-lCTISTA/IGUALITARIA. 
Porém~ esse valor refer·encial da ·fonna nós só se encontra 
representado~ de fato~ pela ~ltima desin~nc:ia verbal da frase -
no9 m&l'"ecemo.s. As outr·.::~s formas t~epr-esentam difet'"entes recortes 
do campo referencial dtJ nós que afetam tanto ao locLttor quanto 
ao aloc:utário. 
parte~ força i 1 OCLICiont'll'"'ia impasitiva da 
proposiç:a-o principal da tr·ase'~ i.E~. "todos debemos comprender", 
funciona como indicio da exist&ncia nesse nós inclusivo~ de um 
gn.tpo de destinatários que 11~0 se idrmti f ic:am com as 
aos quais se destina o ato .ilocucionário de apelaç~o. 
Obl<:~l:~f"'v.amos en tg(o, como sob a aparê'nc ia de um nós maximamente 
inclusivo se confundem grupos de destinatários distintos; 
aqueles que se identificam c:om a busca da paz e a reconciliaçg(o 
e aq~o.u:~les qLit:~ se n:.'c:l.tsam a fc.\z'i?'···lo. 
Por outra parte, certos funcionamentos que o pronome 
indefinido "todos" ds 11debemos" 
apresentam em comum com as formc.\s c:'.nalisadas antef'ior-mente como 
manifestaçtles do tom didático que define o ethos discursivo da 
FD ILUMINISTA/ELITISTA, obrigam a considerar esta forma do nós 
como um caso de exclusg(o do locutor. Esses traços com1.tns sêlo: 
1- a modalidade deôntica .imposta pelo verbo "debt.ar"; 2- a 
construç~o da frase sob a forma de um enunciado definidor de 
3- e sobretudo~ a 
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no pronome objetivo duplicado que precede ao objeto indireto 
"los <iiti"'ÇJentinog". Esta 32 pessoa pronominal ·funciona como marca 
na super f .l.cie disc:Ltrsivc:t do efeito de ilus~o de exterioridade 
que exclui o locutor do nós inclusivo construido pelo enunciado 
e permite "todos debemos" das DLitras 
oc:orrt!!nc:ü:IS do nós, Evidentemente, o locutor qLte enLtncia a 
frase es el c.inico Cc.<.mino que les qued"'t a .lO.!:> argentinos~ se 
identifica com Ltma perspectiva de enLtnci.:.'l.ç;E(o que SLipera à do 
todo!:.; nosotros repl~esen ta do no enuncia do. Ast.:;im, recon hec:emos 
num mesmo enunciado pr-esença de dois efei tos-sLtj e i to 
diferentes pal'"a o SL\jeito do DAL~ produzido respectivamente 
pela iden ti f icaçg(o do suje i to enunc: iador· com as posiç:f.'jes de 
sujeito definidas em cada FD. Essa c:ontradiç~o nos processos de 
idemtific:aç;~o do sujeito do DAL st: manifesta nll:'l superfic:ie 
discursiva através de uma mesma forma lingUistica~ o nós~ cujo 
fLtncicmamentt::l c:tpresent:.:-1 uma tens::ll:o referencial~ qLte consiste nll:'l 
inc::lt.ts:!o DL\ exclLts~o do sujeito do discurso no referente 
discursivo c:onstn.t.ido para o nós. 
func:ionll:'lmen tos em ::.;.e-: 
JB- La ta rea 
hc:1bita.ntes. del 
podrB. ll~varse 
lcl!! medida en 
grandiosa a la que todos los 
st..telo o.':frgf=.~ntino e.s.~t .. :!in convocados 
._=t cabo con ·tanto m.ayor efic~ci .... 1 en 
que, como per-·son;:.t.s.; indiv·idu.:.tles y 




de las virtt..tde:.; ciudi:.ld._,nas~ (4-·.12-85. 
em Buenos Aires da Jornada Mundial de 
mesmos 
Eata seqüi!:"ncia dist:Ltrsivc:t ·faz parte r.la mesma aloc:L.IÇ~CI 
presiclencicd, em que !:J SLtJeito elo DAL se apresenta como "o 
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sobercmo ql.H::! educa com seu e:<emplo"aa, Ora, se como já 
demonstl'"mmos, o SLtj!:ito do D?'L se identifica com a perspectiva 
do sujeito elo saber que define os cidad~os como sujetos 
democrtHic:os e que investe à prática pol.itica do governo de Ltma 
missâo educativa -educctr P<-~:tn:t la democ:rac:i ... =~,-~ Q funcionamento 
t:limlr.:l.trsivo da forma n6s em va)/ámonos ca.pacitándonos en el 
ejer·c.icio de 1 a.s v.irtude!:..< deve novamente ser 
interpretado em relaç:3:o aos processos da FD ILUMINISTA/ELITISTA 
e por-tanto .• deve-se considerar a e:.:c:lusi:l1o do locutor do 
na ar·ticulaçg(o sintática do todos (los habitantes del suelo 
ooti'"Oentino) com Cl ve!r·bo conjugado em 38 pessoa plural -están 
convocados. 
Também observamos esta tens~o referencial da forma nós~ 
qL\ando apont~mr-'~& para a relaç~o de oposiçg(o/c:ontradiçg.;o entre o 
todos coletivo Q cada um universal como ·for·mas de 
representaç~o do SL\j r:;! i to do DAL. Este fLtnc: ionc1men to .:.\parece na 
seqüincia discursiva que segue: 
.:..w-r·o les digo a todos que• para que realmente 
tenga v·igencia plena. la c:iemocracia em un pais.~ no 
b.::tst.,, só lo qw;~ jueguen las insti tuciones.~ sino 
que es nece::U:lrio también qLte venza la democracia 
en el inter·ior de c.=tdct tmo de nt:'Jsotros para que 
cada uno de nosotr-os septd te ,antes que nada .:~1 
secta.rio y al violento que lle\'.::1 adentro. (23-9-
85. (-iloc:L\Çg.;O pr-esidencial no at.o pela reabertL\t'""a 
da fábrica SEVEL, Cór-doba) 
Import~.l lembrar aqui as condiçf:les de pr-oduç~o especificas 
ae Cf. acima. no~as. s.ná~is,;o da. gsqu~r"lcia d19CU:t:'lõõliVQ 22-. 
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proferida dois dias depois do polê'mico decrE'to ordenando <.\ 
prisac de seis civis, assinado pelo Poder Executivo por ocasi•o 
da explos~o de fatos criminosos dul~r:\nte a campanha eleitoral 
para a renovaç;;lio par·cj.al das Câmaras de Deputados e Senadores, 
em outubl"'o de 198::..'\; decn:to que foi .inter-pretado na época corno 
um estc1do de sítio restringido. l\lo te~{to citado, nos interessa 
observe.\ I'" a alternância Emtr-e as form.:1s todos-nosotros-ca.da. um. 
Levando em conta a especi.::.d conjuntura politica em qLIS este 
texto foi pl"'oduzido, poclemos analisar a irnlpçi{o da forma cada 
um junto à forma (todos) no.:.otro:::;, como indicio, na super-ficie 
discun:;~iva~ da qLt<~br-a dos; rituais enunciativos pelos qLlais o 
DAL representava o alocutário como um sujeito coletivo uniforme 
e totalizante: o todos coletivo que já descrevemos. O confronto 
com os fatos históricos demonstroLt as fissLiras que atravessavam 
.:.~ imagem de "povo-Uno H constru.ida pelo DAL, e evidencioLt-se a 
instabilidade referencial das formas (nosotros) os 
.argentinos o pov·o (argentino) a f~rgent i na • Frente a 
todos coletivo, t:-;Ltrge, enti:':(o~ o cada um 
universal, p!'"oduzido, agora, por um di1:;;c:urso compe·tente~ no 
in ter ior do qual rede f in e-se o c idadt\o como suje to democrá. ti co. 
Observemos det<.-dhadamente come! se ar-ticul21m estas formas na 
seqü"ê"ncia discur"siva .39-, pare.\ poder e:mtg(o relacioná-las com as 
diferentes posiçtles de sujeito que se enfl'"entam neste te>:to. 
Por Ltm lado~ E•ncontramos nõ'Pl'"E.•sentada a relaç~o de diálogo 
entre locutor e alocutário~ es·te ltl ti ma representado pelo 
pronome indefinido todos~ que identifica o conjunto dos 
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alocutár"ios com o conjunto dos habitantes do pais. Como já 
vimos~ estes funcionamentos s2a:o car-.:H: ter .i s ti c os da FD 
F'ACTISTA/IGUALITARIA. Por outro lado, a forma cada uno de 
nosotro.s n.:-fel'"e ao c:onjt.tnto de individuas composto pelo locutor 
(explicitamente representado no texto através do pronome da 1ª 
pess1:1a singt.tlar -yo) e o conjunto dos aloct.1tários (também 
explicitamente representados pela forma do pronome indefinido -
toe/as e pelo pronome objetivo -le~;) ~ mas consider-ando cada 
individuo separadamemte -cada uno-, em lugar de consider-á-los 
em conjunto -tadoz nos:.otros. An '"'li semo!::1 em detalhe a 
com:or-d~lncie~ verbal da oraç~o subord.inada final: para qLte cada 
L!/10 de nosatras sepultt.'! o~nt.es qw'-' nad'"' al sectario y al 
violento que llevc:< adentro. O último ver·bo da subordinada 
lleva~ embora apareça concor·do:mdo em pessoa e número com o 
núc 1 e o do suje i to C c:< da Lmo~ poder- ia ter- referido .:.ma for icamen te 
ao complemento preposicional de no~.;otro.s, l'""et:Ltperando o pronome 
de 1.9 pessoa como seu antecedente. l\leste caso a concordância se 
estabeleceria com o pr-onome, em lugar de taz"ê"-.lo com a frase 
pronominal~ obtendo assim umo:\ outra versâo, gramaticalmente 
correta~ para a subordinada final: para qLt& cada L!llo de 
nosotros sepulte antes qw: nada al sectc:<rio y al violento qLte 
lleva.mos adentro. No caso do pl~imeil'-o ver·bo da subol~dinada 
sep1..!l te, a mesma mudança da concordância ve1~bal seria possível, 
se considerarmos o funcionamento da silepse, figura de sintaxe 
que permite estabelecei'"" a concordâincia pela sentido e n~o pela 
forma dos termos. Assim, a subordinada em quest~o ficaria como 
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segL!E!: para qw: cada uno de noso'tros sepultemos antes qw: nada 
al secta.rio v al violenta que llevamos adentr-o, vers~o esta 
também aceitável em espanhol. Como resultado desto.\ análise~ 
podemos concluir que a fle;{g(o dos verbos da or·aç~o subordinada 
finr.:~l c:oncol""dam em pessoa e nLtme!~o com a forma cada L.!no. em 
lugar de faz&"-lo com a formei nosotro"'~, por raztles da ordem do 
discurso e n;3:o da sint.:·~xe. Deste modo~ o fLLncionamento da 
concordância sintática nos serve de indicio da dominância dos 
processos dist:Ltr-sivos da FD ILUMINISTA/ELITISTA, qLte determina 
as operaçtles semân·ticc\s de universalizaç;;':(o, pelas quais se 
del imi t.;;t C l aSSlô? homog·e;-neo:\ de sujeitos de·f in idos 
conceptualmente a partir de um discurso competente, com o qual 
o sujeito do DAL se idE.>ntifica. 1'1ais t.tma vez r·econhecemos nos 
t\!nLmci.;ldos a prodLcç;m:o de Ltrn efeito de ilus~rJ dE! e>:ter-ioridade 
o suje i to do 
QLlP- trarjic ional mente 5~0 representaç~o 
man i f~:-staç~es explic:itas da "!:;;ubj e ti v idade" 
ent.tnciador-: as ·formas c::la 1•1:1 pess;oa. 
as formas de 
consider-adas 
do sLcj e i to 
A interfer·ê"ncia da FD ILUI'1INISTA/ELITI!..:;TA se manifesta 
também na seqüf?ncia di~:;cLtrsiva 3'?'- atr·avc-~s da presença de 
formLtla.ç;eles que funcionam como enunci.::.~dos definidores: pare.~ que 
realmente tenga vigt~nc::io~ plena la democraci~..=~.~ ~ ~es necesario que 
venza la democ::r ... :tci<:-1 en el interior de c:c:•da uno de nosotro~•; da 
modalidade deônticc:~ se manifestando em formulaçetes do tipo 
gen·e·rico/impessoal es necesar·io que; da r·ever-sg(o da fLtnç~o 
enunciativa da figura do porta-voz~ que fala para o povo e n~o 
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em nome dele DL! por elt;,> -yo le~; diç;o que- .intr-oduzindo um 
enunciado de f in i doi~. Todas f.;-stas man i fl·:i:ls'te;\çl:':;les 1'azem parte do 
tom didático da FD ILLmHHSTA/ELITISTA, cujD funcionamento 
qt..1ebra os rituais enunciativos pelos quais o DAL const:rói a 
r·epresentaç~o de uma relaç.ª<c1 de simetr·ia entre o locutor e os 
c1loc.:Lit<:.\l'"it.1S. Observamos os mesm1::Js fL\ncionamentos na seqü€'ncia 
discL\rsiva 40-, em rel<:\çl3'r.l ao nL1c .leo temático 
40- Para enC!::lr .. "'r estas desafios <a constr-L\ç&o da 
de Lma nw:va democrc:H:ia.~·-' el país pn::c:i.sc."! 
capacidi:.td colec-tiva de 
partic:ip.r:.tción.~ dü:.•pt!esta .:1 
tarc1s.~ estruc:turas injusta.s.=; 





profL!nd.:!s. • • Pero hemo!:.• aprendido muy bien a no 
confLmdir este proceso de Ci.{mbio con un.ot 
regres.ión ha.cia un pa.:.;a.do de:~ desenct!ent ro .~ de 
od.io, violencic::~ y terror. Estas reformas 
est rL!Ct1..!r.;~ 1 e:~s .• a.compc.t?ía.da.s de 1..!n cambio en 1 a 
mento.~l id,.1d colec:t.iva, tic~nen 1:11 c,;;tré.~cter de t.!n 
sal to ha.cia el progreso.~ que todos y cada uno de 
los '~rgentinos.~ cada a codo.~ deben v·iv·ir y sentir 
como propri.o. La empresa colec::ti\ta que se inicia .• 
la canstn!ccidn de la ~rgentin.:t moderna.f debe dar 
as.i un E.:entido repar,.1dor.~ .supera.dor y 
profundiitmente hum._=tnista a nuestras jóvenes 
gener.:'lc.: iones. ( 16-1.2-85. Reun iêío da Fundaçg(o 
Eugenio Blanco, dedicad.::1 a estLtdos sobre o 
sistema democrático) 
F'ara a designaç;t.;o todos e Cc1dê.'t !.mo de lo!:.; argentinos temos 
duas formas verbais di·feren·tes: hemos ._=tprendido muy bien e 
deben vivir y sentir como proprio. O passôdo é partilhado por 
todos, locutor e aloc:L!tál'"ios; o fL!tura, entretanto~ pertence só 
e=~o sujeito do discurso, que já deu o salto hacú1 el progreso. É 
a representaç~o do sujeito do DAL como visionário, intérprete 
da ''voz dos tempos'', 
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l\lt.1 iniciD do trabalho <:\firmamos que o discurso sabre .a 
maderni.z.:tç&a durante 05 chamados governos de transiç~o 
fl.mcionou como um n;,;>lato da histór-ü~ argentina l~ec.:emte~ qLIE! 
permitiu reon::~anizar a(s) mt::'rrlÓI~ia(s) cole·tiva(s) e legitimai~~ 
desta maneira, Llrna de·terminacla prático.~ pol.:í.t.ic.:a como 
"necessidade histórica". Nesse r-eli .. "~. to~ form.:.'!s de representaç2to 
do sLu'ei.to do diSCL<r·so formas de representaç~o 
temporal idacie no di.SCL<rso i.."'tL\am solidal'"iamente na representaç::lo 
do SLtjeito do DAL n~o só como "nar·F·c.1dor" rn.;;.s principalmente 
como ''porta-voz da história''. 
Vamos~ ent•o~ contar essa ''história''. 
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TERCEIRA PARTE 
OS TEMPOS DA POLITICA; AS 
POLITICAS DO TEMPO 
Por TABAI?E 
Diario CLARIN, Buenos Aires 
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A IHSUSTENTAYEL LEVEZA DO SER 
O inicio dos anos '80 mal~cou na hi~.;tória politica da 
Amér"ica-Latina um momento impor·tante de mudança: após longos 
anos de ditadLtr-a rnilitc.H", os cid.::\dg{os reC:L.tperaram o exen:icio 
de seus direitos politicos~ e com algumas diferenças dependendo 
do pais, se realizaram eleiçbes gerais que instauraram a ordem 
institucional e inst.ituir·am os novos goven1os democr·i::~ticos. Com 
iiil posse dos presidente!::; G:>leitos, Llffi"-' nova questb"co se: colocoLt 
par.::.\ o pensamento teórico e o debate pol:í.tico da época: corno 
SLtstentMr a volta da ~~ociedade à democracia sobre bases 
institucionais, politicas e culturais o suficientemente firmes 
como pa1~a fazer dii:l democracic.\ um sistema dr; governo estável, 
pennanemte e, sobretudo, "govel'"nável", A rei'le:·:~o teÓI'"ica da 
cjécad~~ de '80 f-5e t:a!"'.::\cte:n·.i;,.:ou!, ent:.ll:o~ pelo esfoi'"ÇO 1::Jas ciê'ncias 
sociais e políticas pal'"a el.;:\borc.~l'" um <~parelho c::onceptLial que 
pe1··miti!:11Se n:l:lo só inter-pr-et,;.u·~ mas pr-incj.palmente orientar a 
prática politica. As quest~es discutidas e as categorias 
propostas para interpretá-las, embor-a variadas e c:onflitivas, 
se organizar-am em torno a uma ~1nicê.:1. noç~o ~ qLte C\ pesar de seus 
c:ontor·nos t:.HfL\SD~~ inclefin.idos, funcionoLI como r-ótulo 
unificador: transir;~o. Noç~o que ingressou à 
diSC:LISS~O com seu escopo de convenientemente 
esp1~cific:.:.~do pela determin.:.\Ç!:'io l'"ealizada atr;:~vés do complemento 
preposic:iorHil: transiçiR'o pctra a ciemocrc:.tcú.1 ( trctnsi.ción hacia la 
democr.:.~cic:<, em espanhol) 1 mas que .logo per·deu o complemento e .• 
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jLmto com ele, a de~dgnaç21n e~:pU.cita do tipo de processo 
r-eferido. 
At1sim descarac ter· izada ~ a noç1:l(o de trans iç!:"io se .in se reveu 
disCLli"'SO pol.itico~ onde ela mesma fLtncionou como 
detennin.1~çl;;o de ou·tras designaçtles: os gowErnos de transiç.':tlo, e 
espec io:d mente, os tempos da tran.s•.içào. Este deslocamento, 
prodLt%ido nas determinaçetes lingLi:í.sticas que operavam sobre a 
noç:~o de tr.::~nsiç~o .• tez p.::H-te de Ltma série de f1.tncionamentos 
diSCLli'"SiVO!S qLIE:." c'aO mesmo tempo per-mitiram e .afetaram seu 
deslizamento do dominio do discut~so teót~ico par·a o campo do 
dil.."iCUr"!I·JO poli't:ico. A cat .... <H: ter istica desse 
desli;.:':CilmentcJ é a redefiniç~'..:o di:.'l noçi11:o de tr.otnsiç&o a partir de 
categorias semânticas temporais ....... Como .indicamos no inicio do 
nosso trabalho, as primeiros democr-áticos pós-
ditaduras foram descritos no discurso politico da época tanto 
como momento transitório ~::ntre dois regimes diferentes -a 
di ta.dL\ra, a democracia estável- quanto como inicio de Ltnl 
proc:e~~so inédito ( re) constrLtç1:Xo -d.::\ democracia, da 
sociedade, da economia, do Estado, da Naç~o. Desta 
manei.r"a, se, como pcoptle Nun ( J.989 1 '"' nt:JÇ~O de tr<-."lnsición 
139 LGombromc.,., qUGo noe t.r.•e.ba~l"IO!il te6.r.•icoe aobroa a t:.z:•dtl~.ip.:ro, 
a.a ca.tagor1.aa uga.da.a (daa)anvolvam, em 
geral, unla rGopresantação temporQl. Conlo VGo.r.•,;.omoa adia.nt&. noa 
oaaos em quo t1.po de p.r.•aeeupoeta pele..e 
defiJ'liç.<5ea propogta.a, aesa 1.maganl ret:e.re predomJ.nantoamante a.o 
aoc1.a.1.a'' aparece jli vincul.a.da.. a. um"' p:t.·opo;;<ta "'apGc:í.f1.09. de 
prática po1~t1.oa. ''viável'' na tranaioão; tal o caao da deecr1.o~o 
do .z:·~<J..li.smo po.l.rt:i.co, como novs. cu~tura po1:1t1.cs. p6a-d:J.tadul."a., 
(Cf. Lachner, ~9S4). 
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hacic:1 la. democ::ra.cia. -recorTentl:?mente utilizc"\da nos trabalhos 
teóricos qLU'.'! se ocupam dos processos sociais e politicos pós-
ditadL!ra- funciona nestes b··abalhi:)S como "mE)táfora espacial" 
que implica ccJmo pr·essuposto um "lugar- ot .. \ ponto de chegada" 
ideal, definido em relaç~o às democracias liberais dos paises 
desenvolvidos~ nós propomos~ por nossa parte, considerar o 
fLtncionc.'lmEmto da noçitl:o ~ da temática da 
trans:iç~.'~o, como representaç~o temporal a par·tir de.~ qual se 
org.:mizt.'lm os processos discur·~;ivos qt .. tt~ configLtr·am o disc:Ltrso 
politico latino-americano nos anos '80. 
Dito de Ltma outr-a maneir·.:1, a representaçgjo dos processos 
soci~üs e políticos desenvolvidos dLtr.::mt.e os anos dos chamados 
gov·ernos de part.ir de c.:;1 tegorias semânticas 
ternpore.üs, qt.l(:! os apresentam como "manifestaçbes" de Llm tempo 
simultaneamente transitório e fundador~ pel~mi te dei' in i r esses 
mesmos processos por ~'>E.'L\ i::ISpec:to n~o-acabc:~do !:omo 1.1m ser n:to 
sendo ainda~ isto é, como um conjunto de pr-áticas bem 
encaminhacjas e bem intencionadas, mas incompletas, inacabadas, 
imperfeitc.~s. na brecha aberta por· esta "incompletude 
temporc.d", qL\(;1 o discLa·so sobre: a democracia e a disc~.1rso sobre 
•it modernizaç::Jto v~o trab.:;llh.:.~r, fcwnece:mdo os elementos para a 
produç~c dos enunciados~ que se ~nscrevem na prática politica 
c:onstrLiindo um certo destinado a a 
11 govern<..'lbilidc.Hje" no cl.ima de~ alta vnltaç]f.õ"m social Fl pol:.í.tica 
reSLlltante das grandes mobilizaçtles populal~es em lLlta pela 
volta à democrac~a. 
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Como já vimos~ os o'isc:ur·sc:~~. sobre ·-a democracia~ 
modern i;~ aç; ~o-· participam c:onstr-LlÇ~O desse imaginário 
politico produzindo um deslizamento na 
demandas sociais, qL.te de ser!·:m formuladas como qL.testeles da 
ordem do politico (a quest~o de uma base mais ampla de 
participaç~o efetiva da cidadania nas decisbes do Estado) e da 
cH·dem do econômico (distl~ibuiç~o de~ nmda mais eqLtitativa~ 
recuperaç~o do nivel salarial e de emprego, queda da inflaç~o), 
passe:1m a ser r-eele:tbor·adas-reinter·pretacJ.õ:l.s como questeles da 
or-dem CLtltLtral. Assim, no caso do DAL, que consider-amos como um 
espaço discursivo paradigmático para observar o funcionamento 
do di~~c::Ltrso politico dLtl~ante os ct1amado~::; ÇJo\~ernos ele tn .. "'nsiç~o~ 
as ~~espostas-soluçt':!es propostas pc.~1~a as demandas da popLilaç:!lio 
se fundaram n.:1 c:onsti~LIÇ~':io discursiv;:~ de uma r·eproo.•sentc.'lç:tio do 
momento político como tempo de (re)fundaçg(o de uma nova Naç~o. 
1\leste quadro, a estabilidade da demcn:r;.1cia~ o crecimento da 
economj.a e a satisfaç;;l(o da~:; demandas populares l~equeriam 
nec:essal~iamente~ segundo o 0?\L, uma mL!dança da mentalidade 
coletiva. Mudança definida, c:omo já vimos, a partir dos 
postulados da moderniz ... -,ç:Et.o: é a interiol~izaç;tlo por parte dos 
cidad~'!os do novo suje>ito moderno e democ::rc.itico pedagogicamente 
delineado pelo governo .. Como conseql.\ê'nci,:" disto, uma mLidança 
subjetiva da identidade coletiva e dos comportamentos sociais é 
apret'lientada no DAL como c:ondiç:B:o necessári~ pan1 mudanças 
es tru tu1~ai s "i''. 
90 A eoJoqU~nc.i.s. diac.ura:i.va 44-. qua ... n ... ~i..,<unoa GneGgu:idQ., 
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Observamos~ en tg,;o, que a constrLtçg,;o discur-siva de uma 
determinada imagem do tempo funcionoLt no DAL como base de 
su~tentaçao para os mecanismos d8 legitimaç~o do fazer politico 
"em democracia"" Com a designaçtl\o discLcrsc~ da transiç•o nos 
refet~imos ao conJLtnto de representaçbes que conformat~am esse 
imaginário poli·tico. 
C c::~ ma já apontamos em diversas OCi::"\Sibes ao longa do 
trabalho~ a configut'·açg,;o discursiva da DAL no!:; tl~§'s momentos 
di se Lt rJPJ.i vos r-econhecemos na r"esul ·tado 
organizaç~\o tempat~al imposta pelo discurso da ·tt··am~~iç.'à'o sobre 
os enunciados do DAL.. Ora .• na caso específica da DAL~ essa 
ambival&·nc:ia poderia 
centrar·-!f.E.' predominantemEt'nt:e no set.t asp~õ>ct.o trans.itól .. io~ se 
l~esolve.> como gesto fundacional. O ser n~o sendo clino'~:..'~ isto é·! 
o aspecto r.g.;o-ac<:.-lbi;\dO das t'""epresentaçt:les tempOI'".;.üs produzidas 
pelo dü::cLirso da tri.~nsiç&o,, se manifesto:.~ l'lOS enunciados do DAL 
corno um vil .. a ser nov·o! como o sLwgil'" dE:> um ser novo qLte se 
constitLti~ entâo, como funo'ar;:=);o. A fLtndaçâo dos alicerces para 
um ser definitivo~ sem erro~ capaz de ingressar com sucesso no 
prêllümo séCLtlo~ no próximo mil"ênio. 
fLttLtrr.1. 
Fund<::'\ç~o! enfim, de um 
Na nossa ani:Uise do DAL~ o estudo da funcionamento das 
que constituem o discur·so da e, 
espec.:ific:.;tmente dos funcionamento~; discursivos que no DAL o 
realizam como gesto fundacional, nos leva ao encontro das 
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qLtSl!líteles colocadas no in.:í.c:i.o destE' tr-,0\balho sobre as formas de 
representaç:!:<o da temporalidade no discurso e sobre a relaç:;o;o 
que essas formas estabelecem com o inter-discurso especifico do 
DAL. 
1\lí:!o poucas vezes ao longo do nossrJ tr,;·~bi..=tlho no~~ deparamos 
análises com fLmcionamemtos que E.>nvolviam questt)es 
referentes à representaç~o da temporalidade no DAL. Sob a forma 
de lugares de memória, de modalizaç~o temporal, de efeito de 
ontologi~aç•o da temporalidade~ repetidas vezes nos descobrimos 
r·ecorrendo a descriçf:les sobre o funcionamento da repn:'"'sentaç~o 
da t:empor-alidade, no nosso esforço pot'" compreender o 
fLmcicme.\mento das ·formas de r"epresentaçg(o do sL\Jeito do DAL. 
Embora rapidamente~ j~\ ob-=r,ervamos também a pc1rtic:ipaç~o das 
formas de representaç~o da temporalidade na produç~o do efeito-
!Slujeito que chamamos ilu.s;t:to de e,,:te:.~rioridc:.1de~ ao manifestar na 
superi'.icie (jiscLwsiva a perspectiva dt"' um enunciador genérico, 
a partir da qual o sujeito do discurso pode se representar como 
te~d;emw'lhê.\ pr·ivih?l~Jio;..da do <.u:ontec:imerot.o clisc:tu·sivo. 
Agora nos ocupar·emos em de$;envoJ.ver- o que viE~'mos anLinciii\ndo 
nolil capitLilos anter-iolres~ a afirmaçg{o de que as for-mas de 
tempOI"'alidade no DAL se organi.zii'lm numa 
c:onfiguraçgco discursiva específica~ à ql.li.'\1 chi..'\rnamos gesto 
fundacional. Assim, o funcionamen·to dos lugar-es de memória, das 
detel"'minaçtles lingüistic.:;1s com funç~o de rnodalizaç:J"o temporal, 
dos processos de abstr,:~ç;:\l;o-Ltni ver sal i.zaç):;'(o que pr-odt.tzem a 
perspectiva de um enunc:iacJor genérico .• cujo olhar r-efle:üvo se 
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r-epresento::\ como "Voz da Histór-ia", tí..ldos esses fL!ncionamentos e 
OLlt.I'"OS qLlS passaremos a analisai"' ·-entr·e eles o funcionamento de 
certos do DAL. como "históricas", o 
funcionamento da deixis discursiva como dei xis fundadora-, 
atl..\am mic:l.1ide.H·iam~mt.e na estr-L\turaçllio temporr..l dos enL\nciados do 
DAL. 
Antes de prc1ssegui1 ... com nossa rei'le;{llio, ~se irnptre Llm breve 
es(: 1 are c: i men to sobr·e terminologia utilizada. Com 
denominaç~o form.~s de represent.::-1ç!#o da temporc"ll idade no 
diSCW"'SO referimos i:.'H:l conjunto de lingüisticas 
funcionamentos enunciativo• diversos que manifestam a categoria 
semântica tempo na superficie discursiva. Incluimos, portanto, 
na extensao denotada por este termo~ as formas morfossintáticas 
que manifestam o ''tempo'' enquanto categoria gramatical -tempos~ 
e aspectos verbais, conjunç;:eies-~ mas também~ os 
i' une i on i::"\rnr~n toa~ amplos qL\E.' relaciono:>.mos acima -dei xis 
i'undadol'"a~ enunciados narrativos, adjetivaç~o c:om fLtnçg(o de 
modalizaç;a<o temporc.d, etç:. É importante também colocc.\r que, 
dado os pressupostos teór.icos que nor-teiam nosso t1"'abal ho ~ o 
estLtdo das formas de repres&.~ntaçao tempo rctl idade nos 
inten~SS.:il na medida em elas manifestam os diferentes 
processos discursivos que;.• det:erminc.~m os enunciados do DAL. Ou 
nós n~o vamos considerar~ na nOSSC\ análise, o 
funcion<.\nlf.:.>rd:o das form.:.ts de represe•ntaçl<o de temporal idade em 
rel aç;t:.:o i.\s coordenadas espaço-temporais de t..tm dado suje i to 
enLu;cic.~dor P"''l~tici.pante de uma deter·minada situaçg(o (:JLt conte:~to 
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comLmicativcJ (o ei>:o eu-aqui-agora que serve de suporte 
imaginário para a ilusao subjetiva que afeta c sujeito e que é 
reproduzida por diver·sas teorias pr·,oH:;Jmáticas e da enLtnciaçao); 
nem vamos 1 imita r seu estudo i..~ in c 1 usa o dessas formas numa 
deter·minada te:< tua 1 das relaçe!es temporais 
estabeh~cida!!ll entre ~\S diversas formu.laç:tfes que integl'"am as 
discursivas 1:1nalisadas (est.:1 é 
privile(~Üi\dc.~ pelas diversc.~s teoria~; sobre a narrativa e pelos 
t:~studrJ!S sobre coesâ:o e (;:oeré·ncia te:<tual). F:'elo contrário, 
vamos interpretar as (orma::; de.• repr .. c;tsent.;lç::t:io da temporal idade 
no discLtrso como marca~.:;. ou .indícios, na superfl.cie discl.lrsiva. 
dos processos discursivos gw::! determinam a r.:onstituic~o do 
suieito do discurso num espaço especifico de memória. 
Desta maneira, as f'orm"'1S de representaçf'uJ de."!. tempora 1 ida. de 
no• per'mitem observar' as de e 
identificaç;g:(o de filiaç;be::, pol:.í.ticas e antecedentes histór'icos, 
C~.tr.:avés d~1s quais o DAL se "dá" imaginal'"iamente uma memória. Em 
termos teóricos, estc~mos afir·mi.'l.ndo que as formas de 
representaçtlto ds. tempo1'"a 1 idade no d ü~C1..1rso manifestam a rel <.'IÇ~o 
tensa qLte os enunciados do DAL estabelecem com SE? L\ 
inter-disc:L.ti'"SO espec:.í.fico~ elas linei::l.r-izam como r-epr-esentaç~o 
temporal no (isto é ' crJmo relaçôes de 
aeqüencialidade antes-depois~ de continuidade e de ruptura de 
cronol ogicr.~mente definidos), 0.\S r-e 1 açtles de 
contr'adiç~o, dominânci,;t e sustemtaç~o que se estabelecem entr'e 
as diferentes FDs que co-existem na inter-discurso: é a aç~c do 
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in 't!:rd i SCL\I"'SC'J enquanto memôri<:l agindo sobr-e o 
intradisc:Lt!~so na prodLtçào de diversos ef'eit:os dr2 memórL.:'i nos 
ent.mc:i.:>.dos. 
Courtine ( 1986) propbe a noç;?;o de &f' e i to de memória. par· a 
designar os efeito~~ de sentido pr·oduzidos pelos rituais 
disc:L.wsiv·oJ::4 dr.~ continuidade~ que produzem no fio do discurso de 
um sLI] e~ to enunciadt1r, OL\ seja~ no in t r-ad .i seu rso, uma 
sintagme~tizaç~o d<=ts c:ontradiçeJes e disper·se!es próprias dos 
prcn:e~~sos sócio-históricos; desta os 
discursivos da continuidade -e as diversas formas l1ngDisticas 
CJL\e os realizam~ organizadas como s;eql.'tencia line<=tr passado-
pn;:osen te-fLt'I:Lti'"O'- funcionam como imaginária dos 
processos discursivos -e sócio-historicamente 
determinados- que se enfrentam no interdiscuso. 
Aqui r-encontramos uma distinçào que já apontamos no inicio 
do nosso trabalho: aquel "-\ que permite distinguir memória 
discursiva de efeito de memória (~? comp.lE•me:mtariamente, efeito 
de esqLtecirnento). ColocamoJS anteriol~mente qLte distinguimos~ por 
um lado, as representaçbes imaginárias que os sujeitos fazem do 
passado histórico~ l~epresentE:IÇbes que nê\o s~o nem individLiais 
tii~Ull t.lniversais, mas qw:õ> s~o múltiplas e estâo rel.acionadas com 
as posiçl:':les de sujeito estabelecidas em relaç2':o a diferentes 
FDs. é: o que denominamos ,;,o.cima ef'eitos de memóri<..~ e as ·formas 
180 
de representaç~o da temporal idade no discurso s~o Llm dos 
suporte1::.; matel'"ied.s através dos qL.tais eles se realizam. 9'.1 
Por outro cl i <.::i ti nguimC'JS o conj t.tnto c:le processos 
disc:Ltl'"sivos pelos quais se delimit.<lm as dife1,...entes FDs qLte 
atuam sobn:! os enunciados de Ltm dado disc:Ltrso: é o todo 
c:omple~:o com dominante das FDs, a partir· do qLtal se pr-odLtZ o 
processo de ideológica do(s) sentido(s) dos 
enunc: i'"tdoa. Trata-se neste c:.:.\so da memória discursiva ou, para 
ser mais precisos, do interdiscurso, conceito que definimos na 
primeira pat,...te deste tr-o.>,balho. 92 
Como c:onseqü'ênci.:.~ das coloc:açôes feitas acima, observamos 
que na nossa análise do ·func;:j.onamentcl da di!,~cur.so d,;, tran.siç~o 
no DAL, da configuraç~o especifica que ele adapta no DAL como 
e das formas de representaçâo da 
temporr:d .idaci1: no di!E•Curso através das quai!...:; essa configL.!raç~o 
se mo=1nit"esta, n3to fSó estamos consider.::·lndo as manii'f:staçe!es rH:\ 
supe! ... f .i c i e cliscur!.."iiva !;;;em"Zin ti c a "tempo"~ rnas 
estamos, sobretudo~ redefinindo discursivamente essa categoria. 
Portanto, conc:entr.:;l!'"·-nos-emos nesta parte do nosso trabalho em 
" f une ion i-lmen tcl da "memória" -nos dois sentidos 
9.1 A~4rn de. ~i.nsue..g6"1m, outros matel.'i.e..i.e e:l.mb6~:1.coa s;:oernli.tem 
a. p1.•octuçl1o d9 ..,f.;;o.ltoa dê mam6ri.a: ~oca.ia. 
objetos. <lote. Os eatudoe aobre o func.1onoamento de d.ifQrentae 
~ugar6"1s da m6"1m6r.1a, r6"1uni.doa por Nora (1884), permitam observar 
o procéeeo da produção da efai.toe de mêm6ri.e.. a partir de be.eee 
roateria.i.e diversas. 
<i'"2 Or~s.nd.1. (~893b) propõe fe.ze1.• um.e. di.021ti.nç.ão entre maroó~·ia. 
inscicuaiona.liea.da e m~móPia. discursiva ou i.nterd~acurao. Nossa 
noç:S.o dlil a f" ai c os da mauJó~·i,;; apl.•egenta tra.coa em comum com s.. 
noçAo de mamória. instituaiona.li•~da. pro~oata pela autora. 
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definidos acima- come tempc(s) -e espaço(s)- imaginários que 
participam na constituicâo do sujeito do discurso, enquanto 
forma-sujeito, 
MEMDRIAS DO FUTURO 
E v :J.den t;aman t:a, 







vida, a pa.z•,;t quam a que nll[o mudQ 
du:z:s.n c a 
Mas bi!il.i3Cs. mudaz• a escala do tempo e 
•• docáu 
loas.mence. (Cornelius Castor1ad1s. 
A 1an t .1 tu .1çã.o 1m.e..g.1nár1e. da 
aoo:l.$dade). 
Desde o in.:í.c:io do mandato, o DAL se organiza 
disCLU'"sivamen te dentro do quadro de ambivalê'ncia temporal 
constru:l.do pelas repre!,;ent"-\Çe:les que constituem o discurso da. 
transiç:Eto. Assim, o momento político aparece representado em 
certos enunciados do DAL como peF·íDdD transitório~ embora a 
representaç~o como inicio fundador seja a predominante. é o que 
observamos no recorte seguinte: 
41.- Ha de~ compré:mderse• el prot"t.!ndo CcJ"tmbio 
ocurrido en .1983 .• c."'ttenôil?ndo ;,~ las circLtn.lEltancias 
e~:cepc.J:onalv.s de ese mismo cambio y a las 
dific:L!l.têldes que nos toca .s.obn:lievar.. como 
hen:u!ci.::t de un tiempo de desquicio .• que puso a 
prueb"'l la conciemcia. juri'f:.iica d& nue.!:õtro 
sacrificado pueblo. El dfc:: hoy e.s w; tiempo de 
tran!l!·.i.C:.J:ón. Es hora de reTle~lión )l de 
rac::iono:ll idad. Debe entenders..~e qué a.zaroso es el 
tiempo de lct transic:ión de un régim€.>n a otro ••• Es 
preci.w.o .~ e.=. i.nd i.=.pensa.bl e tener presente_.,. 1 as 
c:ircL.msta.nc::i..=.t.s e>:cepc::.iona.le.s que se dan en este 
tiempo de tr"'1mdción. ( 5-12--l:!JS. (-ilocuç~o 
pn::munciada como brindis de c.\bet~·tL!r'C.~ na Cena d~o:1 
Camaradaria do Poder Judiciário da Naç~o). 
4.'2- Se abre uno:l nueva etapa en el pa.i.s. una etapa 
é~n 1~'1 que se pondr~ a pn.Jeba nuestra capa.c::idad de 
construcc::iónf de c::reac::ión de un<-:t Argentina 
distinta.. (16·--1.2-·85. Reuni~o di..'\ FLtndación Eugenio 
Blanco~ dedicado;\ a estudos sobre o sistema 
demc)crático) 
43- E'.5:itoy- seguro de que todos .• 5;in distinc:ión,. 
comprenden o presienten que est.amos '""'nte L!n,."' hora 
de!c:isb~.a pr::tl"'a la Nac:iónl p ... =tra J,,, definición de 
nuestro futL!l"'D~ (2.:5-:5-84. IUocuçào pronunciada da 
sacad.o1 da Casa Rosa de:~ para a mLtl tid~rJ I'"E.'Unida na 
Pla.za de Mayo peli.~ c:omemol'"aç~o dos 100 primeiros 
dias da Democracia) 
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o desloc-=1mento produzido no funcion<:1mento elas de!ter-minaç:bes 
lingi.Hsticas relacionada~;. à como 
do disc:Lirso teórico para Cl campo do disc:Ltrso político. Assim, 
em 41-_, embor.:1 encontremos a noç~o de tr<Oin.siçi:!io de·finida pelo 
complemento preposicional como processo poli·tico de mudança de 
ré•gime: la transic:ión de !..m régimen a otro, el.:;1 já apresenta os 
ef~'i!itos da "temporalizaçâ:o" pelC:t in c lLls::l!o nos 
enl .. lriCj.adr.,')~'i do DAL: el tiempo dr-':1 la transición de 1..m régi.men a 
otro; Dee>ta rnaneii"'EI~ o sentido da noç&o de transiçitto fica 
focalizado no seu aspecto temporal; as outras duas apariç~es do 
termo tr.:1nsiç2to na mesma seql.i'ência rHscLtrsiva -Lm tiempo de 
transiç:tto.~ este tiempo de transición-- reforçam esse efeito de 
11 tempol"'<ali;uaç~o", A ·trans>içi!to aparece, enti:\o, representc.'~da como 
l.un "tempo/momento hi~~tórico": 1 ... , ha,~._, de 1<~ reflexión y de la 
racionc."'l ida.d, opostc.l "tempos/mc)mentos histór-icos", 
93 No eeu trs.bQ.~ho aobl.•a a. dietino!Io 0!11"\tr.:;o h1et6ria. e 
memó.r.1.a., da Decca. (1894: 17) coloca. que a. h.1.et6.ria. -ieto ~. o 
diEICUl.'eo hiatol.•iográf:Lco- sa co.nst:ít:u:t. como um campo da S'Qb&..t' 
sobr.•a os ava.nt:os humliii.JlOa, que os :t..nt:er.•p..t•at:a sagundo o par.•.;tmet:.l'D 
de um campo cr.•ono.l.ógico a .l...!nea~:•. AeeJ.m dó!lf:i.n1do .. o terupo 
aua. fragmantaç~o. BQU equ~voco, 






Uma das ccnseqü•ncias desta ''tempcralizaçaa'' da temática da 
tr.s~nsiç&o é a constante mart:i..'lçâo temporal que as ~mLtnc:iados do 
DAL apt'"esentam. Por· mar·caç~o tempor-al queremos sit;:Jnificar o 
conj t..tnto de designaçeles predic:açe!es, pelas qLw.is os 
enunciados Ltma esc:ans~o do tempo cronológico ern 
''tempo~ históricos''~ organizados coma uma série linear inicio-
tt ... ansiçi:l'Co-fim, CLtJas relaçé';!es inter·nas de anteced"ênc:ia-sLtc:ess~o 
v.::~r~o:~ de <:\corda com as repr-esen'tc.1.t;bes b::!mpor.::üs constru..í.das 
par-a cada um desses "tempos" delimitados. Esta distinç~o e 
nomeaç~o de pontos discr-etos no continuum do acontecer 
histórica e da memória politica na Argentina serve de base de 
SLt~~tent,·:\ç~o para a c:oni'iç.]Lll"'aç~o discursiva do DAL como gesto 
f'tmd<.;~.cional. Sobre esse\ basE·~ de di!:.Ytinçl~es, o i'L!ncionamento das 
de da produz tanto as 
repre~~~mtaç:O:es imaginár1a~~ que ~:onstituem d.:i.sH::Ltrsivamente cada 
um desses "tempos" quc,nto as r-elaç:bes qLte se est .. "!belt.?c:em entre 
eles. Nossa .:;má I i se almeja compreender- a m.::\neir-<:1 como essas 
SLti:IS 1~e1açbes ·funcionam como 
efeitos de memória~ qLte posic:ionam os enunciados do DAL em 
relr::lÇ.\!I:o a seu inter-discurso espec.i'fic:o. 
Neste::' sentido, in b~1-·esante observar na seqüê'ncia 
discursiva 4·1- a caracte!'·izaçí3:o que o DAl_ faz do momento 
pol.itico preser1te~ nomeado através do advérbio: el de hoy. Pelo 
aob a forma axp~::Cc:tta óE'O uma narrativa c.rge.n:l..<!:ada eagundo o 








deaconhecem eaea e&qU&nc~al:l.dade. Plc'Odu~i.ndc di.fe~entee ere~toa 
de memória. 
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fato de ser definido como un tiempo cie tn:tnsicidn~ como Ltn 
proce$0 de cambio, ele é represent.::~do simultaneamente como 
herencü1. de un tiempo de desquicio y como hora decisi\1c1 pc.~ra la 
definicidn de un h!tw'"o. (~ssim, a representaçllio disc1.1rsiva do 
"tempo atL!al", do "hoje"~ da "hora", comporta uma .::~valiaç~o dos 
"tempos já passados" e Ltm.-:1 pl'"evis::Xo dos "tempos por vir". Ela 
se faz referindo às ''sombras'' do passado e às ''luzes 11 do futuro 
que S€0! projetam c1mbas sobre o presente, constituindo-o; sombras 
e lLt;~es qLte~ como veremos, SE! along<lilm no tempo, desenhando Ltma 
linha de continuidades que se extende desde o século passado 
até o próximo milinio. 
Na seql.\ê'ncia discLtrsiva 40-, que já ancllisamos em relaçâo 
eus "for-mas de t~epr-esento:~ç~"''o do sLtjeito, po-cle.•mos observar-, mais 
L.tm~" vez, o funcionctmsnto solidár-io das r-epn:~sentaçeles de um 
"tc:ompcJ pa~ssado" ·-un pcl!fN.tdo de desencuentrol de adio y de 
terror- e de Ltm "tempo futLtr-o" -un ~·alto hac:ia el progresso- na 
t'"epre~.st~H1tt::l(;l..){o elo 11 tempo pr-e::!sente" -este proce•so de cambio .• la 
empre•s~o."l colectiv-~..q (de) construccidn de la llrgentina moderna-
como (r-e) fLtndaçi:.\(o da naçâo. F'ot"' consider-ar- que esta seqü'ê'ncia 
disc::L.wsiva ctpr-esenta de forma condenso:\da os diversos 
·funcionamentos qw: c:onf<::~r·mam a corl'ti.guraç;g(o discur-siva do DAL 
como gesto f't.u~dr.~ci.anal, "'' r·eprocluzimos a ~~e:.·guir como 44-: 
44··· Par<-"1 emcarar esta~; de::..;afi.os r:l p.:.t.is pre;:cisa 
de unat nueva capac::idad colectiv· ... "' de:.~ P""trticipación 
y de cooperac:ión.. dispuesta •=t remover c:tntigu.::"l.S 
t.,, r as,. est ruc:tura.=· injustas y comport.,'lmientos 
C:élldL!C:O!::; ~ Hacen f' a 1 ta tran.!::.; f'ormac::iones 
profLmd.:ts ~ ~ .f."Jero hemo;,; aprendido muy bien <-"1 no 
confundir este proceso de cambio con una 
reqresión haci.<.."' Ltn pasado Lie de::.;encue.>ntro.~ de 
Em 
odÚ.7.r violenci~..=t y ten'"or- Esta.!:.~ reformas 
estrr...<Ctl.lrales,f acompaPíadas de un C.:.1mbio en la 
mental.i.daa' colectiva.f tienen el carâcte1'" de un 
sal to hacia. el progreso.~ que todos y cada uno de 
lo:.. argentinos.f codo a codo, deben vivir y sentir 
como propio, La empres,_':{. colectivcl qr...1e se in.icia .• 
la construcción de .la P!rgent.i.n~;;;1 moderncl, debe dar 
as.i,. r...m sentido reparador, .r:Jr...1pe1,..a.dor )/ 
profr...md<illmente: hr...<m~.=tnista a nue.stras jóvene.=. 
gene raciones, ( 16-12-·85. Reuni;;,:o da Fr...tndac:ión 
Eugenio Blanco~ dedicada a estL\dos sobre o 
sistema democr•tico) 
contraponto com repr-esentaç~o da 
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momento ·tr.:.o~,nsitório~ nas seqüências discursivas 42-, 4::::;- e 44-, 
a representaç~o qLle prevalece é a da transiç;3"a como início 
fundador: os enLtnciados do DAL. constt"'oern pal"'a o governo de 
Al fons.i.n 1...1ma imagem de proc.es~w !:I e flmclaçg.;o. 
S~o divet"'sas as formas lingDisticas que~ no DAL, funcionam 
como ~uto-apr-s.>sent;,"'ç~\o fundacion.al; elõ.H5 atu~m designando o 
momento como "novidade", l"'e·ferindo sempre ao campo 
semllntico da "tr-ansfo!"'maç~\o". As nominalizaçe!es s~o Ltma dessas 
formas; elas apontam para o fim de uma etapa e o inicio de uma 
oLttra totalmente diferente e o fazem como efeito de pré-
c:onstru.:í.da-. Os pt"'ocessos design.::~dos pelas nominalizaçeJes 
apat"'ecem como objetos já dados, já sabidos, já construidos num 
enfim CDffiO evid'é'ncias indiscutiveis~ la 
cans:. t I"'Ltcc: ión, c:reación de• distint .. •; la 
cons t I"'LlCc ión de la f~rgentina. maderr1~7;; un« gig(.-tntesca 
t"'enov·ación,; una nuev.:;t reOI"'ganización nacional,; une.~ nLIE'V.:!t etapa 
9 4 Pêc:heux (l-875) daf"i.na efai.to da pr~-conatru:ldo como o 
:1.n.~;>eneado do panea.m.aonto, 1.mpenea.do que pl.•4-ex1.ete 
neceesar:1.a.mente a.o auje:1.to como objato de eeu pane~mento. ~ um 
el.emento gue :1.rrompa no anunc:i.ado como ee t.1.vQege s.1.do pQngado 
··antas, em outro l.ugar, i.ndepandantemente''. 
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de con.strucción_; la deTin.ición de un futw'""CJ,. Desta maneira~ 
pelo efeito de pr-é-c:onstrLiido produzido pelo fLtncionamento das 
nominali~aç~es~ o caráter fundacional do governo/administraç~o 
alfonsinistiil\~ dos seLts proJetos e, em ger.:1l, do 11 tempo" de seu 
mandato~ ficam fc~r·a de debate. Sendo que o DAL só pode se 
repre~Sentar como tempo fLtnda.cional ern l~elar,~~o à democ:l~ac:ia e à 
moder-nizaç~o do pais pelo ap<.'l~1 amen to-d escon hec imen to de 
práticas políticas válidas ou legitim<~?.S desenvolvidas nos 
''tempos h1stóricos'' anteriores~ c efeito de pré-construido 
produzido pelas nominalizaç~es exclui nào só a possibilidade de 
~::ontE;>~~·t:açi!H:l ~1o caráter ft.tndadof"' do govsrno alfonsinista, mas 
pr.inc:ipalment.e ev:i.ta colocar em pauta de discussb'ío a avaliaçé."!o 
negativo:.~ feita pelo DAL de todas as práticas políticas que o 
antecederam. Como veremos adiante, a pn~sença no DAL de 
enunciados narrativos que relatam os acontecimentos da história 
politic:.:.~ argentina recente é out1"'D dos funcionamentos que 
prodL1zem o gesto fundacionCJ.l ~ através do qual o DAL apaga as 
re.1açC!es de polê'mica que mC~ntém com enunciados antagônicos no 
in terd i SC:UrSO. 
A adjetivaç~o é outro dos funcionamentos qL1e pal"'ticipam na 
t:onsti"'L\ç~o de uma representaç~o fund"'1c i.oni:1l: 
delimitando um espaço axiológico bipolarizado, dentro do qual o 
governo e o próprio discurso alfonsinistas aparecem sempre 
:Ldentificados com o pólo positivo da oposiçi:\'lo, aqLtele que 
anuncia e enc:arna a "boa nova"" a nueva capacidad colecti\~c., de 
parti.ci.paci.ón Y' de• cooperación qL!e se opf:le às an·tigt.!as taras, 
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(em 44-) , Jci. 
nas rlOSSC'l.S o ft.uoc: ion amem to desta 
bi po .l E:lr" i z acl a 
determina as principais designaçDe~ pelas Quais se representa o 
'SLtjE~ito do discurso em rel.:'.IÇ~'ito iõ\ F'Il PACTISTA/IGUAL.ITARH-'1. Os 
la Arç;entina vie .. ic.{, co~duca. 9:) As 
DI"'C.~çf~es suborchnadas rel.:;lt.ivrZ~s func:icm.;;lm ne8;So.'\ me:1sma direç;~o, 
C'lU seja, na e:·:plicit.açào do S!?ntido de "ncJvi.dacle": lei etapa que 
ahora/hoy se abl"·e,, A~~sim, pele:! func:iDnamt::mto ela .o\djetivaç;;l(a, o 
DAL confronta novo a velho, r:1 o·ntem~ neste 
pre.r;u:!!n·te 'tn~n.st'orma.dor <mc:arnado pelo projeto alfonsinista. 
Transformaç~o que consiste~ 
pais. 
cuja forma é a da primeira frase da seqü~nc:ia discursiva 42-: 
O próprio deste enunciado é que, pela falta de predicaç~o 
9::1 C f. por êKamt:>J.O, a ané.J.iaa das geqUênci.a.s d1.acure.i.va.s 
14, 15- a 16-, na aagunda parta d~at~ traba1ho. 
pa.i.s 
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pi'"'Oduzidas 1f! momento 
podemo;:;; deslocamentos 
produzidos refr.H·mu 1 abes do em.mc:iado 
I- Nova etapa = demo~racia 
40·~ De modo qu1:: vamos ,;'I mar·char tc1do.c..; en 1.;:~ 
con.sn:r1..ccción pw.tc:i.f'i.c.;! de l.et {Jrqem·tin.a en 11?1 
l!.~st:.=tdo de derec:ho.~ f'NI e.i debia'cl proce.so!' l!?n la 
bUsquf:.:?d<~ de! la verôc."'td. ~ ~par.;t decirJt:.• ""·' mundo_. 
q<.ce hoy no~; e!:>t.:i mir·,"'nr:Jo con ci1;':r1':d CUI'"'ios.i.c,ia.d .• 
que .::~qui es ciert:o que est~ouno.!::; vivü::.>ndo un ti.fi:.~mpo 
nuevo~ ... (.U:l-J.-~-Bt~, Declar·.:.~çl1e~s dQ pre::>s:i.dj;mte ante 
jornalistas nol'"'te-amur·icanos.) 
41-~ Ni noSJIOtro!.; ni. 1.:~ oposicidn poc.iemo!E• .:1c:tuar 
cieBconoc.iendo 1.::1 n::.>,ôt.i. idao'l y 1<~ rec:d idad es que 
en la Argentinc< 1'1/J ·tenemo.":'! do!!.• Sil;,los de 
democ.r<li!C: i.õl conso.i id,;td"" ~ s inc1 w;,;; democr.a!c i.:! 
n.:H:::ie.~nte o;t 1,.., que todos debemos pre~;er~·-.:;tr en 
nuc:..<'stro$ ac:tos y t'l'n nue.str·.=~.~; pc1labr.õl.'iiõM (1-5-~BL~. 
Re:latc'Jr.it::l .;~nual do Pr-esident!'.:J ante o Congn;.sso 
N~cional• transmitido pela rede nac1onal de rádio 
e televist'1o) 
ele 
II- Nova etapa = democracia ---> nova etapa = modernizaç~o 
42--· Pera t,;tmbién s;a.bemo.!,i.~ )<' qt.!ier·c; cclmpi:lrtir 
~~:;to.~ qui:? hemo.<;..; pas;a.do 1 .. "1 t?"t;.~p.:.~ más dura • •• E 1 
bie.mio qt.te hoy termina tran~~·curr·.ió ba.jo F~l signo 
pr-tJI.friominrM1't'e? c.ie .l<l! un.i.d~u:l y 1!.~1 con?.:le>n.S::c-J p.stl'"tt~ l~R 
democ:ro~c:i.a .• la. volun"tao' nac::itJnal de':! c:on.s;truir.1a )l 
la t"irme der:.isi.ón de det'"FJnderlêt. En .1~~ etr.:1p.:t que 
f1D)l se abre, la unidc:1d y f"!!l c:or-..sf::.~nso para 1~-a 
demcJc:r~•ciê;l deben conver'tir~;e en LtnJ.:o·iJd y consenso 
para un provecto de p<'iti.~·~ •• L.:.~ etap.:..~ quf::.~ a.hc1ra ~·e 
a.bre .• pondr._:!i ... "! pr1..1eb,.< nu~~!.;tra so.l id~::ti~J:o·,:1d par.:..~ la 
9.6. Courti.ne (~9B:L) d'"'fi.ne &nunci.ado de l'ef"arênc1.e. como e. 
~;>t.•opoa1.cão nuclear aobre a que.~ •• rede do 
formulaçOee pa.ra.frást1.caa que encontramoe d~aperea.e no corpue. 
produc:ción y el cn;Jc:imie.>nto, 
Comemoraç:~:o do 29 aniversár·io [Ja 
Alocuçao presidencial transmitida 




4:...'\- Es este Lm pel'" .fodo pa.1'"l amentar.io qw~.o 
cu.lminará prc.~ct.ic:amen't12 .:.~1 cumpl.i.rs~? l,a mi.tad de 
m:J. mandato prs•:sicJr~·ncial Y' qLie co.inc.i.dirc~ ~..=t.si con 
dCJ!!iV et""'pc~s de nuestr.a pol.ltica dt.;: gobif::H·no. El 
primer ·tramo.~ que se a.pro~:imi'-l y..,, a su c::onclusidn .• 
es.tLIVO centrado en el e~:·fwE.>rzo por l'"eC.:onstituir 
l.:.i.'i'i in.stituciones democ:niticas. No .se• tr .. 'ltaba 
tanto de cambiar .• de refol'"fl!J.."lr o dE• perff~cc.ionar 
e-1 sistemf'.1.~ sino de revivir· l!l1i.>~ democracia 
larg .. 1ment~~ esr:.amoteada.. de recupel"'al'"la en .!os 
t.érm.i.no.~; qLu~ habi.an sido pr&.~vistos y so?iados hace 
más de' 1.3·0 anos por loE; forjac:ion::s de la 
Argentina moderncl~ ~~E~;; ê .. <:;tr.~ la transic:ión que 
estrntmos protagon.l:z.ando: la et~:~pa C{Lie V\ .. =t desde el 
reconoc imi.ento de nue.!E; trct .it:.ientidr..~rJ a la 
\d.su.od i2e~ción y eleccidn de loJ;:; cami.nos para. 
at'irmr.trnos de c.,."'!ra al futuro~ (1-5-86 .. Rf.dat.ór-io 
anual do Pr-esidente ante Cl Congn;:o.!E>SO Nacional, 
tromm;rnj,U.do p€~:la rede nacional r.le l"'ádio e 
televi!::;;;lo;o) 
III- Nova etapa = modernizaç~o 
4-1·-·· Frente al fr.::icr"lSO y ,:;~1 estancamú~>nto w=nimos 
a proponel'- hoy f-::1 C::<!tmino de la mode1··nización. 
Pe1~o no lo qw;:~remos transitar saci~i.ficando los 
valore.r,; permanenü?.<;;o ci~i! 1.:1 ét.ic<~• •• ( 1--12-05. DF'Nl 
45·~- Lcl Ar·gentin<.~ se encue:~ntr.:t hD{' en L<nc1 de es.os 
mome'n·tos de 1.::~ his:;toria. en los que• se jL«ega. 
ciec::i!;:.l:vr.unk~nü.i! t~l porven~r... T!i:.~nemos a.bierti.'l. 
''/eli.'l.nte de na~;otr·o.s l,?l posibil ü:J;;to' dto? êtvo;tnza.r o 
de qued'"~r- c:ttr<:.tp<'?.t:ic:J!.~ er~ 1"-~S recieft.~ r..ie un prolonga.clo 
~·~stanc..mmit·u~l:o y deca.a'e.>nc:ia. En es.·ta encrw:::ij.,.,dt.i~ 
los c.trgentino.s; debemos s-aber elf';;.~g.i.r el f'L<turo. 
E::ste E'!::> t::-~1 desaf.i.o que ·te.>nemo=; por del.,.,n·l:.e.~ en 
esse momento crucicl.l a' e nw?s tra hiJ:; t:ori..:t.. De .::-111 :i. 
c:omen.zrnrr:.'l '"" 1-edonde!.,lr.se el perfi .. ! ele 1<:1 Argentina. 
modern.;~ qw:, es'tamos~ seÇJL<rr.J.s-.~ todos 
contribuiremos,: ;_~ hac:er· l"'e,::~lidaô.. (6-11-8~~. 
~Uocuç~o pr-onunc:i.aclc"' em comemoraç&o ao Di.:.~ di.."' 
E:-:por-t.c"'dcn-· ant~;:o a Ci.'imar.:\ de E;-:por·te:\ç&o) 
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E5ta série de deslocamentos r·e·ferencia.i.s ocorr.idos nas 
reformulaçOes do enunciado A- produz como efeito de sentido uma 
representaçi::\o do DAL CDmCJ perpétuo fJ:'·ocesso fundacional, corno 
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fundc1r' Desta maneil~<:.'<, cria-se um sentido de 
\.!rgê'nc:ia, que submete.' a prética política às "circunstancias 
inéditas dos tempos d.;.~ tr<:~nsiç!::'io 11 • Ora~ a ~~e·fel'"é·ncia a estas 
"cir-cunstâncias j.nédi tas"~ "cr-isEC1 profunda"~ que 
os "tempos da per-mite ao DAL 
deslocar· margens cron!::Jlógic:as que servem de marco 
representc:\çl:':1es tempor·,;üs nele pr-oduzidas. 
~i:\c:on6mic~a 
.l.nl:.;ti't:uc:iorH\\1 sl~c:> re1'ormulcH:Ia~; pelo DAL num mar··co tempor-ctl mais 
amplo 1 cujas ''urg€ncias'' s&o decididas pela ''virada do milê'nio'' 
ou pela "cheg,:;tda dc1 séc-~ulr.:1 XXI". {-)s propl::lstas 1-::1 o;,; projetos 
enl..tnc:i<:"lc:los pelo DAL .:.;par-ecem legitimiaclos, por-tanto~ em r-elaç~o 
aos "tempos do futur-c~". Um futLw·o, S~·~mpl''€:.' explicitado através 
da nomec.o.ç ~o~ que ser1a preciso alcançar sen1 demora~ sendo 
necesr:><:'ll"'io~ para .is~:iO~ l~ompel'" r.\s ato:.~dui~.::;ls c:om o passa.o.do: para 
"ctJnsti"'Uir um ·fu tul"'(::l" é preciso c:omec;·.ar tudo de nova. 
Rec:onhec:emos aqui o mesmo ·fun c i an.:1men to descrito acima em 
rel.:1çg.;o <.\s nomin.:lliza:,çefes~ aql.telt? que permite~ cama efeito de 
sentido, ''zerar'' discursivamente a histOri~: 
46- De.•m,_'tsia.o'os fra.casos de.iamos <:lti"'6ÍS 1 herida.s 
dema.i.;iado fre.!:;;cas <.=tün nos lastima.n, c:omo para 
c:reer que la l"irgr='!n·tino.'"'l que qt(er·emos pctra lille>stros 
hi..io~ y qw::~ Y•"' est,;;1mo!-:• levant,_'tndo.. surqirà 
mi rar)do ha1.::.i.;1 ,;~t l"'<is .• evoc,;tndo =:upll&!:':·t .. <s meU oras 
que ya no sem l.::ls..:: del mundo que ~:;e ,;;tvecina (6-2-
86. Apn:sentaç;~o da 2!2: fase do plano econômico 





des..:.,;;t fi: o 
argentinos E'$t:amo.E; empePí.:tdos en un 
may•t:i.sculo. No !::e tr.:tti.-t salamente de 
1.1na crisis 6 Se trat.=..t de re:;:;pono·er a t..!n 
,aún ma)/or~ 6 .Estamos ezc:ogienc.l'o el t:inico 
cam.ino po!ó.;ib.le de un.:.~ encrucij,._<.da hi.stdricar el 
Ce:.imi.no que conduce a co.loc.:.{l~ i:l la /lrgentina r:Jn 
visperas del .siglo XXI.~ mo.ts all.Ei del .a?ia 2000.., 
como pro"t.:.tgonist<':1.~ nc:J como fur·gdn de cola -como 
hii!! dic:ha t:antç;s vec:es- rJe la.:;; gn~ncle5 potencia!:· 
heoemôni c as ( 6·· .. 2-·El6. 1 c1ern) 
48- La 
COf1.E:1 t I"'L!i.l~ 
a?íos de 
f-lrgentinêil 
L!n f L! t L! f"I:J' 
dec'""tdenc: io:t 
1-=lfronta. J,~! ne<:esidad de 
c:apõltZ de ~=-~ic:ar-·la ele l.::trgos 
y de f'ru.E:•trac:ioneE::. Como 
soc.iedad se encw::-ntr,;t en t.m.::i de! l,::~s m.::.ts sel'"ias 
~l'ncrw:::.Z:j,:;tde:.l~i!õ de SL! hisJotorú:t: f.~·n ],::~.:; víspen;;.!::• del 
!.~iglo XXJ y· ~:m media de una mtttacidn 
civil izatoriô.~ a f.o>scalc:t mt.tnd:i.c.'11.~ c.ieber-.:.'i de•c:idir si 
ingreJ:.~ará a ese proceso como prot,:~gonista o como 
'ft.trgón de cola de l.::t~• grandes pa·te•nci.:~s 
he•gemdnicas~ (1-·12-85. DF'N) 
49··· L.::1 lógica dei poder en e.l mundo del futuro no 
perdonc:1r"'1 a qL!ienf:it~• abr:iiquen de la volL.tntad d& 
lli!UtOd!:.>'t:erm.t.n.r.-lr"!::e~ Sin o:l.!:•(.lin.~r .ili.!Sc:Jr.i,1mente a 
con.stitu.in:.li'.' en un-:::1 potenc:L::1 mundial.~ la 
Arç7ent:i.na.. como .s<ociedr.~d dat:adc.t de.' ,.-:i.quez,•s 
n.:ttul'".::tl~:;•s• )/ f'Juman.::ts conside-rable-s.~ puG?de y debe 
a.spir·,ar a dE!S.empe?ic.tr un papel .s.dgnific<:tt.ivo en 
este profunda prclcea.o de tr.:tns.ic:.ión qt.!e vi\~e .1.:~ 
hum.:tnic.iad, ta11 cruciatl Y' drr?.m<J.<t.ico como lo fueron 
hllilce dor.' ~:.ig.lo.!::; 1,, re\·"Ol!..tc.ión industrial v la 
rev·oJ. uc.ión democr·ática qt.;e abr ie•ran m.;e•\~os 
hari.:zontes P"-'ra. la. h.i.;,:.tor:i.:t de Gcid<om·te v de la 
humanido':ld todr.~. ( J.·-12· .. ·85, DPI\1) 
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Neste recorte~ dois funcionamentos merecem comentário. Por 
um lado, o fato de que a representaç&o temporal produzida pelo 
DAL. aparece com seu5 limite5 f.:!>:panclidos. A (escala tempor.::'\1 
pressuposta é uma escala de longa duraçlo, cujas unidades de 
medido:.~ n~~o sl.'\o anos,, lL!Sti'"OS OU mas !i'Jéculos e 
mil'&'nios. Tempos lonçJ!~s;; de mutac:ión c:ivil:i . .z.:;t·tC"Jri.c.~ (em 48-). 
O DAL chaga até exQlicitar as ''razoes teóricas'' que 
sustentam 1essa ,~epl~esentaç~o tempo1~a1, e o faz através de 







di:..;tingui..:t entl'"& "tiempo 
largo;;:" y''·l:iempos br"eves" P<':l.r·a .::ln,;tlizar los 
C::clmb:~:os histól'"ico!;;. Los c::amb.i.os profundos.~ .los 
catmbios re.;!lm,<?n'te trc.1n=.;forma.dor~~sl Sê' produ.c:en en 
1 o.•;, "tiempos .largos'"'~ Un .... "l sociec.i.:w· no cc1mb.ia de 
li.i noche <..~ la mc:ã?í..-tna Y' cu,;tndo se hclbla de 
revolL!C.iOrHE!St por ejemplo.~ hay que distingLdr si 
se lo está haciendo F.?n ~~1 marco de .lo.r=: "tiempos 
largos:" o de .!os "ti~'!mpos br&.~ves" •. En este Liltimo 
sent.i.do.~ mL!Cha~_:; \1E'C.e.!:; .1;.:;e ha emple.>ado )l se .Eõigue 
lr..>mp.le.:tndo el término "re\'OlLtc.l:ón" par~;.; designar 
Ltn cambio brw:.•c::o y violf:.~nto del e.=.quema político 
iorm ... =ll de w1a sociedad o la sust.ituc:iôn de .SL!S 
dit·iç;entes. Pera las• n:~vo.luciones en sentido 
E:.~s t ri. c to se producen en 1 O.!:~ "t .iempos 1<:.1rgos ". 
Desde e~•ta pers.•pF.;ctú'c.'!, t<.~l Vf"'Z las dos grandes 
rev·olL!c:iones que sac::L!dieron .:~ 1,,1 human.i.rJa.c/ en lo 
últimos siglo.s .se<.~n 1.:."1 rt.~vo.iw::ión .industt·ial y la 
re\'olución c.1emocre:iti.c<.~6 (16-.. 12-·85. HeLlnião !:la 
Fundación Eugenio Blanco~ declic:ada a estudos 
sobre o eist~ma democrático) 
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obsei,..Var· qL\& de discurso 
especializado p~<.H-mite ao D~lL l"'et:onhec:el"' como "verdadeiras 
r·ev!:)lur,:eteE;" 1, aque.'les pr·oc:essos de mudança soc:i<al que t"'eferem às 
rnesm~\s noçôes que funcion;:~m no DAL como temático 
com a proposta da modern:izaç~o do pais apresentada pelo DAL e a 
revolL!ç.l:'io rJfi:mocr .. itic::a remete por· s\.\i:.'\ vez à :interioriz.;.\ç:$lo do 
sujeito democr~itico~ deí'in:Lcla no DAL como pE!Çti;\ chave para o 
SLIC:<~sso da tr.::~n.sit;:t!CI. Desta mane:iJ~.;:~, o pl~DCE'sso de transiç~o 
l~epresentado pelo governo al í'r.msinist.:~ ~:;e n2presenta c:omo um 
instante fuga:;.~ num pr·ocesscJ de ·traru.:;iç~"'o muito maior: 
Como conseqüincia imediata desta mudança na eacala temporal 
sobre a qual se organizam as repre~;entaç.f:les e imagens do "tempo 
histórico'' produzidas pelos enunciados do DAL, as condiçôes de 
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pr-oduç;i!lo especific,;"~s do acontecimento discursivo~ no qual esses 
em.tnciados sil:io produzidos~ s~o "dilt..d.clas" e mesmo apagadas 
pel<:)S limites cHfusos e distantt:'S qt..1e lhe servem de marco. 
Assim, embora os enunciados apal'"eçam fOt''tnt..tlii.\dos na st..tperfic:ie 
diSCLII'"SiVa e.~ través de conjugatdos r10 presente do 
indit::i::"''tivcl (em 46-·: aún nos .. l<:.t::.>t.im;;.H·l; l,a ~'lrg&.~ntina que queremos 
y que yc."i est.,1mos lev ... =tntando; em 47·-; lo.:.; ~:~r·gentino.s estamo.s.~ 
empf.:.~f1c.~dos en un esfuerzo mar•úJ;;culo; e!:.~t.,tmos.;; escog.iendo el único 
cam.i.no po!:.1ible.'), a an.:U:i.se t:Jisct..tr·siva dess,·as fot'"m~:?.s nos permite 
demonstrar que essa temporalidade ''presenta'' representada pelos 
ent..tnciado;.-; nào coinc::i.de com a<.:; coc)rcl~~nad.::""\S espaço-tr=mporais do 
f:nt·-ecqLd-·.;:~f70·r<f:1 1 qt.te ser·vem de âncol'"ii:\ imaginária ao suje i to 
enunc1ador- na sua atividade da enunciaç~o. Pelo contr-ário~ é um 
"pt'"f::!SI~nte'' qt.t(",; l'"ep!'"r~~sen ta dF.I reter·encia às 
coru::n::otc'!S condiçt':les dE~ produç~o dos enunciados e, ao mesmo 
tempo~ preenchido das detet'"minações impostas pela refer"ê"ncia a 
uma outra situaçao de enunciaçao localizada no futuro. 
LJti 1 i;~ando o conceito desenvolvido por i'"laingueneaLt ( 1987) 
de deixis fundadora, poclemos conclt.d.r, a pal'"tir das c:olocaçeles 
feitas acima~ qLte o DAL. como efeito tjo ·funcionamento do 
moc.iern.iz,;~ ç âo, lpcr.~liza 110 fut:t.tro, mais 
prmciDamente r1as mudanças culturais que seriam provocadas pela 
vir~da do século, a instância legitimadora da Prática politica 
no pra•ente. Uma imag~m do siglo XXI, indefinida e mistificada~ 
funciona como a cena/tempo final~ que justifica e direciona a 
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sér-ie ele cenas/" te?mpl")s; histól~~cos" pelos 
1'1ainguerH;!a\U (1!?!87;:4.2) define <?. deixis fundadora como "a(s) 
sitt.!aç.i:'fo(etes) de ~:.~nunc.i.aç&o .';l;nte"l"ior(e.s;) que ... =t deixis atual 
util i.:;;a põ:l.ra. a repetiç:~.l'o E' di.~ qw..:;l ret.ir~t boa. parte de sua 
.legi·t.imido.~de". Nossa .;~nál.ú:;e mostn-.~ qLte essa deü:is fur1dado1~a 
prec:isa nec:essar-iamen te.' uma sitUeiiÇ~O de 
enunciaç•o anterior; ela pode também apontar- para situaç~es 
enunc: i ;a ti vou:; "acontecidas". n~o deve 
sLtrprendernos, si 1 embr·.::·ll,..mos o qLte col ceamos an ter ior-rnen te em 
às formi.{S de• represen;~.;:.; ç:&o te.•mpora.l idade no 
r.liscurso. Sendo a de:i.:ds fundadora Ltma desso:\s formas, também 
ala funciona como s~ntagmatizaçao no intracliscurso de relaç~es 
estabelecidas os enunciados no 
:Ln t~r·c:l :.L ~:~c: \.tnil::J. dado os enqn<:iados no 
intt~rdiscLu'"f:lio co-e:d.stem sob a modo.üidad!·;1 d!: uma disper·s:~:o 
n2:\o temporalmente (embora 
histor·ic:ament.e deter-rninada) ~ al;.; FD~; podam cJesignal~ um "tempo" 
independentemente dele 
na seql.'tt?ncial idade elos "tempos 
cronológicos'' expressados pelas tcrmuiaçbes do intradisc:urso~ o 
momento/"tempo" do ac:rmtecimento discursivo, que essa dei:{is 
tundacl!:lra vem a legitimar. Assim, ii.!. deixis tundo.~dora produz 
E·;1ft!!itos de memória antecipada. Aproveitando a terminologia 
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proposta pol'" Orlandi (19cJ4), podemos clizet'" qUE' o discurso sobre 
0:1 modsu··niZliÇf#.o produz L\11\<B convers:lío da deixis discursiva. "77 
Este efeito de sentido produzido pela deixis fundadora nos 
encG~minha:\ para o ~~egLmdo coment.f1rit.1 que queremos faze1'" em 
n~laçt'l:o ao ·funcionamento d,·;t l'"epresenti..'\Ç~O de Ltmc.~ tempor·alidade 
"futL.\1"'<::\" nOEi enunciados do DAL • 
" e1'ed.to . inverst1\'o do "seta tempor-al" elas 
est.:.1belecidas emtre os "tempos histói'"ÍCOS" que 
integram série inicio-transiç~o-fim, desenvolvida pelos 
enLinciados do DAL c:omo :imagem do d!;:!senrol.:;u,.. do "tempo histórico 
e politico'' na Argentina. 
Como ver·emos adiante, r.:ertos enunciados do DAL desenvolvem 
uma narr-aç:21:o dõ.\ história pol.í.t:ica ,:.~r·gentina dos últimos 50 
.:mcm. Nessa no:~rraç~'{o~ o tipo ele n:daç::~:a representada entre os 
marco temporal par-a as narTaçeH:>s, é l.trna r·elaçg(o de SLlcessg(o 
lineal'"'~ cont.:í.nL\ê.".'l unidirec:ional. A~o;sim 1, in :Leio-
transiç2\o-·t im coincide com c:n·mol ogic:amem te 
orden(lldr.~ passado-·pre~;ent.e-tuturo, apresf.m ta da pe 1 as formul açtles 
do DAL. Porém, essa seqGenc:ialidade temporal é afetada pelos 
efeitos de memória antecipada produ:-: i rJos partir das 
No a ou G6tudo eobJ:.•a o da Tao~og:1.a da 
OrJ..and1. ( 1.994) pr.::.põ.., o t..,rmo da 
daixie diecureivd para d..,a1.gnar o func1.onam~nto que fa2 com que 
a re~aoào entra o d1.acurao tQ016g1co .., a B1.b~1.a aa~a 1.nvart1da: 
é o t ... xto da B1.bJ..1.a qua passa a ae.r J.ag:l..t1.mado pe~a de:l..x:1a 
atua1 do discurso da teologia da l1berta~~o, a não à 1.nvarea. 
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repr·esenti::"IÇIJE:.'s im.::~ginériõiiS constn ... tídii.~!5 pelo!::; enunc::iaclos para o 
"tempo presente" e o "tE.'mpD "futuro". Como conseqi.:t?nci.:; desses 
futuro, mas o futuro que avança para o presente. 
Observemos as formulaçOes do recorte que segue: 
51- Los argentinos no!!:• encontr,_=~.mos empePíacJas en 
1 ... 1 moderniz<E.tción del pais.: queremo.s pn:.>pararnos 
mc:1terial ;v· espir.itLtalmente pare.~ los; grandes 
desafios qu&.~ ya golpe ... <.n .,.., nuestra~; puertas~ •• La 
,Qrgentina neces~tct contar con más y• más 
ciudadcwos ai taml::>nte ccd i ficados p.:.~ra que 
orienten y l'"eal icen la tr~1nsf'ormaciones que se 
aprox.iman a pa:.·os ~::lgigõltn"/:.;tdo.l.~.~ .1c1 que torna 
J.nd.i.wpen.!õ·.âve.•.l la actt.!alización c:h:d ,::;is;tema 
educativo. (.3·~4-·G6. ln<.{UÇJL\I"'aç~o di.~ 12E\ Feira do 
Li v r o e.>m E.lL.H::.>nr.J~~ f·) i n·::;o~~) 
como ,_,horr:il e.l pr..t.=.ado y el fut:L(ro 
est:Lwi.eron tan prc5~imos entre s..i. E.sa cercania a 
\~ece.s parec.ien.~ que compromete 1 ... =1 identidad del 
pn::::ME!ITte. TenemoE.O con.sciencic:t de un futuro.. que 
yd!l no está en e:l horizont:a, sino qw·'? corwi\'B con 
nosotrc1.o::• yo sin e1 cual no podemos resc:ll \··e r lo.s:. 
protJ.lem<Etlili del pn:.?Sf:.>nt~:.?. E.'s por·que el fu"tw"'O .se 
ins·é:.:tl ... =! ahor"'' mi.E.;mo l'.'n el pl;;;tneta.. mezc.lt:.indose 
c.:on nosot ros .• ql..!€~ al gt..mc:;!:; pn::Jbl em<:t!';;; no re!;;;w;;-1 tos 
en el pas.~a.do i.nmer.iú.-1.to se tran.sform"'1n en 
.int1:2rragr..tnte.s dram.::.iticos acerca de nue.str.s~ 
cap"'1cidad de constrL!ir una socieciad yo wt p1 .. 1m::.>ta 
d.üotintos;. (2:'5-11-85.. Ato dr:' .:1bertur·a da 
Assembléia Mundial do Conselho Internacional de 
Educaçl:;'!o (:le AdultoE;, "DessaJ""rollo y F'a:-:") 
Assim~ O DAL n:pre::ienta um 'fl\t.UJ""\J Q\.\r1) j;.~ eE;té *=m estado de 
imanente ao presente enl.\nci,:\drJ pa"<lo DAL. Neste sentido, a 
conjugaç~o dos verbos no presente do indicativo -los •rgentinos 
nos encont r c::~ mos empr:PícRdos;:.; queremos pl"'f:!para r· nos (em 51-)- e a 
presença de advérbio ''ahora'' e.>s porqu.e el futw""o se instala 
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realiz.::>.m/~~imt.tlr.:tm na st.tperfic:ie discursiva uma temporalidade~ 
c:t.\.ia representaçi:.\o se constihti~ t·?m 1~e1aç~o aos efeitos de 
prodt.tzidos furlC: ionamen to do d i.scurso sobre a 
ou sermos ffié\ÍS fiéis aos funcionamentos 
obstu·vt:tdos~ ~ um "futuro presenti ficado" , 98 
Ora~ pelo fato do futuro aparecer representado como sendo 
DAL conjura pn:~duzirJ,;;1 diferenças e 
do que de futuro 
diver·s;as e conflitantes. Em tet~mos cliscurs.ivDs, a representaç:t:lo 
dl~! um futuro imanente ao presente func:ion~:il como ~:;.,pagamemto dos 
enunciados par-til~ dE:.' pos~çbes de sujeito 
do D?-lL. Desta m,;;meira~ a r·epl~esentaçg(o de um "futur-o" que já 
faz parte do presente naturaliza o desenvolvimento dos 
processos históricos, produzindo efeitos de evidência que, pele 
como memória antecipada, 
CE'I ... ZE'fll o "fLtr-0 ou falha r-epl·-esen ta c ic:m a 1 " aber-to pela 
impr-evisibilidade de um futur-o discursivamente indeterminado. 
!li: interessante 1 embl ... <"-1' .. ,;\ql.\i as i'eitas por 
Lechner- (1984) em relaç~o à ponder-aç~o da variável ''tempo'' na 
prátic:.a política dur21ntE' a "tr·an.=•.iç:9:o. l\las questC:Ies apontadas 
9Ef De Decce. ( 1B84), aob a denc>Jui.na.cão de pa.:r.•adoxo do Campo, 
ex~;>l.i.ci.ta. afe;Lto doa "tempos da mem6:t•1.a" seobre o 
funo;Leona.menteo referanoi.a.l. da.B representa.çõa~ tempora.i.s. a.tra.v4a 
de uma a.nal.og;La aapac;Lal ;Lnapi.ra.da na teor;La. da rela.tivi.dade, 
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pelo Cll .. d:or· como dih?mas dos governos democ:l'"átü:I::JS pós-ditaduras 
r e c: em ~1ac: emas Q desconfor-to pr-ovocado presença da 
imprevi~ibilidade e da indeterminaç~o dos pr·ocessos sócio-
históricos. Lechner se interroga: 
.::,C'c.1mo construir 1.m orden pai: i.tico cu,ando unos 
exigen la perpet:u.;.<cidn de lo existente.~ atros 
rei\'.i.ndi.c:an lo:~ re~··oluc.ión ,;thor·a y ot,~os postulc:ln 
rupturai:"• pactc::tdi~s'? (op.cit:74) 
e ele mesmo responde: 
decir.~ estructL!rar el 
diluya en Ltna serie de 
trata de ... "lrticular el 
Hay qw: temer tiempo, e.=• 
túsmpo dfJ!> m-.:1nera que no se 
ins.;tantes• J:oir; .•~wnboM M .SI;J 
sinnúmero de cambias de modo t ... "'l que PL!eds.n ser 
pasado .~ pre.5.;ente fL!tL!ro. 
estructurar el tiempo. 
v i v.i.dCI!.; comc:J un p roceso; 
1-facer política implica 
(op.cit:61-62) 
dei>:is discun:>iva produzido pelo funcionamento do diSCL!rso 
sobre .,-; modernizo.~çl'io como um .incl.icio na super-f.i.cie disCLlr-siva 
da interincompr-eens~c constitutiva99 estabelecida os 
em .. lnciiadol::"l do DAL e os enunciados de outros disCLlrsos qLte se 
enfrentam cem ele no int.erdiscL.wso. Nos enunciados do DAL~ o 
con·l'ronto ideológico c:om posiçtles cont1~ár-ias é apc.\gado pela 
construç*o de uma representaç~o da tempor-alidade que seria 
"c:c.>mum" "evidemte" todas 
sllio prodLlzidos os 
Mai.ngueon..,au (l.987:J.20) d&B"'nvolve o cono.eoi.to do 
J.nC.;>~·.ln.c>olflpJ.'<iiOna&'o cOJ1aCit;;ut:ivs. pa.1'9. re.fe.t·i1.• a.oa procaaaos de 
dalimi.taollo l.'lii~.ÍPl.'O~S. das FDa no i.ntsJ:di.acu;,.•ac., gu.<> p:t'oduz<>n> o 
sentido como arei.to de Ull1 traba1hc. de di.feoranci.a~~o em ~a1s.c~o 
a outros d1.scuraoa. A"'ei.m, o aenti.do poda se~ defi.n1.do como um 
tu~l-ant;<'tnd:l.do s:1.at:amál:.ioo a const:ieut:.ivo do t'lcBPaço d.1Bou.t•aivo. 
A interi.ncompz.•eensào oonet:J.tut:Lve. determi.na. qua sa dava fo.la.r• ~ 
não s.;;, daV6 camp.t•at;Jnda..t• (op.ci.t: l.2J.). 
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enunciado~. Assim, as formas de representaç~c da temporalidade, 
•o uma do "tempo futur-o" como 
continuidade necessária dos processos do "tempo presente", 
cri;am um• .ilus-ªto de consenso fu tLll'"O qLte fLtnciona 
discursivamente come legitimaç~o da ilus~o de consenso no 
"presentE·!"~ produz~da pelo 'I'Lmcion.:.\mento de.~ fiÇ)Lll'"~~ do porta-
voz. Por-que há wn fut:Ltro j~1 "inst.:.1l<..1do entre nosotros 11 , há "un 
t.:mic:o c:camino pos.=.ible!" a se1·· pt:~r-c:ol"'l'"'idr.J. 
Quando no começo desta nossa reflex~o descrevemos o DAL, e 
o disc:Ltrso político latino-americano do::i ~1nos '80 em lJt?ral, 
r.:omo Ltma encrLtzilhada discur·siva organizada ~~m clave temporal, 
~stévamos apontando '"" essa "ne.'cessido;tde" apresentada pela 
prática discursiva da época, de organizar, e mesmo ancorar~ a 
prática política na repn=:osentaç;3"o do "tempo histórico" (e 
pol.i.tic:o) como um t n\j e to 1 inecu~ ~ ilomogê'neo e 
prot;~re~~sivo. 
No inicio de nosso ·trabalho colocamt:Js qLte o funcionamento 
das formas de representaç~o do sujeito do discurso é afetado 
pelo funcionamento das formas de repres!:-'mtaç~o da tempol'"alidade 
do di.SCL!I'"SO. Est<:"' afil~maçi!;(o pode também ser colocada da 
seg1..tinte maneir<::'\: a família parafrástic6'\ de designaçtle5 que 
l'"epr-esentam o sujeito do DAL nos enuncic1dos estabelecem seu 
valor referencial em relaç~t:J às pF·e,,dicaçl"ie!;; que • el•s s~o 
atribLtídas. Dado nosso especi.::d interesse por compreender o 
funcicm.::\mento do DAl_ em 1'"el<::'\1;ão ,!;1 temó.\tic:a da modernizaç~o, 
201 
focaliz.amc1s a n:~fle;·:àa sobre o funcion.:.~mento diõ\S predicaçf:les 
qut:i." desenvolvem diven;;as r·epreser1t.açbe1::i tempor·.:d.s. Além disto~ 
1a pr,jpl'"ii:.\ c:onfigt.ti"'.?.\Ç~O di!~1ctu-siva do Df~L c:omo ge.sto lLtnc.1~~ciom:ll 
determina domin~!nc:ia represen taç~o da 
discurso C: CllllO pr·J.ncipio organizador 
E.•ntmc i .mdo~~ , R r,:~ tctm.:.~ n~mr;l1::i aq C) I"' i::\ e!ss,;~ qt.U;;!!r:i U'i(o. 
Na segund.:.\ par·te deste tn'?.bi::'\lhcJ:, e:-taminamos o funcionamento 
t1e certas designaçbef::} que, pelo ·fato de est;;;'\rem inscritas em 
t:mL.tnc:ic:tdDiili qw;! inc::clr·pore:\m o tom di.détic:o defir1i1:ório da FD 
ILUMINISTA/ELITISTA~ sào afetadas pe1DS 
abstraç~o/universalizaç~o do~s pr-odL.tzindo como 
de t;;ent.ido ontologizaç~o represen taçi..\a da 
tempcralidade. Interpretamos c funcionamento dessas designaçbes 
como E!>:plic:~t<:H;~o~ n<:.., !Gupe1····f.í.c:ie t:li~;c:un:o.iva, dii.\ pE.C"rspectiva de 
um enunc1adc~ genér1cc que repreaentaria a ''Voz da Hiatória''. 
Assim~ retomando as an ... 'i.lise~5 fe:.,ita~:; 100 !, centra1'""emos nossa 
ol\temç;~~·r.:l no man:::o tempor·a:t qut~ o!;; emun1::ii:~dos apontam como 
~sfsrlncia para a apresentaç~o da perspectiva desse enunciador 
genf'~r·.ico. Já colocamos que de ontologizaç~o da 
repr-·e!!:;emtaçl:"tlo d<.\ temparo;1lidade e a perspF.H:tiv.;.\ d~o1 enLtnci.:.\Ç~o 
qLtt::' ele mobiliza, !G~O pr·odLtzidos 21 partir· do ·funcJ.onamento do 
t::/i.!Eicurso sobr!? a mot:ferniz ... "lç::Xa~ entendidcl CI::JffiD um 1jos processcJs 
t:IÜ~CL.ll'"!3;.i.v<:J!!'J qU!i? t:lefinem a FO ILU1'1JNIST{-)/ELITISTt-~. Afirmamos 
·também qLte os enunc:iados que apl~esentam este~:; fLtnc:ionarnentos ~se 
caract~rizam por manifestar uma pos~ç~c de sujsito que se 
.100 Ct'". por axe1nplo, aeq.Uêno:ie..e d:iaou1.•eiva.s 26-, 26-
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constitui irnaginarit.'\mente como sendo e~d:eJ~na E:.' .::mterior ao 
scontecimento discursivo no qual s~:,~ pJ~odLtzem os enunciados. 
r'el~IC:ionamos esta posiç&o de SLtjeito c:rJm 1:1 efeito de dupla 
visibilidade que define o funcionamento discursivo da figura do 
porta-voz, explicitando que é a partir dessa posiç~o de sujeita 
que o sujeito do discurso pode ser representado como testemunha 
pr""ivilegiada do acontecimf~nto discursivo !? se~ difer-enCii:llr~ 
destG.~ maneiróa, dos demais paJ~ticipii.mt.es do ii.H:ontec:imJ:nto. Dito 
de uma outra maneira, a representaç~o do sujeito do discurso 
corno tes·temLtnha dc:l ,;·,tcontf;:oc:imento di~5CLJr·sivo ;;e sustenta na 
can:ac:terizaç;:lo tE.1nlPCJir<;ll da sua per·spectiv,;~ ele enunciaçào como 
v.ü;,'Sl'o ot.l olhar oni-hi~:.tdrico. 
representaç~o deste c:m i ·-h i s tó1~ i c: o só é 
pos~~:Lvel porque:, como j~1 vimos:, as, tol'"ffif.:\5 d~~ representaç;~·o da 
tempcralidade mobilizam~ como conseqüSncia do funcionamento do 
di.st:t.lrs::o sobre ..,, moderniz,;,1ç2fo, um.a esc:ala tempOI'"o.~l de larga 
amplitude. A posiç~o d~ sujeito a partir da qual a sujeito do 
DAL enuncia se localizaria imaginariamente em algum ponto desse 
longc1 traj E.'"!:o temporal :• 
''visi.\OLt" a totalidade do percL.wso. Pol'·tanto, o e"feito de 
ontologizaç:~\o da temporal idade pode.• t<:.mto 
repr-c~sent.;:~ç:t<o de um "tempo presente" qui:.'<.nto c:~s representaçeles 
forrni:\S de 
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pr-esente" qLte t:o,i.ncide aproximadamente com o momento da 
ponto de chegada ele um tr·t:-Ueto temporal que se inicia num 
Na seqü6ncia discursiva 49-~ também afetada pelos processos 
dis(:l.u'·s.ivc)s de~ FD :[L.L.JI'1INJ:STA/ELITIST(4~ o pc1nto de ancoragc~m 
par·o.~ produzir o efeito de ontol.ogJ.z,;;o.ç<ªío da tempo1 ... alidade se 
del poder en el mundo del luttu·o com o verbo c:onj Ligado no 
ern.lncj,adtJI"' ÇJe.>nél ... ico nLHn "tempcJ" ainda n2{cJ ocol ... r·ido. Observamos 
:r.:·i-· S'eg;.u·o:'lmente e:d siglo que.> vien~::.~ lXI nos v·a a 
perdon.:.tr si no lo h.::.~cemos_~ porque e.sa bre.~cha 
tecno.ldgJ:c,;~ .si:.? va ""' ·tro~dw:.i.r .!ir•.:i.n dud;..~ ninÇfL<nc"l en 
depc;:mJenr.::.i.,;\ y en péy·dida. de sobl:!!r .. ,n.i:.,,. ( 11-·10-85, 
AtcJ de encei"TtilmEH1to do Enr.:or,tJ~o In't:Eõ'l'"n.:ar.:iona1 de 
Engenhmiros em Materiais ''Collcquia 85'') 
Em todos os casos considerados até aqui~ a saber: el 
28-); lc."' lógic.:a. dr:.>l pocler en ei mLmdo del 'fLitL!ro no perdona..l'"ci 
·for·miil\Sõ de da tempcn'·a 1 i d .:.~o, de trabalham 
did~tico caracteristicc da FD ILUMINISTA/ELITISTA para produzir 
if.'l r-epl'"f.!sentaç<·;(o do SL\..ÍE~.i.to como te::;temLmh"'' do ac:on·tec:imento 
dÍSCLinSiVCI. 
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No entanto, o funcJ.tmarnento das formas d\~ representaç~o da 
tempor-al idade pode isoladamente na prod1..1çg(o dessa 
r·epl'"esentaçl:)(o. Tal é o caso dos emunciados predominantemente 
determinados pelos processos discursivos da FD 
PACTI STA/ !GIJALI TARJA. Estes enLtnciados mobilizam a 
per!Eipec:tiva de enuncj,ador nem apl'"esentam 
designaçtles que produzam um efe:oito de cmtologizaçg(o da 
da temporal idade. sujeito do 
discurso se r-epresenta~ de todos modos!, como testemLmha 
privilegiada do acontecimfmto discur-sivo, possuidora de um 
imaginário ''excedente de vis~o'' temporalmente definido. Esse é 
o caso da aeqü.ncia discursiva 47- que analisamos acima e da 
qu.::.'ll reproduzimos abai>:o as formul.::"l.çetes que nos interessam: 
~4·- Los .argentino.!!.> est.stmo.s empeFí.,"l.dos en L!n 
es'fuerzo maydsculo~ .. • Estamos escogiendo el t:inico 
ca.m.i.no posible de un~:~ encn.(cijada históric .. "'l.;f el 
ca.mino que conducç~ a colocar a la lirgentina en 
vísperas del sigla XXI .• m~.s- •. :d lâ del aiío 2000~ (6-
2-(16. 11pr-esen"t:õ:IÇ~o da 2~ fase do plano econômico 
Autral, transmitida pela rede nacional de rádio e 
televis~o) 
Por· um lado~ t1bservamos que o t'llujeito do DAL e.pa!'"ece 
repr·esentado pela designaç;:~o los argentinos e as desinê"ncias 
verbais da 1!:2: pessoa pl1..1ral; sâo as forma~~ do nós maximamente 
inclusivo através das quais o sujeito do DAL é r-epresentado 
como porta-voz do povo nos en1..1nciados prodLIZidos a pe.r-tir- do 
funcionamento da retorica do povo em ato, q1..1e de f in e a FD 
PACTISTA/IGUALJTARIA. outro lado~ ver-bos aparecem 
conjugados rli..'"d:i formas do pi'"esente do indicativo -estamos 
empenc.~dozf 1.;"\'.St.s~mo.s escogiendo·~~ fazendo c:om q1..1e as forrnulaçtles 
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remetam e:.;plic:itamente a wn 11 tempo" que inC:lLti a situaç~o de 
enunc::iaç;~o. tünc ionarm:?n to da de!ixis fLtndadora, 
produzindo nos enunciados efeitos d~~ memôr-ir..'< antecipll!.tda, e o 
deslocamento/expans~o dos limites da escala tempol'"al que el.a 
provoca, pswmitem intel"·pret:ar a funçg(o de detenninaç~o cLtmprida 
pela .:.~djetiV.;jiÇ~O na fr·ast::o nominal objeto t:lin~to el única cami.no 
pasible de una encn.rcijada t)i.~tórica, como marca ou indicio da 
identific:.:.~ç~o do locutor com Llllla pel'"spectiva de 1;:munciaç:-ào 
no pel'"! .. ::;pec ti v;:~ distingLtiria do 
conJLmto de ind:i.vidc.\C"J~; ref€::or'""idos pel.:."l!S fcH•"tni . '\S do nós. Só quem 
já está no !'::;éculo XXI~ e n~:o nas véspel'"c;\S dele~ é capa:~ de 
en>:ergar os varic.~dos trajeto~; histól""ic:os QL\E! ss entr·ecru;~am num 
determinado momento e avaliar, nessa ''encruzilhada histórica'', 
qual seria o melhol··, o "único" c:.::1minho "possível" para chegar 
lá. Assim, gr·aç<as ao fL1nt:ic1namento da dei)dS fLmdadora como uma 
das formas de I""E'pl""esemtaçi}(o d.::\ temporalidade no diSCLlrso, o 
~~ujeitc:l do DAL. pode <::lo mesmo tempo sei'" representado como porta-
voz dos argentinos e como porta-voz d.?. história~· 
dimens~o 1'Ll tLtr"a. 
na sua 
temporal idade sm r e l aç;t.':(o aos processos diSCL\I""SiVOS 
del.imj.t~"'m !1:\S duas FDs qLle se c:onfr·oni:am na pl""oduçítl;o do~~ 
enLtnciados do DAL esti::\o mot:i.vad.:ls p(Jr· nosfsm intl.tito 1:le faze!'" 
visiveis os fLtncionamentos discursivos ,;·~tr·avés dos quais se 
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Em todos os c.:;tsos qLie anal i~;amos ~ observamos que as formas 
de repr-e~l~Himtaç~rJ cJa temp~Jrc:llidaçk' criam as c:ondiç0e5 para qt.1e o 
Sl.tjeito do DAL possa ser- rer::resentado como testemunha do 
acontecimento discur-sivo~ enLtncL:1ndo a par-·tit"' de uma posiç~o de 
wuj e i to qL\e ~ seja r-epresentad.:~ como a perspectiva de Ltm 
enLmciador genérico, seja r-epresentada simplesmE>nte como a 
perspectiva de Ltm enunciador de·sloc:ado/desdobrado no "tempo", 
aparece imaginariamente localizada num ''tempo'' n~o coincidente 
com o do ac:ontec:iento disc:Ltrsivo. Assim, se prodLtZ um efeito de 
i14s21'o de exterior idade para o s .. tj e i to do DAL em rel açào a esse 
mesmo acontecimento e também em relaç~o ao grupo enunciatár-io 
dentr-o do qL\al ele S(~ constitui (·mqL!anto por-ta-voz. 
Or-.;i\, o ponto dEi:' anr.:or-agem p.::'11~a i·,·~S~5a .1:lt.i.$~tl"o ele.• exte:r-iarid.:>.de: 
se desloc:a no 11 tempo" segundo ':) func:icmamento das for-m,;ns de 
r-epr-esentc.~çt\o da temporalidade '"lO disc:ur-so. O sL!jeito do DAL 
pode, assim, ser representado cc:mo se estivesse pair-ando sobre 
o presente, fitando desde o futuro~ ou olhando de um mirador 
c::uj a base está no pn?semte e sei.\ terr.:1ÇO no futL\I'"O. 
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SANTO OFICIO DE LA MEMORIA10• 
La JlldJ/l.)J:'i.Q, como v~a, a v~aaa só~<=> 
ai.z•ve JH!iii.J:.'Ii1 s-~ dc:J..o.r.•. l' ,;;r:J..n a1ubs.:.•g,:,, 
t:.en.:;omo,, qu8 expz•:J..m:Lv:J..Q como a una 
Rov.ir:H3.rla. Poz.•uq8 
ms-mo:~;' iH sacá antas da :J..B. pa:J..ab.r.•Q. 
Es 2a qua p~rm:J..t:.s- a2 uso de la 
pa.lab:z:•,_,. Ls. :}us"Ci:f':J..ca; .ls. enaanc11s.. 
No hay pa:J..abJ:•a s.in 1uemor.1s.. (Mempo 
gi.ardi.r.el.li. 
me mor :1.,;.,. ) 
Santo of:l..o:to de 
Os anos da trc .. 1,nsiç:ào em Amél""_.,__c:a Lêl'tint:"' se car-acter-izaram~ 
c:omo ja apontamos, por Lima rica l'"'efle>:;t(o desenvolvida pelas 
c:i'ênc::ims sociais pol:í.tic:as '.:om o in tu i to só de 
compreender, mas sobretudo, ~~e dai• subsidies à prática pol:í.tica 
da época, .::llmejando estabilizai" demoC:I'"acia como ordem 
institL\c:ional perm<:lnente. Entretanto, o ciisci...II'"SO teórico nl'lo 
permaneceu imune aos efeitos das práticas políticas, e portanto 
disc:uraiv~s, realizadas pelos chamados govel~nos de transiç~o. 
Esta de in tel'"'-·penetr a<_; L~ o dD!:i tuncionamemtos de 
processos discursivos de tipo difer·ente ·-na terminologia 
uti 1 i::.•.ada pol"' P"êcheu>: ( 197'.:\), pr::n:essos nocionais-ideológ i c os 
desenvolvidos no domínio do discurso pol.:i.tico e processos 
conc:eptuais-cienti'ficos, qLiêl delimiti:'\nl o dom.:i.nio do discurso 
teól"'ico- se manifestO LI em l"'elaç~o às 
representaç~es temporais produzidas a partir da ''migraç~o'' da 
noç~o da tr~.."!nsiçll'o ds um domini.o de pensamento a out/"'O, A 
especial c:on f iguraçâo diSCL.\íSÍVa denominamos gesto 
1 0 1 T1tul.o do rolnQnca eac~ito pal.o e.uto:t.• a.~sentino Mempo 
G1e.rdinel.l.i (l.G9J.), 
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t"t..mdaciona.l e que analisamos ac:J.ma (::!fll relaç:~a aos enLmc:iados do 
Df~L permite obsf.::orval~ os pontos ele conte.\ to~ mais precisamente, 
O$ pontos de "va:.:::amentc:)" ni..'\ t~s.laçi::'1o estabelecida entre ambos 
domínios de pens.:.\mento. Observem~Js Cl tex te) que segLte: 
55··· El l'"e.::llismo (politJ.ca) ec:; un.::~ cuestidn de 
tiempo des.;;de darE, .aspec !:o.s;; 1- come; canse iene ia 
hi.!':!ltól'".ic.st .,,cerca de• la ·.õ~fectivio',,u .. -t de.i. pa.E.~<~tdo en 
el ;::~resente .• y 2- como el~:cción p.;;:,ra. qLté actt.t.::tr 
en t.m fLrt:uro a.bierto~ An,bo!E· aspectos .=;e vincLda.n: 
la anticipac:ión del fJturo suele recurrir al 
pasa.do~ ~ ME:ste recurso a la hü~tar·ia sola.mente es 
racional en la medicla em que e~:iste una 
continuicf,;td c:on el pa.sc1.dD~. ~ (En l·imérica Lat.ina) 




no puede rec:urr:i.r a 1Jt, t-.,,mil iar.i.t:iad 
como âmt1.i.to dfo~ lo normô'il.i y natura.l. La 
pol.ític,::'l ti.enr::.~ qw~ credr.se st..r prop:i..o 
tempor.::-11. (Lechner~ 198iJ.::64-65) 
do dominio di!-:>CUI~ao (processos 
conceptLie:d.so--r.::ient:Li'ic:cJ:=;) p,;:.r·a c doml.nio do di!:;;curso politico 
(processos nacionais-ideológicos. se caracteriza por mobilizar 
um~ série de categorias semânticas temporais, a partir das 
quais se apre!:;enta uma repl,..eser-tc.~çi::'lo do "tempo histól"'ico" que 
inclui a tr~1nsiçi:ia com urn de se· . .1s momentos t:rLtCiais, l"!ostramos 
também que o sentido de f'Lmdt.'IÇ)o se impEis sob1~e cJ sentido de 
trânsito ou passar;~em nc.~ descl,..:i.::;:io'Co feit<:\ nrJ DAL -~:.:J t:>m outr~as 
diSCLII"'SOS da époc:a.1=-- sobre o ffit.)mento politico em curso. 
.102 O l." 1 e.nd i < J.€JB7b) a.na.li~-s. o 
R~publlo8. pronunciado ~or Tanc~ado 
discurso intitulado Nova 
Nevea em 10-ll-64 a aponte. 
também ~ presença da nomeações ~ue, pelo efeito da determinaç~o 
produzido através de. e.djetive.ç~o. atribuem indiscriminadamente 
e. qualificação de Novo e. a.toe ;:.olíticos. o;~.dministre.tivoa e de. 
vide. cotidiana. Paradoxalmente, pelo fato de ee inacrever em 
u1na longa aérie de nomeaçõea '.nclu:tncto o tel.'l\}0 Reprlblica, a 
deeigne.ç.i§.o Nova. Raptlbl:ioe. no :lilêiiCUl.'Bo de Te.nc:t'edo Navea ae 
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seqCt"&ncia disc:ur·si.V<l:\ enc:ontr·amos as mesmas 
~eprasentaçOes temporais funcion~ndo como elementos definidores 
de c:om:::J político. Essas 
l'"Liptul"'i:ll de 
permitindo ·f'a:~el'" ;af~l'"lllaçtles t:omo as da última 
frase La. renov·,;;~.ción pol i.ticc.· t:i.ene• qt.1e cr~&an:;;e st.< propio 
ir· tf~rpré~t.~\r inc:id\Sincia 
categor·ias e tc~mporais na caracterizaç~o de 
conceitos desenvolvidos pela terria politic:a como um efeito de 
retornr.J dos nacionais-ideológicos sobre o 
funcionamento dos processos ccnceptuais-cientificos na 
~.;obre a fl"'.;;ls<·;~ nomini;ll l.::t fcuni.l io;,l'"idali de.l põ.".!:õiJdo como âmbito de 
lo normal 7' ncttLir.::~l. Ela :imptle pcJI'" efeito de pré-construido a 
aserç~c de que o passado é o lu~ar do ''normal'' e o ''natural'' e 
que, portanto, as relaç~es estatelecidas entre ele e o presente 
de continuidade. Assim, os 
qLI<al as rLtptLwas e as descontinuidades próp1··ias do acc1ntecer 
histórico s~c interpretadas ccmu ''anormalidades'' ou ''desvios''. 
f~ imagem de ''tempo poli ti co" quE' subj C.\Z como pressuposto à 
definiçMo do que seria c político" consiste na 
representa. COIUO ps.eea.gam e não com.o ;r:-uptura. ou runda.çl:l:o _ No 
DAL, como ver~moe s.d~anta. a r•p;r:-asonta.ç~o de uma ra1aç~o dQ 
continuidade se J;>roduz am rQ1aç<;:o ao iiiécu1o XIX: em re~acri.o t.. 
história. pol~tica conternpor4naa. a trane:Lçao é ruptura. 
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n:pt'"esenta~;g.;o de uma seqüê·ncia linear, homogênea e progressiva: 
o passado como tradiçíi!fo garantiz,cl o ·futuro como real izaç:!!fo. 
Ora, sendo que os processos socia~s pol.:í.ticos se 
caracter-izam pelas r·elaçeJes df2 c:ontradiç~o qLte se estabelecem 
entre eles~ Ltm discurso qLte se oJ~ganiza segLtndo a representaç~o 
de uma tempor-a!idadé~ lineal'" e ilomogê·nea deve necessariamente 
apagar os ''tempos históricos'' que ng.;o se alinham na seqü~ncia 
de continuidades pass.;'ldo-pre~.;;ente-fLtturo t:p .. te ele supe!e. Dal a 
desquali·fic:aç;~o dos "tempos histór-icos" antr::.,r·iot"'es pr-odl..tzida 
pelo fLtncionamento da negaç2\o em 5:..1-: (En 1Qmérica L..1tina) la 
es:tn.tcturB.ción de las rel ... =tciones .sociales y.::~ no puede recurrir 
é: esta dimensg(o da repn::•sen'i.:,:;lç~o da temporalidade que nos 
intl"..lrEiH!isa observ.;:o.1~ agora no DAL: qual é a representaç~o dos 
"temp~1s passados" qLle el(~ prodLtZ e como essas n:!presentaçtles 
afetam às formas de representaç~o do sujeito do DAL? 
Vimos anteriormente que os enunciadt:J.s do DAL mobilizam 
diferentes formas lingüisticas através das quais se constrói um 
dizer fLmdacion~d: os enunc:i..;:~do~~ do DAL n~o só produzem uma 
representaç~o do "tempo da transi.ç1:l<o" corno "tempo de fundaç;:l..lto", 
mafli t.:.~mbérn o nomearn eNpl.l.citc.~m!Omü:~ corno procE~'!"::;í:ío fundo~cional: 
56-- E"n cú::>rta forma_. t~?mbiétl nos;.otros en e.stos 
momemtos ~omo~ prot:,Jtgon1st~:a.s ds• etapas 
fLmcl'"tcic:male;>s:; est.::~mo~: lleg.::{nâo a la.s;; nuevas 
fronteras de la c:onvivencic.<. de la democracia en 
lc:l pa.rticipacic.1n y en la sol io'aridad para h .. 1c:er 
en este marco l~-1 Argent.i.nt=l model~na. q1..!e todas 
deseamos~ (19-12-85. Cornemoraç:·;;(o do centenário da 
fundaç:~o da cidade de Rio Gal.legos, no eNtremo 
í:íLil do pais) 
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Ora, o grande parado:·:o de lln disCLtrso que se diz 
t"unda.c:i.on.al é o fato dele se in~.~crever na história~ negando-a. 
Dito de outra fot,..ma~ na relat;i:.1:o de sentido que um discurso 
f1..mdacional estabelece com SE:'Lt interdisc:Ltrso espec:.ific:o~ um 
diSCLli'"SO qLte se aLtto-apresenta como fundacional, precisa 
produzir uma ilus&o de• corte CJU n .. !ptura com os processos de 
sentido sedimentados como memóJ--ia discursiva. No DAL, esses 
cortes se realizam através de ~nunciados que desenvolvem breves 
narrat;l!les~ organizando os pr·inc:ipais do acontecer 
politico e social dos ~!times 50 anos na Argentina. 
57- Ls. histeria argentina en casi todo lo q1..1e va 
del siglo XX e.s la de L!n pais Cl..!y'a$ relaciones 
soc.iales no han estado sLüetas a un pacto de 
c:onvivenc.i.at ~ Las mt:il tipl es 1 uchc:1.S qu& preced ieran 
el .. 1cceso al gobir:'"~rno del ra.o'ica.J.isma.. la. 
violen"tct restaLtración conservadora del 30, 
c:1Ltspicic.1dr~ por p!~e.,vios conf"l.ictos y 
perturbac.iane::.: de.>l orden social, la irrLtpcion del 
peronismo como fórmLda "front .. 11mente opL!esta a. las 
e>:presione.s poli. t ic'"1s• pre-ex .istentes .~ 1 a 
posterior rev"'1ncha c:1nt.i.peronista... cons;tituveron 
SL!Ce.!ali\'c.1.$ ma.nif"estaciones de Lma mismii! 
indisponibilidad para convivir en Ltn marco 
globalmente compartido de normas, valores e 
i.nstitLtc.iones~ Sabre e.ste tr~•sfondo histórica, 
careu:teri:zada par la ... =tusencia de un Ltn.iver.so 
normativo ÇJiob.:.Umente reconocido e 
i.nstit.Ltcion.;;tli.zar::Jo .• sólo h1..tbo 1L!Ç}c.1:r -salvo breves 
I!!!XC:il'!pc:ione.J..::;~· para un.!:-t t'.i.ccidn de democracia~ •• En 
ese sentido, cabri.a dec::ir que la democr.:~cia no 
d~~be $&1'" I'"&St.ttl.!l'"'•1tdc.1 zi.no COF"I.!!:t'trt.L:i:d.a en ML!a>Stf"'O 
pai$. (1-12-85~ DPN) 
No.\ seqüêncic;t discur-siva 57- r-econhecemos a presença dos 
processos discursivos que delimitam .::1 FD ILUI'1INISTr~/ELITISTA: é 
funcionamemto do soobre democracia agindo 
solidariamente com as formas dE representaç~o da temporalidade 
para configLU~al~ um na1···rativo, qL\E! permite nâo SÓ 
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interpretar como erros cu desvios as contr·adiç~es próprias da 
lLtta social e politica~ mas sobn:-·tudo, apag.:.~t" St.U:.\ insc:riç~o na 
memória discLtrsiva como pontos de c:mcoragem 
representaç&o de uma sé!"'ie difenmte de c:ontinLtidades, que 
possj.b.i.lit<:?.ria c:onsidel'-ar outt~os- ei:-:o~5 na1""rativos a pat'"tir- dos 
quais organizai"" n~lf.l.tos 01..1 nan·açtles antag8nic:os da histól'"ia 
politica recente r1a Argem·tina. O ei:{o narrativo privilegiado 
pelos enunciados do DAL consiste em reinvindicar como principio 
legitimador· da prática politica a\ acep·taçi!:lo de <..m marco 
glob.::dmente:.~ compartido de nol""ffiCF.:s.. valores e insti.tLlCiones.: de 
globalmente reconocido e 
Coloc:c.\mos anteriot,..ment~? qLte ~~s formas de representaç:élo da 
tempcw·aU.dade no disct.trso manifestam a r-elcu;g(o tensa que os 
~~mmciados do DAL estqbelecem com se\..l inter-discurso especifico. 
Assim~ partir· do f une ion,õ\mento de diversos 
discursivos da continuidade~ tais como a deixis discursiva e as 
narraçOes, e dos efeitog de usquecimento qus eles produzem, o 
DAL representa um<.~ memória homogeneizada~ que se apresenta como 
evid"ê"ncl.a histórica. Ao abolir o passado mais recente como 
repl'"esentadas entr·e o presente e o fL.ttL.tro, os enunciados do DAL 
delimitam um vazío ou ab1smo temporal, no qual a 11 história 11 e 
os argentinos teriam ficado imóveis, 11 adormecidos 1'. 
58-- Estamos proc1..1r<Etnda c>ntre todo~; que cada uno 
tenga SLI lLigar,. su lugar material, su 1 ugar 
esp~ritual_, -"'LI 1 t.lgc:""l r &!n el devenir histórico_, 
para que cad<a uno .se sienta con.structor de .:.•LI 
prop:i.o pa.i.s, al mismo c:iempo qt..!e tr.::.1bc:u'a para SL! 
'f'elicic.iad.. E.st.atmos sv1 lugar los: argentinosr 
hastc.1 hace poco pareci..r.~mos sonámbt..dos y no 
participr.1ndo en nuestro propio fLlturo .. (12-10-85. 
Na Univer-sidad Nac.ional del Sur em Bahia E!lanca, 
Buenos Air·es) 
59- Los c1rgentinos eSltamos .!E:o?íando la 
con.~Fotruccidn de la patria.~ tarea qt.M~ no debimos 
haber c1bandonado .fc1más en la hi.storia.. Y' como 
queremos ha.cerlo.~ hay !.m tr.ipode esencial sobre 
el que debemos .:t~·anz ... =tr...... Son, entonces.~ 
democraci.:t, ética de la sol ida.ridad y 
modernización los tres canale=: por donde vamos a 
ir desarrollando la Arg12ntina de nuer:;tros .suefío.s; 
la Argentina .s_;in embi.:,rgo posible que vamos a 
constrt..tir entre todos .. (12-10-85. Na Universidad 
Nacional del Sur em Bah:í.a Blanc:a~ Euenos Aires) 
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No recorte que reproduzimos acima, observamos que as formas 
de representaç2to di:.'l tempor;:tl.i.d<:~de no discurso Or"'!]anizam os 
enunciadQ& do DAL numa narriiÇ~O dividida em tris ''tempos 
histór-icos": um passado imediato -ha.:;t"1 ha.ce poco parecíamos 
(em 58-·); um presen t.e de aspecto dura ti v o -e.s t~;mo.s proCL!rando 
entre todos que cada uno tF2nga .su 1 uga r (em 58-) , los 
argent.1:nos e.s;:tamo.s $o?íando la construcc:i.ón de la patria (em 
59), e um futu!~o também imE:'diato -vamos; a .z.r desar,~ollando la 
Argentina.: Vc1mo.s ~-."1 conE"truir entn: todos (em 5'1-). Dentro dessa 
oposiç:::'Co, o passado recente a.p;;:,rece !~epresentado como um tempo 
de "sonhos perdidos, abandonado·.':l", de "sonâmbulos esquecidos do 
luminoso despertar de.~ históri::~ rencontrada com seus sonhos 
originá! ..... ios; o futuro, por vez~ se apresenta como 
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continL!idade do agir do presente~ como realizaça.:o dos sonhos 
esquecidos e c.\gorc.\ l"'etornc.\dos.1.o::s 
Em tel"'mos discursivos, esta. representaçi..~o da temporalidade 
no discurso se caracteriza por produzir determinados cortes na 
memória interincompreens~o 
constitutiv,;a estabelecida entv·e os enLtnc:iados das FDs qLte se 
confrontam ideal ogicamente nLtma determinada formaçgco soe ia!. 
Assim~ a r-epresf.:mtr.H;;t(o de um trajE~to tempo1~a1 lac:t..tn.:~r permite 
aof& enunc:ia~dos do DAL natur·c.dizar um det.er·mirlC.\do r-elato da 
história argentina n?cente, c.~pagando a exist·ência de relatos 
antagônicos e evitando, dmr.ta manein.~~ estabelecer diretamente 
relaç;t!es pol"êmic:as com os emmcü1dos de discursos determinados 
po~ FDs cont~á~ias. 
Na seqüê'ncia disc.:Lwsiva que segue, apa~ece mais c.:la~amente 
manife9ito este funcionamento ela~;; ·fo~mas de representaç~o da 
temporalidade como sintagmati:::Mçi~o (isto é.. linearizaçg(o) no 
.i. n ·t r a di!!& r.: uI"' lEI o das relaçf:les de contradiçâ'!o, dominância 
SL\Stentaç<fil:o estabelecidas no intel~discun;;o entre enunciados 
inscritos em FDs diferentes: 
60- Y.::-1 pa.só la era em qw:;.• st-:> pudo llegar a creer 
Qt.!e la felicidad del gênero humano estaba ""' la 
Vt..!elt.m de 1...1n epis.odit"l absol1...1to.. violento, 
definitivo.~ que .:tl otro di..o~ inal...lgl...lrilllri..a la vida 
nueva~ L:.; I'"&Volución no es eso.~ no lo h,;, sido 
m.mca 6 Revol1"1ciôn e.;~ una et .iquet.,1 que;.• 1 O$ 
hi.=.toriaclore.•.m ponsm al c:.:~bo de siglas a l...tn 
procr::~so prolongado )/ camplejo de tl~-"lnsformación. 
;~..o:;s Em Zopp1. Fonts..ns. (1993) ane..l.iae..n\0:21 o f"unc1.one.me.nto de. 
ma·t.áfora. do sonho no e enunci.e.doe do DAL, 
Pero también E:~e term.inó .!a época de la.::.'~ peqr.1ePía.s 
reformc"lS 1 de la ilu.s:ión de qr ... H!? con correcciones 
mi.nima!t:o s.e pod.ia cambi .. =l.r el rLlmbo de L!nf.t soci.eda.d 
qw:, como la nuestra,.. f'wE.' empr.1ja.da. paulatinamente 
al desastre~ No hablemo.o:; ya de reforma. n.i de 
revolr.1ciones,.. discusión anacrdnica,; sitr.1émonos.~ 
en Cc"lmbio.~ ~?n el c.-o;mino acertado de la 
transformación racional y' eficaz. (1-12-85. DF'NI 
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Observe-·se qLte a oposiç;?;o entre os conceitos de revol L1ción 
(violenta) 1 reforma (minim<..~) e t ran~·f'ormac idn (r .. "'C i anal y 
efiCc."'Z), qL\e se estabelece no nível interdiscursivo como uma 
l'"el.::~ç:go de contradiç~o ideológica entre posiçtíes de sujeito 
inc:ompativeis~ é rep1'"esentada no fio do intradiscurso como Ltma 
oposiç~o seqüencial entr-e "tempos histór-icos" di·ferentes e já 
superados: ya par:Fó la era en que :.:•e pudo lleg,,r ... =1 creer (na 
r-evoluç~o); pero también r:Fe tel"'lllinó la época de las pequenas 
reformas. Ass-am .• a9 r-elaçe!es de pol'ê'mica estabelecidas entre 
de enwncic.~çllio diferentes, realizadas nos 
enunciados através das marcas dt::.' negaç~o -la re\~alL!ción no es 
eso, no lo ha sido nunca- e da c:onjunçllio adversativa -pero 
tamt:Jién sf::.~ termind la época de l.:.:~s pequena.=- reformas- aparecem 
simulaclas pela modal izaçt'(o tempor-al dos 
enLinc:iados. Vemos, ent:~o, como <::~i> ·for·mas de repr-esentaç~o da 
temporalidade no discurso permitEo'm que o DAL entr·e em confronto 
indireto com os enunciados de discLu"'so-s antagônicos~ sem 
estabelecer uma reli..'\Ç:go de polé"m:i.ca aberta e n:doJ'"çando, desta 
maneil'"a~ o efeito de "cvidê'nciõ.\ históJ"'ica" prodLlZido pelas 
representar;e1es tempor-ais apresentadas. 
Na seqüê'ncia disCWI'"siva 60-· podemos também reconhecer- a 
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didático que de·finem a FD ILU~1II\IIElTA/S:LITISTA. Atr-avés destes 
funcionamentos~ se configura a perspectiva de enunciaç~o de um 
sujeito do saber, a partir do qual o sujeito do DAL enuncia. á 
justamente como efeito do funcionamento solidál~io dos processos 
diSC::LII'"SÍVOf;!i da FD ILUMINISTA/ELITISTA de 
temporalidade na, que a relaçâo passado 
(anacrônico) e presente (acertado) se apn?sen·ta em 60- como se 
fosse uma "evid"(?nc:i.:o"l hi~itórica", pas>:iivel de se1~ reconhecida 
por qualqLier· um. 
Apesar das marci;'IS da 1~ pesso<a plLII'"al, é esta mesma 
perspectiva de enunciaçào oni-histórica mobilizada pela 
~tlt.imru formL\laç~o da seqüê"ncia discl.trsiva: no hablemas ya de 
reformf..1 ni de reY·oluciones~ discu.:oión anacrónica,; situémonos,, 
en cambio~ en el camino acertrr:.1do de 1.~! trans.'formación racional 
).-' eficaz. O suje i to do DAL apa1"'ece <.."'SSim representado como 
"situado" num ponto do trajeto tempol"'al que lhe permite ter Ltma. 
VÜ1il!o global do passado ·-ya pasó ... se ·terminó- em sua ·totalidade 
-la era ... la época-·~ mas tc::.mbém uma (pre)vis~o do futLtro -co.mino 
sugere uma continuidade que implica deslocamentos; 
transformo.'lción refere a processo qu" também implica 
deslocamento ( trans.). 
Observemos D funcion2'\mento VE!I'"bOS: hablemos, 
sitw?monos. f~s formas verbais do impenltivo em 1~ pe~~soa plural 
constituem um espaço semiintic:o pl'"iVilegiado pa1"'a estudar os 
efeitos-sujeito produzidos como conseqüência dos processos 
contraditórios de identificaçi:ilo que operam sobre o sujeito 
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enLtnc:iador, constituindo-o corno ·for·ma-sujei·to em r·elaçgjo a FDs 
c:on trária!::;. 
Jé. o.malis<:.~mos anteriormente o funcionamento destas for-mas 
ver·bais. Por e:{emp lo, nas formulaç~es que n:\'produzimos a 
seguir, retir<::'\das de seqü~:ncias discursivas já analisadas (a 
J (em .32-) Creo qt.!e tendrütmos que acostwnbro.H·nos 
toda!i; a no h.:Jtbl.:tl'" m.EL9 de s.a,lcrtr.ias re.•a.le.s1. ~. 
l' 1 (em .3'2>·-) Debemcn:::. reconoc:er que• hay dos 
,actitudes; posibles em ti.empos de cr.isis ... ~ 
1' I J (em .37--) Todas debemos. compr'f'<'11der que 1 a p ... <z 
t:'JL!e bLt.J!.~c.:~:nmo.!!!l ••• 
IV (em S8-·} ... • en l.:J! 
.i.nd.i.vi.duale.s y· como 
capa c i ·trJ.ndonos. en el 
medida en que como persa nas 
cuerpo socii..'ll r v.::tyámonos 
ejercicio de .L:t~:;; \'irtudes 
1\las análises ji!.\ feitc.\s, demonstramos que as seqü'i:~·nc:ias que 
incluem as formulaç~es citadas acima se constituem a partir da 
·fLtnC: i onamen to de enunciados divididos, de·terminados 
simLtltanse:\mente pel,;~.s dLtas FDs que afetam o DAL. Par Ltm lado, 
observamos, o ·funcionamento das formas do nós, especificadas 
pelo quantificador toe/os, como marca dos processos discursivos 
elo FTJ PACTIST!~/ !GUAL!TAR! A. ou t.r·o lado~ identificamos 
·fLmc:ionamentos que contigLII'""am os (;?11Unciados a partir da tom 
did<Hico~ próprio do ett"lOS diSC!.\I'"SÍVO da FD 
ILUMINISTA/ELITISTA. Esta dupla determinaç~o sofrida pelos 
enunciados nos permitiu estudar a tens~o referencial que afeta 
as formas do imperativo em 1§!: pessoa plural, enquanto Llma das 
formas de representaçao do sujeito do DAL. 
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Obser-v.;tmo~; que esse fL.Int:ionamento se por 
produzir Ltmi::'\ repn~sentaç~o do sujeito do DAL qLte ao mesmo tempo 
inclui o alccutário e exclui ao locutor do referente discursivo 
designado pelas for-mas do nós. Seja por·que o loCLttor- apar-eça 
subsumido na perspectiva de enunciaç~c de um sujeito do saber 
(como em 1- , III- ~::! IV),, seja por·qut::' el~::? se identique com a 
per-spectiva de L.tm enunciador- genérico t"'eprese!ntado como "voz da 
história'' (como em II-)~ a posiç~o de sujeito delimitada pelos 
processos contraditót"'ios qLte definem as FD ILUMINISTA/ELITISTA 
e PACTISTA/ IGUALITARIA se e.~presenta como já legitimada for-a e 
antes da relaç~o de .interlocuç~o pr-essuposta pelas fot"'mas do 
imperativo em lA pessoa plural. 
Em outras palc;1vra~.:.! estas i'orma!::• do imp1erativc1~ por efeito 
da interferância dos processos da FD ILUMINI5TA/ELITI5TA sobre 
emmc:iados determinados predominantemente pel<::~ FD 
PACTISTA/IGUALITAF(IA 1, ser·vem de base materü1l para a produç~o 
t~o E"'fe:Lto de ill..lS!:lro de e>:tel'·ioridade~ que constitui 1:1 objeto de 
nossa reflex:9:o. 
As ·formas de l~epresent,·aç151o d,::~ tempo1~alid.;1de par-ticipam na 
produçtl:!o deste eteito-·sLtjeito, na medida sm que, c:omo diz 
Get·f1~oy (1984), os imperc"\ti.vos em lê pessoc~ plural representam 
um nós a ser realizado no futuro, quando a aç~o referida pelo 
verbo vier acontecer . .l..O'J é: o que observamos na seqlHi"ncia 
.l..04 No seu trabalho sobre o nós po~:ít:.i.co. Gsf"froy (1984:78) 
expli.ca que ".1.1. :3 'li'l.lii/l.t: d 'un NOUS ~ ve11i..t•, guJ. ne p..t•endl!S. 
:r.•éliii.J.it:é qu.;~ S'.:i J. "opBl:'ISI.t:"iOll BXP..t'i.Jil~oõl p&l:' ~6- Vél.t.'bo3- Bat: 8.CCO.II.lpl.J.él 
ds.ns 1 'ap:r.•ée de l ·ac-ce d ·arJonaiaC.i.on". 
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discursiva 60-; a escans~c do ''tempo histórico'' em diferentes 
momentos e a possiblidade de definir o ''caminho certo'' a partir 
de uma avcdiaç&o de cada um desses momentos~ pode se realizar-
porqLtE! o sujeito do DAL se representa como qLtem "já chegou lá" 
e, portanto~ é capaz de indicar o que fazer. Assim, as formas 
hablemos.~ situémonos~ sob '" ilus~o ele Ltm,;:; posiç~o partilhada 
pelo pl"'esident.e e a populaçi::'to, só refere de f.;1to a esta tHtima; 
a força i 1 ocw:: ionár-ia do impera ti v o n~o a tinge o 1 o cu to r~ qLte 
"sG~mpre já fala" de transt'ormación racional y eficaz e qLte 
11 sempr·e já está situado" no Cc1mino qLte per-mitit'"á realizá-la. 
Voltemos ao J'"ecorte constitu.ido pelas seqü"ê"nc:ias 
disc:Ltrsivas 57-~ 58- e 59 e à questg(o que levantamos sobre a 
representaç~o do "tempo passado" no DAL. Se, como já vimos~ as 
fol~mas de repl~esenlt-\Çg.(o da temporalidade no DAL delimitam uma 
"lacuna temporal", isto é, se o passado recente pode ser 
representc.\do como interrupç~o DL\ desvio de um determinado 
tra.j e to histórico~ é porqLte se pressupeJe linha de 
continuidades que se originaria num ''tampo histórico'' anterior 
a esse passado, que esté ~:.endo representado como corte OLt 
ruptLtra. Este "tempo" anterior pressLtpos·to constitui o outro 
extremo da l:.:~scala de longa duraçlã(o que funciona como marco 
temporal das t'ormc.\s de repn"'sentaçl:.'(o da temporalidade no DAL. 
A deixis fundadora é o funcionamento discursivo que permite 
construir no DAL as r-epresent<:\çeJes dess~? passado originário, 
com o qLlal o DAL estabelece relaçe!es de continuidade. Dois s~o 
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os momentos da histór·.ic>. ii\t""ç:Jentina recuperados pelo 
funcionamento ele\ deiNis fL!ndi::ldCl!'"a como cenas ft.md~1dor.:.1:::n 
a- os anos da "organizaç~o nacioncll", inic::iad~"" com a sançl;l(o 
da Constituiç~o NciC:ional em 1853 mas principalmente 
desenvolvida durante as presidinc:ias da chamada ''generac:ión del 
'8(1" no fim dcl séc:ultJ p!i:~ssc:~do • .:&.o~ 
b- os anos d.::\ cheqada das grandes masscts imigratórias de 
origem européia, ocorrida também no fim do século passado e 
começo deste • .:&.o.~:o 
Ambos os momentos partilham o caráter fundacional; o 
primeir·o~ por-que é iô\ partir d~:le qLu= a (4rgentina adquire 
Ltnidacle como apóE> mais ele tr· in ta anos de guer-ras 
internas~ o segundo, porque possibilita a oc:upaç~o definitiva 
da terra e o começo de uma cultura agricala~ aposta à tradiç~o 
até entl~o hegfamónica. !\las enunciados do DAL, o 
primeira mome:mto identificado como etapa dos 
f1.mdouio1~res da pát,~üa e a deixis discur·siva recupera fatos 
inscritos na memól~i.::\ c:olativi::1 pelo trc:\balho da historiografia 
oficial. O segtmdo momento é .identificado como a etapa dos 
:Lo=~ Se-gundo J:i.tl.•ik (l.EI82) "Sanare.c:1.6n ·ao" •• 
oe.racter:i.za por adel':l.r ao 1:1.bera.liamo ~o1it1.co-econOmico, que 
encontra no positivismo epenceriano eua euetenta9ão f:1.l.oa6f:1.ca. 
O autor afirma que a ''generaciOn del ·ao·· oonat:1.tu1.u uma o1aase 
nacional fundada na poaae da. t~rra., na. a.t:1.v:1.dade peouár:1.e., no 
culto a Europa e na fá no pl'ogreaao indef1nido. 
:t.aõ A :1.m1graçei:o ma.ee:i.va. .;ia eu.ropaus para. tl.•aba.11>ar no campo 
ara promovida pelo Estado atraváa do a.saentEunento de colônias 
no i_nter:tor do pa:t:a. Panett:i.exoi (~986) :identifica duaa ondas 
1.mi.g're.t6r1.ae: de ~98~ a ~888, a pri.meira; de ~903 a ~9~3, e. 
eegunda. 
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memór"ii:'\ familj.ar. ?~ssim, o DAL leç)itima SL\a prática pol.í.tica 
através da representaç~o de uma linha de continuidade com as 
cenas quase mít.icas d.:.\ 'fundaç;t:(o da (-)rgentina "moderna", cenas 
que encontram seu ponto de ancoragem na fl'"iezi..'l. institucional da 
memória de Estado e no doce c\conchego da memór·ia familiar- • .1.07 
Observemos o recorte que segue: 
61>· (Este 29 Congresso Pedagógico) e.sté llamio\dO a 
enfrentar un desafio tan grande como 1d qt..u: 
ence1ró hetc& ya m,j.s de L!n siglo el primero~ Hoy 
como e:.~ntonce.st el país viv·e (Jn momento crucial de 
.su propio destino.~ urgido r::t emprender 1.ma 
profunda tarea de rencN~\ci.dn edw;;;ati\~iil exigida 
por la claLISLII'"a de Lln ciclo histórico y la 
aperturo.~ de otro en la v·ida nacional- 1-lqu.el 
C:ongreso de.> 1882 ~;-se' c:el ebró •• • con miras a 
elr:-~borc1r un .. 1 prclpue:..ta educat.ivc1 a.iustao'a 1:1 los 
requerimientos de !.Ui pc.ds que ac,;~bab.,, de ingresar 
•'-'~ 1.:\ etc:.<pc!il de su aL!tocon.s:1trucción tr ... 01.s el largo 
período de luch.:!t.<;; civiles que CLt.lminó con la 
unidc.<d nacionc.<l. GIL!ienes se reuniel~on en ese 
encuentro representaban L!/1<:1 (J&.1 neración pionera en 
1 .. 1 labor de dc1r forme.; a un pe.i.s por CLW.;t 
independencüt h"'1büw combatido sus padres y sLts 
e.buc;olos- Nul!:.~stra genera.ción tiene .:.~ sLt cargo l.tn<-.=t 
reA~pons .. 1bil ül ... -,d 'fLtnc.iacional ••• Este 29 Conqreso 
Pedagógico Nacional esü~ llam .. ldo a plasm .. 1r una 
idea de na c .ión con proyecto edLtca t .i \~o paI" a el 
JJ!liglo XXl'. (4-4-1'186. ?\bertura do 2Q Congreso 
Pedagógico Nacional J~e.::~lizado !:Wt Buenos Aires com 
a presença de representantes de todo o pais) 
62- Lleg,mr a E:n't:re Rios e.z~ m&.1 ten.H~ ne la historia 
de.1 la organización nacion.;;tl. 'r' lleqa.r a una 
ciuda.d entn::~n~üma. como Dü!mante hD)l .• en s1.1 150Q 
a.niwersario, significa antes que nada rendir 
homenaje a las generaciones qLte c:on sLt esfuerzo, 
cem su sacr·ificio nos dieron esta ;::trgentina que 
debemos proyectar hac.icl los muchachos que ha.n de 
~egt..c:i.rnos •• wCn'!o que sirv·e en consecuencia esta 
.107 Uti.l:i2a.moa a..a e.xpreaJ:11õea JllSJOó.r.•ía da Eet:.ado e memó.r.•ia 
:eamiliar no :aentl.do do a.f'e1..t.oe defi.rti.do 
anter:l.ormante. 
ccmmemor ... r:t.c:.iCJnw w wpe;"t.l'"ll:~ buscar a trav·é.S:· de las 
responsabilidades q1..1e nos plantean 150 afíos. de 
hiJ!,qtoria.,f conducta.s de ft.tt:uro que nos impt.dsen a 
c .... ;da t.mo y ,al con.iunto ,., actu"'1r con el mismo 
esfuerzo, cem el propósito de qL!€' en .su turno, 
cur:.~ndo nue.str·o.s nieta.s le.Sotejen nue~~os 
aniver.sario.s,f sencillamente en cada :;;:.i.tio de la 
Repúbl ic:a nos rect.u::l'"den con la misma. devoción y 
el mismo sentimiento de grc"t.titud con que hoy 
recordamos. c1l nue.stros abuelasw De n;.tda más y nada 
menos .se trctt.:t.f de saber qut:.~ .somos L!na 
conti.nl.!i.da.d en la hi.stori.a,. de comprender tctmbién 
que la reJtilpLt.sta deba. ser dada de ctcuerdo con las 
circunstc1ncia.Ei especi.ale.s que en cada época se 
han vi\··ido. H~:il'Y qw::.• i1"' .a l<:t modernizacidn de 
nue.e;tro pa.i.s .. ~ ::r.act.tdir las traba.s •~b.St.!rdas .... .. De 
esto se tr .. ,ta .• de ser zimplemente contint.tadores 
de la obra ele nue.<.:ltro.s mayores. (27-2-86. {~'to de 
comemcraçao na praça pública de 1509 aniversário 
da fundaçlko da cidade de Diamante, Entre Rios) 
63·- Gt.!ienes .,, trao~é.s; de mLtcho l!::.~sfuerzo y 
circt.mstiÕ!ncias .• desde lu~f.'go .• mucho más difi.ciles 
de la.!:: que nosotros vivimos, v <!il ·tr.:tvés de 
ç;enerra~cione!.;: nos le?ÇJc."''ron ssto que hoy 
dis'frt.!tamos.. qw.o• aún dü;,frt.ctamos:.; en términos o 
peri.odC'J!tJ• de criJ:toi.s como los qu~' hoy viv·imos.: 
1 L!Cha br,;:~ Vc":l de pioneros q1.1e 11 ega ron a. qui. en 
busca de su propia real ización.~ qt.tiz~tts S:liri darse 
cue•ntr.t qw;.> o:t trav·é,r,.; de e•.sa real iz .. "lción personal 
ib.r.~n a ir construyendo un ... "l patria nuev~.."' .• 
orgullos.,, de su destino )l .segura dt2 .St.l futLtro .. 
,.Qs.i nos h.:tn legado todo lo qw.: ho)l es S.an 
FriSlnc::i.E·Co_; por ejemplo .• aquellos pJ:amontes.es que 
t.cn dia vinieron a r.:>stas 'tierrc."''!." y fueron hábiles 
en la .industria~ tenaces en el .surco, y nos 
dieron las fábricGtS, los C<::."lmpo!!F y- la primera 
máqt.lina de co.l:::er, fabric~tda. .::~cá en 1.;~ flrgentina y 
el primer torno '"trgentino~ .. ~'l por quê no 
record<.~rlo, .si todos L=t di.sfrutamos, .st.t 
bagnac"'"lud.,, .. ~ .. Estas homema.jeJiil (eNpressam) nt.!estra 
propia volt.mtad de SéHJUir en el camino, de hacer 
el esfu&r.to necezaria para dejarles a nue.stro.s: 
hijos y a nL!e>Siltro.s; nietos.~ !.tn San Francisco 
mejoraa·a, modernizado .• &n defJ.nitiva.f L!n pa:i.s que 
se acerque cada vez mâs a su des.tino.f el que 
sonaron los hombres que nos dieron f"'l.!e.stra 
nacion.al id.r.~d.~ la Argentina fuerte.~ generosa.~ 
fr"aterna y sol idai'"Ú"l qt.le debemos construir entre 
tocios sJn div·isidn de.• ninÇJL!n<::."l na~turc:1leza6 (9-9-
86.. Ato de comemoraç~o pelo centená!'"io da 
fLmd,';\ç::Xo d.:.1 cidade de San Francisco, Córdoba) 
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Obm;.ervo.~mos, neste l~ec:cwü:•, como o DAL mobi 1 iza uma dei N is 
fLmdadora qLte lhe per·mite n~o só t'"eforç:al'" o efeito 'fundacionc."'ll 
por ele produzido, mas legitimar essa ''fundaç*o'' inscrevendo-a 
nLtm processo fundado!'" mais va~~to ~ cuj i:.' origem coincide com as 
origens da naç:~o. Assim, r·ecupet'"a-se Ltma memória anterior, que 
pel'"mite ,ao DAL se apn:sent.:\r como segLmdo mome•nto fLmdacional, 
já previsto no pl""imeii""D momento; as "fundi::"\Çties alfonsinistas 11 
urn,a c:ontinuaç~"rcJ desse procFJ-Sso inicit.\do no 
século passado e ainda n~o concluido, 
O fLtnc:i!::Jnamento da d€!.'i>:is fundador·a permite estabelecer Ltma 
linha imaginária de continuidades históricas~ condiç~o esta 
necessária para c::onstruit'" uma l'"ePt"'esen taç~o 





permit..e ao DAL sobrepor i!.~ situaç;t:(o de enunciaç;;;'io atual, a cena 
originária e mistificada da ''fundaç~c da naç~o''. Para isso, as 
formLtlaçetes apt'"esentam di fen:m tes mec:an ismos de presenti f icaç:.:o 
dos enL\nciados~ como pot'" e:-:emplo na seqü'ª'ncia discLtrsiva 61-: 
LISO de comp;,"'ri"tivas ( tan grande comol ho·y> como 
entonces) ~ de pares de .:advérbios opostos deiticamente, sejam 
demcnstrM ti vof:i~ (a que 1 .~ este) , sejam temporaü.; (/ia c e ya más de 
tm sigla, entonces-hoy·); l'"epetiçg{o de um mesmo verbo em tempos 
diferentes (nt:.~cesi.tó.~ necesita) oLt SLtbstituiç~o de Ltm verbo por 
OLttro sinônimo OL\ t:::-quiv~lent:e (encai'"Ó 1 ll.::wJ.atr a enr·rent .. q,r); 
utilizaç):}(o de par-áfr-<::'\ses ( con mira.s:• a el-aborar un.::t propw:Jsta 
educa.tiv"'' ajustado:~ a los requerimentos de un pcl.Í.s.; llamado a 
plasmar L!n<a ide"'' de nac:.ión con provecto educati\~D). Desta 
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maneir.õl ~ dei>:is fundadora, ·fLtncionando como ponto de 
condEir11!iiEIÇI:Xo ch~ uma sé r i e de mecanismos de presen ti f icaç~o, 
produz o efeito de uma história que se repete indefinidamente~ 
ou, dito de uma outra maneirii.~~ de L\m passado presentificado que 
·f'unciona corno princípio legitimador da prática pol.itica 
defendida pelos enunciados do DAL. 
l\lo r-ec:o1~te qu!~ reprodLtzimos .acima 1, .::.\ seqLi'iii'nci<::"' discursiva 
61- aprF.!sentC:I c.~ deiNiS fLlndadr.H·a ancor·.::~da em elementos que 
fazem parte do que chamamos memdr·ia do Estacio. Pelo contrário, 
a seqUinc~a 63- recupera para o espaço pGblico cenas da memória 
farnilii::"'l"', A seqL.i'P.'ncia ó2- mobiliza c1mbos espaço!ôii de memória, 
apresentando um funcionamento ''hibridc'' da deixis fundadora. 
No recorte que estamos analisando podemos observar, também, 
a relaçg(o estabE/lecida entre as formas de representaç~o da 
tempcralidade organizadas como deixis fundadora e as formas de 
representaçg(o do 1sujeito. Em 61-- aparecem (:,:;.;plicitados os dois 
extremcn.; çi,'EI escal~J. temporcll de longi::l dLir·açllio que SE":.'I'"Ve de mi.."'rco 
i.."'D ·funcionamento das forma~5 de representaçg{o da temporalidade 
no DAl_. Por um lado, un a'e!::.;r:.."'lfi.o tan grande como el que encaró 
ha.ce ya m~s ele un s;iglo el primero {Congr·esso pedagógico); por 
OLttn::~ lado, una ide.,.l de nación con proyec:to edLJCat:ivo para el 
sigla XX J. A partir desta representaç~o do tr.:.\j e to histórico, 
os enunci.::~dos do DAL configuram Ltma perspectiva de enLtnciaç~o 
"trascende" c::oor·dene.das ·tempOI""<O\iS da situaç~o de 
enLmc:L.:Iç::!(o. Só quem é capaz de enNel""gar a totalidade do trajeto 
histórico e de ( re) cor1hecer, graças essa "vis~o oni-
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histórica'', a ''direç~c'' a a ''fim'' do acontecer histórico~ pode 
distinguir os diferentes ''ciclos'' que o conformam e avaliar sua 
importância relativa. * a partir desse imaginário ''excedente de 
vis~o" que é possivel identifict:\r o "ternpo histórico atual" 
como un momento crucictl de .su propio (del 
pa.í.S)wM~L!rg.ido por la c:lauSLlra de w1 ciclo hú.;tórica y la 
c.'!pertura. de otro en la \'ide-a n<;~cion.:.d. 
Em 62-, a repl~fJsen t.:.\ç~o da pe1~spec ti v a de enunc iaçg(o a 
partir da qual c; sujeitL"l do DAL enuncia n~o mobiliza a 
representaçg(o de um percurso tempor·al definido cronologicamente 
(como em 61-: 1882, hace ya más de <.m sigla, siglo XXI), mas a 
aprr·H~entMç~o dt-:? L\fllC.\ genealogia familiar: las gsneraciones~ w .que 
no.s.~ dieron est~• Argentina. que debemo=:.; prO)lec:t.:.>.l'" ha.cia los 
muc:hctc:ho.!:; qL!E' ha.n de seguirnos.: nuestros nietos ••• nos recL!erden 
con 1 a misma devo c ión •• • con que:> hoy recordamos a nLtes t ros 
.:tbLtE•JoE~. 
Assim~ os enLmc:.iados do DAL (em 62- e também em 63-) 
constituem a representaç~o do sujeito de discurso a partir do 
rec:onhec:imento de~ uma linhagem de sangue qLte se projeta do 
para o presente e que funciona como espaço de 
leç)ii":imaç~o do fazet"" social político. o apelo a Ltma 
temporalidade que~ embora inscrita no espaço institucional~ tem 
SLta\ origem nas ml~'mór·ia~; ·fami.liar·es dos i)rqentinos (na sua 
maioria descendentes de imigrantes) permite aos 
enunciados do DAL repre~sentat'" o projeto de modernizaçiê'Co como 
predest.inaç~o e corno legado dos anc:estt~'"üs: un San F"rancisco 
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mejorc!do!l' mod&rnizado.~ en definiti~··a.~ un pa.is qtJe se ac&rqL!e 
c~S~d~..; \'ez m~.s <l!l s;u de.st.ino,, el qwE.> soFl.;:o~r·on los hombres qLle nos 
dieron nuestra nacion ... 1lid"'"''.d (em 63-). Dest,"' maneira, o SLtjeito 
do DAL, representc.~c:lo pelas ·for·mas do nós todos coletivo 
debemos construir ent rf;? todos sin división de ninguna 
natl.!rcmleze:1 (em 63-·)-·, que caracb::::i··iza o fL.tnc:ionamento dos 
enunciados predornin.::\n temem te pela FD 
PACTI STA/ IGUAI-I TAR 114, apesar de ser ap1"'esentado como 
"intél'"preti=".! da história" -de nad<i.~ mâ.s y de• nacJi.i menos se trata.~ 
de set.ber qw: somos Ltna continL1idad en la hi.'i.:;tl..rria (em 62-)- nâo 
se representa como sendo diferente aos demais participantes do 
acontec:imento c:liiE'>C:!.tr"~ivo. 1\l~a é Lima "visi;,'io oni-histórica" 
exclusiva de sujeito da DAL (coma em 61-)~ mas um compromisso 
de so.\ngLII? parti 1 hado por todos os argentin015 -de esto se trata.~ 
de~ se:.~r simplementr;:.~ contim .. !<."'l.dores de la obra de nuestros mayores 
(em 62-) ~ o fator impele pr·át.ica política nLima 
deter·mini;ldliil direç~'lo; a modernizaç~'Co do pais. 
1\lo começo deste tl~abc.'ll h o nos co 1 ocamos uma quest~o que tem 
norteado até aqui as análises realizadas: através de qLie 
mecanismos de pal.í.tica o discurso sobre 
moderni.zaç~o ~ que supt::5e Clffi sujeito univel'""sal de saber 
identificado com a voz da raz~o instrumental~ se articula numa 
cena enunciativa cons·ti tu ida imaginariamente como uma r-elaç~o 
de intt::r·loct.u;;:g(ofdiálogo do lider com o pclYO~ dentro d'"' qual o 
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sujeito do discurso é representado como o ''mandatário do povo''~ 
como ''porta-voz'' da cidadania? 
A resposta que podemos arriscar agora é: através do 
funcionamento das 'for-mas de representaç~o da temporc.d idade no 
Na segunda pal'"te deste trabalho analisamos o funcionamento 
daw diferentes fol'"mas de l'"epresentaç~o do sujeito do DAL em 
r·elaçl:'lc:J ai:Js proce~~sos discursivos qLIE' delimitam as dl..iaS FDs qLte 
determinam os enunciados do DAL. Observamos que o núcleo 
temático d.;1 moderni.zé;tçi!io se desenvolve pl'·.i.nc::Lpalmente através 
ILUMINISTA/ELITISTA. Esses 
enunciados i.ncL;r·por·r..ult o tc1m didático que carac·ter·iza o ethos 
discLtrs.ivo desta FD e fLincicmc.~m, assim 1, sob '" mocJalidade de 
emL!nciados defj.nidore1s qu~~ mobiliZê:lm L!m enunc:iador- L!niversê:ll 
r-epr-e5ent.i11do c:omo suj~;:~ito do sabe!'". ?issim~ a sujeita do DAL 
pode n~o apar-ecer r-·epr-esentado como loc:utol'" dos enunciados, 
ficando subsumido na perspectiva de enunciaç~o desse enunciador 
universal mobilizado pelos enunciados. O ndcleo temático da 
rnocjer-niz.:.~çg.;o, entg(o, SEl inscreve no DAL comrJ Llm disci.Jrso sabre 
a modf;;.~l'"niz.;tç:tlo a p.;;~,r-U.r do qL\al n~o ='•Ó a funç~o enunciat.iva que 
çjefine a figura do porta-voz é revertida~ isto é, passa s. se 
r-epl'"esental'" como destina.çào da palavra pol.l.tica do l.ider· para o 
povo, mas também é colocada em xeque a ilL\S~o de simetria e 
semelhança identific.;1 o locutor· com o grLipD dos 
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alocutários, legitimando desta maneira a posiç~o do sujeito do 
DAL como pclrtE.>,···vo:~ da cidad,;;mia.\. 
O func.ion<:tmento dos enunciadas que apresentam como efeito 
de sentido uma repr-esentaç<B:o da tempo1'"alidade ontologizada n~o 
modifica muito o qu,;,tdi'"O de funcionamentos disCLtrsivos descl"'ito 
acima.~. l\leste caso, ,:.>,s fol'"me\s de repl'"en:;entaç~o da temporalidade 
no discurso se somam 
do suje .i to do 





perspectiva de um enunciador genérico, cujo ''olhar'' ou ''vis~o 
oni-histól"'ic:o" o di ter·encia dos demais pal'"ticipantes no 
<l:lcontecimento di~'5CLII'"~sivo. 
Nos dois casos que acabamos de lembrar, o ndcleo temático 
da modernizaç~'{o é desenvolvido por- enunciados que suptle a 
r"epreeentaç;:~o de Ltm "sujeito da l;:azg,(o": a racionalidade do 
conhec:imemtt:l~ no primeiro caso; Ltma sLtpost.i;'l racion,;~lidade da 
histór·ia, no segLtndo caso, 
A f i l'"ffii:'\fllrJs repet:Ldt;\s vezes no CUI'"SO do trab.:.~ 1 h o que o 
sL\Jeito do DI~L é constihtl.do em 1~elaç::'io às posiçe!es de SLtjeito 
estabelecidas nas contrárias determinam os 
emmc:ie.rJos do DAL: FD ILUMINISTA/ELITISTA e FD 
PACT!Sl"M IGUALITAF!IA. E•;sa dupla determ:lMç~o dos enctnciados 
produz Ltma tensg(o refr;rencial no func.ionamento das for·mas de 
representaç:~o do sujeito qLte refl(;!te a contradiç~o -nunca 
resolvida- que afeta os processos de identificaçao/interpelaç~o 
ideológica a partir dos quais se constitui o sujeito do DAL. 
Helac:.ionamos essa contradiç:élo constitLttiv." do sujeito do DAL 
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com o fL1nc:ionameni:o cr.mtr-aditório da figura do porta-voz 
enquanto Ltma das formas históricas de representaçg(o do sujeito 
da enunciaç~o politica~ contradiç~o que seguindo P~cheux (1982) 
chamamos dupla vi:.;ibil i.dr;.1de ~~ qtHO' se dei'ine como Llnl movimento 
pendular de inc!us~o/exclus~o do porta-voz no/do grupo por ele 
representado. 
Conhtdo ~ nas coloc:açbes feitas logo acima sobre o 
desenvolvimento do mkleo temático da modernizaçâ'o nos 
discursivos quo delimitam o FD ILUMINISTA/ELITISTA~ sendo 
desta maneira~· C:CHnCJ U/ll discurso sabre 
mode•rni:r.aç&o. Como jé vimos, é própr-io dcl funcionamento dos 
diSCLirs:os sobre simula!'" um,;:~ imaginàl'"ia l"'elaç~o de inter.locLtç:3:o 
que ~;e define pelas posiçe!er:;; as~~imétl~icas e nâo revers.í.veis 
ocupadr.~s pelo locutor e os alocutári!:Js/destinatários. O sLtJeito 
do DAL fica assim representado rl<:"'l super"f.icie lingü.í.stica por 
uma série de design.:.~çt!es que o identificam com o 
''mestre/especialista'', seja porqLte ent..mci.::.\ partir da 
perspectiva de um sujeito Ltnivel~s.:;ll do saber~ ssja porque se 
repn?senta como o enw1cic.\dor· genér-ic:o qLH? "dà voz à História". 
~~e c:on~;itiercwlc~s C'l flmc:ir.mamento r.:ontr,aditório ela 
figLtra do por-ta-voz e a r.:ontradiçiêto constitutiva qLte afeta o 
sujeito do DAL~ obsE~rvamos qLte a fm.:<::\l.izaç~o do DAL no nücleo 
temát.ico da modernizaç~o ocor-rido dLif"<:lnte o ?O -- momento 
diSCLII'"SÍVO desbalança mar·cadamente o relativo eqL.til.ibrio 
estabelecido entr-e os pr-ocessos de idem ti f icaç~o (espaço 
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semântico do mesmo) e os processos de difel"'em:iªç~o (espaço 
semântico do diferente) que produzem a dupla visibilidade do 
porta·-voz~ como ator e testemL!nha do acontt:cimento discursivo. 
A dominância dos processos discursivos da FD 
!LUM!NISTA/ELIT!STA sobr·s O C" " processos discursivos da FD 
PACT!SiTA/lGUALITAR!A colocam per igosamen t1o1 em evid'ência 
necessária ilus~o de consenso que legitima a posiç~o do sujeito 
do DAL como por-ta-voz dos argentinos. Sem i.~ par·ticipaç~o de 
f um: i on~amen tos di SC:LlíSÍ VOS que "contrabalancem" esta 
configuraç~o discursiva, a reversl:<o da funç~o enunc:iativa 
ficaria abertc.\mente manifesta e o funcionamento da figura do 
pot'"ti..'\-VO::: como medú.tçào da palavt'"a política sel,..ia~ ent~o, 
questionado. Logo, ~'J ciiSCl!rso sobre a modernizaçlfto prodLtziria a 
sep.õ\l,..i~Ç<;lo definitiva da lingws do saber poli.tico em relaç~o à 
l ínoua legi.ti.m .. -.... do povo, impondo os processos de metáfora 
poliU.c:.:1 como mecanismos de representaç~o/interpelaç~o 
pol.í.tica. 
isto nit(o acontece nos enLmciados do DAL. A 
c:ontr·adiç~o constitutiva que os processos de 
iderYl:.ific:aç::~o ideológica a partir dos qua:Ls se constitui o 
sujeito do DAL n~o é, de fato~ nunca resolvida. Se, como já 
demonstramos~ no 10 momento discursivo foram os funcionamentos 
enLinciativos da. retór.i.ca e/o po\•'o em ,:~to os qLte garantiram a 
.ilus~o de consenso sobn~ '"' qLtal se i'Ltndam os mecanismos de 
interpelaç•o politica realizados pela figura do porta-voz, no 
momento diSCLU"'S.iVC'.l é o func ion ame::m to da$ ·formas de 
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l'"epresEmtaç::Io da temporalidade c:omo ge:.;·to fundacional o qLte 
assegur.::\ t'"el,;tçg(o de semelhança e de identific:aç::ll"o que permite 
ao SLtj e i to do D?\L continuar semeio representado como por-ta-voz 
da ci.d~tdania. 
ll funcionamento da dei;üs em à 
l"'epn:~sent~tçi:.':(o dos "tempos passc:\dos" pet"'mite c:riar Ltm espaço 
mitic:o de identific:aç~o~ onde os argentinos, recontrados com 
suas r·a.izes históricas (memória do Estado) e princ:ipalemente 
genealógicas (memória familiar), coincidem num mesmo projeto de 
futuro, já previsto e já traçado naquela época originária. 
se desenvolve nos enunciados do Dt4L como Llfll t"'eli."'to, como uma 
narraç1#o que é ao mesmo tempo lembrança 1, t"'eminisc·enc:L:.'\, de Ltm 
destino por todos conhecidos, m<:<S por todos também esquecido~ 
nos momentos de confus~'{o e obnubilaç~o que nos fi;·:eram, aos 
argentinos, "perde!'" o r-umo" dur·ante os últimos 50 anos. O 
SLljeito do DAL~ c: orno porta--voz e hel'"deiro 1jos "nossos maiores", 
her·r'Ji1!1l da Pétria e <:tvG~:; am<::ldrJs, simplesmente nos lembra dessa 
nossa comL.lm obrigaçg,;o: dar continuidade i.~ obra dos q1..u: nos 
precederam no tempo. O que n~o significa mais do que realizar 
64- i!s necesario una empresa hero.ic.:t de los 
ciroent.incn.~.~ que no pt.1ede ser llevad .. "! ,'JI.delante por 
Lln solo Sf:.'!C"tor. ni po.l ítico, ni ideológico, ni 
social M Tiene que !.7e•r l,;.t~ empresa de todos los 
.:.trgentino.s rezuel tos a h.-.1cer el e$f1..1erzo 
neces.,lrio peira concret.,lr los suePios de• los 
hombres qw? nos a'ieron li.~ nacicmal i.dad~ Una 
empresG.~ heroica que nos permito:l (ir-) M ~ .. hacia un 
destino qu.e nos est.á esperando_. es segLcro el 
destino de grandeza que• nut:?Sti'"Os h.ijo:.; van a ver 
en la Repdbl ic:a~ Por estas valo- . .-es vamos .a 
1 uchar,. pa. ~~a det"ender 1 os r.:>st:amos todos 
convocados;,; yo no 1 os conv·oco ,; r3 rgent i nos,. 1 os 
con~'occt a todos la Histeria, los con~~oca el 
fut.~,.!ro, lo.:.; convoca lc~ dignidad nac.ion,_;l.- los 
convoc.:m nuestrc1s hijoz~ (23-·3-84·. Alocuç&o 
presidencial pronunciada da sac,;1da do.'\ Casa Rosada 
para a multid~o reunida na Plaza de Mayo, durante 
a comemoraç;tl:o dos 100 primeir·os dias da 
Democl'"acia). 
do jogo daw fol''mas de l'"epresemtaçl.tto 
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da 
temporalid.;.\de no discurso, o sujeito do DAL se !'"epresenta como 
intérprete do passado orig.inár·io --los sue?íos de los hombres que 
nos: c:lieron la nacionalidad- e do futLlr·o predestinado por esse 
vis~o antecipada -e.!E; seguro el destino de gr-andeza que nue.stros 
hijos v ... 1n a ver-, mas firmemente ancorado na representaç~o de 
laços familiares -nw:stros hijos- e no funcionamento discursivo 
do todos coletivo -la empresa de• todos lo.s clrqentino.s .•• empresa 
heroic.:a. que nos permita-~ o sujeito do DAL aparece, assim, 
representado como porta-voz da História~, sem por isso romper as 
rel.:ilçbes de identifici:"IÇ:tfo com os alocutários,, ql.H? o legitimam 
na sus fl.IMÇ~o de porta-voz dos argentinos: 
Par estas \'alon;•.s \··amos a ll.!char1 para 
detenderlo!l• e:.~stamos todos con·voc::a.dos.; yo no los 
convoco, argentinos, los con\'Oca o.~ todos la 
Historia.~ los convoca el futuro, lo.s convoca la 













arroJando raca2os da l.a 









y lo or:l.Oii:l:l:e de 
poL!tice.). 
No inicio desta caminhada reflexiva, nos colocamos certas 
qw:ostljes sobre o funcionamento dc:1 dis!::Llr~;o politic:o latino-
i::'\mer.ic:ano nos agitados anos de volta à democ:l~acia. Na nossa 
refle:ndXo, nos sel'"vimos do conjunto de aJ.ocu~;tH:õ'S pronunciadas 
pelo presidente argentino Raúl Alfonsin de dezembro de 1983 a 
j L!l h o de 1989, C: Offi!:l de para evidenciar 
funcionamentos, t.ac red i tamos sejam representativos do 
o nosso interesse estava CE'ntrado especificamente em 
compreender' como a temótica da moderni.z<:.!ç:iào, desenvolvida por 
estes discursos~ se inseriu num clima e num cenário pclitico de 
euforia participõ.~tiva -n?sL.tl tado das mobilizaçeles 
ao sistema democrático se representou corno o tempo e o espaço 
pol.i.tic:o para en~pressar ~;i sobretudo satis·fazer os reclamos 
sociais de todo tipo õ:"tb<.\fc.u·Jo!:; pelas ditiaduras. A pE~rgt.tnta que 
se nos apresentava era: como o Df~L artic:t.tl.a umi::"t proposta de 
modernizaç~o do pais, focalizada principalmente em ..:~ssuntos de 
,;t,.OS No ce..eo do Bre..e:!.~, eee('.o aata.do de ruobi.li.:<!e.Ç:ão pol:l:t.ica 
popu1~r foi. roeu1t~do da campanha p~l~e dir~caa Já. 
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!lildministraçg(o do Estado~ num corpo de enLtnciados produzidos 
como "retomada/tr-aduçl:\l:o" das demandas popLtlal'"es? Ditei de uma 
outra maneira, nos interessava observar, no D?-~L~ os mecanismos 
de inter-pelaç~o pol.:í.tic:a interv·êm na 
retormu 1 aç l:l'!o/ tr ans f Dl'"maç&to do enunc:iqdo chave dos c:omic:ios 
se comel qw::> já na metade do mandato 
presidencial (1986) ·formulado como: la democracia 
mode•rna nace b<ill}a el signo de .!<> e.l!llenc.ial igwaldad de los 
hombres en .. iur:úiicoz y• pol.itic:as (em 24- , 
parte do trabalho). 
Vimos fi.gur·a do pc~rta-vo:z institui como o 
mec:a11 i smo de interpelõ:tÇ/,;;o pol:í.tic:;:~ do qLlal os 
rem .. mc:i&~dtJS do DAL ~.e organizam numa determinada conf iguraç~o 
!ÜSC:Lirsiva ~ que emt!01'"<7.\ tenha i:l"lprt::•sentado t:ertas mL.!danças ao 
longo dos anos, se manteve essencialmente estável s:.•m relaç~o às 
FDs erwolvidias e às posiçeles de sujeito nelas estabelecidas. 109 
Hetomcmdo as color.:açCH:os d!:.':' Guilhaumou (1989), observamos 
que a figura do porta-voz é ' no DAL.~ o "pivB enunciativo" em 
torno do qual se esti'"UtL.!ram as relaç~es entre os c:idad~os e seu 
Como d&nlonstra.moa 





eetabeleci.da entre os prooeeeoe d:lao.urei.voa que delimitam caâa 
FD, ~;~..,ndo e. FD PACTISTA/IGUALITARIA e. dom:1.nante no pr:1.me:1.ro 
momento d:lscurai.vo e a FO ILUMINISTA/ELITISTA, no segundo, No 
teroei.ro momento d:lecurei.vo a re1a.pão entre e.mbe.e FDe foi. me.:le 
d:1.retamente afêtada p.:;.lae c.::.natantes variacõe.e na con;:luntura 
eoonômi.oa e po1:1t:lca., embora possa obaerva:~.•-ee noa enunc1.adoe 
do DAL um :rEttorno compulai.vo a funoionarnantoa qUQ conati.tuem a 
rEtcóz•i.ca do povo ... m aco, ca.J.•acte.r.i:at1.ca. do pri.rn.eiro momento 
di.ecureivo. 
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leg.:í.timo representante~: presidente Alfons.in. Assim, as 
relaçeJes estabelecidas emtl'"e ambos s~o definidas a partir da 
tens~o prodi.!Zida entre proces.so,s de ml'.d:on.i.mir.R DL! de me•táfor.:~ d.:.~ 
enunciaç&o política: "pali:'\Vra" presidente/lidar 
l"'epresentada como traduçào ou como !!:·Libstituiç::tro da "palavra 11 do 
"povo", respec:tivam~mte. Como já vimos~ estes processos decidem 
a Ol'"ientaçg(o da funçg;co enunc:iativa qLlE? define o funcionamento 
da figura do por-ta-voz: 1- direçi::'(o "povo-·lider'' qw:mdo os 
prc:)cessos de meton:í.mi<."' s~o dom:i.nrnntl:>s.. isto é, quando essa 
funçl:l(o é representada como uma atividade de trc1dL1Çk'to; 2-
direç:~o "l.í.der--povo"~ quando sl:';{o I:JS processos de metáfora 
pol.í.tic::a os que predominem, sendc) r-~pr-esentada~, ent~o, a fLLnç~o 
enLLnciativa como LLma atividade de Sl.!b.<.:iti.tuiç*o· 
Ora, todo o trabalho de análise que r-ealizamos até aqui foi 
or-i~mtado para demonstrar·~ ji.\Stll'.~mente, qL.u~ rJ funcionamento da 
figL~r~ do porta·--voz, enqLtanto uma das for·mas hi~~tóricas de 
r-epl"'eroentaçl:l<o do sujeito da enLLI1C.l.aç~o politica, se car-acter-iza 
por condE!msar e contr&\por-, MLLm mesmo l"'eferenc:ial, 
processos de identific:aç~a e de diferenciaç~a do porta-voz em 
relaç~o ao gr-upo enunc:iatário po1~ ele representado. Pr-ocessos 
qLLe definem '""' dL!pla visibilidade do porta-voz como ator 
participante no acontecimento disCLLrs;,ivo -e neste sentido, como 
par 01.1 iÇJLLal elos demais s.tores socicü!ii; por ele r·epresentados- e 
como testemunha deste mesmo acontecimento -neste sentido, o 
porta-voz se di·fel"'encia do l"'esto do grLLpo por- sua capacidade de 
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prodL.tzir um "olhar refle}:ivo", OL\ seja, um certo tipo de 
conhecimento, sobre o acontecimento discursivo. 
Foi considerando esta contradiçi:l'to constitLttiva qL.te afeta o 
funcionamento da figLtra do porta-voz, que percorremos os 
enL.Inc:iados do DAL acompanhando os deslocamemtos pr-odt..tzidos nas 
formas de representaçl:\lo do wujeito do discurso. Assim~ pudemos 
observar que, embora anc:or"adas nos fLtncioni::lmEmtos enunciativos 
que constituem a d<..!pla vis;.ibilidade do sujeito do DAL como 
porta-va::: dos ld\rgentinos~ as diferentes formcus de repl'"esentaç~o 
do sLtjeito do DAL apresentam uma contl'"adiç:iMo l"'eferencial, cuja 
causa efetiva se encontra processos de interpelaçll:to 
idaolOgica que determinam/constituem o sujeito do discurso como 
forma-suje i to em a uma determinada FD. A dL!pla 
visib:i.l idade da repnasen taçg(o do suj ai to do D~\L como porta-voz 
·funciona~ ent~o~ como sintoma 1je sua inscriç~o em posiçôes de 
sujeito ide o log icamen tf.:- opostas, estabelecidas em FDs 
contrárias. 
Porém~ o que c:al'"ac:teriz~'\ o DAL é o fato desta contradiç~o 
n:!i!o ser nunca resolvida nLlma única direçi:l(o. Seus efeitos se 
manifestam tanto no funcionamento das formas de representaçg(o 
do sujeito do DAL,, quard:.:o no furlt::iorg\mento das formas de 
l'"epresentaç~o da temporalidade no diSCLII"'SO, ainda nas 
relaçl!les de enc:aixe e artic:ulaç~o sintáticos que esti'"LitUI'"am as 
fol'"ffit.llaç:etes. é: esta ambival'ê'nc:ia semântica, e111-1nciativa, mas 
principalmente, ideológica~ a base de sustentaç~o disCLII'"SiVa do 
nL:u:leH:l temático 1::la mode•rn:i.zt>!Ç&o nos enunciados do DAL. 
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Por um lado, a temática da moderni.za.ç:~o se inscreve nos 
enLmciados do DAL como um diSCL!rso !ioobre a moderniza.ç~o, 
articulado c:om um dis.:ct.!rsa sobre a democracia, ambos produzidos 
partir das posiç:Oes de SLtj e i to delimitadas pela FD 
ILUMIISTA/ELITISTA. Como efeito desta configur•ç•o discursiva, 
observi\mos Llm deslizamento da definiç~o de modernizaç~o e de 
democracia da ordem do econ8mico e do pol!tico para a ordem do 
CLtl tur·al. 
Nossat; análises sobn:! as fDI"'mas de representaç*o do sLtjeito 
nos permitiram observar este deslizamento através da 
alternânc:ic.~, nos enLmciados do DAL, entr-e a forma do todos 
coletivo e a for-ma do cada um universal. Mostramos que o 
fLtncionamento destas formas manifesta~ na verdade, definiç:tles 
contraditór-ias de cidadg(o e de prática pol.:í.tica. Por" um lado~ 
um1111 nor;:to de cid1111dania~ na qLlal os individues se enfr-entam c:omo 
sujeitos compl'"ometidos com um fazer politic:o, intervindo 
ativamente na sociedade. Por outro lado, Ltma noç:~o de 
na qual os indiV.Í.dLIOS sl:.'<o interpretados como 
elementos singulares e intercambiáveis de Ltma mesma classe 
c:onc:eptLtal. 
Esta interfer'êncii?. OC\ c:ru:zamento discursivo permite • 
r-eformulaç:tlo ético- j Llr .i di c a .1..1.0 do enunciado da campanha 






oa.d& um, qua~qu~.z· um, 
:1.ndic:1.o da 1.ntr:1.ncaoão 
é denom:Lna.d.o po:t• 
de :auje1.to. A autora 
d.e j_ndj_v1.dual.1..zaç.tto e "paeBj_v1.zaç.flo'' 
t"orma.B l.1.n$U:1Bt1.ca.e 1.nde1":1.n:1.da.s do t:1.po 
qu.,.m qu8J:' qu ... sa.ja, QUG funcj_onam. como 
do jurid:1.co corno o pol.it1.co. Este efeito 
Pllcheux ( l.G75) nea.ass.:ida.de da 
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eleitoral: con la demacra.cicl se come~ se vive .• se educa. O 
di!ff.CI.!rso sobre a modernizaç::Mo atLta determinando o referente 
disc:Ltrsivo para o conceito de democracia~ definido~ pela sua 
vez, parti I'" dos funcionamentos do discurso sobre 
democracú1. Assim~ r'- democr ... ~cia se define como um sistema 
moderno de valores e regras de jogo a se~em interiorizados por 
c:ada um dos cidad~os. Uma qualidade de ser-democrático, ql.te 
c:onstitLti os c:id<.'l.d~os em st.u'eitos democráticos. Isto exige, 
segl.tndo o DAL, uma mudanç.:.'l. l'"adic:al da mental idade coletiva; 
mLtdança qLte, como vimos~ consiste principalmente na 
modernizar;t!o das formas de pensar e fazel'" política. 
Desta maneira, o discL1rsa sobre a modernizaçàa impele uma 
representaç~o da luta social e politica como racionalizaç~o do 
c:onflito~ produ%ida a partir de mecanismos institucionais 
aggiornados e de L!ma nova CLdtura poli.tica, fL!ndada num 
conjunto de valor·es ético-morais universalmente aceitos. Logo, 
a democracia dei:1a de ser inte!~pretada como uma condiç~o de 
possibilidade par-.;1 exigir do EstadcJ !"'espostc.>.s concretas para as 
demandas sociais, pa!"'a n:pr-esentar--se como uma demanda do 
Estado aos cidad~os par-a possibilitar- .:-1 aç~o de governo. Os 
princ:.i.p.ios de leg.itimr.-IÇ~o do fazer poU.tic:o 11 em democracia" 
s~o ~ assim, l"'efor-mL!lados a partir· de L!ma n~ssigni f ic:aç~o do 
conceito de modernizaç~o, que enfat:i.za os aspectos culh1r.:ais e 
insti tL!C ionais ~~obre os econômicos tecnológicos, 
:J.nea.roamb;t.ab;l,~;l,dada doa suje.1.tos e ;o.J.e ta.mb4m 9'"' me.l'\.1.f'<u;rtg, na. 
sramát.1.ca e na J.óg~oa. 
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trad i c ion a lmer1 te predominantes nos discL!rsos .sobre 
modernizaç&:o de cunho liber-al e/aLI desenvolvimentista. 
Por outro lado, os enLmciados do DAL qL1e desenvolvem o 
núcleo temático da modernizaç:~o, recuperam as representaçbes 
temporais que caractel'"izam a filosofia da história fundada pela 
modernidf'<<de.1. 1 :J.., que desenha uma imagem do "tempo histórico" 
como seqü&ncia linear, homogênea e progressiva, na qual o ''fim'' 
-o progresso indef' in ido-, sempre fugidio~ orientaria 
evolutivi..'\mente o~~ pi''Oc:es~;os históricos. 
No DAL~ a essa representaç~o da temporalidade se acrescenta 
uma justificaç~o mítica a f.5Liposta "orientaç~o da 
cuja teleologia estaria já inscrita nas mesmas 
origens. 1\ proposta de modernizaç;::3:o do pais fica assim 
1- como ''necessidade histórica'', a partir da 
representaç!lo de um fLltt.tr"o imcmente ao presente (e ao passado), 
e 2- como "herança ou legado dos ancestrais, heróis fLtndadores 
da pátria''~ a partir de um passado (e uma ''história'') c:omum(ns) 
legitimado(s) por· vínculos de sangue. Assim~ a incompletude e 
indeterminaç~o temporal mobilizadas pelo imaginário pol.í.tico da 
tra.nsi.ç:!to sl:ko preenchidas pelos func:ionamen·tos que configuram o 
gesto 'ftmdaciona 1 dos enunciados do DAL: a temática da 
modernizaç:to se impele como novo relato da história politica 
Caeul.l.o (l.984:l.9-l.8) ut:1l.:1za d'"'nom:1naç~o 
moderno para rafar:1r ..._ .aatQ. 1.mg.galn temporal. '"'l.s.bore.da. PGl.O 
d:1scurso da modarn:1dada, 







vol cea:t.• v:J..e.:Ja13 na:t.•:raa:J..ones quo;;> :t.•ap:t.•esen cabs.n 
muz1do ... (postulando) un t;eleológ1co ho:t.•.1.zonCe pa:t..•a 




argentina. Relato que~ pala desqualificaç~o e apagamento do 
passado recente~ invalida projetos de futuro diferentes. 
Vários s~o os funcionamentos que participam na construç;g(o 
desse novo rel~tto: a retórJ:cct do povo ~:?m c.~to em relaç:g(o às 
formas de represemtaçtXo do sujeito; o gesto fLmda.cion<iil.l em 
relaç~o às formas de repl""esentaç:3:o da tempot'"alidade no discurso 
e o tom didático em relaç;21'o c:~o etl1os discursivo. Todos estes 
·func:j,onamentos sE.' m<mifestc.~m na 5\...tper-f:.í.c:ie disc:u!'"siva através 
de diferentes formas, deter·minadas pelos píocessos discursivos 
das FDs qL.te af€·?t.Ml c~s emut1r.:iados e t:l sL\.leitcl do DAL. 
Rec:onhecemos, ent~o~ qLte i..'l. especial configuraçl:l(o discursiva 
do DAL, e espec:ificl:l'lmente, o cruz~:;'\memto d~::) di.~C!.!rso sobre a 
modernizaç&o com o clisC!.(rso sobre a democracia~ é r-esultado das 
·tensato relaçbes de ·foi"'Ça qt..H? intervâm no DAL como condiçbes de 
produç;l:';(o dos enunciados. 
[\]este sentido~ o discw""so sobn: a model"'niz ... qç:tfo pode ser 
interpre·tado como efeito necessáriC"J das relaç~es estabelecidas 
entre os enl.lnciados do DAL e a interinc:ompreensg(o discLu"'s.iva, 
qLte os l'"eli..'l.Cionam com o SE!L\ interdisct.~r-~::.o especifico. Assim, o 
disCI.!I'"SO sobre a mocif=:~rnizaç:t:fo e os dr~mais ft.tnc: ionamentos 
disc:t.trsivof~ que desenvolvem o núcleo temático da modernizaçào 
n~o fazem mais do que evidenciar a contradiç~o ideológica que 
atravessa c:onstitutivamente o sujeito do DAL, enqwanto st.tJeito 
de uma prática politica especifica na especial conjt.tntura 
sócio--histórica dos chamados governo:.• de transiç:i!to. Ante as 
relaçDes contraditórias que se estabelecem entre os; enunciados 
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no inter-disc:Llr·so, o DAL constrói um.:., r-epresent.aç~o parcial e 
homogenizada da memória discL\rsiva~ sustentada na imagem de um 
"tempo" em progressl:lto linear-, capaz de ser captLu'"ado por- uma 
narraç~o histórica sem falhas. 
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NOS POLITICO. EU SUPREMO 
Dsc:l.a E:r:.•ich F..z:•omm qu.e ~-- histo..z:•ia 
da la humanidad se un osmsnte~io da 
aivil.iS!aaionss; da O 1. V .1l iZB.C i 01188 











No começo deste trabalho~ c:oloc:amos que nossa re·flex~o se 
c:onstitLl1 como umi..; maneira de pensar- a linguagem qLle é, por sua 
gemto de inter-pretaçg(o do <:Kontecer pol:í.tico se funda num 
trab~lho teórico e analitic:o sobre o funcionamento de diversos 
·fatos de lingual;)em. Dai nossa idl·Om ti f icaç~o com os 
pressupostos teóricos e epistemológicas que definem a Teoria de 
Análise do Discurso~ desenvolvida a partir· das pr-c)postas de 
Michel P'ê'chfJLI:-:. 
Embora possamos distinguir certos deslocamentos na reflex~o 
te6ric:.;~ desenvol vid<..~ ao longo dos ,;.mos em torno das propostas 
iniciais~ os trabalhos que se filiam a esta teoria continuam a 
rec:cmhecer um mesmo 'fw1damento~ o caráter material dos 
processos de prodLiçi:lo de sentido~ isto é .• a determinaç:~o 
prodLizida pelos processos sócio-históricos sobre os processos 
de constituiç~o do sujeito e do sentido. 
!é: a partil'" deste pr-!;!SSLtposto que desenvolvemos nosso 
tr.;;~balho e qLte pLtdemos pensar a relaç~o entre discLtrso e 
prática politica. Henry (1990) afirma, seguindo P@cheux~ que o 
discurso é o instrLtmento da prática pol:Ltica~ afirmaç~o que ele 
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coloca da seguinte maneir-a: a prática política ·tem como fL!nç:::ta .• 
demanôa soe: ir:ill (op.cit:24). dado que nossa reflexl:\l:o 
focal izoLt seLt interesse nos proce~:;sos da c:l1amada tran.r:.içilfo 
democrática, c:lesenvolvidos numa época q1..1e se caracterizoL\ por 
uma certa ''onipotlncia do marketing politico''~ é preciso deixar 
entendido como prât.ica discursiva t:, por-tanto~ independente da 
''vontade'' de um sujeito qualquer ''com controle'' dos enunciados. 
Toda prática disC.I..trsú~a está inscrita no complexo 
contraditório-desigual-sobredetermin.:tdo das FDs 
q1..te caracteriza a insti?incia ideológica em 
candic;f!Jes históricas d.::.lda:. .•• ,. Uma vez qL«e n~o 
existe pr.âtica sem sujei·ta.. e em particular 
prática discL.tr!.~iva sem sujeito.~ a qL.!est~o da 
prática dü:;cursiva le\".::."''r.á nec:e.s.s.atriamente à 
quest~o do efeito do complexa d ... 01.s F'Ds na forma-
Jlllt.u'eito~ N:::"fo .se trata de dizerl porém, qLW? um~ 
prática. .seja a pr.,:itica de sujeitos; (no sentido 
dos atos, açbe.s:.~ e.1tividc."''des de L.!nl sLüeito}, mas 
sim de constMtar que todo st.u'eito é 
constitLttivamE:mtc:;~ colocado como at.ttor de e 
rE:.~spons.âv·el por seus atos (por su.as "condutas e 
por su.,;s "p.atl<llt~'l"'as") em cadi:t pr.:.~tica que .se 
inscreve,~ ~N~o há: prâ.tica. de um sujeito, h.B. 
,.,pena& sLüe:i. tos de di. ferentes prcitic<E~.!..:;, 
Como vimos na primeira p.!llrtf.; do t.t'iiÜJIÕ.dt1cl, a interpelaçlalo do 
indiv.l.dLlO em SLlj e i to de se efetua pela 
identificaç:g(o (do SLtjeito) com a FD que o domina (isto é, na 
qLii:ll ele é constitLticlo como sujeito}: essa identificaç~o é 
fundadora da unidade imaginária do sujeito, enquanto EGO (cf. 
Pê'chew:~ 1975:163). Ora~ essa SLibordinaçf:Co-assL!jeitamento n~o 
pode ser reconhecida pelo suj!li.'ito, dado que ela se realiza sob 
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a forma l1a C.H .. ttonomia!, como c:onseqúê"ncia do duplo esquc~cimento 
qt.tc~ já descr-evemos. Seguindo Haroc:he (1984) ~ podemos afirmar 
qLHE> o fLtncionamento geral da fot"'ma-sLtjeito na nos;sa fo!"'maç~o 
social se caracteriza por representar o sujeito do discurso sob 
a modalidade da Ltnidade e da autonomia. Logo~ a unidade e a 
autonomia do sujeito do di~5C:Ltrso se c:cmstituem c:omo efeito 
imaginário (o efeito id@ológic:o elementar), pr-odLtzido pela 
insc:r·içll!(o do sujeito em diferem te~~ poe;içbes sujeito 
estabelec:id.:.\s na ( s) FD(s) qw.::! ~;e apelem 110 interdisc:urso~ 
enqLtanto real exter·ior que deter·minõ.\ o sLUeito e os enLtnciados. 
c:onsiden>.mo:.::; ambas modalidades (unidade e 
autonomim) da ilus!!trJ subjetiva (isto é, da r-epresentaç~o do 
suje i to como ego imaginário) apresentam propriedades 
especificas~ dependendo do tipo de prática 
di'.SC:Ltrsiva 1, na qLló.Ü se inscreva o sujei·to, e das concretas 
c.:ondiç~es de produ1;~·o do<r~ enunciados. É.' desta maneira qLle 
interpretoll\mos a afirmal,;l:l(o, l~epl~odLizida na ci.taç;l:l(o acima~ n~o há 
pratica. de L!m su.iei·tot há r:.1penas SL!.i e i tos de diferentes 
No caso do DAL~ objeto d~ nossa análise~ diferentes fatores 
participam na construç~o dessa ilus~o de unidade. Por um lado~ 
a es·tabilidade de uma mesma im:.;criçào in!:;titLtcional para o 
sujeito do discurso, qLte t:m todos os recol~tes analisados 
.1..1.2 Naate sentido, é intereaaante confeJ:>ir os trabalhos de 
O:t>landi ( 1866), entre outros, sobre o funcionamento doa efeito-
autor e efeito-le1tor, enquanto formae de representa9ão do 
euja1to do diecurao. 
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enLmc:ia a par·tir do seL! lugar sor;ial dte Pn:?sidente da Naç:l:(o 
Argentina (com a L:tnic:a ~::n:c:eç~o das seqCt'&'ncii::"'IS discursivas que 
fazem parte do DISCURSO DE PARQUE NDr~TE~ 1-12-85). Por outro 
lado~ o investiment1::1 da m.í.dia e do gover·no em prodL!zir uma 
ampla visibilidade pa1··a a palavra pi""E!s.icjencial, através de 
c:onvoc:c\çOes para mobilizaçef?s 12m pública, de 
partic:ipaçfjes constante~~ em todo tipo d1: atos comemorativos e 
de freqLumtes mensagens transmitidas pela l'"ede nacional de 
rádio e televisg(c:J. Ambos fatores ofe1rec:em c:ondiçe!es de 
possibilidade para a indiscut.í.vel funçao de liderança cumprida 
por Raúl Alfonsin em relaç~o à seu próprio partido, aos demais 
partidos pol:ític:os e l~ popLtlaç~o em ger·al durante os anos 
(PI'"incipalmen·te os primeiros) do seu momdato. 
A partir destas condiçbes de produçao, a figura do porta-
voz se institui «Hscursiv.amlimte c:omo a principal forma de 
representaçtl'o drJ suje i to do discL«rso ~ em tor·no da qual se 
organizam e f r:? i tos-·!Suj e i to constituem o 
sujeito do DAL. 
Assim, trabalh.:~mcm a ilu~;.l:'!'o de u.nid~de que atfeta o sLIJeito 
do diSCL\I"'SO as propriedades diSCI..\r'SÍVaS 
espec.i.fic~s qL.te ela adota 110s enunciados do DAL. Da mesma 
forma, trabalhamos as coordenadas espaço-tempor.;,üs (o eixo eu.-
c1ql..l.i-ago/'"IÕI) que participam na c:onstruç;::l'Co imaginária da ilusgco 
sL.tbjetiva (e portanto, da ilus2to de 1.1nidade do SL.\jeito), como 
espaço e tempo imc.\ginários definidos pelos enunciados 110 seu 
·t'un c i on..amen to enQL\anto O:\ Conte c .imen to disi::Ltrsivo. neste 
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sentido~ qLIE! entendemos o campo teórico e de análise aberto 
pelas quest~es da enunciaç~o e definido, como já indicamos, por 
Ft.IChs {f( P"êc::he!UH (1'975~17:1) como uma teorio::1 n~o !H.lbjetiva d ... ;
constituiça'o do sujeita em St.!a concreta. .sitw.=tç:Co de enunciador. 
Nas nossas análises~ procuramos compreender e explicitar as 
duas dimensOes do DAL, enqLlantt:) pn.\tic~l disct.lrsiv~::"!:; 1- o fato 
dele ·funcionar sob a modalidade da unidade .imaginária de um 
sujeito enunc:iador; 2-· a contradiç~o constitutiva qLle afeta 
esse mesmo st.Ueito e os emt.ml:iadc)s do DAL, FlOr efeito das 
posi;~es de sujeito contrárias, a partir das quais o sujeito do 
DAL se constitui como forma-st.u'eito. Dest.;~. maneira, a figur-a do 
pOI'"ta~·voz, enqut.:lnto ·forma histórica de I'"E"P!'"esentaçl:l:lo do sujeito 
do disc:L!rso~ se apl'"esenta como Lima categoria teórica e de 
análise privile~iada para a observaç~o do funcionamento do DAL. 
Isto pol"'que~ como já vimos, seu fL!rH.:ionamento em.mciativo se 
define pela temú\l't.1 entn? processos discLu .. sivos opostos qLle 
c:onsti tLU·::!nl dupla visibilidade porta-voz: c: o mo ator 
participante e como ·testem1mh.:.\ dcJ acontecimento. 
necessário man ten hi:lmos 
terminologia utilizada por P'êc:heu:·t na desc:riç~o da dupla 
visib.i lidõilde 




do ac on te cimento 
discursivo como l·::?feit.rJ da inscriçâo ideolóqic:a do sujeito do 
discurso nLima cleterminada posiçg(o de SLtleito estabelecida no 
complexo com dominante de FDs. que constituem o interdiscurso. 
Este mesmo deslocamento teó1~ic:o deve ser t:onsidel~ado em relaç~o 
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à noç~o de ~'?}:cedente de vis;t(o, qt.te tornamos emprestada de 
Bakhtin (197'r), e ern r-elaç;g(cJ à 1'1oç;:tio de "visi.'!o oni-histórica", 
qLte utilizamos pan~ descreve!!'" o fLtnc:ionamento das formas de 
represen taç;:~o da no dL=>CL\1'"50. Assim, 
l"'eenc:ontr~o"\mos a "metáfora do olhC:\1~" qLte descrevemos no in.í.cio 
do tr-abalho como 'I'Ltndamento da "metáfor·a elo teatJ'"O". Porém, 
dado os pn::ossLtpostc)S teórico~> que colocamos acima em relaç;:~o 
aos pr-ocessos de ~munc:iaç~:o, pressupostos que nos levam a 
considerar a determinaçlo histórica e ideológica dos processos 
de constituiç•o do sujeito e do sentido, a ''metáfora do olhar'' 
ressign i f icadc.~ livre de SUê.\ justificaçâo pela 
intel'"ioridade de um sLtjeito. De fato, eltll. alLtde aos efeitos 
imii'lginários pr-oduzidos no sujeito do diSC\..It'"SO pela 
insc:r-.iç:i-lio posiç~o determinada: aqu.ela 
estabelecida pelos processos discur-sivos qLte delimit;,qm a FD 
ILUI1!NISTA/EL I TI STA. 
Retom~mdo aqLti sum.::>.r·iamente ;.~ des&cr·iç;:,\o dos efeitos de 
sentido e efeitos-sLtjeito qLH!:! r-esLtltam do funcionamento desses 
processos discLtrsi vos, 1 embramos que eles se carac: ter i zam da 
seguinte maneira: 
- em relaç*o aos processos de produçg{o (d<.:-IS evid"i?'ncias) do 
sentido~ a FD ILUI"!ItHSTA/ELITISTA representa o c;idadif1.o como um 
conceito definido a partir de um discurso competente; a prática 
politica aparece identificada com uma missg{o pedagógica a ser 
cumprida pelo governo sobre a popLtlaçg,:o e~ t:onseqüentemente, a 
relaç~ll:o ent1'"e o qLtt=.' Guiltl.:;oLtmou (1989) cham<..'l. ,;.~ língL.la legítima 
249 
do povo e a língua do .~;aber político se apresenta como uma 
relaç~'o;o de ruptura:, de Si...tbstituiç::.\o assimétrica, pel<.'l. qual a 
~oegunda s~ impete sobre a primei1 ... a. J...J..:!< 
em 1 ... elaçià"o aos processos de c:onstituiç):;'ío do sujeito do 
diSCI...II"'SO, a Fll ILUMINISTA/ELITISTA se caracteriza por 
DAL, um principio de legitimaç~o, que se representa como sendo 
anterior às relaçbes interlocuçg(o de 
delegaç~o/representaç;:~o da "voz"~ qua resultam do fLtncionamemto 
da retórica do povo em ato, enqu.!~nto repr-esl·:=!ntaçg(o discul'"siva 
da cena enLmciativa que supot·ta o fLtnc:lonamento da figLtl'"a do 
porta-·vo:·:. Como conseqi..\'ê'ncia disto~ posiç~o de sujeito 
estabelecida pelo!!íi processos da FD 
ILUMINISTA/ELITISTA r~present~ seu principie de legitimação sob 
o fLtncionamemto do efeito de pre',,-constJ'"Ltido: ela é/está 
"sempre-jl\-legitimada 11 antes e for·a do ac:c)ntec:imento discursivo 
em que;o si:\Co produzidos os enunci~~dos .:.detaclos por esta FD. 
Pelo contrário!, a posiç~o de 9ujeito estabelecida pelos 
procel"..iSOS diSt:\..trsivos da F'D PACTISTA/IGUALITAF~IA se representa 
como sendc) "sempre-novamente-legitimada"~ .a partir das relaçbes 
de interloc:uç;~o e de intermediaçl:\(o, pelas quais o porta-voz é 
instituido discursivamenta como representante ou ''mandatário do 
.1.:1.3 Neste aent:ido, Podemos :fa..ll'!er noaaaa as pal.avre.s de 
Gu:imar~es (l.B92!ll.4), quando oonol.u:i seu trabalho eobre oe 
sentidos de o~ds..d«o no Império e na. Repübl.iea. no Brasil. 
af"i.rmando que "hd B~l<J.P:l.'<3 um rors.. do "o~ds.dí!Io" qua pad<3 ní!Ia só 
i'& J.a~· dalG, 
exol.u:í-lo". 
II'IGS' t:s.mbdm conr~gu~·á-lo; que pode, portanto, 
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povo''• A legitimidade da funç~o enunciativa que define o 
sujeito do DAL nesta FD pode ser·, assim:, <..'\ qualquer momento 
questionada~ a partir da reversibilidade das posiç~es ocupadas 
pelo locutor e os õ:ilocutár-ios. Como .:\pontamos no in.icio do 
trabalho~ c:t:tmo efeito do funcionamentc:J de~ enunciado fL!ndadol'" da 
enL!nciaç~o poll.tica na A1'"gentina: El pueb.lo qL!ÜU"& saber de qw; 
se tn~ta, o sujeito do DAL, enqLtmnto porta-voz dos argentinos, 
é representado como aquele a quem se dá e de quem se cobra a 
"voz". 
Desta forma, acabamos de definir as posiç~es de sujeito (e 
os efeitos-sLUeito que sF.(o prodLtzidos nelas) qLte c:onstitLtem o 
sL.tj e i to do DAL, partir dos principj.os de legitimaçll:lo 
construidos pelos enunciados como "just.ific:açâo" da posiç~o de 
sLtjeito preenchida pelo locutor. Retomando a qLtest~o da dLtpla 
visibilidade do porta-voz, a represent.::1ç;;l(o do sujeito do DAL 
como testemunha do .:.~contecimento cHscursivo é o efeito-sujeito 
produzido pelo preenchimento da posiç~o de sujeito definida na 
FD ILUiviii\IISTA/ELITISTA por LWI principio de legitimaç;;l(o~ qLte 
funciona sob a modalidade do pré-construido. Denominamos este 
efe.i to-sl..tj e i to ilus~o de exterioridade, e e 1 e se consti tLti em 
relaçl:llo à ilLts~o de unidade produzida para o sujeito do DAL 
pelas condiçeJ:es de produçgco que dest:revemos acima. 
Assim, o sujeito do DAL, pelo ·funcionamento do efeito-
sujeito de ilus~o de exterioridade, aparece representado nos 
enunciados como aquele que se diferencia dos demais 










fatos. também como conseqüência 
uma legitimaç~o e:< terna e anterior 















A partir dos func:ion<:.'\mentos deste tom didático, qLie os 
enunciados do DAL incorporam~ se define a relaçâo estabelecida 
em .. tnc:ietivamente entr·e o porta-~voz e r.1 gn .. tpc1 ~~nLmc:i~::itário por 
ele representado como Ltmi..'\ relaç~o assimétr·ic:a e n~o l"'eversivel, 
qLte se de!:..:;envoJ.ve n<:'\ dire(;:ào Lio primeiro (representado como 
''especialista'') para o segundo (representado como ''leigo''). 
Como mostramos ac1 lcmgc1 do trab.::.\lho~ st:leo divei"'S,O:\S as formas 
e funcionamentos ling(\J.sticos qL\e manifestam na SL\perf:í.cie 
disC!.U"siva do DAL. os processos discursivos:J que delimitam as 
d\.\C\5 FDs que determinam seL\S enL\nc iados. Vimos, também, que 
esso~s ·formas fL\n c i onamen to!::.; lingüistico=• 11 Se 
e:~peciali.zam" na SLI<~ funçg{rJ como marcas lingCLi.sticas de um 
det!er·mii'H\clo pl~ocesso. Uma mesma forme.~ lingüistica pode servir 
de base material para a prodL\çg(o de efeitos de sentido e 
efeitos-sujeito discursivos 
constitutivos de FDs diferentes e mesmo contrárias. 
Em reli..'\Ç~O r:iiO efeito-=•Ldeito de ilus-l:l<o de exterioridade, 
essas ·formas e funcionamentos.:; s~o variados. Observamos que os 
enunciados a1'~;:otados pela FD ILUI'1INISTA/ELITISTA se ca1"'acte1~izam 
por operar Llm processo de abstr-açâo/universalizaç~o das for-mc.~s 
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de r-ept'"esentaç;t{o do SLtjeito, mobilizando e~s perspectivas de 
enLtnc:iaç~o de Ltm enunciador- Ltnivel'"sal (sujeito do saber-) e de 
1.1m emmciadol'" genér·ico (temporal idade t:mtologizada). Nestes 
casos, o efeito de ilusâeo de e:<terior-idade se realiza na 
superficie discursiva através de enunciados definidores de tipo 
impessoal, ou de enunciados que funcionam sob a modalidade 
deSntica ou da necessidade lógica; através, também~ de formas 
de indeterminaç:~o do sujeito e/ou apagamento do locutor~ tais 
como nominalizaçeles, oraçbes passiVa!:; com se, fol'"mas verbais 
pronominais, etc. Neste sentido, é intel'"essante notÇ~r que, 
qLtMndo os enunciados do DAL s;?;o pr-oduziclos a par-tir destes 
proc:e~~sos de fol'"mas de 
represen taçg(a do SLij e i to do discurso, as for-mas de 
representaç;~o do oLttro, enquanto interlocutor ou terceiro 
c:liec:Lirsivo~ também apare!cem indeterminadas. li!; o q1..1e podemos 
observe.~r nas seqü'ê'nc:icu<~ discursivas 24·- e 25- (29 parte do 
trmbalho) ~ das qL1r..üs l'"eproduzimos a segLiir as for-rnulaç;bes qLte 
, .. 
~m 
~~- (em 24- J Hemos insistido muchc;1s veces en que 
la democracia.~ en el sen'ti.do moderno de la 
palctbra,. no p1..1ede reducirse .:t la identi1'ic.;.~ción 
de 1..1n.a f'orma de• gobierno ni de un sistema 
polJ.t;:i.co~ 
B- (em 2tY.-) L.:.1 democrr."'Ciro1 p1..1ede concebirse como 
Lln.:ll forma or{7~.1nizada de la discusidn rctcionctl que 
debe darE?oe en una .r:r.ociedad ac&~rca del modelo de 
organi.zación más justo~ 
A- a indeterminaç=o produzida pela forma pronominal SE 
opera sobre as formas de r·epresentaçg(o d(:J outro: de maneir-a 
indirmt~~ o DAL introduz a perspe~tiva do adversário para negá-
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la. Em B- a indeterminaç~o produzida pela forma pronominal SE 
opera em relaç~o às formas de representaç~o do sujeito do 
discurse: é a perspectiva do sujeito do DAL a que aparece assim 
r·epr·esentadc'\. Podemos r-econhecer nestes funcionamentos, a 3ª 
pessoa discursiva (em A-) e a 4!: pessoa discursiva gramatical 
(em B·-) descritaS~ por· Indun.;ky (1992) como fol'"ffi<ÃS de ap.:tgamento 
da estrutura dialóç]ica do acontecimento discursivo. l\lo DAL, 
essas formas manifestam na superficie discursiva o tom didático 
que constitui o ethos discursivo da FD ILUMINISTA/ELITISTA. 
Também observo:\mos a produr;I:"Co do efeito-sujeito de ilus;ã"a de 
ex t:eri.or idade 
l'"epresen taç: ;;\!;o 
genérico, nos 
da 
do fLlru:ionamento das formas de 
tempo r a 1 id.;'ldiii! 1, mobilizando um enunciador-
casos em que temporal idade aparece 
onto:togizacit.\1.~ ou e:1pandindo o marco tempor-al qLle serve de 
refer'e"nc:ia pa1'"a as modalizaçtles temporais desenvolvidas pelos 
enLinciados. No primeiro caso, 









indeterminar;~o do SL\jeito nos enunciados; no segLtndo c<aso, isto 
n~o ocorre necessariamente, como mostramos atr-avés das análises 
do tuncicm<:.\l.mento da dei:d.s fundo:.~dora prodLtzindo efeitos de 
memória an"t.~ec:ipada e de memória ret:Lipert!Hla: stl:o<o CH!I formas que 
analisamos como fLJturo presentificado e pa.ssaa'o presentificado, 
l'"espec: tj. vamen te. 
Asl5iim ~ emcontl~amos os fatos de linguagem qLte consideramos 
m.ais relevantes no funcionamento do DAL: a produçào do efeito-
suje i to de ilL1sg(o de ~il'N ter i o r icl ,a de de formas 
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tr a\d i c: i o na l mente apontadas como ·formas que mc.1n i f estam a 
11 presença do sujeito no enunciado". F~epetidas vezes analisamos 
o funcionamento de C:E'I'"'tas manifestaçt':H?s da forma nós nos 
enunciados~ que se caracteriza pol"' inc:luil'" o alocutário e 
e:{c:luir- o locutor do referente disct..wsivo c:onst!'"Ltido pelo nós. 
Tn:\balhamos este func:ion.:'lmento em rela1;~o às designaçl!les que 
representam o sLdeito do DAL no~; enL\nc:iados, em relaçg(o às 
for-mas verbais (especific:.:1mente às ·formas do imperativo de lS 
sintática (observando a alternância entre nós todos e cada um e 
sua articulaçao com formas verbais flexionadas na lA ou na 3§ 
pessocd" Todo!S estes tuncj.onamentos mol'"fo!:;;!:oint.áticos manifestam 
o ·funcionamento discurs.ivo de 1.una ·forma do nós~ 
espec:i·Hc:amsn'te do nós pol.:Ltico no c::as;;o do DAL, que lliiam ser" 
indetermino.\d;~ ~ como é o caso d;as "formas do nós estudadas por' 
GLlimar~es (1989b} ~ igualmente exclui o locutor de seu valor 
ref e rene: i o.\ 1 J..J..4 • 
A partir· destas análises~ podemos ~'?!firmar qL1e tanto as 
"forma~ subjetiv-.•s" quanto as "t'ormas objetivas ou de 
apagamento/distanciamento do sujeito" ( po1~ 1..1tiliza1'" 
terminologia Pl'"opclstr::\ pelas teorias da enunc:i.::\çl.~o an,;:\lisadas na 
primeira par·te do trab.;.dho) servem d(~ base material para a 
prodLlç::lco do efeito de .ilus~l1 de e:<tel'"ioridade, pelo qual o 
sLUeito do discL.\1'"!:50 se reprer-:>ent.;;l como LWI outro em rel.aç~o ao 
..._:t..4 Il"ldureky (~982) enco.ntrs. U!ll funcionamento ee.me.l.hante na 
forma que el.a denomina NOS5. 
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acontecimento discursivo (pelo principio de legitimaç~o externa 
e anterio1 .. que descrevemos acimc1, eltl1 se representa como 
localizc.\do liL!m outro "tempo" ou "espaço" de enunciaçâo) e em 
relaç~o aos demais par'ticip.antes do acontecimento discul""sivo. 
Voltamos~ en tâo, nossa quest;t;(o inicial sobre 
11de~!:·dc:;br"<'imentcl da. per!i•Ona 1 i.drJI.de hLJma.na. 11 (na terminologia de 
Bréal). Como indicamos na inicio desta refle>:;;ll:o, nosso 
intere$5e estava centrado em demonstrar que nem a lingua nem o 
~ujeito podem ser considerados causas suficientes para produzir 
esse efeito de descentramento do SLljeito enunciador. Pelo 
contrário, consider<::1mos determinaçiào sócio-histórica 
produ~ida a partir dos processos discursivos sobre e lingua e 
sobre o sujeito como a causa material deste efeito. Assim, o 
"desdol:>l'"<rrtml.'!ntcr da person .. 11 id<."'tde hwnan,Et ", isto é, para sermos 
precisos~ o efeito-sujeito de ilusào de exterioridade se 
reel.i:tél através das formas da l.ing!.!a e afeta o sujeito .• mas é 
produzido pelo funcionamento dos processos discursivos que 
delimitW~m MS cliferentes posiç!~c;s d!?. sujeito dentro do compleHo 
c:J(ii FDs qL.u: intel'"vém como :lnterdil!liC:L.U'""so. Dito de uma outra 
maneira~ ele representa um dos lugares de inscriç~o ideológica 
poss.í.veis plil.ra o SL.!jeito~ na sua relaç~o constitutiva de 
identific:aç~o com as FDs intrincadas nas formaç~~s ideológicas 
que atravessam L.\ma determinadc.~ i'O!'"m~ll;tX"o social. 
Colocatmos na inicio destt:l qL.!e estávamos 
interessados em observar os lugares de ultrapassagem, os pontos 
de fuga~ em que o real da lingua SL.tper·a o SL.!jeito que os 
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lingdistaa~ através de sua descriçâo da organizaç~o da lingua, 
SLtpe!em-1he. Atr·.:wés da obsei'"Yaç::l'io do funcionamento da "metáfora 
do tee.tro" em certas teorias d;,1 em .. mc: iaç::\:(o, observamos a 
constrLIÇ::l<o (je uma e:1,plicaçg(o do funcionamento do sistema 
lingüJ.stic:o fundada na suposta do SLtj e i to 
enLtnc: iador. nosso tr-abalho per·mi te demonstrar que a 
distinç:~o entre formas objetivas e fol""mas subjetivas n~o se 
mantém 1 .1.=-, raz~o pela qual nós .interpre·tamos di·ta distinç~o 
como Ltm simt..d,_~cro o'e ext.er·ioridade produ:~ido pelos lingüistas 
na sua desc:riçào da organizaçào da lingua. Como conseqü5ncia do 
~tntel'"ior~ a próprü1 r-elaçt(o pressLtposta entre essa "lingLta" 
(transparente) e o sujeito (como interioridade originária) que 
ela SLlpbe, fica qLlestionada. 
Para podei'" produzir o deslocamento teórü:o que nos levOLI do 
"desdobn.1mento da perscma 1 idade humana" para o efei to-sL(j e i to 
de ilLts~'t'o de extel'"ioridac1e~ foi preciso considerar um conceito 
de U.ngLiiiil qLie a suponha~ estrLlturalmente afetada pelo equ.i.vcc:c e 
um conc:ei to de suje i to ql.le de f i na SLla 11 interioridade" como 
efeito imaginário produzido pela determinaç:g(o de uma 
e~terioridade que o constitui. 
Em relaç&:o à lingLla, c:onsider·amos, i:l\ssim, a presença do 
n~o-Um, do real do equivoco, da lalangue, sob o funcionamento 
1..1.:l :!! :lntQ:l.'.;o>3as.nte obaarvs.r que, a pe1.•t:Lr d<31 mat<3or:La:Ls 
diferentes • S.l"láli9GEI próprias. mas fundadas nos 
pressupostos te6r:Lco9 que orientam nosso trabalho, 




do Um, da sua unidade fantar:imática. 1 .1A> Pal'"é:lf"r"aseanclo Gadet & 
P~cheux (1982)~ é porque a lingua é capaz de equivoco que ela é 
c: a paz de poli ti c: a. 117 O c:oncei to de forma material, e 1 abol"'ado 
por Dr-landi (199:'$b), .::1ponta justamente para o fato de qLte~ no 
diSCLO'"SO, as formas l inçp:.\:í.sticas sll:o consti tLtti v a 
materialmente afetadas pela ideologia. 
Em r-elaç&!o ao sujeito, observamos OS pr-ocessos de 
interpelaç~o/identificaçao ideológü:a, pelos quais ele se 
constitL.ti c:on trad i torit:\mente como Ltnidade imaginária. 
justamente pOi'" t~starmos em compreender OS 
diferentes modos de intervenç:~o do politico/ideológico no 
l!!loc:ial, que con~;;ideramos importante no nosso 
trabalho, as maneiras como c:ontradiç:tío ideológica e ilus~o de 
Lln.ida.de atuam sobr-e o indivíduo const.itLlido em agente de uma 
prática soc.itd. liisto~ pr-ivilegiamos~ no nosso 
percur-so de r-efle;-:~o, o funcionamento da~ "metáfol'"a do teatro" 
qLte a desenvolve como "lugal'" de est.l'"ii:lnhamento", isto é, como 
repre$ent~ç~o de uma cis•o constitutiva do sujeito. 
Assim, apesar de termos uti 1 i zado, n.:..>.~.; aná 1 ises, certos 
instrumenteis descrit:ivos da Teol"'.ia da Polifonia 
desaenvolvida por Ducr-ot .• o fazemos sempn:! na linha teórica e 
.1...1~ Noe apoi.amos, neataa cona:i.d,.l:'acõ,.a ,.,obrê o conoe:i.to de 
11n6ua, na propoeta de M:i.lner (1976). 
Noa l:'efari.mos ool.ocaoõea deatêa e.utoréa que 
reproduzi.moa como êp~grafe na 1& parte do trabalho. O ooncei.to 
de ms.te:r.•is.l elaborado 







l:i.ngUiat:Lce.e ea:.o conati.tut:Lve. e matal.•:i.e.lmenta. afete.de.a pe1a. 
:1.deo1og:1a., 
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metodológica aberta por Guimar;à'es & Orlandi (1985)' que 
r-edefinem essas categor.ic1S a partir da determ.inaç:3:o sócio-
histól"'ica dos pelos processos de 
interpelaç21o/identif.icaç21o .ideológica que constituem o sujeito 
do discurso. O que l~ecJundê:l nt.ttna r-edefiniç*o da emmcia.ç:ào c:omo 
t.lm acontecimento de 1 inguagem~ perp .. 1ssado pelo inter-discursa, 
qw::.> se d~ como esp ... "lço de memóric1 no acontecimento (Guimar::\l:es, 
1993:28). 
Desta maneira, pt.ldemo~:; 4~tingil"' a ef.icác.ia mater-ial dos 
processos discursivos/ideológicos na de 
imaginérios que participam ativamente na prática 





I'Ja apresentaçg,:o deste tr-abalho~ iniciamos uma viagem, uma 
jornada de explor-aç6"fo que nos levou "-' visitar diversos lugares 
da linguagem e da politica e que está chegando agora a seu fim. 
Fim provisório, ins>tável, ar·bitr-ál'"io, como todos os fins (e 
todos os começos). Ponto de partida e ponto de c:heg<?.da n~o s~o 
mais do que âncoras imaginárias lançadas no redemoinho da vida: 
já estamos andando mui to .. <n tes de par· til~ e continL\amos a and.:1r 
ainda depois de chegar. A cumplicidade de um olhar igualmente 
errático talve:.t consiga decifrar o labir.l.nto di.'\S pegadas 
dei:-.acjas por nossos passos, Cabe a voc:~l, h::itol'", descobrir as 
trilhas pe:!l~ls qu~üs av~mtL.\rial'" !':iW:~ le.,itLwa. 
r::::nquanto isso, eu ace.l.tan~i o convite acolho;dor- de fazer-
uma par-ada, ofer-ecido pelo aconchego deste ponto final. 
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